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DIÁRIO OFFICIAL

merciaes do mercado do Bi t) de Janeiro, de 31 de dezembro
de 1917 a 5 de janeiro de 1018:

•
.1

As grandes entradas de algodão voei ficadas no correr da
presente semana "vieram enfraquee•r o mercado, determi-
nando o retrai' imento dos Compradores, receiosos de tuna
provarei baixa nas cotações. O mercado funccionou, por isso:
paralysado

Os preços oscularam entre ()ti SegUillit'S extremos, Por 10
Mios, comparados com os 'de igual período do anuo passado

•• — 1918	 •	 • • 1917

3~0'á'38$000' 29$t-00 'à n0$000
twu '28$000 a 209000

	

Nominal	 Nominal
368500 a 3~0 288000 a 298000
3G00 a 37.$0 .00 288000 a 208000

	

Nominal	 Nominal
360Q. .a 37$00 . ,288000 a 20ulo0

	

, Nwpivio .	,Notninal

36$:ia() Át.31$0QQ..0,0 0.0 29$000
Ceará, regular .	 Nornidal	 Nominal
Parallyba, 1' sorte	 308500 a 378000 288000 a 29$006)
Parabylia, regular .	 )ini uni	 Nominal
:Maceió, 1' i.torte 	 •	 • 15Ggrj00 á; 2711000' • 728900 a 20$00Ct

Maceió, rçgulai;	•	 	 • •	 Noniinal	 '	 •	 Notnin«I
Penedo, 1' sorte	 . ,	 Nominal
S_vgipe, Dert:e's .	 Nominal	 Nominal.	 .	 .	 .
Serg ipe, I tabaianit . . 	 . Nominal	 'Nominal• .	 ....... .	 ......
Maranhão, regular. • 	 Nominal	 Nominal

Pia; diy, regOtiCr' 	 Nolninal	 ,	 Nominal

	 fi • ". ' •- • ' • eq:-.1

A.1t10(Itic) ("171

Pernambuco, 1" sorte do
sertão. .

Pernambuco, 1' sorte..
Perna itilme'°, mediano
Assú, 1" sorte . 	 '	
Natal. 1" sorte . . 	
Natal, Cegular . . 	

1" sorte . •
Mossoró regular 	

Interiores — Decretos (1,3 -	 ' .
Ceará, 1' sorte 	

Pelas esl radas de ferro!

S. Paulo 	
loas O ec ip3,.;	 -	 ..	 • _

Rio de Janeiro' • . . - .... . • . .• . 	 '	 41

	

Por cabotagem : 	

Pernambuco 	  	 j:".. 	 • 527,4:

Assú 	

'i\i Eximo. Sr. Presidenre da Republica foram enviadas Natal • 	 	 304
peio Sr. ministro da Agricull ura, Industria e Commercio as Mossorá 	
.e ! Iiiites informações; relativas ao boletim de colações com	 Ceara 	 	 .e: 	Nea:•!.£.2n _



Entraram 38.251 sacras; foram vendidas -20.818, em-
barcadas 35.790, ficando em stock 183.70! .

Os preços extremos da semana, cO•mparados com os: de
igual periodo do anno passado, foram os seguintes:

203
1918 1917

10$200 a
10$000 a
9$80à a
0$600 a
9$1.00 a

• 98.200 a

109(400
108100
10$2CO.
10$000

98'800
9$60`;
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Parahyba . • . 	
Maceió 	
Penedo 	
Fer•gipe . 	
'Maranhão 	
Plauby
fará 	

Total 	

2Na semana anterior as 'nicadas foram de 2.505 fardos.
Sahiram dos trapiches 4.121 fardos e ficaram eni stock

20.026, eiJntra 9.267 na semana passada., •

Typo 4 	 	 7*;1600 a 8$000
Typo 5 	 	 7$300 a 78700
Typo G 	 	 $000 a 7$400
Typo 7 	  . 08700 a 7$100
Typo 8 	 	 08500 a 0$900

Typo 9 	 	 0$300 a 6$700

• • ..... •;

.• • • ' o •••-.

111

20.803

Xfir,pie

Apezar das xolninosas entradas, ó mercado de assucar ' 	 Ainda esta semana o mercado confinuou a funeeidnar
-funceionou firme, com ligeira melhora dep recos e maior com pinos nominaes, des. ido O grande falta de ge,neros
rroeura para os mascaves. 	 mercado, sendo o sto ,:k de carnes nella existente absoluta-,

os preços vigoraram enlre os seguintes extremos, Po r mente insufficiente para ocorrer Os necessidades dó' pop,-
en , e oufronto com os de igual periodo do anno pas- sumo local.

..sado*.	 Entraram em nossa praça 1.535 fardos de carne, das se-i
guintes procedencias:

Nio Grande do Sul e fronteiras 	
Minas, Rio e S. Paulo 	
4t (o Grosso- . 	

Total 	

Nesse mesmo ',criado sahiram dos trapich.e para con-
sumo. o reexportação 2.535 fardos, ficando em 310ck..1.
fardos de carnes procetientes do Rio. Grande do Sul, fronteiras
e interior, (S.- Paulo, Minas e Rio.), equivalente, a 135.000
kilos.

PREÇOS CORRENTES, POR ATACADO, QUE VIGORARAM NA PRAÇA DO
RIO DE JANEIRO, DURANTE A SEMANA DE 31 DE DEZEMBRO DE
1017 A 5 DE JANEIRO DE 1918:

Agua mineral, caixa de 18 garrafas:T
Lambary, 28$ a 298000.:
Salutaris, 29$ a 30$000.

Aguardente. por pipa de 180 litros:-
Paraly, 210$ a 220$000,
Angra, 200$ a 2058000.
Campos, 190$ a 195$000..

221.833 contra 160.358 na semana anterior.

contra 6.63; sacros na ~alia passada.
Sahiram dos trapichse 15.604 saccos e ficaram em Voei;	 Sergipe, não ha.

O stoG; em nossa praça está assim dividido :

Total 	 	 80.235	 Baltia, não ha.

Sul. não ha.

Pernambuco, 190$

Maceió, 190$ a 195$000.

Alcool, caldo, por pipa de 180 litros:

a 195$000.

De 40 gráos, 280$ a 290$000.
De 38 gráo-s, 260$ a 270$000.
De 36 grá. os, 230$ a 2408000.

Alfafa, por kilo :
Nacional, $320 a ' $330.-
Do Rio da Prata, $320 a $330..

'A intervenção de grandes compradores - no mereadd . para	 Alhos, por cento:
exportação modificou do alguma . fárma á 'posição de-te, 	 NaciOnaes. $500 a 4500.:
Alando-lhe uma feição 111a is firme e de altar	 32strangeil:o9, nominaes,

d'I SSIWO O

1918	 1917

-Branco usina 	
	

-Não houve	 Não houve

Branco crystal
	

e

Superior 	  8700 a $720 $550 a 8560
Bom .. •• $680 a $690 $540 a $550
Regular	 	  $670 a $675 $535 a $510
Baixo ..•	 $660	 Nominal
Pranèo segundo jacto 'anw:or. no • •••:. $660 a $680 $500 a $520
Branco terceira sorte .•. ......	 $600 'a $680 $600 a $620
Mascavinho	 	  •	 $160 8600 $100 a $503
Crystal amarello	 8500 a $580 $460 a $500
Superior 	 	 	  $360 a . $380 $380 á $390
Bom 	 	 $260 a $365 $360 a $370
Regular	 . ....	 $350 a $355 $350 a $355
Baixo . •	 IL.,	 •:•:•:•••: n:;:.]	 $340	 $320 a $315•

Durante a semana enraram em nossa praça 80.236 sac..;
Éos de assucar, das seguintes rrocedencias:

l 'ernambuco ******	 ••••••• :••• V,. • •••• 1 	 ,•_1• • •-•.:
	 17.196

.. • .;	 ****** * 	 1,1,11	 te •_11.11••.
	 023

Campos	 . r..n 	 .-•	 2.132
-Maceió	 11.085
Bahia	 • • • •—•:m• a- • . • ob , • • .• •	 •••••:•••• n•n:

	 8.800
Parabyha	 :• • 9 .; ;,•.•••• ••• * ** *** r•'•er• • •-•::•n•• •_•:•n • •:

Sàccos
Trapiches..	 199.079
Armazens ge,racs.••	 751.

Total  •	 - 221.823

Café



1c)11-t in gr) 1Ç; MAMO OF15(TIAL aiieTrc ik MS	 Ti'
Alpiste. por kilo:

Nacional, 8780 a 8800.
Estrangeiro, 8800 a . 882(1.i

AmeMoim. por 25 ki/os:*
Em rasca, nominal, 138500 a 118000.

Araruta. por kilo:
Nacional, 8000 a 8950.

Arroz, por sacro, de GO kilos:
Nacional:

firilliado, de 1, 118 a 40800t'.
Prilbado, de 2 0, 108 a 428000.,
npecial, 30,8a 38$00.
Superior,	 a 2'18000,
Udu, 208 a 3.28000.
regular, 278 a 208000.
Eranco do Norte, 208 a 328000.
llajado do Norte, 28$ a 308000.
Ateio arroz, 218 a 25800G
Stinga, 20$ a 238000,

Estrangeiro:
Agulha, non-dnal.
Inglez., Itaugoon, nominal

Azeite (te %rira:
Ug11.77

ProN'idencia, lala de 050 ..-rarninas 18000.;
Parola, nominal.
Sal,-,roo, idem.
:SeLças, idem, 38500 a 38800.
Brandiio (;omes. lata de 700 gi'an-Irna,

D. Carlos, lata de 800 grammas, nominal,
',vista, lata de litro, nominal.
O. O., lata de 12 kilos, 60$000.
V. V., idem. 508000.

cario. idem, não lia,
1\10(:0, idem, 6u$000.

fidalgo, lata de 700 grammas, não lia.
Corminno Fernalvarez, :ata de litro, 18:00.
fino Sultana, idem. 58000.
Fidal go, lata d,? l kilos. 58800C.

Pacalháo:
Da Noruega:

Em caixa de 58 Mios, 118 a 120-800.0.
Em tinas, de 58 lidos:

(la gpe, 100$ a 1258000.
Aiw, rirano. 1258 a 150r:V00..
Peixelim, 1 tO8 a 12(000.

Itardia. caixa de GO kilos:
De Porto Akgre:

Em /ala de kilo, 1228 a 1208000.
:Cru lata de dou ,. kilos. 123$ e 1?(At100.

Era lata do 20 kilos, 1208 a 1?6$000.

De Minas e s. Paulc;:
Em lata de dons kilos, 108 .1 a 120$.3,00
Em lata di 20 kilos, 1028 a 117f;z000,

Do Santa Call,arina:

Era lata:: de dons tinos, Itajaby,

on•

Bruta ou virgem, amarella, :38:300 a 1$900.?".
-	 Chá,. por kilo:

Da India, preto ou verde::
ET.peeial, 108 a 208000.
Regular, 13$ a 178000.

Cimento, - por barrica de 150 kilos?,
Dora, 358000.
▪ 31$000.
Pyramidc, :31$00U.,
Les Luteurs, branco, 558000.

ftognac, por caixa de 12 lares:
Nacional, com casco, 228000.-

" Couros naeionaes, por kilo:
Do Matadourá de Santa Cri:R
Salgados verdes;.

De vacu, 18000.
De boi, 18200.

De Minas Cernes. .seecos: •
De primeira, 28000..
De segunda. 18200..

Refugo . 8800.
Do Paraná e Santa. Calbarifia,

De primeira, 28500.:
De segunda, 1$00(1..

Do Ceará,
De primeira, 28100.

Em latas de 10. Litos, Itajaby, nominal: -
-Em latas de 20, kilo.s, lta.ianY, nominal.
Em latas de 20 Mios, Laguna, 1088 a 1208000,

Batatas por kilo::
Nacionacs:

Do Rio Grande do Sul, não ha:
Paulistas, 8160 a $220„,
Mineira, $2 00 a 8280.
Idem, caixa de 30 kilo:, 68 a 88000.!

• •

"	 Breu, por 280 libra:
'Americano:

Claro, 50$ a 608000, '7"
Escuro, norninal‘.

Cangica, por 60 kilos:'
tNacional, L'f's a 218000.

Carne de porco, por kilo:
Do rijo Grande do Sul, $800 a $00L.
Do Paraná, 8800 a 18000.!
De Santa Catbarina, $800 a 18000...
Mineira, 18 a 1$200,

Carvão Ao pedra', poP. fontlada

eardiff,. 1808000„ !
Eseossez, 1708000. ...
Pai-a forja, 180$00G,'
Para fundieão, rokey 2108000.

Americano:"
Americano, 160$ ã" Ii0$000.

Para fundir50, 220$0004-
Cebolas, por cento:,

Nacionaes, 28000 a 38000„
Cera, por kilo:

pON:03_;"5



638- Domingo 13- -	 DIARIO OFFICIAT
	

Janeiro de 11S

De segunda, 2$000.	 , n' • •

galgados sucos, 26000. , 1 •
•Ervilhas, por kilo:

Sacionaes„$600 a $800.,
Estrangeiros, nominal..

Farello de :trigo:
Por sacco, de 35 kilos::

Nacional, 4.6700 a 5$000.
Farellinho, 56500 a 5$600..
Remoido, 56200 a 5$400,
,Triguilho, 6. $000..	 •

Farinha de mandioca, Por 'saco°
De Porto Alegre:

Especial, 22$ a 22$500...: .;
Fina, 21$ a 21$500.
Entrefina, 20$ a 20$500..r?
Peneirada, nominal.,
prossa, nominal.;

Do Santa CatharinaT
Da Lhguna, peneirada, 18$

. Grossa, -nominal.
Outras' procedenciaS:::

• Pina, 19$506 a 206000.;
Grossa, 17$500 a 18$000.:
Peneirada, 18$500 a 19$000.!
	  Farinha de trigo, por 41 _ kilog
PR"'	 Do Moinho Fluminense:::

18$500.

do 45 ki1o51;

;

Especial, 28$500 a 296000.
Leopoldo, 276506 a 28$006i;

o. 0., não lia,
Do Moinho Inglez:

Buda Nacional, 286500 	 29$0.00,1'
Nacional, 27$5()0 a 28$000.;
Brasileira, 27$ a 276500.;

Favas, por 55 kiIos:
Pe Porto Alegre, não ha.. .

Feijão, sacco de 60 kilOR
Preto superior, 26$ a 276000_.: _
Idem, regular, 22$ a 246000.;
De ares, do .Porto Alegre, m A '.42.$000_,1 •
Manteiga, 46$ a 48$000., _
Enxofre, 39$ a 406000%,
Dranco, 40$ a 448000•
'Amendoim, 38$ A 40$000,
Fradinho, 45$ á 48$000c
igulatinho, 23$ a 27.$000_.j

ISts, Fubá de miIh, _ad:6_o de D.D . ki/o1"1 1r Nacional:
Fino, 112$ a 136000.1
grosso, 106500 a 11$000„;

66., Fumo, per
Em corda:
Do Rio Noy.o:

Especial, j$700 a 16800.1
superior, 16300 a 1$4,00,..,

Peglar, 1 $ a 1$19.QA,,
De Pomba.:

,:ppecial, 16900 a 2$000.•

M.-P.,Y in3eir 	  '492794:

• De segunda, 16100 a 16200.:
Do sul de Minas:

Especial, 16700 a 16800.
,

De primeira, MOO a 16500.
k	 De segunda, 1$100 a 1$200..,

De -Goyaz:
Especiál, 16800 a 16900.

, De primeira, 16400 a 16500.: 1
1 De segunda, 1$100 a 16200.;
•De •Caratigola, 1$. a 1$100,
'	 Em folha:

• De Porto Alegre:
Amarello ' de primeira, 1$500 ' a 1$540(:• 
Idem,.: de segunda, 1$300 a 1$340..
.Commum, de primeira, 1$470 a 1$500„;

,jdern) de segunda, 1$270 a1$300....

dazolina, caixa do duas latas:
`• Americana::

llotann, 22$000.
Estreita, 22$000.,

,Prats, 22$000..

Cilycerina, por kilo:
Nacional:

-Bruta, em latas de 25 kilos, , 0$ a 6$300.
, Loura, em latas de um a 25 kilos, 8$ a 8$300.
i Branca, em latas de um a 25 kilos, 10$ a 106500.

Graxa, por kilo:
Lubrificante, 1$ a Mop.-

"¡Do Rio Grande, 16400 a ,1$500, 	 •
'Kerozene, caixa de duas- tatas'f;

Americano:
Brindilla, 16$900.•
Estreita, 166900.;
Serra, nominal.:

metro quadrado!:

ITichaulicos, 6$ a 156000.:1
,Geramica, 17$ a 20$000.1

Estrangeiros:
De' Ceramica, 25$ . a 356000.,
pe, -.Marselha, por milheiro, 330$000.:

Lentilhas, por kilo:	 ' •
Nacionaes, 8950 a 1$000.
Estrangeiras, nominal.;

• Leite condensado, caia de 48 latas:i
:1 Nacional:

Marca Vacca, 50$ á 586000.:
• Estrangeiro:

•Suisso, marca Moca, 56$	 .61000.
Americano, marca Agida,: ;R$ a; 586000.:

Línguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande d.d.. Sul, !$3,00 a 1$500.

'	 Linguiça, por 
De fumeiro, 16200 a 2$500.;

,	 Loinbci, por kilo:
•De Minag 1,6 a 1530943 "t"' •
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Madeiras naeionaes:
Pinho do Paraná, por duzia:

De primeira, 72$ a 808000.
"De segunda, 65$ a 758000.
Em taboas, por pé quadrado, $200 a

Lubrificantes 'finos para autoínoveis:
Eia barril de 200 litros, por litro, $700 a
Em caixa de 36 litrost por caixa, 28$000..

Paio, por ki/o:
$240.	 De fumeiro, 3$500 a 4$000.i

Taboado de cavila, por duzia:
De Santa Catharina:
Largo, de primeira, 55$000...
Idem, de . Segunda, 30$000.
Estreito, de primeira, 358000.
Idem, de segunda, 228000.

Em tóros, -por metro cubico:
Cedro, 110$ a 120$000.
Peroba, 110$ a 120$000.
Yinbatico, 90$ á 100$000.
Madeiras de lei, 80$ . a 908000.

Estrangeiras:
Pinho:	 .

Americano, eia tuli pas, por pé quadrado, '8600.
Idem, especial, ideio, 1$000.
Resina, liga, por (luzia, 1688090,

Sprure, não ha.
Sueco, branco, por p linear, 1$500.•
Idem, verniellw. nomina/..

'Manteiga, por kilo:
Nacional:	 -

De ,Minas, fina, 3$000 a 3$800,
Regular, 3$100 a 38500.
Em lata cio líbia. 18800 a 1$000..
Do Santa Catharina, 38300.

,	 Mate, por kilo:
Do tfarar. em folha, 8300 a 8560.

Milho, por 62 kilos:
Amarello„ 108500 a 10$80n.
Branco, 40$ a 10$500.
Mesclado, 98 a 9850.

• De linhaça, por kito:
Inglez, em barril. 28300 a 28500.
Argentino, em barril, 22008. 	a 2$400.
Idem, Lm latas, 'nominal.

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 1$500 a 18000.
Amnricano, 28800 a 3$000.

De côo° de coehim, 'Por kilo:
Nacional, 28100 a 2$200.
Estrangeiro, não ha.

De palma, por kilo:
Estrangeiro, 28100 a 2$600: .

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril de 200 .litros, por litro, $760 a $800.

, Eni caixas de 36 litros, por • caixa, 30$000,,
Lubrificantes para cylindrds:

Em barril de 200 litros, por litro, $760 a $800..
Em caixa de 30 litros, por caixa, 32$000.1.	.

4PhosphoroS:
Dc madeira:..

Olho, 708000.
Brilhante, nominal.
Bandeirinha, nominal.
A. B. C., nominal.,
Frade, nominal.
Ypiranga, 708000.

Indebendencia, 71$000.
Idem, 'typo ,pequeno, '758000..
Pereira, 708000.
Pinheiro, 69$000.
Raios X, 70$000.
Beija-flor, não lia.,

De, cera:#
Olho, 828000.

.1-latos X, 78$000.-
Ypiranga, 92$000. 	 .

Polvilho, ' por k ilo:
De Minas, S. Paulo e Rio, $550 a .$640.,
De Porto Alegre, $550 a 600$.
De 'Santa Catharina, $520 a $550..

Presuntos nacionaesz
Por unidade, 4$ a 4-8500.. _

Queijos, por unidade:
Do Minas:

Grandes, 28200 a2$003.
Médios, 1$200 a 18800.
Pequenos, $600 a 1$000..
Imitação do Reino, 38 a 5$000.
ruo Parmezon, 1db. 3$ a 6$000.1
Typo Pbto,. kilo, 3$ a 4$000.

Sal, sarro de GO.
Nacional:

Do norte:
Grosso, 98200 a 9$700.
1MM°, 0$700 a 108000.

• 1)e Cabo Frio:
Grosso, 9000..
.Moido, 9$500. a 108000.-

'CAlosso especial, 10$ a 10$500.
Moido especial, 11$ a 118500.

Ingloz:
UroSso, nominal
Moido, 258000.

Sebo, por kilo:	 •
Do Matadouro de Santa Cruz, 1$60-
Do Rio Grande do Sul, -IMO,
De xarqUeadas do interior,
Do Rio da Prata, não ha,

,	 Soda caustica:
Pof kilo, 1$800 a2$260.2: -
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Tapioca, por kilo :7
Nacional, - 1$300 a 1$400..

Telhas, por milheiro:
Systema franeez flouxç ,240$000.,
,Onnieira, 300000.;

30(4000.; '
Ranhura para ÉlorZieS, 300 .000.; \
íVéntiladores, por unidade, 2$500.

Estrangeiras f
1.,"raneezas, 390$000

Tijolos, por milheiro:.
Perrurados, nacionaes :

1)e Ires im seis furo, 50$0 n)0
O no‘e furos, 75$000.;

Tintas industriaes para tecidos, por
Extracto de mio Campeche, 5$000,.

12$000.
inglezas, 20 :0' a ãO$000.•

:Foucinho, por kilo :
• . De Minas:
uperior, 1$200 a 1$300

Aegular, 1$ a 1$100.
1$600 a 1$";00.-

Tremoços, por 00 kilos
k;acionaes, não lia.

,Vinagre, por quinto.:1
. _ Nacional
Branco de primeira, 23400,
ddern, de segunda, 19000„.

'Vigas de aço.:,
Rilo, $850.

Ninho, por. pipa
IT. ;NO ional
ao Rio (. pando 4.1( 5111, 2::0$

	
250$0i1J.,

1	 Estrangeiro:
Nirwon, nominal „
Verde, nominal „

11.0n3i Ila

^rDAENWS PRA'
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Maranhão
	

Sein..k, 10.000 sacros, Preço por 00

'-10,$000
Wityka
	

Pieço por GO kilos, 32$000.2

3.Ssuco.!

-Paraii:!ba	 Stocks: erystal, 31.100 €accos; 13R3V,9,
Pre'ço por arr	 _rySta), ;$5e; lgt15)1 015.Q.4

;taileiro de 1918 .

Llontia	 c

!-;urityba	 Preço por 1ilo, 1:3000.1

Batatas

Pelotas — Preço por GO kilos, $000.
Çuri ty-ba	 Preços por •0 litros, 40$0J0.,

Borracha

Castanhas

Bekin — D.1.trarain oito hectolitros.. Cem rotação., k

CC botos

Curityha	 Preços por arroba, 4$000

Cjeo babassa

Maranhão — Pro por kilo, ft (300 )

Copahgba

,-- Entraram 2.350 kilos, Preços por kilo, "',50,)
00E.

101:3

Agaardeu(tr

pr.cos ' por 50•) litros, 3i.lf.000, fi

A lgod0

parati: bx, ---	 to,..k,	 ::tki I ;. acew . Preço 11..2,	.reohats

Maranhão	 .•.Siock, 2.600 sacis. Pieço por kilo, 3200,
Aracaj	 •to(k, 2..i	 fardos. Preço por arroba.

L:::500.0Qs

MARIO OFFICTAL

Curityin — Preço por sacro mascavado, 27$; mascavi,
ho, 30$; crysUiJ, 40$000,

Ararajkl —Preço por GO kilos: erystal, 20 jacto, 25$:
maseavinho, 22$; mascavo, 22$000. Stock, 39.950 *sacros.,
Mercado firme e em alta.,

Belán — Entraram 380,900 Mios de borracha e :315.22 A
do caucho. Preços por : sertão, fina, 4$ ; sernamby,
24300 a 2$400; caucho, 2 $300 a 2$400. Ilhas : fina, 2$200 3
2$100; sernamby, 1$050. Caine : sernamby, 1$150. Ca-
yiana fina., 28500 a 2:W0 Anuirá e eajary : fina, 2$500,
Tocantins: caucho, 2$ a 2$1 00. Xingú : fina, 12 .7' 100; ser-

namby, 2g100; caucho, 2000, Mercado activo. Ultimas co-,
/ações em Liverpool : sertão, f Ma, dons schillings e 91,•;b
Delires.. Ilhas : fira, dor.s schillings e quatro perregp,

Cdeiltd

.01e .111 — Entraram 0.333 kilos. Preço por k no, $ '1‘30
Mercado firme,

Caf:i

Santos	 Entraram 208.397 saocas. Embarcadas,
.152.638. Vendidas, 202,000. Stocks, 4.188.7	 Pre,;o por
10 kilos para o typo	 48000. Mercado calmo,

, f..).irgyba	 Preço por GO kilos, 'A$00,)„

Caroço do algodão

Parah	 — .Stock, g (j. li :,:areos, preço mr. ari oba,
InG0„

Couros

*	 Parahyba — Stock, 1.150. Preços por kilo : salgados,
3:400; florsal, 2$600; espichados, 2$800„

kilosí	 Belém — Entraram 5.589 kilos. Preços por kilo: ver-
$800 a I*500; salgados, /$100 a 2200; es pichados, por

unidade, 80 a It$000..
Maranhão	 Pregos por kilo: salgados, 28100 espicha

dos, 20" de veado, 3$000.
pelottie -.: Preço por kilo: seceos, 3$400.
.-LtrAza,i,))	 P.reN no; ke9: SÇ.NQS, ça/Eaclos, 2$100.:
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'ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
Farinha de mandióca

'Maranhão fls. 'Stock, 8.000 saccos„ 'Preço Dor- 60
48000
,	 eurityba	 Preço por 50 kilás:- para cie	 uruhy':,

238,000..
:Aracajd -- Stock,' 961 'sacros.. Preço. _por 50 kilos,

428000	 •	 •
NWr

Farinha de milho

Curityba s.. Preço por ,40 litros, 81,500..

-	 Farinha de trigo.

	

r uri_b:b	 Preço por sacro, 318000:.

DECRETO N. 3.467 —.DE 9 DE JANEIRO t)t 1913
Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da ' ra.r.

zenda, o credito de 17:9608, supplementar" á verba . 7":
— Tribunal de Contas — do orçamento do mesmo minis..'•
terio	 1917. •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasilf; -
Faço saber que o Congresso Nacional` decretou e eti.

saneciono a seguinte resolução: 	 •	 • -	 •-• • n •
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelei

Ministerio da Fazenda, o credito de 17:960$, suPplementar
verba 7" — Tribunal de Contas—do orçamento do mesmo mi-
uisterio, no exercicio de. 1917, destinado ao pagamento da,
gratificações, para tomada de contas, 'fóra das horas do ex.::
pediente.	 . •

Art. 2. 0 Revogam-sè as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, O de janeiro de 1918, 97° da Indepena4

'delicia e 30° da Republica.	 •	 •

.	 r2r..

•-.. Preço por. 120 litros, .278000:

• ritmo '	 • .

- CI,Irityba s... Preços por arroba, 3080005
.	 .Kerozene

• Curityba — Preço por caixa, 218000.;

-•
Pelotas —• Preço por arroba, 858.000.:

WENGESLW BRAZ P. GOMES.

Antonio'Carlos	 de. ~Nula..•

• •

. DECRETO N. 3.470 -- DE 10 DE JANEIRO DE 1918
Fixa O S- ubsidlo e a ajuda de custo dós Senadores e Deputad 'og

na legislatura de 1918 a1920
• - O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brasil:f;
..' Faço saber que o Congresso Nacional decretou _e eo
Saneciono a resolueao seguinte:

Artigo mi je°. Na legislatura de 1918 a 1920, será de'
100$ o subsidio diodo de cada Senador ou Deputado. durante

arroba,, . as sessões, e de 1.:000$ a ajuda de custo; revogadas as dispo-,
olções em contrario.	 . •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 97° da Indepen,
Uencia e 30° da Republica.

WENCESLAu IlnAz P. --GOarus.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos. ".

DECRETO N. 3.179 — nu 10 DE JANEIRO os 1918
Autoriza o/Presidente da Republica a abrir, pelo A•linisteria.

da Justiça e Negocios 'Interiores, o credito espeeial
8:1008, ouro, para pagamento dos premios de viagem
conferidos aos bachareis José Soriano dc Souza Natio o'
Abelardo Moreira de Oliveira Lima.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:t
Faço saber que o Congresao Nacional decretou e eal

"ãaneciono a reoolução seguinte:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. o cre-
dito especial de 8:400$, ouro, importando de dons prenlioa
'de 4:200$, conferidos, pela Faculdade de Direito do Recife,
aos bachareis José Soriano de Souza Nétto, classificado pria
rneiro alumno da turma de 1915, e Abelardo Moreira de Olia
;valva Lima; igualmente classificado primo* alumno dattur,
nia de 1911.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

18800 ,	 Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918,- 97' da-Inclepena
'delicia e 30° da Republica.	 -,

WVXEESLAU .j.tnAz P. GoarEs.
Carlos Maximiliano Pereira.los-S'an'tos..

Mamona

5.061 saccas .. Preço por
•

.1'arallyba	 Stock

7$000.:
Milho

Maranhão — Stock 6.000 .s.accos_.:Preeo

(.:11rityba	 Preço por 120 litros, 11800C,

por, 60

Ovtis

.Çurilyba, — preço por duzia, $600a

Peites

Parabyba	 25.537. Preço por
bra, 2$600; de carneiro, 28600.,

— Entraram 1.872 kilos
trevos por kilo, 18300 a 28650.

Phosphoros

Cuçityba .r Preço por lata, 808000.:

'	 Queijos •	 ;

.Qurityba	 Preço por kilo, -pára o do Paraná,

unidade: de cas

peites de veado,

Curityba	 Preço por alqueire, 108100.
t:.

DECRETO N. 3.480 	 DE 10 PE .7K-NÉIRO DE 1918
;Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo AOS:ferio da Jusa

liça e Negoetos Interiores, o credito- especial d/
Ti 3:099$200, para.00 pagamentos a que te-em direito o se,,

• cretario da Presidencia da Camara 'dos Deputado§ e unI,.
Continuo da Secretaria da mesma Camara.

T -o Presidente. da RePtiblica dos Estados Unido 	 'BraOill
Faço saber que o Congresso Nacional decretou 	 et)

baneciono a resolução seguinte':
Artigo unico. dE' o Presidenta 'da Republica autorizado

abrir,,pelo Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores; o era,
dito especial de 3:0998200, sendo 1:0108, para . o.pagamealt •
'que tem direito, em -virtude de deliberação sia Catuara.li

Toucinhot•

Pelotat s- Preço Por kilo, 1$150.

tyb_a	 Preço por arroba, .41$000a

. Vinho	 . •
•

'Çurityba a- Preço por pipa, para Q . i.10 Parailk 2.L2Q$;'

para o do Rio Cirande,.V2CP$000..,

Xarque
por kilo,

.	 -' Curitvba
- -
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Deputados, de 10 dc agosto de 1917, o secretario da Preside-a--
eia tia mesma casa do Congresso, Sr. Otto Prazeres. á razão
de 80$ monsaes, correspondentes ao período de 1 de dezeM-
bro de 1916 a SI de dezembro de 1017; e 2:059$200, para pa-
gamento de gratifivaçaio addicional a um continua da Sacra-
laria da maama Camara. sendo 792$ a partir do 1 de "%cato
de 1911 a 1 de maio de 1915, á razão de 20-% ,,obre os respe-
ctivos venciinentos: 792$, de 1 de maio a 31 de dezembro da
1915, á raZão de 25 Vo, e •75a200, nos exercidos do 1910 0
191i, aile differença de 20 C/0 para 25 % sobre á gratificação
addieional, tudo de accardo com deliberação da Catnara; revo-
gadas as diskosições em contrario.

. Rio do .Tnneieo, 10 de janeiro do 1918, 97° da Indepen»
dencia e 30° da Republica.

WaNaEst.au BRAZ P. GoNns.
Carlos Moximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 3.181	 DE 10 DE JANEmo DE 1913

Autoriza o Poder Executivo a aluir ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores o credito especial de 6:906$, para
pagamento de gratificações addicionaes ao chefe dá sal-
-viço taclivf,• raphico• Antonio tosé 1:az, e ao tachygrapho
de I" classe da Camara. dos Deputados, Alcides Marques
Pinto. -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que (a Congreaso Nacional decretou e eu

aanceiono a rasolução seguinte:
Art. I.° Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da j ustiça e Negocio Interiores, o cre-
dito especial de 6:906, sendo 4:788$ para pagamento a Ais-
tonio José Vaz, da gral ifieação addicitmat de 30 % :Sobre seus
vencimentos como chefe, do serviço taclaygraphico, no periodc
de 1 da janeiro de 1912 a 31 de dezembro do mesmo armo,
a que fez As, nos lermos do parecer n. 48, do dezembro do
1916, e 2:118:;', paca pagamento' a Alcides Marques Pinto,
tachygrapho de 1° alasse da Camara dos Deputados, da diffe-
rança de 5 % sobre seus vencimentos, a contar de 19 de junho
de 1914, por ter completado 15 aluais de serviço, ficando,
assim, elevada a 20 Vo a gratificação addiciaual a que tem
direito, nos termos da deliberação desta casa que regula a
matula.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-

delicia e 30° da 'Republica.
WENCESLAU Bitu P. Gomas.

Carlos 4aximiliano Pereira dos Santos.

de I :200$, para ()morrer ao Pagamento de gratificaçãa_addi-,
cional de 25 % sobre a differença de vencimentos augmen-
lados de 7:200$ para 9:600$ annuaes, -ao redactor dos

nnaeS da Secretaria, da Camara dos Deputados, nos exercicos
de 1916 e 1917.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
'Rio de Janairo, 10 de janeiro de 1918, 97°. da Indeperi.,

delida e 30 0 da Republica.	 - •
WENCESLAU BRAZ P. GOME. "

Carlos Maximiliano Pereira dos santos.

• DECRETO N. 3.484 	 DE 10 DE JANEIRO DE 1918

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Justitat
e Negocios Interiores • o credito especial de 5:271$, para
pagamento-de differença de gratificação addicional não
recebida pelo sub-direotor e pelo parteiro da Secretaria

' da Camara dos Deputados.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que, o Congresso . Nacional decretou e c.a

sanceiono a resolução seguinte: 	 •
• Ar t. 1.° -Fica o Presidente da Republica autorizado_ a

abrir, pelo Minisferio do Interior, • o credito especial de
5:271$, aro quanto importa a differença da gratificaeão addi-
ewnal de 25 % ,para 30 %, não recebida pelo sub-director
pelo porteiro da Secretaria da Camara dos Deputados.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de .Taneiro, 10 da, janeiro de 1018; 97° da Indepen,

dencia e 304 da Republica.
WaNeastau BRAZ P. Gomm

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.816 - DE 9 na JANEIRO na 1918

'Abre ao Minisferio da Fazenda o credito 'de 17:960$. supploa
mental. á verba 7° - Tribunal de Contas - do orça-
mento do mesmo ministerio, do exercicio de 1917

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'Brasil,
usando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.467, de hoje datado, aesolve abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito de 17:960$, supplementar á verba-7' 1-
Tribunal de Contas - do orçamento do mesmo ministerio,
do exercício de 1917. destinado ao pagamento de gratifica-,
ções pelo serviço de tomada de contas fóra das horas-do ex-
pediente.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de - 1918, k° da Intlepeu-i
dencia. e 30° da Republica.

WaNcESLÁu 13nkz P. Goanzà.
Antono Carlos- Ribeiro de 'hidrata.. .,

• • •
DECRETO N. 12,820	 DE 10 DE 3-ÃNE1110 DÉ •10/8

Abre ao aliniste,rio da Justiça e Negoeios Interiores o credito
„de 8:4008, ouro, para pagamento dos prenaios de viagem
conferidos aos baehareis José Soriano de Souza Netto o
Abelardo .Moreira cio Oliveira Lima

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo decreto n..3.479, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negoelos In-
teriores o credito especial de 8:400$, ouro, para pagamento
dos premios de viagem, na importancia de 4:200$, ouro, cada
una conferidos aos bacharelo José Soriano de Souza Neato e
Abelardo Moreira de Oliveira Lima, primeiros alumnos das
turmas de 1915 e 1011, da Faculdade de Direito do Recife.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 97 0 da Indepen-.
delicia e 30° da Republica.

, WENCESLAü BRAZ P. GOMES.

,Carlos	 Le_rotra dos iantos.,;

DECRETO N. 3.482 - DE 10 DE JANEIRO na 1018
Autoriza. o Presidente • da Republica a abrir, pelo Ministerio

• da Justiça e Negodos Interiores. o credito especial do
2 :0-10$, para, pagamento de gratificação addieional a uni
official da Secretaria da Camara dos Deputados.
O Presidente da Republica dos Estados Únidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancçiono a resolução seguinte:
Artigo unico. Eiea o Presidente da Republica autorizado

• a. abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, uni
crellito especial do 2:040$, para pagamtmlo de gratificação
addicional de 15 (.ito sobre. os vencimentos- a uni official da
Secretaria- da Camara dos Deputados, no penedo decorrido de
:3 de agosto de 1916 a 31 de dezembro do 1917, revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de janciro de 1918, 97 0 da Indepen-
delicia c 30° da Republica.

WENCESLAU Paaz P. Comas..
• ("orlas Maximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 3 . 483	 DE- 10Emo DE 1918
:Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Justiça

e Negocios Interiores o credito especial de 1:200$, para
pagamento de gratificação addicional, relativa aos exer-
cios de 1016 e 1917, ao redactor dos Animes da Secretaria
da Camara dos Deputados. . 	 -
O Presidente cfil Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Eanceiono a seguinte resolução:
Ari. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a .abrir, pelo

initerjo d Justiça	 Negadas. Interiores,. o ..c.reditq especial..
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DECIIETO.N: 12.827 — nc 10 DE J.NNLIDG on 1918
Abre ao Ministerio da Justiça e Ne gocias Interiores o credito
• especial de 3:0908200, para os pagamentos a que Icem

direito o suel .ela Há da Presidencia da Camara dos . Dewl-
fados G um continuo da Secretaria da mesma Camara.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização concedida pelo decreto n. 3.48 0, des ta-
data, resolve abrir ao Ministevio da justiça e Negorios In-
teriores o credito de 3:0998200, sendo 1:0108. para paga-
Mento a que tem direito, em virtude de deliberação da Ca-
mara dos Bani:liados, de .10 de agosto de 1917. o secretario
'da Presidencia da mesma Casa do'Congrassa, Sr. Oito Pra-
Wres, no . pericalo de 1 de dezembro de 1910 a 31 de de-
zembro de 1917, á razão de' 80$ mensaes: e 2:0598209, para
-Pagamento da gratificação - addicional a um continuo da Se-
cretaria da mesma Camara, sendo 7028 correspondentes ao
perigdo de 1 de agosto de 1914 a 1 de maio de 1915, :1 razão
de 20 c/. sobre os respectivos veuéimentos, 7928, do 1 de

•r maio a 31,de dezembro de 1915, á razão de 25 % e 4'758200
nos exereicios de 1916 e 1917, correspondentes á diferença
(adro 20 % e 25 To sobre os vencimentos, tudo de accérdo
com deliberação da Cantara dos De:pulados.

Rh) de Janeiro. 10 de janeiro de 1918, 97° da indepen-
'dencia"o 30" da Republica.

MARIO OFFICITAL	 .innei,r0 de 1918 t43

WENCESLAU Bitu P. (tomEs. .
Carlos 31aximiliano Pereire(105 Santos.

DECRETO N. 12.8 .28 — DE 10 DE JANEIRO DE 1918
Abre no Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o eredite

especial de 6:006$, para pagamento de gratificações
addicionaes ao chefe do serviço tachygraphico, Antonio
José VEZ, e ao tachygrapho de 1" classe da Camara dos
Deputados, Alcides Marques Pinto
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização concedida pelo decreto n. 3.181. desta
- data, resolve•abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interio-

res o credito especial de 6:9008, sendo 4:7888, para pagamen-
to, relativo ao Variado de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1912. da gratificação addieional de 30 ‘,'5 sobre seus venci-
mentos, a que tem direito o 'chore do serviço tachygraphico,
Antonio José Vai., uos termos do parecer a. 18, dezembro
de 1916, e 2: t18$, para patrarnenlo da_differcnea de 5 % sobre
seus vencimentos que competo lachygrapim do 14 classe
da Camara dos heputados, Alcides Marques Pinto, por ter
'completado, eia 19 de junho do 1911, 15 . annos de serviço,
ficando, assim elevada a 20 "o a -ratificação addieional
que tem dir-eito, nos lermos	 dederação que regula o as-
sumido.

Rio de Janeiro, tO de janeiro de 1918, 97" da Indepen-
deneiit es 30^ da Republica.

.N.VExcEstAu BRAZ P. GOMES.	 •

Carlos 211oximiliOno • Pereira 4108 SoriPà.;

'DECRETO N. 12.829 — DE 10 »c JANEmo DE 1918
Abre ao Ninisterio da Justiça e Negocias Interiores o • credito

especial de 2:0108, para pagamento de gratificação addi-
ciaria' a um official . da Secretaria da Camara dos Devia-,.fados
0 • Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização concedida pelo decreto n. 3.482, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negacios In-
teriores o credito especial de 20'i08, para pagamento da gra-
tificação addicional do 15 % a um official da Secretaria da
camara dos Deputados, ao perlado decorrido entra 3 de agos-
to do ,,1910 e 31 de dezenihro de 191i. •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de-1918, 97° da Indepen-
(lenda e 30° da Repúblical.

WE:Nek'srAu nen P. ~s. "
.Carlos Moximiliono Pereira dos Sas110.-

DECRE'l O N. 12.830 — DE 10 DE JANEIRO DE 1,018

Abre ao Ministerio da Justiça e NegoCios Interiores o credito
especial de t :2008. para nagamento de gratificação addi-
dona', relativO aos exercidos do 1910 e 1917. ao redactor
doS Ii1111.(IPS da Secretaria da Carwea dos Deputados
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,_

usando da' autorização concedida pelo decreto legislativo na-

__.. • ___
mero 3.183. afsia data, resolve abrir ao Ministeria da Justica:
O Negocios Interiores o credito especial de 1 n2008, Para
oceorrer ao pagamento de gratificação addicional de 25 %
sobre a differença da vencimentos, augmentados de 7;ai.
para 9:000$ annuans, ao radiador •los AltHOCS da Secretaria
da Camara dos Dpulados, nos exercidos de 1910 o 1917.

flia de Janeiro, 10 de janeiro de t918, 97° da fndepen-i
delicia e 30' da Republica.

Wr.xcesrA.11 lia.sz P. Gomes.
Golas ittofrimilian 'o Pereira dos Somos;

DECRETO N. 12.831 — DE 10 DE .1 .1NEtao 0E - 1918 • -
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias wteniores o credita

especial de 5:2718, para pagamento de differença de
gratificação addicional n5a recebida pelo sub-director
pelo porteiro da Secretaria da 'Camara dos Deputados
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;

usando da autorização concedida pelo decreto n. 3.181, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocias - In-
teriores o credito especial de 5:271f13. para pagamento do
differença de gratificação addicional não recebida pelo sob-
director e pelo porteiro da Secretaria da Camara dos Dopo- -
fados.	 •

Rio de Janeiro, 10 (10 janeiro de 1918, 97° da Inderenai
-clencia e 30" da Republica.

WENCESLAIT Dr..sz P. Ctoail:s.
Carlos Maágiailiono Pereiro dos 8«nlas.)

MENSAGENS

•
,

Sr. Presidente do Senado Federal 	 Havendo sanecio-
nado a resolução legislativa que fixa o 'subsidio e a ajoda.
de "custo dos Senadores e Deputados na legislatura de nita
a 1920, tenho a honra' de restituir dons dos'autotscapbos que
acompanharam a vossa mensagem a. 20, de de janeiro
corrente.

Ria de Janeiro, 10 de janeiro d0 1918, 07° da Indepen-
detida e 30^ 'da Republica.

WENCESLAir flrnz P. Com Ey,

Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Transmitto-vos,
para os ,fins convenientes

'
 a inclusa mensagem, com a qual.,

(1 Si'. PPCSidell[e da Itepublica' restitue ao Sr. Presidente dg
Senado Federal dons dos autographos tia resolucão do t'on-
STeSs0 Nacional, que fixa a subsidio e a ajuda de custo do
Senadore.s e Deputados.

&lide e fraternidade. •	 Cor/o§ J.Voxiniitiono.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanrcio-;
nado a resolução legislativa referente á abertura do creditei
especial de 8:4008, ouro, para pagamento dos preiniGS (1S
viagem conferidos aos bachareis :José Soriaoo do Souza NeLl, o.

Abelardo Moreira de Oliveira Lima, restituo dous dos au.-
tograPhos que acompanharam a vossa mensagem mi. 17, dg
janeiro corrente.

.	 Rio de Janeiro: 40 do jalleit;0 do 19. 18.,	 cla
dencia e 30° da Reamblica. 	

_

na.u.	 1,0m 45.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — TranSmitto-vgS;"
para os fins convenientes. a inclusa mensagem, com a miai
o .sr. Presideht e da Republica. restitue ao Sr. Presiitente
Senado Federal • dous dos aulographos - referentes á abortural•
do credito especial de 8:100$, ouro, para pagamento dos nrel
mios de viagem conferidos ao haehareis José Soriano (1.;
Souza Natio e Abetarda Moreira' de Oliveira Lima..

,é'aude e fraternidade. — Carlos Maximiliano.

Sr. Presidente do Senado Federal	 Havendo sanei
nado a resolução legislativa referente A abertura dQ 'Cre
especial de. 3 : n998200, pa ra os Vag.aluent05	 clu..0
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reito, .o secretario da .Presidenela da Camma dos Deputados e
- um continuo da Secretaria da mesma Casa do Congresso,
restituo_ dons doa autographos que acompanharam a vt.-33
Mensagem n. 18, de 3 de janeiro corrente. •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 07° da Indepen-a
delicia e 30° da Republica.

WENCESLAII Batz 13, GOMES

Sr. 1° Secretario 'do Senado Federal — Transmitto-voa.
para os rins convenientes, a inclusa mensagem, com a qual
o Sr. Presidente da Republica restitue ao Sr. Presidente do
Senado Federal deus dos autographos refeaentes á abertura
do credito especial de 3:0998200, para os pagamentos a guri
teem direito o secretario da Presidencia da Camara dos
Deputados e.um continuo da mesma Casa do Congreaso
• Sande e fraternidade. ..	 Carlos Maxintiliano.

n?_-=4

Presidente do Senado Federal --a Havendo sanado.,
nado a resolução legislativa . referente á abertura do credito
especial de 6:9008, para pagamento de gratificações addicio-
naes ao chefe do serviço tachygraphico e a: um tachygranho
de 1" classe da Camara dos Deputados, restituo dons dos au-
tographos Mie acompanharam a vossa mensagem n. 1, de 2
de janeiro corrente..

• Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-i
'delicia e 30° da. Republica.;

•
. 	 WENCESLAti B1L17. P. (i.OMP.

-

Sr. 1° SeCrelario do Senado Federal Transmitto-v6s.
pára os fins convenientes, a inclusa mensagem, com a qual
o Sr. Presidente da Republica restitue ao (e'kr. Presidente do
Senado Federal deus dos autographos referentes á abertura
do. credito especial de 6:9068, para pagarnanto de gratifica-.eões addicionacs ao . chefe do serviço tachygraphico e a um
'tachygrapho de 1° classe da Camara dos Deputados.;

...Sande e fraternidade.-	 Carlos Maxiiniliano.

St.• Presidente. 'dó Senado Feneral Havendo saneciom
nado a resolução legislativa referente .á abertura do credito
especial de 2:0108, para pagamento de gratificação addicio-
nal a um official da Secretaria da Camara dos Deputadoa,
restituo deus dos autographos que acompanharam a vossa
l'aensagern n. 25, de 3 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 97° da Indepen-
•leluia e 39° da Republica.

WENCE$1,:kti BRAZ P. GOMES,

r. 1° Secretario Uo senado Federal L Transmitto-vos.
para os fins convenientes, a inclusa mensagem. com  a qual

•o Sr. Presidente da Republica restitue ao Sr. Presidente do
Senado Federal deus dos autographos referentes á abertura
to credito especial de MIO, para pagamento de gratificação
addicional a um official da Secretaria da Camara dos Pepu-

- lados:
• Saude e fraternidade,. 	 Carlos MaximilianO:

S. Présideiird "(lã Senado Fedetial 11avenao Sanel
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
n. 3.83, desta data. que autoriza o Poder Executivo a abrir,
ao . Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito es -
Pedal de 1:2008, para pagamento do gratificação addieional,
relativo aos exercidos de 1916 e 1917. ao redactor dos
Annaes da Secretaria da Camara dos Deputados, tenho
a . honra de restituir dous dos autographos que acompanha-
ram vossa mensagem do 3 do corrente mez..

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1918, 07° da Indepea.
dencia e 30° da Republica..

WENCESLMJ DBAZ P. GOMES.

Si'. ,1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convaulentes, a men-
sagem d9 Sr, Pres:idente da Republica, concernente 4 re.iol

luçã.o do Congresso Nacional, que autorizi 'a abertura do
credito especial de 1:21100$ para pagamento de gra1ifica:J.1U
addicional, relativo aos exercícios de 1916 e 1917, ao recla-e
etor dos _inanes da Secretaria da .Caniara dos Deputados.

Sande e fraternidade. — Carlos Maximiliano.

Sr. Presiddnte do Senado . Federal — Itavende Saneei°
liado a' resolução legislativa,' referente á abertura'do•eredito
especial- de 5:2718, para pagamento de differençà de gra-
tificação addicional, não recebida pelo sub-director 'e pelo
porteiro da Secretaria da Camara dos Deputados,. . restituo
dons dos autágraphOs que acompanharam a . vossa mensagem
n. 2, de 2 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro,. 10 de janeiro de 1918,. 91* da Indeperia
(lenda e 30° da Republica.

NENCESLAU BRAz P, GoalES:

or. 1° Secretario dia Senado Federal , e,-! . Transinitto-vos
para os fins convenientes, a inclusa mensagem. com a qual
o Sr. Presidente da Republica restitue ao Sr. Presidente do
Senado Federal deus dos autographoS, referentes á dbertura
do credito- especial de 5:271$, para pagamento de differen-
ça de . gratificação addieional não recebida pelo Sub-dire-
ctor e pelo porteiro da Secretaria da Camara dos Deputados.:

Sande e fraternidade. -- Carlos 31asimiliano.
•

• Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanecioa
nado a resolução do Congresso Nacional • que autoriza a
abertura do credito especial de 1.281:0258399, para °acor-
rer ao pagamento devido a John Crashley, em • virtude da
sentença judiciaria e dá outras providencias, tenho a honra
de vos restituir deus dos autegraphos da . AesMa resolução,
uo acompanharam- vossa mensagem sob n. '253, de 31 do

mez findo.

r3t.
NVENCESLAU BRAZ P. GoaitS.

,
Ministerio da Fazenda 	 N. 5 — Rio de Janeiro, O da

janeiro de Sola.
Sr. .1' Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo. Sr.
Presidente da Republica devolve ao Senado Federal dons doa
autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanecio-
nada, que autoriza a abertura do credito especial du
1.281:0258309, para oceorrer ao pagamento devido a John
Crashley, em virtude de sentença judiciaria, e dá outras pro-
ivideneias.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distineta consideração.. e— Antonio Carlos Ribeiro .de da,

tirada.
•

• Sr, Presioento do Seriado Federal — Havendo. 'sanccio-
nado a resolução legislativa que autoriza a 'abertura do cre-
dito de 17:9608, supplementar á verba 7* — Tribunal de
Contas — do orçamento do Ministerio da Fazenda, do exer-
cício de 1917, tenho a honra de vos restituir dons dos auto-
graphos da-mesma resolução, que acompanharam vossa men-,
isagem n. 224, de 26 do mez findo.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1918, 97.° 'da Indepen-1,delicia e 30° da Republica.
NVEN&-SL.1U BRAZ. P, GOMES;

alinisterio da Fazenda — N. G	 Rio de Janeiro, 9 de
janeiro de 1018.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — . Tenho a lionra
de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Esmo, Sr. Pre-
sidente da Ilepublica, devolvendo ao Senado Federal dons
dos autograpiaos da resolução legislativa, por elle sanado,

. nada, autorizando a abertura do credito de 17:9608, para
pagamento de gratificações a funccionarios do Tribunal do
Contas e a que se refere o officio de V. Ex. n. 601, de 26
de dezembro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta estima
e distineta consideração.	 Antonio Carlos •Ribeiro de Ane..
cfracla.,

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1918, 97.° da Indepen.a.
delicia e 30° da Republica..
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. Ministerio da Justiça e Soares da Silva, a qual ivompanhou o lios serviços de 'Policia Saudaria diT.

ta-am promos'idos na Brigada Policial desta
Carsital:

(Jade, o tename-coronel graduado Antonio da pitai de.nis
.:tsictlaa(ir 111),a,srateart inso:adrre) ti a tilri s . c2--r-,

Stva Campos:	 tio doei-elo n. 1.130, de 12 de março 7'	 DllIEGTOP	 DA GÜNTADILIDADE	 j
redro de Sottaa Telles; ãa

graduado JosO Leopoldo Valioso, e, por mere- Paul o, a Portaria d ° r("-' tifienC•il° du I."'	 O pagamento, no Thesouro Nacional',
cimento, o .!,'' tenente Astolpho Ferreira de1- ii
Pinho;	 dacieo da Moita Macedo;	 Maritima. do possoal ¡Musico e admi-
tenente Roque José da Costa c, por mereci-
mento, o 2° tenente Manoel José do Bomfini. clo substituto do mesmo juiz, no muni- • serçáo d e engenharia saosaria il, ve dzi

rito  Soares e Waldotilar ('ecos da Silva.	 teima Aranha;	 71 rol de Saude Publica. do Hospital Pauld'
tios na Brigada Policial desta Capital: 	 pelos quae4 foram nomeados supplentes Publica, do Tribunal, do Jury, do /noir,
Antonio Caldeira Ilistas; 	 do procurador da Re p ublica, nos muni- trtdialtiou no Pahn sio do Cattate, das':
jesn ;;	 bros do Ct-m

SECRETARIAS ,.	 DE *ESTADO	
—Restituiu-so	 Geral do Smola Publica e. do aluguel (13

Ao commandanl e Superior interino da casa. do porteiro da repartição centrn

haat de Oliveira; potes quaes foram nomeados supplantes a lterno da !Arte de Appoltação, do Ias:,

nira.	 `	 S1

plemeaameme~merp	  municipios de Caetité, Monte Alegre,

•cf;4 1 moa na° exerça fuRecrio Qutdica Pard-tado da riudii-ia dé distineção cotia EraisciN sailivo (aviso a.

í-,rovido na Serventia vitalícia do a° ata- quella 	 :
cio do contador do f6ro do Dist ricto Fe- 	

-... 4.-...1.:. J.,./ .., ., - -:....75., Alliglit'i (10 s(dão das audiencias da Paia

l'or decretos de 1O do corrente soez "os fins convenientes. qui
., para ser re- pa rti . (lu 28 iit , dezembro df. 1917.

cloral o bacharel João Gaspar Corrêa.	
a.-. Transmill iraiii-sa:"

Relações Exteriares;	 Otero, solicitando licença para se au- feTtrão (avisos ns. 35 a ::8, 40 a 47. 4ti.

diroito da 1' Va ra de Orphãos da Co- Ao commanciante siporior interino da Das folhas Motivas a novembro da
P i ta i do Estado da Ba l da ás j ustiaas do Guarda Naa ional no Estado da I3a- rumo findo do aux il to para alume! dii.
:Porto, Portugal, a requerimento de Al- lua, para informar, os requerimantOs casa ando funciona o Juizo da Seliffiza
bino Gonçalves Barbosa, no interesso do dos earitrie g 01 1nládo Napoleão Bodri- PrIoria Civol (aviso n, ,5a)
inventario a que se procede .por falte- gues Nogueira e João Vieira Borges. ao-. - Das contas relativas ao min do no-
cimento de Joaquim Domingues da licitando guia de mudança. - 	do anno findo e nas importan-
Silva .	 -	 Ao comina ndant e da Brigada Pol ic ial. tuas de	 118$. 3 :8108863, 2.-M$raio. .

Porto de .Azevedo Sodré o outros. para com relacão á ;.:emossa diLs rolhas de de Detençrm (aviso n. 62'. ao Gabinetrs

ação do tilo (1 nade do Sul. ás justiça s isitilo reform(Ido l'apoleão Gonçalves 3.10a180, do fornevimentos feitos á Po-

citação dos herdeiros de João Ferreira pagamento de bens VCI1Cimento.	 chs Identificação c do Ealidistica (avisfs,

',superior interino da Guarda Nacional	 jusé Francisco de Fontes Silva.....i..d. cia cleiloral Ele Salda Catharina (aviso á

; 

(Meyer. Nacional desta Cap ital, para irfermar, (hera Nacional e do auxilio para aluguel

da Slii-ssa, a req uerimento de D. Helena Guttemberg,	 solicitando providoncias li chi desta Capital f'4,:cr iso is. 58,), á Cat:ta

prensa Nacional, de ordem do Sa. mi-	 Re4uerimentos despachados - --s-, foral nos Estados ---d-C:- Sergipe e MO.'sistro. a mandar imprimir 2.000 exoro-	 Grande do Norto (avisoV	 E	 n 'ares do Regulamento da Escola tio 'Fa-	 Francisco de Souza Oliveira, pedindo 	 Da conta, rotativa, a dez
.
embro' findo. '1.9

Cl2sta tardul l .	 Joaquim CerrPira Marques, ' idem. mentos de artigos de expediente á esnt

aso Estado do Ião de Janoiro, em veva- idom . — ludeferido. 	 tVJ

A de capitães, por	 tiguidade, o capitãoAc' 	 an

' Expediente i i,e 11 de janeiro de 1918 *, meação e publicação . qu e.	 ti e oro-

Porto..	 .	 5..--	
ca (aviso n. 71). á Escola Nacional do

ética a. de Tiro tia Guarda Nacional . tona cerLiaão. ....... ¡guiarem°,	 na ouportancia de 309$620, de forneeia

Ao de major, por antiguidade, o capitão de 1853.

...ombro tinimo, que deve ser inniaado	 Dia 11	 D

I) ara fli nZ i Ona l' ria Junta de Alisto-	 Remei 1-ou-se ao Ministerio da Guerra %Tira Pereira. Der 1Eir suhstituido r) Ii .
roento Militar dartnella, capital um oiti- 'o doarei() do 2.3 de .inntio de 1915. nvord- reiii . de.ta SecNstoria de trmtkdo, 3 ji

Aos de 1" tenentes, por antiguidade, O.i."

Aos de 2." tenentes, Os 4.'' sargentos Adol- ,ciisio de Pedrei ras, João BaP lial- a Fer- secção demogniphiea da Directoria Ga-

-Ao posto de tenente-coronel, por autigui-

—Por outro da mesma data foram gradua- Ao da secção de Alagoas, 1-1 decretos Cambito, da t sirectoria Geral do Sanai
No posto de tenente-coronel o ruajar João do substituto do mesmo juiz e ajudantes Oito Osw(ddo cruz, do carpinteiro guia

No de major o capitão Alfredo GOMOS de dolos de Cururipe, S). Miguel de rani- taratitionçôos (pie competorn ilOS mem-

iteucia ao officio II. 55'2, do 7 do da-	 .	
moro 111 .. ;

No de capitão o 1° tenente fdaanciseo Ca- pos. Triumpho e Traipii;

No de 1° tonante o 2° José Quirino de UR- -1
	 tilado Nacional de Surdos Mudos, do.

Dlinisterio da Justiça e Negados

taco . portaria do 11 do corronto 'foi da Guarda Nacional na comarca da- ao porteiro da Repartição da Politsia. do

___. Transmithram-se ao Minisicrio das o requerimento kio !capitão Dr. Luiz de casa do sub-director da Casa de fie-

A carta rogatoria dirigida pelo juiz de sen t ar desta capitai;	 50. 52, 53. Cã a 70, 72, 75, 76. 79 e 81) ..

A e :pedida polo juiz federal, na se- sara informar, o requerimento do CO- 991$960. 	 4 :3828215,	 35 :7 .55$580	 e

Expediente do. Sr. director geral :'	 Expediente do dia 10 de janeiro de 1918 lIvIlas Ar ies (avi so n. 71). á Escola ./prea
— Autorizou-se o direcliqr da lio- 	 amEeToata no INTEMOn	 n. 77) e ao servi	 e ali

— Communicol-sa ao commandante idem, jprieforido,

DIDECi‘oldA DA JUSTIE)À 	
-, • eial parteiro inegmo á V, e não a 2a

......—	 —	 Guarda Nacional no Estado do Mara- da mesma directoria, do possoal sul).-

Interiores

Superior
 Interiores \,, para reetificae rto alguma, „isto constar emprogado no sorviço do transport a do

•	 Ioirto a paten	 ca	 o

em qualquer ministerio, onde sua latia cedida ao 1 lononla do 13: regimantó

' Ao eommandante superior l i darmo da	 Requerimentos despochoclog -'1,,,

possa causar prejuizo ao serViço.

Guarda Nacional no -Cátodo do Pa !• a, Para	 Antonio do Almeida. —Cumpra O

solvido o mando ch• emonol lnnocencio
Gaspar Monteiro Baena, convém que o wr i a remiu °. _... indeterido.
referido official requeira préviamonte 	 t.,.......

me do ajudante, do procurado!) da Iterai- 	
Das folhas, telativas a dozembro fin a-(soca. RO InUllieipie de S. Manoel, Fre- 	

Weirõ de fin

de rectificação cio nome do 1° supplente minis t erio , do pessoal subaityr ,,,,,	 .,,

alaraeá e S. Maria da Virtoria.. 	
roaceutico e interprete da Directoria

officio n. ied. de 23 de novembro do Porto, do Forum desta Capital. tio Con-:
anuo findo, uma vez que não ha r;

da respectiva proposta, derreto de no- (1-.1)(t,dib. ipai.pi rta.:as o%sioigilrast siiislisaalteo.tvlea eCn(rir?..a

comp(mhia do 1° batalhão de infantaria N t°11.r,y.s '': ‘.,-i Vtslxilrr tp•aadi°, â(u•)g.fil•e'litn(Ilnealcat

1,.	 t."1/(Tr ipi ii.onet(-1:11, [dtc(i'orni"(fat ° inuei rzmeb i Neau:lani(ijs Instituto Benjamin Constant, da Repar,

— Declarou-se:	 ......

Ao juiz federal	 na: socção do ,_.rao

Ao da seoção do Maranhão, ta poriaria nistrativo do escriptoria das obras 
ttli

Ao da secção da Bahia, 12 derri.los, Ni1ci on 'd nest a Ca P i ta l , do Pessoal sul,-

Ao commandante superior da Guarda alu guel do casa do director da Riblio-

	

capital	 2

	.,_ 	 Oliveira Figueiel'alo.

te do	 pitã Francisco alli sruo do	 N a

.

-	 em dezembro tindo, a Adittnastor dé 01't

	c.ta 	 Solicitaram-se ao Ministerio da F

	, 	 n. 63). ao toai Nulo Narional do Musi-

do cavallaria do Exercito XP : t 1 c 1 itlt:, dtã

tenda :

do. do pes soal das Iam-lias da miei&

Gratula, das (liarias vencidas pela p

.	 -

tição da Foi cm. do Lazareto da Ilha

nteira Proloria Criminal, do auxilio paa

pote á menor Palmyra. de Figueirecid,-

, Expediente de 8 de janeiro de 191d 1

sellio ;Superior do Ensino. do IPesoal

munitoria Quinze do Novembro (a-aisl5

seerofaria de Estado, para o servi

Alceu alario de Sá Froire• tiedinda.

e 10	 a08, da ptifiração (filé compold'i

oando Superior da Camadia

lostituto	 eion	 e m

çoci_ stamento doi:::

at dusica.

!sar-

- I,

,..
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	 detraíra, ire 1W1"ts

_ De 638900, de traducçõds feitas, em
dezembro findo, por conta deste minis-
ledo (aviso n. 54);

De 2:5008, da ajuda de custo que
compete ao Dr.-Josa Joaquim da Costa
Pereira Braga, nomeado prafeito• do 'De-
partamento do Altenjurná, em 5 de de-.
zembro findo (aviso n. 59);

-De • 500$, do aluguel alo predio oc-
upado, em novembro ultimo, pelo ter-

ceiro districto policial (aviso "n. 611;
De 98785, de trabalhos executados

para a Repartição da Policia, eia março
do anuo findo, pela Repartição de Aguas

. e Obras Publicas (aviso n. 78)-;
De U08, de passagens fornecidas pela

Estrada de Ferro (-Vitral do Brasil, em
-t)utubro do armo findo, á requisição do

Corpo de Bombeiros .(aviso n. 82);	 ••
De 2:6458161, da gratificação que

compete ao official do Tribunal de Ap-
:paliação de Senna Madureira, Mario de
Almeida Borges Barreto por ter, sub-
stituído, no periodo de 1 de janeiro a
20 de março do armo findono secretario
do mesmo tribunal (aviso n. 172);
• A entrega, no Thesouro Nacional: •

Da quantia de 1:804 a Pedro Duarte,
director da Colonia Correccional
Daus Rios, liquido da folha, relativa a
novembro do , anuo findo, • do pessoal
Subalterno da referida eolonia (avisa
n. 18);

De 2:2528792, ao director interino da
Colonia Correeeional de Daus Rios, aci-
ma referido, 'liquido da folha relativa a
dezembro .findo, do pessoal de nomeae
ção daquella colonia (aviso n. • 83);

A indemnizaoão, no Thesouro Nacici-e•
na!, ao thesoureiro do Corpo de Born.a
beiros, capitão Antonio Fernandes,
quantia de 1 :0888100, por elle applica-
da . no pagamento da folha, relativa a,
dezembro findo, do diversas praças re-
formadas claque/1a corporação (aviso
II. 55) ;. •

-Ao mesmo ministerio solicitaram-se
'providencias no sentido de ser posta,
no Theaouro Nacional, ( disposicão da
Repartição Geral dos Telegraphos, a
quantia de 1;2608200, para (reco rrer ao
pagamento das dn'spezas com a instai-
Imo • do um apparelho teleplionico na
residem:ia do director do Gabinete deste
ministerio (aviso n. 89);

Autorizou-se o commandante da•tri-
gada Policial do Distrieto Federal a an- • •
ceitar a proposta da Companhia Loca- •
uiva e Constructora, para execução das
obras de que necessita o dartel da- •
!metia corporação (aviso n. 64)'a

Transmittiram-se ao alludido
terio. para os afeitos'disposto no
art. 243, .do regulamento annexo ao de-
creto n. '7.751, de 23 de dezembro de
1909, as tabellaxplieativas dos cré-
ditos que devem ser distribuidos .ao
,Thesouro Nacional, Para - des'Pezas das• verbas as. 1, 2, 3, 5, 7, 10 e 11 (aviso
n. 100) ; 22 e '30 (aviso . n. 101); 24, 25,
20,- 27 e 28 (aviso u. 102); 20 (aviso
n., 103); O (aviso n. 105); 8 (aviso
ain 100); 34 e 37 (aviso n. 107); 17, 18
h 19 , (aviai) n. 109); , 13 (aviso na 111).;

15 (aviso n. 112); .
' Transmittiram-se ad referido mini

e.rio; para os fins do disposto no regu'-
lamento citado, as tabellas explicativas
,dos  credites que devem ser distribuidos
.to• Thesouro Nacional e ás delegacias
Tisnes; para despezas das verbas as. 33
,t(aviso n. 108); 32 (aviso n, 116); 12
1(aviso n. 122); 10 (aso n.. 123), an2a
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- Solicitaram-se ao mesmo ministe-
rio: `•

Os seguintes paga-Mentos:
De 1:200$, no Thesouro Nanional, da

congrua que compete, no corrente annd,
ao coneao José Maria Bueno da Rosa
(aviso n. 167);

De 6008, na Collectoria• Federal, em
Nitheroy, da congrua que eonipete, no
corrente exerasicio, ao . padre -Leandro
José Rangel de S. Paio . (aviso n. 168.);
• De 838333, no Thesouro • Narional, da

gratificação do continuo do gabinete do
'consultes : geral da Republiaa, no cor-
rente anno (aviso rf. (30);

De 30:000$n ' • no, Thesouro Nacional,
das gratifi)ações que • competem, rio cor-

.rente anile, aos funecionarias do gabi-
nete deste ministerio (aviso n. 137)-;-

• De 1:2008, ao Thesouro Nacional, da
congrua que compete, no corrente anno,
ao ronego Thonni Joaquim ' Torres de

.Souza (aviso n. 127); .	 '4.
• As seguintes distribuições 'de credito,
'no Thesouro Nacional: 	 .

De 357:268$, 393:0408, 2:iO3$. reis
12:000$, 18:000$,	 -14:400a, 12:7688,.

• 12:768$, 12:.000$ e 433:416$, para oc-
correr, no torrente exereicio, ao pa-
gamento do pessoal docente e admi-
nistrativo da Escola Polytoshnica
Rio de Janeiro, (aviso n. 116); da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro
, (aviso n. 119); do juiz de direito • em
disponibilidade, bacharel :Francisco de

• Carvalho Gonçalnes da •toe-lia (aviso
n. 128); para effeetuar õ pagamento-
destinado á conclucção do titular desta
pasta (aviso n. 135); aos diractores da
Faculdade de Medicina. Escola Polyte-
clinica e Collegio Pedro II (aviso nume-
ro 141); dos vencimentos O g ratifira-
cão addirional que compete. ao Dr. José
Joaquim Soabra, professor: calliedratico
em disponibilidade da Faculdade .de Di-
reito do Recife (aviso n. 149); ao Dr.
Carlos -da Costa Fer reira Porto Carrei-
ro. professor do .extineto curso annexo
•da Faculdade de Direito do Recife (avi-
so n. 143) e ao Dr. J03é Bandeira de
Mello, professor do curso acima referi-
do (aviso n; 144); para gratificações ao
juiz federal na sceção de Muito Grosso,
~quanto estiver commissionado pelo
Supremo Tribunal Federal para dar ex-
raruÇãO á sentença que °ata proferiu na
questão de limites entro aquelle Estado
e o ` de Minas Geraes (aviso- a. 171); e
para pagamento ao pessoal docente e
administrativo de Collanio Pedro 11
:(avi_so n. 189);
• De 14 :3528, para pagamento dos -vali.:
cimentos do juiz seccional de Matto
Cimas°, que se acha ern comia-fissão
nesta Capital (aviso n. 169);

De 150:440a, 102:8028 • e 93:500a,
para serem entregues aos: diretores dás
Secretarias do Sanada e Camara Fe-
domes e ao secretario do Supremo Trie
bunal Federal, para °acorrerem, no eor- •
rente -exercicio, ao pa gamento das deà-
pezas indicadas nos avisos respectivos
(avisos ns. 129, (33 e 138); ••	 '

De 59:3488333, 52:0888606 o reis
102;092039, para serem entregues aos
direcLores,da Escola Polytechnica, Col-
legio Pedro I/ o Faculdade de Medicina .
'do Rio de Janeiro, para despezas com o •
material e .com o pessoa/ que recebo
pelas respactivas thesou rarias (avisos
pa. 110, 193 o (88);

•De 12:5(0$ e 18:000$, • para Serem •
Postos á disposição do director geral da
ljnrirenaa ÁNi.a,cicaul•  jtaila.....pecorrta	 ..	 •

, .

despezas com impressões e publicações
de debates do Senado e Camara Fe-.
deraes, em cirro meze,s do • corrente
anuo (avisos ns. 130 e 134);

Do 100:0008, para ser posta á dispo
sição da mordomia do palacio da presi-
dencia da Republica, para • pagamento
de honorarios do mordomo,•_ do pessoat
subalterno e da despeza do material do
referido pulado, durante o urrara° ex-.
ereicio (aviso n. 114);

As seguintes distribuições de ereditoS
ás delegacias-fiscaes:

De 6008, á Delegacia Fiscal na Para-i.
hyba, para pagamento de congrua, no
corrente,' exercicio, a monsenhor \Vai»
fredo Leal (aviso 11. 118)•:

De 297:198a, 13:939'433 e 6:0008,
Delegacia Figa' em Pernambuco, para
pagamento (TO pessoal docente e • admia
nis-trativo da :Facilidade de Direito do

-11enife, no corrente exercicio (aviso nu-
mero 117.) ; para pagamento da primeira;
quota bimestral, desta rumo, da subven-
ção comedida á Faculdade de Direito do
Recifes para aer entregue ao respectivo
lireclor, Dr. Adolpho • Tacio da Costa
Cirna (aviso n. 120), e para oosorrer
ao pagamonto que compete, no corrente
anno, ao Dr. Adolpho - Tacio -da Costa
Cirne, conib director da faculdade acima
referida • (aviso n, 125):

De 480?, á Delegacia Fiscal no Estado
de Sergipe, para 0c-correr, neste anuo,
ao pagamento da- consignação que de
seu ordenado faz á sua irmã, -D. Aqui-
lina Sampaio, o director de secção desta
Secretaria de Esnrclo, Gratulino Coelho
(aviso n. 140);

De ' 00:000$, 2:400$, 609:5008 ••
87:382$, á Delegacia Fiscal:nianEstado da
Balda, para pagamento, no corrente
armo, da gratificação que •compete • ao
Dr. Augu:Sto Cena- Vianna, como duro-
etor da Faculdade . de Medicina daquelle
Estado (aviso n. 145); ao juiz de direito
em disponibilidade, bacharel Alfredo
Gordilho Costa (aviso n 166), : ao pessoal
doeento o . administrative da Faculdade
de Menrcina daquelle Estado (aviso nu-
mero 18i), e da primeira quota bimes-
tral da subvenção concedida áquella fa-
culdade, para ser entregue ao respectivo
direcior,- Dr.. Augusto • Cesar Vianna
(aviso n. 190);

De 6 :0008, á Delegacia Fiscal em São
Paulo, par a o .pagamento,- que compete,
no corrente exercicio, ao Dr. Uladislau
Herculano de Freitas, corno director da
Faculdade de Direito -ilaquelle" Estado
,(aviso n. 149);	 ,	 •

De. 1:2008, á Delegacia Fiam! em Mi-
iias . Ceraes, para pagamento, no corrente
exeicÁcio, pela Collectoria Federal em
Uberaba, da eongrua • que compete a.o
serventuario do culto catholice, Dr..

REduardo Duarte Silva (aviso n. 147);
De 2:7238600, ouro, e,. 2:7238600/

Ouro, á Delegacia Londres,
para pagamento da pensão que &impeles
no corrente exeréicio; ao animo da Es-
cola Nacional de Balias Artes, Augusto'
José Marques Junior (aviso n. 131), e
ao artista premiado José Ferreira Dias
Junior (aviso n. 132).

Ao mesmo miaisterio solicitaram-se
providencias, afina 'de que. fiquem no
Thesouro Nacional. á 'disposição deste
ministerio, os credites -de 6:4478422 o
14 :0858, para .despezas • com a Ima de
esgotoS e consumo d'agua érn repartiaõéS
"dependentes do -mesmo nunisterai (avi-
sos ns. 104 e 113),.

Communicou-se ao engenheiro do es-
-Cajdziont.d2.. Asas IteLt.e. ministerio" nues
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partir desta nont, deve ser enviada di-
reetamente A Directoria da Despeza . Pu-

a folho mensal do pessoal do mesmo
egeripiorto (aviso n. 115);

Fe-se identlea communicação á se-
cretaria do Supremo Tribunal Federal,
TeN!eira Procuradoria. da Republico no

iveto Feitorai,. Certo de Appellação,
For, Tribunal do Jury, Casa de De-
tenção, Casa do Correcção, Arehivo Na-
deitai, Conselho Superior do Ensino, Es-
cola 'Nacional ..ele &Alas Artes, Instituto
de ?dosica e Instituto Oswaldo Cruz, no
eftm conderne ao pessoal subalterno (ave
so et . 151 )

A" Directoria Geral de Setudo Publica,
Blibliolheea Nacional e Policia do Distri-
elo Federal, fez-se identica communicao
do, exceptuando-se as folhas relativas
ao possoal do Lazareto da ilha Grande,
liogui(al Paula Condido, Hospital São
8etilastião. gratificado pela visita aos
navios entrados á noite, ("cenas graplii-
eas da Ilibliotheca e gratificações pelo
serviço extraordinario de nova eatalo-
gado, dos serviços de transpor-
tes o 'de Caixas de avisos policiaes e gra-
tificações aos alumnos da Escola Premo-
enloda Quinze de Novembro, cujo.% eredi-
los.contintiam em sor, dependendo do re-
gistro de Tribunal de Contas (avisos nu-
meros 184, 162 e 163) .

Ao ministerio da Fazenda solicitaram-
5_,C providencias afim do que as grakifi-
(nções a que trem direito os offieiaes
cada militar da Presidencia da Repu-
blica, sejam pagas polo mesmo processo
por que é satisfeita identira distribuição
aos hICII3breS da casa civil Gaviso nu-
mero 130).

do restiturção de clootnnentos.
ferido . •

1) . Amadia tio Hollanda Mala,. filha
do bacharel Manoel Eugenio Pereipit
Maio. amanuense da Ribliátheca
nal, pedindo apostata de suo maitirida-

• de no seu titulo de pensão da ininetepio.
— Apresente a sua certidão de naeci-
mento, juntamente com o respectivo ti-
tulo de pensão de Montepio.,

Expediente de 10 de janeiro de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Respondeu-se ao presidente do Tribunal do
Jury, o officio datado de 9 do correnté•ibez.

Ilernettera ai-se:
Ao director gerei de Contabilidade deste

ministerio. as folhas na imiortancia de
l e7 . 54e9 18 para pagamento dopessoal s a-
baitcrno da inspeetoria dos Ser%fos de Pro-
pbylaxia, relativas ao mez , de dezembro do
salmo proximo passado;
. Ao director geral dos Correios, o laudo de

inspecçeo de Lucilia da Luz Póvoas;
AO director geral da Imprensa Nacionaloo

de Alfredo Bernardes de Souza.

o	 Dia 11•
Communicou-so ao procurador geral da Fa-

zenda Publica, que serão submettidos, nesta
Directoria Geral, no dia 16 do coreente inez,
ás 12 horas, para os effeitos de aposentadot•ia,

segunde inspecção de satide, o Sr. Joe .° Men-
des, e Ara.‘o.s erfeitos de reverão, o Sr. Fran-
cisco Joaquim Machado.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director do gabinete do Ministerid da

'fazenda, no sentido de comparecer nesta Di-
rectoria. Coral, no dia 10 do corrente mez, ás
12 horas. o funccionario daqueile ministerite
J010 Meados; afiei de ser subnlettido á segun-
da inspecção de saiote, para os effeitos
apoemitadoria.

Ao director geral de Cohtabilidade deste
ministorio, afim de. que soja adoantada ao ad-
ministrador dos Sorviços de Prophitaxia, De-
siderio Pagaiti, a quatitia de 1:8005, para
occorrer ás despeza.s de prompto pagamento
no primeiro semestre do corrente exercido.

Respottileranose:
Ao director das Colonias de Alienados na

Ilha do Governador, o officio n. 2, de 7 do
corrente ma; .
-- Ao director do Expediente do Ministerio
Guerra, o officio ti. 1.969, de 21 de degembtro
/intimo passado;	 •
•- Ao 20 secretario do 13otafogn Foot-ball Club,
o officio datado de 12 de dezembro proximo
passado.

Remetteram-se:	 •
Ao director da lettrada de Ferro Centra,/ do

Brasil, os laudos de itispecçao de saude de •
Antonio Caetano Carlos Carassoni e Alvaro
Martins de Carvalho;

Ao Ministerio das Relaçoes Exteriores, o de
elatioel llaymundo de-Ménçzes;
. Ao director geral dos Correios, o de Judith
dos Santos;

Ao chefe do Policia do Distrieto Federal, o
de Fernando Condita) de Souza Filho;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Ettstachio Ribeiro.

Despacho de 11 de janeiro d. e131:5	 •

e u clistrieto:
tudovina de Castro Guimarães (3.710). —

Deferido.
Theodor Welmer (3 .670).—Mantenho o des-

pacho anterior.
Antonio Augusto Pinto (31),—Certifique-set

4° districto:
Joaquim Moteira (33).—Certifigne-se.	 -
Antonio Lourenço da Costa ( ,U). — Certik

que-se.
José Carvalho (49).—Cortifique-se.

20 districto:
Aureliano de Oliveira (e1). — Certifique-se.l

5° districto:
Manoel Chavintias (3.816). — Deferido na

termos do parecer do Sr. delegado.
8° dieteicto:

tbaldino do Amaral Filho (3.806).—Indefee
rido á vista da infordiaçãe.

Abel Salomão (0).— ludeferido á vista da ine
formaçeo.

Antonio Carlos Brazil (3.841).—Indeferido.
Teixeira do Castro S: Irmão (44). — Certifi-

quem-se.
7° districto:

Januario Teixeira Boavista (3;322:o —
som etTeitoa intima0.0 devendo ser substitui-
da na conformidade do oficio a. 2.107 á ieDe-
legacia de Saude.

9° districto:
Manoel José do Faria (88). — Certifique-sé:
Antonio de Souza Fernandes (101).— Certi-

fique-se.
Juvenal Damos do Oliveira (99). — Certifi-

que-se.
Matheus da C. X. Pragana e outros (60).—

Como requerem.
'Moreira da Silva d: Comp. (101).— Dirija-se

ao elinisterio do Interior do qual depende o
requerido.

Ministeno das Relações

Exteriores
Por portarias de 8 do corrente mu, foram

nomeados con(inuos da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores os serventes da mesma
secretaria João Opytaciano dos Santos, Dora-
cio José Rosa e Clodomiro Forraz.

Ministerio da Fazenda
r) Ministerio da Fazenda—Circular 11. 1 —

Rio do Janeiro. 10 do janeiro de 1918.
Ottendendo ao que representou a Dirac.oria.

da Despeza Publica, no prodesso junto ao
oficio n. 91, de 23 do julho ultimo, da Dele-
gacia Fiscal no Ceará, recommendo aos - Srs.
chefes das repartiçães sithordinedes e este
Ministeri0 que providenciem no sentido do
serem obedecidas as seguintes regras nos for-
necimentos de material ás suas repartiçOes
c de cujo preenchimento deverá depender a
autorizae sio dos mesmos:

1—Nenhum fornecimento poderá ser feito
sem pedido escripto.

2—Depois de julgado °oportuno polo Chefe
da repartiçeo, que o expurgará do que lhe pa-
recer demasiado ou dosneeessario, o pedido será
entregue ao fornecedor para o fim do declarar
o preço do cada objecto o o total da des-
peza.

3—Si a verba comportar a despeza, tal ine
formação será lançada no pedido, abatendo-
se, ao mesmo tempo, no respectivo crédito, a
imPortancia do fornecimento.

4—Depois do estar o fornecimento autori-
zado por eseripto, o pedido será entregue ao
fornecedor, afim de juntai-o á conta, quando
requerer o respectivo pagamento, que só po-
derá ter togar com o cumprimento do samet-
lhanto-exigencia.—Antonto Carlos Ribeiro ek
A ndrada.

(') Dep:odt • z-so VOL' tzr. liid Ç9%11.4.41S,
mões..

Expediente do Sr. director geral :
• • Tranemittiram-se:

•Ao director do gabinete do -Ministerio
da fazeoda. o processo, remettido á es-
ta Serrei/01R pela Delegacia .1Ãcal do
`Doou° Nacional. em Pernambuco, re-
lativo no requerithento, em que o Dr.
Estevão de Sá Cava/emiti e Albuquer-
que, c'x-sub-bibliotheeario da Faculda-
de de Direito daquelln Estadte, pede
permiseão para pagar quotas de Inon-
iepio, em atroz°, desde janeiro de 19O6
(officio	 4);

Ao director da Despeza Publica do
'Tbeeouro Nacional. a certidão do paga-
mento da joia e contribuiçõee de mon-
trpio do finado tenente-coronel gra-
duado do Corpo de Bombeiros, Virente
de Paula Vieira (officio a. 5).

Itequ7erinontos desinchados

JoSé da Silva iles Comp., pedindo pa-
ganientio, por exereicios findos, da quan-
dia do 8168100, por fornecimentos fei-
tos, em 1012, a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, para obras no Palaeio co

— Este ministerio nem tem co-
mheeimento da conta a Otie Se referem
os supplieantete nem do fornecimento.
Que Mico foi requisitado por iqualquer
repartição deste ministerio e não está
ineluido na importancia de que. trata .0
net. 2° do decreto n. 3.083, de 5 de .
janeiro de 1916.

D. Francisca Figdeeiredo do Sou-
za Fernandes, filha do Dr. Carlos Feto
doido do Souza Fernandes, juiz de di-
reito em disponibilidade, pPdindo que,
no seu titulo de pensão de montepio, se-
ja feita a reetifudção do seu nome.
Justifique o motivo pelo qual alterou o
seu mime.

D. Maria Barros -dos Santos, iviuva
do Dr.. Jos.é retippe dos Santos, pediu-.

1-

OfFIC	 Janeird cr.e3.42=4;•



Por titulo de 12 do corrente, ..roi nomeado
.Joao Mendes de Toledo para o lo aar de es-
crivão da Gol! ,ctoe:a das Renda; aleraes em
Serra Negra, Estado de S. Paulo.

EXPEDIENTE 3)0 SR. pala:TM
•

1lDia 10 de janeiro de, .1913 (*). •

Sr. director da Recebedoria do Diatrieto
Federal:

N. 3-Communic0-voaapara os fins eonve-
Meates„,que p Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso Oleio n. 231. do 3 de
novembro do anuo paasado, relativo ao re-
curso interposto por Carlos Rego da decisão
pela qual impuzestes ao recorrente á multa de
.1:200S, maximo da pena comminada no artigo
178, 'nitra 1, II. 1V, combinado com o art. 162
do regnIamentO anqxo ao decreto n. 11.951,
de iti de fevereiro de l916, cai virtude do au-
to lavrado contra o mesmo pelo agente fiacal

•

Mario Augusto Saldanha. da Gania, por4nrra-
cç.i.o dos arts. 31, lettrae b, 50, para.,grapho

7-1 c 8a, ns. XII e XIV, do referido
regulamento, resolveu, por despacho de a
do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a decisão recorrida,

. oor seus fundamentos.
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pinCtoria do Gabinete do Thesour0
Nacional

a
nequeiiineitlod despockaCo$'

rizadas a fornecer sellos de loterias ás coita-
' ciarias para venda aos agentes da requerente
estabelecidos fóra das st5des das delegacias.
Indeferido, á vista dos ,pareceres.

Humberto Saboia & Com p., colitraotantes
do prolongamento -da Estrada de Ferro Oesta
413 Minas, pedindo permissão para ceder
290 barricas de cimento, importadas livres de
direitos de consumo, á IlOde de Viaçao Cea-
rense. -.pinado, na firma do parecer.

Barros & Comp., negociantes estabelecidos
na praia de Bota lOgo, pedindo reconsidera,çao
dowdeapaeho de 13 de novembro ultimo. -

	

Mantenho o despacho.	 .
Euelidos Passos Martins, exacolle,ctor federal

410 Anehieta, solicitando rcintegraolo. -
aguarde oppoetun idade .

COmptoir Téchnique Brnílion, padindo que.
a procuração que lhe foi outorgada pela aio-
ci(té Anona-me des. :\cieries d'Anglenr, e depo-
sitada na Thesouraria Géra1 do .11i.eaouro. soja
valida na Caixa de Amortizar>. - Dirija-se
á Junta da Caixa de Amortizaoão, querendo.

Mirado de Ler1103 Ferraz, eseripturario
da.Delegacia, Fiscal do Thesouro no Estado da
'labia, pedindo pagamento de ajuda de custo.
-Indeferido.

Antonio Francisco de Oliveira, ex-operario
da Imprensa Nacional, solicitando readmissão.
- Indeferido, á vista dos pareceres.

Manoel de Freitas ()anilhos, W. Fieldiag
e T. \V. llarrisoo, pedindo licença para
fazerem experiencias de carvão na Estrada do.
FC.STO Central. do Brasil, Lloyd Brasileiro
e Ministerio da-Marinha. -1./iram-se ao Mi-
misterio da agricultura, querendo. -

• Santa Fa & Comp., continerOantea estabe-
lecidoa na cidade de Campos, pedindo licença
para a venda de sellos adhesivos em seu esta-
belecimento. -Deliro, obrigando-se a sopprir
.no gstrie,to Federal.

,
..1.Ernt,rsTE DO R. 1\11:‘,ZISTI-f

.. D12 12 da janeiro dc 1018

I
Sr. ministro presidente aba; Tribunal de

Co.-	 ntas:	
.	 .

N. 6-Tenho a honra da, remetter a V. Ex.;
para os devidos fins, cópia do decreto nu--

- mero 1'2.818, -do 9--alia corrente, que abro'

I

a este 'ministerio O credito especial de
1.281.:023a399, para oocoarer . a' pagamento'

	

.devido a John Craelky .:em . virtude de seis-
• tenea judiciaria. 	 .

.	 Reitero á V. Ia. 03 - -protestarade rainha •

-
.Idd'itamento co do dia 11 de 'janeiro da 91

Sr. inspector da Aliandega do Rio de Ja-
•eiro:	 •"	 -

N. 31-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso olhei° ii. 90,
de 2 de junho findo, em que O proprietario
revista Theatro ís. Sport, Limo Ferreira, recor-
re da decisão pela qual, homologando o. voto
dos arbitres por parte da Fazenda, mandastes

•elassificar como papel para escrever, art. 612,
330 réis por ki/o, parte do papel despaeMo
pela nota livre n. 161, de janeiro do anuo pas-
aado,conio assetinado para impressão do jornal,
resolveu, por despacho de 11 deste, negar pro-
vimento ao recurso.

N. 33_Communico-vos, para ás fins c4mve-
' nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociedade Anonyma Lloyd NacMa
cal nas petições de 3 do:corrente mez enca-
minhadas com o olhei° -do Lloyd Brasileiro,
de a de mcsmo'mez, sol) n. 18, resolveu, por
•acto de 8 autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do 63
rolos do cabo de arame de aço, marca L,
113. 1/62, vindos do Nova York á sua consi-
gnação pelo vapor nacional Curtello, entrado
em 15 de dezembro ultimo, e de quatro fardos
'contendo tecido de lona de algodão proprio
para velas, lambem á sua consignação, vindos
de Buenos Aires á sua consignação pelo va-
por nacional Maranguape, entrado em 2 do
Janeiro corrente.

N. 36-Columunico•voa, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao'
que requereu' a Sociedade Auto/y/11a. Lloyd
Nacional nas petições de 20 e Cl de dezembro
ultimo, acompanhadas com o Officio do Lloyd
Brasileiro il. 1-.9•16. de 24 do mesmo me;
resolveu, por acto do dia 27 autorizar 0(105-
pacho, livre de quaesquer, direitos e taxas
aduaneiras, 50 latas contendo tinta preparada
a oleo, marca II, ns. 321/70, vindas de Lon-
dres peIcaelpor inglez Pardo, entrado em 19,
de 18 fardos contendo cordoalhas de manilha
c de sete barris contendo oleo de linhaça crú,
pesando liquido 1.213.610 kilos, vindos do
Liverpool no vapor ingleZ ,Siddow, entrado

receita para o eorronts exercido, do Material
•constante da inclusa relação, destinado ao
isorviço da requerente.

N. 38- CamuntIlliC0-*. os, para os Pina aon-
vanientea, oite OSA . . ;ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio das Relações Exte-;,
teores • em aviso n. 2, de 10 do corrente Ines,
Teso/ yen, por acto do dia teguinte. autorizar
. o despaoao, livre., de direitos aduaneiros,
-tres malas, contendo 1ivro O objectos de -uso*
pessoal e domestico, pertencentes ao 'Sr. A.
Ara* Silva, eonstil geral do 43rasil, e vindas
pelo vapor ftanicez tmíroi alarduze lamor-
itaix, entrado no dia 11.

N. 39-Communico-vos, para os fins cogve-
nientes, que o'S'e. ministro, tendo em vista
que solicitou Trajado S. V. de Medeiros em
petição de 12 de dezembro do animo transado,
elicandoliada com o avio) do Ministerio L,
Agricultura. Industria e Conmaereio
de 18 do rafem-ido mor, resolveu, por acto de 8
do corrente, conceder isenção de direitos do.,
importação e expediente para o material .•
constante da inclusa relação, importado doa
2stados Unidos da America do ,Norteatelo re-,
onerente e destinado a duas pequenas installa-
tMS do beneficiamento de algodão mim vau

. montar no volte do Rio São Francisco, Estado
de Minas Geraea.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. a -a- Peço vos digneis providenciar no

sentido de serem remetidos, com urgencia,
a esta directoria, exemplares iguaes aos mo-
delos juntos, nas poreões em cada um destes
indicadas.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 3 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por ,despacho
2 do corrente, resolveu approvao,a proposta
encaminhada com o }osso ofilcioatn- 1 41, do
27 de novembro ultimo, que fa.1,0 collector •
das vendas fedamos em Annapolis, nesse Es-
tado, de Antonio Xavier Nunes para aaeal
agente

- Sr. delegado fiscal no 5/aranhão:
N. 5 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
2 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o v0350 0r100 D. 273, do
8 de novembro ultimo. que faz o escrivão da
da Collecteria das Banha Federaes de Miri-
tiba,-nesse Estado, de Domingos Tertuliano da
Almeida para seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba
' N. 2 - Declaro-vos, para os devidos fina,-
que o Sr. ministro, por despacho de , 2 do cor-

-rente, resolveu approvar o acto que déstes.
conta em oficio n. 238, do,26 de novembro
ultimo, noinea,m10 o 3° eacripturario da Alfan-
dega da Bahia bacharel Armando 'Jardinam
Monteiro para exercer, interinaluente, o Jogar
de procurador fiscal dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 .
N. 11 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si', ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio n.129
de 19 de setembro rindo. ela que a Estrada-4"o
Ferro S. Paulo-Rio Grande pede 1:est:lajeai)
da differença, entre 03 direitos integraes pagos
pelos materiaes despachados pela nota n. 1.1aO,
de Ode agosto do 1916, e a taxa de 6 V. dit
que a mesma goza era virtude da clausula 70'
do seu contracto, resolveu, por despacho do
22 do mez findo, conceder a taxa referida, •
devendo a requerente, quanto' á restituiçio,
dirigir-se á Alfandega do Paranaguá. •

N. 15 - Peclaro-vos, para .03fitu> couve.-
nientes, que o Sr. ministro, por despacbo do

do corrento, resolveu atm-ovar, a proposta
eneaminhtVa com o vosso ofileio.n. 1.11, de ea
de novemb. o ultimo, que fáaao -.cacei-Ars fe-
deral de t:( ritvba de Agustiabo Carlos +ramo

	

de Sonsa e Manool sto alacelo Sou	 paca !a•acta 'agOn es aujiimmc,.	 -

(I'elo Sr. minietro
Enlina Moirelles, viuva, do major graduado

do Exercito Thomaz Wright Bali de Jesus
Meirelles, pedindo revisai) (te processo. - Ntto

. 5 opportuno o deferimento do pedido.
Companhia de Loterias Nacionaea do Brasil,

"pedindo q.re as delegacias fiscaes sejam auto-

-elevada estima o distincta consideração.	 '.em 15 daotielle mor.	 •
N. 7-Tenho a honra de stibmetter 'ao rê- N. 37-Commonico-vos, para 03 devidos fins,

•• gistro desse tribunal o 'incluso decrcto, per , 'aue o Sr. ministro, attendendo ao que re-
n. 12.816. ale 9 do corrente suor, qu:3 ..quereu a 'lhe S. John d'El-1:eat Mining

'abre a este aninisterio o-credito -de-17:964 ' atada resolveu, por acto do 9 deste niez, au-
tappienientar kiverba .7 e-Tribtinal-4e Comi-,;:toriaar o'. despa.e4t0, livro de direitos, 'no

tas- de,stioado 'ao, pagamento a•deeligatiii-"termos do art. 43 da lei orçamentaria da
a'ar,ões a fluiccionar;•)3 4542z3e eito:nat. . 

Raitero a V., Ex.', 03 lasotestos mIe miifea- - :(')Reprodeigose aaa_g ter jahiclo com int.o.'a
Ilta 'ecizna O rooaj gletineta considcl.aeãe_	 rcNijes.,



á Alfandega daaParanagná.	 -
N. 19 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o V0339 oficio n.14,
de 18 de setembro fiado, em qtio - a Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande podo restituição
da differença entre os direitos iotegraes pagas
pelos ma.teriaes despachados pela nota 11.1.4.20,'
do la de outubro de 1913, e a taxa de G % de
que a mesma gosa em virtude da claosula.70
do seu contracto, resolveu. por despachai de
22 do mez findo, conceder a taxa referida, de-
vendo a requerente, quanto á restituiaão, di-
rigir-se á Alfandega de Paranaguá.

— Sr. delegado fiscal em Pernanibaco:
N. 11 — Declaro-vos, pára 03 fin'S conve-

nientes, que o Sr. ministro, par despacho de
2 do corrente, rosolveu approvar a '-proposta
encandahada • .com o vosso oficio n. ••207','
de 17 do novembro 'ultimo, que faz o eacrivão
da Colloctoria das Rondas felaraea de Ca. a
ruarú. nesse Estadoale G regorio Torres de Vass
concedo.; para seu' agente auxiliar.

N. 12 — Declaro-vos, para 03 áridos fins,
que ó Sr. ministro, tendo em vista . o que
citou Trajam) S. V.. Medeiros. Mn potiçãO de
±2 de dezembro do -anno transacto, encomia
libada dona o avisa do Ministerioda Agricul-
tura, lndusLiia'c Commercio n. • 3.033,•-de 18
do referido meai resolveu, por acto de 8 do:
corrente, conceder isençãO de direitos de
portação e 'expediente, na alfandega dessa
capital, para o material constante da inclusa
relação, • importado • pelo requerente doa
Estados Unidos da. America do Norte e desti-
nado a outras installa,cõeíde beneficiamento
de algodão, que vae montar em Floresta dos
Leões d na linha da Eataada • de Ferro de Per-'-
nambnco,_ nessa Estado. - '

Sc. colldctor federal de Maricá; Estado
do Rio . :	 -	 •

N.-2 a- Declaro-vos, para os fins conve-
'dentes, que o Sr. ministro, .tendo Presente à'
processo trammittido5.1;50,91'0, da !Receite.

" DIMITO OFFICTAL

Publica com o Vásso oficio n.fiO, -de 12 de
setembro ultimo, em que recorreis da decisào
pela qual julgaste; improcedentes duas de-
nuncias dadas pólo padre José Duarte Nunes
contsa o negociante dessa cidade Fulge:mio
Antonio da Silva, sob a allegaçáo de lhe haver
pasaadi recibos de 21$ não estampilhados.

.não obstante ter 'recebido do cada' vez 48$,-
impOetancia casa relativa a alueueis da casa
()ocupada polo defiunciante;.reaolVen, por de.‘a
pacho do 29.de dezembro' do anuo proxiMo
findo, negar . provimento • ao vosso' recurso
e.r-o,,,Zciu, para' confirmar a decisão recortielaa
por nus fundamentos.

ae• Sraalele.gado fiscal em Santa Catharinasa
N. 3 —Declaro-vos, para 03 fins conveniene

•tesa' que o Sr. ministro, tendo presente o
.processo encaminhado á' Directoria da Receita
Publica co:n o' vosso, offieio n. 1.24ade 22.dc

•outubeo ulCmo, relaivo ao recurso inter-.
posto pol. José affiliia e Olivet da decisio pela
.qual Confirmastes a da Inspectoria da Alain-
dega de S. Francisco impondõ 'ao recorrente
A multa de direitos em dobro o mais 10 %
sobre oa direitos das mercadoriaa contidas em
tres inalas de sua bagagem desembarcadas de

•bordo do vapor nacional Itichard Pau(, em
Joinvide,sem a guia ou certificado do exporta-
ção a que se refere o art.190 do regulamento
aunexo ao decreto n. do 23 de de-
zembro de 1913, resolveu, por despacho do 9
do çorrente, dar provimento r. alludido re-
curso, por equidade.

N. 4— Ilavehdo se Inspectoria da Alfandega.
de S. Francisco consoltado, em- telogramma.
de AI de novembro do anno passado, si deve
continuar a .perinittir que os vapores 'meio-
naes• atracados em trapiches façam operações
de carga e descarga durante a noite, declaro-
vos, para o:s fins convenientes:, de accórdo
com' o despacho do Sr. ministro de'. 4 do
fluente, que a COACOSS50 de tae3 liceinas„é
compotencia da mesma inspectoria, nos ter-
mos do art.. 200 do regulamento das capi-
tanias dos portos: approva,do pelo decreto
n. -11 .iO3, de 4 de março de 015, sendo ex-
pressamente vedado, parém, o empregb dé
luzes descobertas que ponham em risco as em-
bareaçaes, ficando os infractores sujeitos ás
penalidades' constantes do citado dispositivo.
,	 Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 •

N. 19 — Declaro-vos; para os Ou; conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso officio n. 631, de 14
de dezembro ultimo, que faz o collector das
reodass foderaes em.Buquira, nesse Estado, de
Vicente Condoia para seu agente auxiliar.. •
,. N..20 — Doclaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 2 do cor-
rente, resolveu approvar a proposta encami-
nhada. com o vosso -oficio n. 611, de 28 de
novembro ultimo, que faz o escrivão da Colle-
etoria Federal em Serra; nesse Estado, de
Leouldas de Oliveira _para seu agente auxi-
liar.

aaaaaaa

Directoria da Receita Publica .. •

EXPEDIENTE DO SR , DIRECTOR

Dia I2 de janeiro de 1918

Circular um. 1 •	 -

O director da- Receita Publica do Thesouro
Nacional recommenda. aos Srs. agentes Oscar;
do imposto do consumo' do -Estado do Rio de
Janeiro que, • ao ctimprirem • o disposto na
lettra z do art. 11.8 do regulamento aunexo
ao decreto n.: 11.931, de 16 ale fevereiro
do 1910, Imitiam em vista o disposto no n.
da citada disposição regulamentar, cuja.
execução deve sor. dada o nrais -completa'
monte p03.3i1"0,—Abdeitcfoo Airts_t

Sr. delegado Geai do Thoàoura.P(acionil
em S: Paulo :

N. 4 — Para.. ser satisfeita a exigencia da:
Primeira Sub-directoria. data directoria, r4
inetto-vos o incluso processo de restituiçao dêé
direitos dePascual Gomez &Comp„ qiiét`
acompanhoii o oficio dessa delegacia Il. 2, de.'
7 do comente.

Dia 10

Maria Amalia alattoso Leal Metlearoa, pe-
dindo Pagamento de pansõeaaa-Apresehte seita
titulo; fga recoultecer á firma do incluso
documento.

Antonio Nunes de SOUr.a Filho, pedindo pa-
gamento de 600$0,1.— Revalide á segunda
estanipilla apposta' á petiçlai.

Affonso Basaon de Miranda Osorio, pedindo
certicialo..—Dirija-so á Directoria '16 Gabinete,'
querendo.

Domingo 15

16 a-- Declaro-vos, para os fin; conve-
nieotes, que-o Sr. ministro,- tendo presente o
processo transmittido com o v0330 officio nu-
mero 130, do 19 de setembro findo, ein que
a Estrada de ferro S. Paulo -Rio Grande
podo restituição da. diffneenea entre 03
reitos integraes pagos'peloa materiaes despe-
chidos pela nota n . 42a, do 14 d3 outubro-
ddlolGad-a* taxa de ••9 % de que a aaneama •
gOsa• em virtule da dausula 70 do . Seu con-
tracto, resolveu, por despatho de '22 doMez
fiado; conceder' à taxa • reforida, (1:avoado a
requerente, quanto á restituição, dirigir-se a
Alfaudega de Paranaguá.*	 • ' '

N. 17 — Declaro-vos; para' os fins couve.-
nientese (lua O Se. ministro;' tendo "-praseote o

• proaeso transmittido com d vosso officio nu-
mero 132, de' 19 de setembro findo, oin que.
a Estrada de ' Ferro S. Paulo Rio' Grande
podo rostituiçao • da difforença entre os (li-
r&103 integraes pago; pelos materiaba despa-
chado p3la 'nota mi 1.217; de 21 do agosto de
1913, e• à: taxa do G sa do que a mesma -gosa
eni virtude da seu Contracto, resolveu', ',por
despachei do 22 do'iheifin to, conceder a taxa
referida, devendo a 'regulando', *quanto á •
restitnialo, diria'ar-se . á Alfândega de Para-'
naná. •	 • • -. - .	 •

N. 18 — Docaro-vos, para 03 fins cativa-
i	 'limites,. que o Sr. riSnistro, tendo presente o

Processo tratasmittido com o vosso oficio
mero Cl; de.1.9 do selembro findo, em que
a Estrada do _Ferro S. Paulo-Rio Grande .
podo restituiçao da diebeença entre os di-a.
reitos ititegraea pagos polua -materiaes despaaa
chados pela nota n . 1.007, de 20 de novem-
bro de 1016, e a taxa de G % de que'a mesma
gosa em virtude da clausula 70- do seu con-
tracto; resolveu, por despacho deaai . do mez •
lindo, conceder 'a laxa-referida, devendo a'
requerente, quito a• rostituiçao, dirigir-se *.

•

Janeiro .de. 11)18	 04P'

Directoria da Bonina Publica'

:r Requerimé ntõs, iiespetchaa .9	 • '

Dia 7 de janeiro de 1918 .

Leopoldina Alves Brandão, montepio e mda'''
soldo.-- Satisfaça as exigencias da infor;••
mação. -

Dia 8

Francisca Santos Linhares e outro,-num/ "
tepio.—*Completem • o sello dos cloeumentok'
de fls. 4/5, O, 7/8 c 9/10.

Dia 9

Isaac- Pestana de Aguiar, pedindo paga: '-
monto do pensco3 dos 'Depores Isnjael e oiln„
tros.— Faça reconhecer a firma do sigitat arta
do termo de tutela.

João de Sá Pereira, pediudo ceetidão.H
Deelare . a que repartição pertence, poi.quatir2
da folha do pessoal da policia maritima iiao
consta à inscripção do requerente.

Maria d03 Santos Moreira. Ftrrão, Montepio:
Satisfaça as exigencias do parecer.

•.

Directoria . do Patrimonio Nacional

aa • EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR y

Dia 11 de janeiro de 1018

Se. ' adininiatrador da Villa Proletaria Mama .
dial llernios:

N. 0— Para que presteis informações á re-
apeito, incluso vos remetto o requerimento do . •
Is tenente da Armada Oscar Lima Freire .
do Pilar, presidente do tiro de guerra-
dado nessa villa, pedindo para ser cedida 'unia -
dependencia do odiado dessa adininistraçida
afim de ser installada a sede do mesmo tiro.

• —Sr. presidente da Camara Municipal de
Paraty:
. N. 1; a-- Tendo o Sr. Isolai° do; Santo; mi:

dido o aforamento de terrenos de marinhas-
fi:onteiroa á sua fazenda denominada laira•CG
Merima 'tossia- mianiciplo, rogo-vos que infora;
meis, de accôrdo com "d decreto ti. 4.103, da
22 de fevereiro- de' 1808, e á sasta do processo a •
`junto, si lia offasIO incorisenianta ena .s.9r Oolv;
-cedido esse aforamento,.	 .	 - .a.
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Dia 12

Sr. delegado fiseal p ia Bailia:
N. 1—Para que sejam satisfeitas as e.xigen-

cias do parecer de fls. 310, incluso vos re-
tnetto o processo referente ao aforamento de
uni terreno de marinhas situado no legar de-
nominado Roma, districto dos Mares, nesse
Estado, requerido por Manocl Martins dos
Santos, o qual veiu encaminhado ao Thesouro
com o %OSSO &lido o. 109, de 31 de maio do
auno proximo findo.

•

•••n•••n••n•

. Procuradoria Geral da Fazenda Publica

PROCESSO DESPACIIADO

rxpediente de 12 de janeiro de 191

Vencesse relativo aolevantamontoda fiança
do ea-eollector das ren las federas on Sào
Pedro de Itabopoana, no • Estado do, Espirito
Santo, Silverio Franciaço Medina.—Apresanto
novo alvará.

n•••n•

Recebedoria do Districto Iodara,

ReqUeri111C111.03 .'despachadLps.

Dia 11 de janeiro de 1918

• Companhia Allianca .da Bahia.— Transfia
ra-se.

Manoel Alves Teixeira.-1 .1em.	 -
Ponlioa Alice lh rtio
Antdado Jo ,é Silva .—Idetn.	 .
Franei 4C0 B anids - Paz. --Idem .
General Joaquim llalthazar Abrety Soará.—

Idem.	 .	 -
Elizardo itlanoel iglcza Caride.—Idem.
Consto t iino Rodrigues	 em .
Alexandre Herculano
Tentioto-coronel Antonio Jonkopings

Antonio Gomes Fonseca. — Sim, sob 're-
cibo.

^Wilsois,Scns & Comp.—Tudeferito, por ca..;
recer de fundamento a reclamação. .

J. Palluto & Comp.—Deem-se as baixas
propostas.

De Zoppa & Primavera.—Dease a baixa.
--Aibarto Castro Amorim. — Pague o de:i,
bito.

A. PróCter & Comp.—Provem o aluguel.
ltromberg, Ilacher S. Comp.— A' :2.1

directoria.
Anton:o Costa Pinto.—Averbe-se a mudança

Sob o valor locativo de 1:0)0$, -neste exer-,

-José floclia.— Averbe-se a mudança sob o
'Valor locativo de 1:000$, neste exercido.

Costa Lima st Comp.—D(5,4e a baixa.
Dr. Augusto Cezar Lopes Gonçalves.—Coni-

plete o seno do documento de fls. 2 a 7 e re-
valido o serio da petição.

alaniS'el José Dias.-- Prove o allegado.
Francisco Ribeira Mello Lima.— Complete o

Éollo do documento de Ila. 2 a 4.
Antonio Ribeiro Almeida.— Transfira-se.

Imponhi á vendedora a multa de 20$, nos
termos do parecer.

Virginia Leal Sanches.—Legalize a assi-
natura da notiçio.
Silva & Manso.— Em vista do parecer su-

pra, torno de nullo effeito o despacho do 5 de
ZeMbria ultimo, constante , de	 ,

Augusto Castro Lopes. — Complete-e se-lia
do documento do fls. 3 e 4.

Companhia Fiação e Tecidos Cometa.—
Averbe-se a mudança, sob o valor locativó
do 3:005, neste exercício.

Bernardo Azevedo Grenha.-LDirija-se, que-
rendo, á Reparticao de Aguas e Obras Pu-
blicas.

Alvaro Rosa Ribeiro. — Sede O documenta
de II t..2 a O.

Nieolino listeVes .Valladares. — Satisfaça a
exigencia.

Concella Magalhães	 Comp.—/dem.
Adelaide Peixoto.--Idem.
Amelia Ferreira Cunha Viera.—Idem.
Neyton Ferreira. Villela.— !item.
Pereira Junior & Filhos & Comp.—Idem.
Paulo Rocha Gomes.—Idem.
Domingos Santos Olpecira.ii-idem.
Casmottore Fabrik Deutz.—Idem,
Edil -trio  Fernandes Vasques.—tlem.
Antonio Carvalho Coelho.—Idem.
'AlAjlio Pinto Cunha .—Idem.

• João André, Ctsta.— Paga a revalidação de
que trata o despacho de 3 do, correndo, entre-
gue-s, mediante recibo.

Henrique Carneiro Mendonça.— Inscreva-
se. Imponho a multa de 100, nos termos de
pa

Turnos & Comp.-1dem idem.
Maria Luiza Oliveira.— Annulle-se a diviaa,

de que trata o parecer c officie-se nos termos
do mesmo.

José Ignacio Souza.-1dem idem.
Iiregorio A. Neves.—Idern idem.
José Francisco Pinto Silva.—Iderti.

, Frederico 11. Losverder— idem ilem:
Joanna Maria Conceição.—Idem idem.'
José Vieira.—Sim, sob recibo.

Imprensa Nacional e «Diario Oaiciala

EXPEDIENTE DO Srt. DinECT011. CIERAL

Dia 12 de janeiro de I918.

roram eexpedidos os seguintes officio:3:

N. 33—Ao Sr. Dr. director Geral de Sande.
Publica, apresentando a operat •ia Carolina
Tesh Veras afim de ser submettida a segunda
inspecção.

N. 31—Ao Sr. Eugenio Leuenroth, commu-
ideando cote os exemplares do Diario Officiat
requisitados na carta deste mez acham-se com
as ediçaeb esgotadas.

Etquerimentas despachados

Aprigio Rodrigues Naves. —Informe a Seeçto
Central.

Laudelitia da Silva. —A supplicante poderá.
tratar de seu interesse aos sabbades ou ás
ál 1/2.

Jaymo Chaves de Magalhães Santos. — Ea-
caminhe-se.	 •

João Andrade e outros.—Indeferido; aguar-
dom solução do Governo.

Insrectoria do Seguros

tXPEDIENTE DO SR. OSPECTOR

Ma 8 de janeiro dc 1918

r..go gr. ministro da Fazenda:

N. 11—Communicando a nomeação do ha-
bilitado profissional Sr. Octavio Dias Prado
para o logar de daetylograoho desta inspe-
ctoria. conforme a lei orçamenta.ria vigente,
cle cuja; futteçOes jr tomou possa e 53 acha
investido deste o dia 4 do corrente mez.

— Ao director da Despeza Publica:

N. 1.4—Identico ao de ti. 13.

— Ao delegado regional de seguros na 3%
circumscripção:

N. 1:. n --Ilemettendo o alei() mi. 776, dii•igido
em 20 de dezembro proximo findo.

Dia 9

Ao director da sociedade de seguros Globo,
-N. 16—Commtmicando a approvaçÃo do

, plano denominado allesevea» por daapacho
de a do corrente do Sr. mioiatro
zencia.

Dia -10 kVt

Ao dircdtor do Gabinete do Thesouro Na-
cional:

N. 17—Remettendo, devidamente i»forma-
do, o processo de uma representrção sobro a
sociedade Montepio da Familia.

— Ao delega-lo regional na I circum-
scripção:

N. 18—Communicando que os representan-
tas da Mannheimer resolveram suerndor
teu) parariamente as operaaties. de seguros em
Maná,oa.

— Ao delegado regional na 1 1 circum-
saripção:

N. 10—Ecoou/mondam/o remetter esta-
tutos; em duplicata, da companhia Previ-
dente Ilahianae

Dia

Áo directer do Gabinete. do Thesouro

N. 20--.Ein cumprimento ao aviso n. :1, de
L do corrente, pelo qual o Exmo. Sr. ministro
resolveu incumbir-ma de elaborar a nova re-
gulamentaçao de seguros, de accórdo com o
art. 162, n. 52, da loi ri. 3.451i. de 6 do cor-
rente, marcando-me para Osso fim o prazo de
60 dias, durante o qual ficarei á disposição
*desse gabirmte, venho communicar-vos que,
nesta data e de conformidade com o art. 74
do decreto n. 7.7,51, de 23 de dezembro de
1000, passei o exercido do cargo ao meu
mediato substituto, 1° escripturario Sr. Joio
Vieira de SegadaseVianna. •

Ao director geral da Despeza 'Publica:
N. 2i-,-Identira) ao deoi. 20.,

• Requerimento 'despachado.

Sociedade de peculloa e seguros Globo.—
Certifique-se.

;-

• Int:

Requerimento 'despachado,

	

	 sfira-se. Imponho acida um dos requerentes
a multa do 20$, nos termos do parecer.

Nippon Boyeki Kaisha.— Sello o documentoMaria Fortunata, do Paiva. — S.atisfaça, as de lis. 2.
Caigenc!as do parecer da Ia Suh-directoria,	 José Luciano Corraa.—Proceda-se na fór-

una do parecer.

- remarei° José Santos Perraz.--,‘Itere-se o
valor locatiÇo. na forma, do parecer.

. P. Souza & Comp. —A' 2" Subi-directoria. .
Saver:o Dartolette.— Idem.
José Cardoso Lopes.—Prove o aluguel.
Ponifacio Rodrigues.—Dé-s' a baixa.

. Alfredo Ebel. — Dé-se a baixa.
Luiz Perone. — Complete o sello do docn-

Mento de fls. 2 a 4.
Carrapatoso Costa & CoMp.—Reduza-se

valor locativo a 4:803$, nosteecaercielo.
João Bapti	 —Solte o documento de lis. 1 I:
Elpidio Gomes' Goulart Rodrigues.—Tran-
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Ministerio da Guerra
Por despachos de 11 do corrente :
Foram transferidos, na arma do eavallaria,

03 2e5 tenentes Josô de Oliveira Monteiro do 8°
para o 30 ragimento e João 'feixeira Marques
deste para aquelle regimento.

Foram classificadas, na atina de cavallaria,
03 4°' tenentes Franciro da Fontoura Barreto
no 2° regimento o Alberto Prado de Oliveira
no 6° reghnetdo. •

Foi mandado servir no 7 9° ba'alhão de ca-
çadores o 21 tenente intendente Jólo Baptista,
Cavalcante Pimento!.

Foi coneelida Coca de corpos entre si, con-
forme pediram, aos 2" tenentes da atina de
iam :tuia Ornar Furtado de Azambuja da fka

compenbia de inetraattaleras e Gilberto do
Casexo Fontoura do 9° regimento.

eNOWN•lê

1,:NPE1115'NTI: 1) ,")	 n.:\l'INISTI10

• Dia el de j meirá de 19 IS

Ao Sr. minis ç ro da Fazenda, enviando, para
03 devidos fins, cópia dos decretas 113. 3.,A8
» 12.7fie, do 27 do mez findo, concernentes ao
ere.dito‘ de 3.1H:7155831, supplementar a di-
versas verbas do oreamento de 1917' (aviso
B. 1).

• — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que sio nomeados

Auxiliar da 2 1 divisão da Drrectoria do Ma-
torial Beltico o capino Josô Ddarte Pinto;

Auxiliar do inspector da tiro de guerra o
hist:lin-ao militar no Estado do Rio de Ja-
neiro o '2° tenente do 50° batalhão . de caça-
-dores Juvenal° Correta de A ia aja.

Dia 4

Ao Sr.. ministro. da Fazenda, solicitando a
distrilatição das seguintes quantias: • •

A' Delegacia Fiscal do Thesaiirn Nacional
em Cio'ahá, de 1:419.5, para' pagamento do
alferes voluntario da Puiria Possidonio Rodri-
gues do Amorim (aviso ii. 2); 	 •	 .

A' Collectoria de Rotulas Fecle,raes na cidade
do Aguas Virtuosas, de 155300, para paga-
mento ao cabo de esquadra voinntaria da ('a-
iria José Ferreira Arautos (aviso n. 3).

—Ao,Sa. ministro da Marinha: ..
Canmonnicando que se permiti.° ao reser-

vista do Exere.ito - Waldemar' Pereira dó Cam-
pas I3..agaseevIr na'Armada. - •	 • '	 .

Sulanettendo á sua ronatderação-o requeri-
mento em que o 1° sargento amanuense Au-
gusto José de Souza pele cedida() do que no
Alinistario da Marinha constar a respeito de
seu nascimento, visto haver servido na Ar-
mada.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre, enviando papeis Cm
que o 2° sargento intendoirto . -José -dos Santos
pode pagamento de •veneimanitos . 00 recebi-
dos 'ent . tempo opportuno.- para' 'providenciar
sobre a organização cio respectivo procesao do
divida do cxereicio findo.

—Ao Sr. director de Saude da Guerra, do-
(danando que se permitte ao escrevonte de 21
clas.se do Labora torio Chimico Pharmaceutico
Militar Pedro Bittencourt a.saiguar-se de ora
em deante Pedro Alvaro de Bittencourt.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que o presidente
do Estado do Sergipe firmou o accórdo, que
co remetia, para caie a força do dito Estado
seja considerada auxiliar do Exercito de pri-
meira linha, devendo o mesmo accordo ser
publicado em bo'ethu do Exercito.

Ministerio da.Guerra — N. 2 — Rio de Ja-
neiro, tk de janeiro de 1018..

Sr. commandante da 51 região militar —
O com:emulai:te do 13° regimento de cavai-
!arfa consulla, em officio n. 802, de 8 do mez
lindo, si para 03 caaos de deserção de praças
do vet deve proceder corno determina o
art. 170 do Ilegitlamento.Processual Criminal
Militar.

Em- soluçãa declaro-vos que não deve pro-
ceder segundo o citado artigo, visto não es-
tarmos em operações de guerra.

S'at(de é fraternidade.— José Caetano de
Étt ria .

deferir, visto já ter sido providenciado pelo
Departamento da Guerra.

Ozéas Modesto de Abreu, sOldado, pedindo
licença.—Não pôde ser attendido, vista do
inicio proxitno do periodo de instrucção.

Leonidas Rocha, 2' tenente, pedindo lia
mina para continuar o curso do artilharia .—
Como pode.

Antonio Secundino de Oliveira, 2° tenente
reformado, pedindo uni a passagem.—Coircodo
a passagem pedida, para desconto dentre
deste atino.

Vicente llodrigues do Araujo, pedindo baixa
do saldado José Vicente de Aranita—Nao pôde
ser concedida a baixa pedida, porque a praça
de que se trata desertou daa fileiras do Exer-
cito, foi excluiria por esse motivo e está sob a
acção da justiça militar que a julgará quando
foi' capturada ou so apresentar espontanea-
mente.

Oscar Campos da Cunha, ex-21 sargento, poj
dindo reinclusãe nas fdeirai'do Exercito.—
Não pôde ser attondido.	 •

Manoel Beirrutti, reservista., pedindo matri-
cula em nina escola do as iação.—Não pôde
7ser afamando, visto este min.orio »ao ter
anula escola de aviação.

Dr. Agostinho Cajary, capitão graduado,
pedindo unia certidão.--Como pede.

EXPEDIENTE DO	 ntnEe'rol

Dia 3 de. janeiro de. 1913

. Sr. chefe glo Dzpartamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. min:strJ
concedeu licença

Ao alunmo da Escola Militar 2' tenente Di-
lormando Cindido do Assis para liatstar
exames do ti° e G° • grupos e parto doei' do
poriodo pratico de engenharia., teci tai rl o -se

essa medida extensiva aos demais ala:unos
que estiverem fias condições do mesmo odieed;

Ao reservista Olindo Donas para se ma.
trieular na Escola Militar, devendo satisfazer
a.s exigi:meias do § a° do art. 37 alterado pelo
decreto n. 41.012, de 2 ,1 de janeiro de 101.0.

Dia f

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando oue o Sr. ministro
concedeu geena a Alvaro Nunes Gaivão, que
terininott o curso do Conagia Militar do Rio
de Janeiro, e ao reservista do Exercito Alcêdo
liaptista Cavalcante para no corrente a uno se
mdtrieularcM na Escola Militar.

Miuisterio da Agricultura, ludustát
e Comercio

Diractoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO Sh. DIDECTOP

ReQUCrin1C7110 ile,ypachado

Dia 11 de janeiro do 1018

João de Freitas, coneessionariO do lote nu-
mero 80 do inicio° colonial Itatiaga, no Es-
tado do Iiio de Janeiro, pedindo à ãvaliaçao
da casa existente no mesmo lote. — Defendo,.
nos termos das informações.

Requerimentos 'despachados

Dia 12 de janeiro de 1918

Alvaro Arêas, I.° tenente, pedindo paga-
mento de vencimentos' de professor.—Defe-
'rido.

A atonio Ferraz da Silveira ,ex-alumno da Es-
cola Militar,pedindo nova lu pe cicuta na referida:
escola.--0 requerente, inatrieulado CIII .1914.
na Escola Nlihtar, foi reprovado., em quasi
todo o primeiro anuo do curso filudinnontal ;•
em setembro de 1913 foi desligado dáse esta-

boleeimouto por ter mais de 31 pontos, con-
1Ormo manda o art. 09 do regulamento. As-
sim, não pôde ser attendido, visto achar-Se
incursa no § 2° do art. 12 do mesmo regula-
mento, em virtude do qual nenhum alumno
pôde estudar a mesma disciplina mais de dons
a mios.

João Paes tia [tosa, voluntario da Patria,
pedindo titulo de soldo vitalicio.—Expeça-se O
titulo.

Fonseca. Irmão a: Comp., connuerciantes-
em Cucityba, pedindo pagamento de forneci-
menta; feitos a praças do Exercito.—Não ha
que deferir, sito corno os documentos apre-
sentados não justificam a divida. •

D. Augusta CRI:mi, vitiva do voluntario
Patria Antonio Bezerra Cabral, pedindo paga-
mento das dias do soldo vitalicio deixado pelo
referido voluntario.—Deferido, de .accórdo
coin a informaçao da Contabilidade da
Guerra .

Everaldino Acestes da Fonseca, 2°Áenente,
pedindo uma certidão.—Declare com precisão
o fim para que quer a certidão pedida.

Antenor Maria de Oliveira, anspeaada,
dindo exclusão das fileiras do Exercito.—De-
ferido, á vista das informações prestadas. -

Jorgesjo Oliae.iva, 1° tenente, pedindo recta
fica.çeo de cantagem de tempo.—Não ha que
deferir, visto já ter sido providenciado pelo
Departamento da Guerra,

Elisabetta Manga Palagi, pedindo baixa'
para seu filho o soldado Pilado Palagi.—Prove
que a licença apresentada por seu filho
falsa.

Alvaro Luiz Vieira Lima, 2° tenentd den-
tista, pedindo unia passagem.— Concedo a
passagem pedida, para desconto dentro desta
armo.

Glimaco Epimacho de Araujo Lopes, ca-
pitão, pedindo Uma alteração.—Não ha que
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•
Passagens, suburbanas,	 •

„ 1'	 taaae.	 "%l" • 	 cingis	 • •-;41A
•	 Ida	 • -'	 Ida'	 1'

.	 Siniplet	 e volta	 Simples	 - o volta

S. João d'El-Rey a Chagai.
Daria 	 $200 8300 $100 $200

S. João . d'El-Iley a °janota:
d'El-Rey. a Aguas

$300 .$500 $200 $400

Santas• 	 $400 $700 $300 $500
Chagas Daria a $: João

.
$290 $300 $100 $200

Chagas	 a G'iarola. Dona $200 $100 $100 $200.
Chagas "Dona a Aguas San-

tas	 • • .•. 	 • '	 $300 $500 8200 $400
[Aguas Santas a S. Joao $100 $700' $300 $500
!Aguas Santas a Chagas Do-

ria	 	 - • $300 $500 $200 $400
"(Aguas Santas a . Criarola $200 $300 -	 $100 $200
Bello	 Horizonte	 a	 Carlos

Pratos. 	 -	 • .$290 . -$300 $100 $200
Bello Horizonte a Contagem " $700 1$100 8500 $800

•	 Bellg,Horizonteil 'MOO - -1-8700- • $900 '18,100.
• .	 •	 •

)_15* .), Itcprodnz-se cor lez . sido zublicado.Cmjncorr'enGeS,..;:

Frete minirno 1$000„

.	 TaaRLLA 3 ri. 7 "
t

Café en-i Casquinha.-
tia Mesma tabelã acirna • ."'

Lyra.

iuisterio. da Viação:e Obras Publicas
- t r ) D Ministro de 'Estado, dos , Negocios 'da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidánte-daiRepublica,'. resolve apprn-
var as novas bases de tarns Para'a 'Estrada . de Ferro Oéste dés

pm as. respectivas . tabellas e pautas; • fiuó com testa
baixam, assignadas p-elo director : geral de Viação ..desta  Se-1
cretaria ,de Estado, ficando extensivo á -Mesma .estrada: ná
.párte que. llie for, noplicavel. . o regulamento dos • transportes'.
,rdo telegi.apho. e r• !Jdassificação geral das mercadorias, appro-
vadas pelos ..detretos as. 10,286„ de 23 de junho de 1913 e
90.204, dó 30 de abril de . 1913; para as linhas de concessão
qederal das companhias Paulistas de Estrada de Ferro, Mo-
gyana de Estrada de Ferro e Navegação; Sorocabana Railway
Limited e S. Paulo Raitway Limiteci e Estrada de Ferro
Central do Brasil.	 •

Contagem a Dello Horizonte ' 8700 .18100 $500 $800
Contagem a Carlos Prates.- $600 $800 • $400 $600
Contagem a C. Nova 	 • - 8500 f $800 $400 '$600 -
C. Nova a Beija Horizonte.- 181.09 18700.- $900 "•1$40tir-
C. ' Nova a Carlos Prates...,
Ç. Nova a Contagem 	

18100
$500

18600	 • -
,.$$00 .4400

18100»
$GOV

TaBELLA 1 A'

'	 Bagagem de pãpageiro.

Por tonelada e por kilometyd:
AV!' .100 kilometros	 	 :$700'i
De 101 a 200 kilometros	 	 $13:3(?,:.
De' 201 a ao() kilometros	 	 .8560L
De 301 a 400 kilornetros 	 	 $1901 ''
De 401 a 300 kilornetros	 	 $4202
De 501 em diante 	   $350

Frete mininui 500 reis.
Rio de Janeiro, 15 de outubro 'de '19/7.A.' Tarary.i de •

ESTRADA DE FERRO •oEsTi DE MINAS „ TABELLA 2

TAEELLAS A VIGORAR NESTA ESTRADN

• :a".1BELLA 1,

Passageirbs f ---- .'
Por passageiro e por 'kilometro:
1 1 Classe:

De 501 em diante 	 . 	
 8060té 500 kilenetros -	

V' classe:	

$65.1. 

'Até  500 kilometros 	 - - ****** e • • t -• e •-/••• • •••	 $010

De 501 em „diante 	  ....,.................: $030
. Ida e volta •-•il a. class.e:.

$De 501 em diante	 '	 	 ..	 - -_-- ....-.... e . ..11 411.,

$(0)6d70,r.
!Até 500 kilometros. 	 	

Ida e volta —2' classe:
'Ató 500 kilometros .• • 	 	 - • •
De 501 cm diante _	 . ..5 * . *** , * *

f Cadcrn cias kiloinetricas	 • .
1(11onietroa
	

Prego	 Imposta — Total

De "3.000 Idlometros	 1358800
De "8.000 kilómetros 	 	 210$200.
De 9.000 kilometros 	 , 3158200
-De 12.000 kilometros 	 , 3608800

Cadeinelas suburbanos

mez da sua emissão (50 coupons).-
:Entre S. João d'El-Rey e Aguas Santas, Validas-den(ro do

João d'El-Rey . a 'Chagas Dona é .i7h!e-yersa,-- 
• 5$0001" classe 	 _.•.

João d'El-Rey a .Chagas Doria, e vice-versa	
38.0-002° classe 	

João d'El-Rey, a Aguas Santas e vice-versa 	
12$5001" classe' 	

João cfEl-Rey a Aguas Santas e vice-versa —
• q$5002° classe

Bacommendas ou meríadorias•

...	 8750 '
8075'
$600r
$52r;
$450•

.; 8375
"Frete ininimo 200 réis.	

• • –

C
	

TABELLA ' 2 A •••	 ,

' Serão despachados por esta tabella, como ençornmendas,
conforme-a classificação expressa, os 'generos 'seguintes: abo-
horas,' agua potavel e do mar, até 100 Mios por despacho; aitrim•
caças mortas, caldo de canna. até 20 kilos por despacho; carinal
de assucar, até 20 kilos por despacho; carás, 'carnes verdes ou.
frescas, coalhada, creme de leite, cu pão, doces frescos, em ban-
dejas, para festas, empadas, fressuras, fructas frescas,' leito )
'fresco, linguas frescas, mandioca, ovos; miudos de rezes re- :-
queijão fresco, rins frescos, etc:

• ' Por tonelada e por kilometro:
Até 100 kilo–melros 	 00
De 101 a 200 kilometros 	  8

8216o,

De 201 a 300 kilometros 	 	 $120;
De 301 a.4.00 kilornetros • 	  $080
De'401 em diante 	 	 	 • •	 $010 .

Frete minimo 200 réis.,

TABELLA 3 4

• Bebidas nacionaes, vinagre nacional, conservas nacionaes
mais artigos classificados nesta tabella.;
. Por tonelada e por kilornetro: -

Mó 100 kilornetrOs 	
De 101 a 200 kilometros 	
De 201 a - 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilometro.s 	
De 401 a 500 kilornetros 	
De 501 em diante 	

Frete minimo 1$000.1

, a	 TABELBA 3 x -1

café lieneficiado, em grão, torrado ou
Por tonelada e por kilometro:.. "

!..kté 100 kilometros 	
.De 101 a 200
De 201 a 300 kilometros 	 **
De 301 : •em diante 	

$060
$015

168200
	

1528000
28,8800 2698000
378800 3538000
'4.38290, 4018000 ,

s,

S.,

s.;

s.

• 'Eransportaclas pelos trens de. passageiros' ou inixtos:
- Per tonelada e por kilometro:

	 • • I

• 'Até 100 kilometros 	
De .101 a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
De 301 a 400 kilornetros 	

•• De 401 a 500 kilometros 	
• De 501 em diante 	

-$400.
8310
,$28Ce.
$220.	 ••
$160

	

,	 - •
quebrado.,

$250

	

. *	 $



TADLLLA 4 A

_slgodão, :arados, machinas para lavoura e
n21assi1icados neta tabella.

Por 1touelalla e por kilometro:

outros artigos

100 kilonietros 	
	

•	 - $190
De 101 a 200 kilometros 	  $090
De 201 a 300 kilometros 	 	  8080
:De 301 a .1(10 kilemetros 	

	
	  $070

De •01 a 530 kilometros'
D3 Sol em (limite 	

	
	 $050

Frete mínimo /0000.

Despachados eia lotação completa
..,Pagarão:

Por rabeca e por kilometro

(20 cabeças ou mais))

onjei:tos de , grande i‘(::"z poriSabUidatle., espelhos 'porcella-
• ta, ele.

Por tonelada e por Itilometro:
:MAS 1.00 kilometrús 	
De 101 a 200 kilometros 	
Do 201 a 300 -1.ilometros 	  $460
De 301 a 400 . kiloinetros 	  $:300
De 4 .01 a 500 kilometres 	 ,! • $320
De 501 om diante 	  	  V51)

Frete niinimo

T.mEt.h.t 3
,Ferragens, armarinho, impressos e outros art'iges

ficados iiesta
Por tonelada- e por kilometro:

lkt...5 . 103 • kilomotrós	 - •
• De 101 a 200 liilomel.rus 	
-De '201 a 300 •cilumetros
•43e UI a 100 .kiloinetros
De 431 a 500 kilinnetros

01 em diante. 	

	

../fretc minimo '1$000 	

• ,',61)
•.$425
8370
5,s315
82.-10
$20.5

• Dr.r3tingo -13
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.TADELLA '3 C.

CatV; em ceroja ou CO .ôe

A mesma, tabella acima, com 25 3/4 , :le abatimento. quando
'destinado aos - engenhos situados na zona desta estrada, será
;taxado pela tabella 13 e por dezena..

MOO.

TADELLA

• Baeallián, , café torrado em pó, farinha de trio e outro3
..%-artigos classificados nesta tabella.

•Por •tonelada O por kilonietro:
'Até 100 kilomelros. 	 	  $200
De 101 a 200 kikinetros 	  "8110
De 201 a 300 kilonietros 	 • $080
Do 301 , em	 .$010

--	 'Frete in1nimo1$000.

TADELLA O

pacas e,. outros animaos Nuirlenos,.tIonforine a classificaçao.,

araras, gallinhas, gansos, faisões, marrecos, papagaios, patoN
perlis.e outras aves .doniessticas. ts silvestres, leitões; nyeatos;-,

Animaes. vivos. PM. gaiolas,. em. engradados e e111 E.OSIEEki

Por. tonelada e por kilomotro:" 	
/

/AV, 1 41() • kitatruNli'05. .	 _: .	 i."/ ,/ * -i- i- ii i .-.) $13k
flt.: 101.-a 200 kilonictros : 	 4 ........ .94/..O.:*,i,de'4) $32.9
De- 20t a 300 kilometros 	 ...,-....A
fie 301 a 400 Isilometroi ' 4 . ............ • • • 4 ••• • • • • •••• e.* .1 $25.1
De 401 a 500 kitontelros 	 :-è ...-.1 3219
De 501 om diante- 	 -	 ...... -..:2:...-.,..,•_,:-£1 . X 1. 8(1 -• Frete.ininitno 200 réiS•

TADELLA • 11.)

.	 Por cabeça e por kiloinetro:

amordaodop . , igttaloi .a>tl, •poroo3 4-N ,Outro3
eado3•11e.31a tabella. 	 , r

110ZerP(.13 acompanhados pelas mães, 'eahra, jahritosr, 44-F3
quadrupetics classifiw

1.1A '100 kitometros 	 -. .... . - ......
3	

. 3034
.0(. 10f a 200 kilometros • ,. ., 	 	 •	 : $02Zi

.	 .
, De 20E a 300 kiloinetros •  .	 2 $0201
De 301 a 100 kilometros ...... 	  SiltiV
Do 401 a 500 kiloinetros . 	

'De 501 em diante 	 	
.̂ goo9ilo

rot e Millin10 1$000.
os trilhos e seus aecessories• (chapas de juncção, pregos,

„parafusos, etc.), ein expedição dc peso superior a 200 ki/os,
':-serrt0 taxados pela tal-Jena t A.

TAnur.A 5
.A,:o em Lura, papel nacional e ontroJ artigos .classificados

caesta
Por tonelada o por kilometto:

:Até 100 kilometres 	
De 101 a 200 Isilomelros . 	
'De 201 a :300 1;i1ometros 	
:De 301 a 400 kilometros 	
:De 101 a 500 kilometros . 	
De 501 em diante 	

TABELLA

j;;;00
81:501
	  8100
	  $350
	  8300

:52:JO

1Ató • 100 kilometros • 	 , -..

•De. 20/ a 300 Mlometros 	
-il

De 301: a 400 kilonwtros ... 	
De 401 a 50(1 kilometros .	

De 101 a 200 kilometros ; 	
..	 ,	 - . 

	  11111)13:::
$300 De 501 em .dlante 	 ,

Os porcos macros para "engordo, em lotação . ou não,$)9:a-,11
Frete minimo .500 róis::. • -$250	 .

i412.1. °500 vão pela tabella acima!,
$100
$050	 'notas 11. '1 .

Bezerros i'olados, bois, burros, eavallo g„imnentos, boldviv:';
touros, vaceas: vitellos e outros annnaes classificados nesta ta-
bolha.	 .,

Por cabeça e por -kiloninro:
fAté,-100 kilometros 	 --- -.,-...-....- $000,.
De 101' a"200 kilonietroS 	
De . 201 a 300 kilometros	

- 	
• 4 :., ;;;Ie ou Ires 'ar- -./ft..,.. 	

..De 301 a 400 kilometros ....... 	 ) 8042
Do 401 a:-,0(1 kihnoetros 	 J, 	

1) 1.1 . 501 em diante 	  	 ,... 	 :; $S0°331it;
Freto minimo 1$000.
1.)spachados em lotação 'completa de ' .ag:lo, (cem .20 'A'

de abatimento.
ciado vaecum em pó, em numero de 100 cabeças ou mais,

.pagará:	 .
• Por cabeça e por kilometro:'
.'AW /00 kilometros 	 '1 . ....r , tt 	 	

--i) 803,1
De 101 a 200 kilometros ,:, 	  t 	 : $025

;Do 201 a 300 kilometros :.. ,... , • . 	  .'...n $020
De 301 a 400 Lilumetos .:, . ,	 •,t. 	  ' 3015
De, , 401 eia diante 	 -010...._.	 ._.

Ereto ininibM 1)3000..	 .	 ..1.•

'1'.513ELLA 12 4',

..	
-

' Ma de ir as falquejadas, lavradas ou serradas e,inais art.igoçs
• IIii;isif icado; nesta tabella, em quantidadp de tua Metro cubico

•. ou urna tonelada ou mais.
.Por tonelada e por içilometro:

• At4.5 103 kilometros 	 -	 -. • 4; • ,') $050 ‘
Do •101 a 201) kilometros 	 .:.3 • $01,i
De 201 a 300 kilornetros 	
De :301 a ,1110 kilometros ... 	  $035

,..0e. 101 a ;AO kilonietros 	 •	 .$030
-:D(3 501 . em,d'imite -  • • "	 •	 _?...•‘.. 	 •-$025

• • • Frete minSMol$000.

,

• :tanuf,LA,' )3-	 .
.•1deitsas.aplainadas, garrafas -vasias ordinarias ó

tig03 classificados' nesta tahelta, em ipaaal¡tla r,te,	 fintrle
Dtibit:o iu uma tonelada pn mais. -.

P1104 n 1101'05. agua-raz, bebidas 'estrangeiras
figos ela zái.ficado:s nesta tabella.

Por tonelada e por kiloinetro:
.11,,:t 100 hiloid:tros 	
De 101 a 20!) kilomeleos
De .201 a 1:,00 kilometros
De 301 a 100 kilometros

• De 301 a . 500 kilometfos
De :",t)1 em diante 	

	

Frete mininto 1).000 	

T.soEt.t...n 7



TABEI1A -1$.	 .

Carros de :via'," 'ferroas reboc.adosg•
Por vehiculo e por kilornetro:

Até 100 kilometros ...... •• ...	 ...	 •	 ----
De 101' a 200 kilometros 	

..De 201 a 300 kilornetros 	
De 301 a 400 kilometros	 ,
Do 4f)1. a 500 kitometros
De-501 em diante  .

•,	 Frete minirna 1f:000,,

$120
$108 •
$090
$084
$072
,R60

Panha de porco:
Tabela 4, com 30	 de abatimento.:
ea.rnes preparadas cm latas: •'rabona 5.

Cerveja:
Tabella 4.-
&içados :

,,, Tabela
Ferraduras:
Tabela 3.
Fios de algodão Cl:acido; de algodão:"
Tabela 5, com 25 51 de abatimento.
Macarrão:
Tabella
Vinho, somente o clã uva;
'Tabela 3 A.
Xarque:
Tabela 13.,

Observação D

•n•
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or tonelada e por kilometro:
'.AW 100 kilometros 	 . 	  $100•De 101 a 200 kilometros -......... 	  $055
De 201 a 300. kilornetros ._ '	  $045
De 301 a 400 kilomelros :......-.....:•-_-i_-- ....... .....' 	  . $035
De 401 a 500 kilometros , 	 -

. De 501 em diante ....... 	 •	 •	 11-• • • • ,:.t • ,•	 $015
..Erete g-dirimo 4$000._

TADELLA 1/
• -

coW  elliq se sucata, areia, cannos Ué barrei, cascalho,
jiedras, telhas, argila, betume, estrume, pedregulhos e mais ar-
tiros classificados nesta tabella em quantidade de -uni metrá
cubico eu toelada ou rifais.

	

Por tonelada e por kilomet.rof	 •^.
Atk5 100 kilarnetros " .....	 •	 ..
De .101 a 200 kilometros 	

	  '$045
	  8040

De 201 a 300 kilometros 	

	

.	 .	 . . ....	 $035
,

4.)e, 301 a 400 kiloinetros .....	 ....	 $030
De 401 a 500 kilornetros 	  ,$025
lie 501 em diante- 	 	 R090•

roinimo

TABELIA 14 A 1.

'Cascas Da•ra cOrtume, lenha e. mais artigos classificados
iiesta tabela; em quantidade de deus metros eubicos ou uma_

Por tonelada ou por kilometro:,
rAté 100 kilometros 	

. ,
.	 . ti-74;i ri- ................ $040

De 101 a 200 kilotnetros 	 .	  $035
De 201 a 300 • kilornetros	 .. ..	 ... . ..	 $030
'.ee 301 a 400 kilometros	 •

, 
 .	 $025

De 401 a 500 kilornetros 	 .	 •	  : $020
De 501 em diante 	 	 •	 	  t	 Nr.a	 $015

Frete minimo 4$000..
•

TABELES 1113

Volumes vaaios usados, ou erri retorno ë demais produtos
classificados nesta tabela; em quantidade de. dou metroa
cubicos ou uma tonelada ou mais.,	 -

Por tonelada _e -por kilometro :
Até 100 kilometros	 •	 	 • •:-
De 101 a 200 kilometros	 	 	 --	
De 201 a 300 kilometros	 	
De 301 a 400 kilometros	 ......	 	
De 401 a 500 kilometros	 	
Do 501 em diante	 • • •	 j•snàle	 J./

•Frete minium 4$000.,.	 _

t‘•	 rra.sEria T 1.

-
$035
$030
$025
$020
$015
511110

--Catre:s. -Ou autoniovels para carga .e". PassageirOk
Por vehiculo e por kilometro:

MIS 100 kilometros.....-r 	• -	 - 87: $130
De 101 a 200 kilometros	 :. . • •. ..	 --. 	
De 201- a 300	 kilometros	 ............r ..... . .. . ......... -.. $104'
De 301 a 400 kilometros	 a•- • -- ::	 7	 	 , •	 •,•: $091'

$078
$005

Ereto minimo 1$000. 	 •
Os antomoreis e carros -tara Passageiro j)agarrto em dobro

pela tabella acima e com 50 To de augmento. quando para carga.
como actualmente se.procede na Estrada de Ferro Central .do.
Brasil, ---	 -

waria.L.‘ 17-

Locomotiva; e (enders, rebocados.,
- Por unidade e por kilometro:

Até 100 kilometros

De 201 a 300 kilornetros 	  ,($76859i0g(1
De 101 a 200 Iiilornetros

De 301 a 400 kilometrw 	  $560.

$9
98000De 401 a 500 kilometroS 	

be 501 em diante 	  .... . • . 0, •
Ereto minhno 3$000.,

úl3SERVAC5.ÇS A, B, C, D, E, .d	 r
,	 - •	 Observação —51.•

'As Mercadorias das tabela; 12 a 14 B, quando despachadaS
, em expedições de peso inferior a urna tonelada, pagarão pela
tabélla 4; com o maximo, porém, do frete de uma tonelada, pelas
tabelas 12 a 14 13,_respeitados os inanimos destas.,

Exemplo:
- Uma expedição que tenha de 1 a 900 kilos e a classificaçãci

seja da tabela .14, far-se-ha o calculo, era igual distancia, pelas
duas taliellas (4 e 14), sendo na tabella 4 por • dezena, na ta-
bela !A p 1,..milada e cobrar-se-á pela tabela que•der menos
frete.

, A regra acima servirá para todas as mercadorias classifi.
cadas nas tabellas 12 a 11 B, quando a . pauta determinar: vida,
observação A.

As •tabellas 12 a 14 B serão applicadas por tonelada, comi
o frete minhno de 4$, exceptuando-se os casos da observação B,
indicados na pauta.

Observação —D
O calculo será por dezena, qualquer que seja o peso, mil

ci ininimo de 1$ por despacho.	 ••-•
.	 .	 .

Observuão — C •
. serão despachados pelas tabelas abaixo indicadas, quandd

'fabricados e despachados directamente, por fabricas ou refi-e
_inarias situadas na zona da Estrada, os seguintes artigos;

Aguaa . gazozas, gazozas ou soda (bebidas):
Tabella-5.
Assucar refinado:
Tabela 5, com 20 5 de abatimento em lotação ou nfin,,a

ç .Caté: beneficiado em grão, torrado ou quebrado; tabella 3 A.
Café em casquinha, a mesma tabela acima.
Café em cereja ou ciico tabella 3 A com 25 . % de . abati-

inento.
Café em cereja ou cõeo, quando destinado aos engenhoá

situados na zona desta estrada, será taxado pela tabella 13
por dezena._	

. .

Observação -E f'
Transportes funebres (art. 22)

• Pelo transporte funebre, em trens . ordinarios, de passa.•
geiros, cobrará a estrada a taxa de 2 .$ per kilometre, com fretti
ilio .20.$:para cada est.r.adk„

• $025

tonelada ou tni.	 .

De 401 a 500 kilometros :•,,,,„•-•-• •.•:.--••••••• • • .- •- 	 -	 ;
De 501 em diante , 	 ,	 .-_-...._.1.•_•......,_ . ,. .. . . .............•.„.:
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§ 1.° Esses transportes só poderão ser feitos em carros c:a-
lertes, e quando em trens de carga ou mixtos, a taxa será de 1$
{por kilornetro. com o frete nainimo de 10$ para cada estrada.,

§ 2.° Esses transportes quando em carros de segunda classe
Icem 30 - c/o.de abatimento e at) % quando em carros de merca-
dorias, ambos os abatimentos sobre as bases acima.

§ 3.° Os transportes funehres devem ser annuuciados, com
precisa-antecedencia, na estação de partida.

§ 4.° As pessoas que o acompanharem pagarão passagern
tela tabella ordinaria.

§ 5.° Pelo transporte de cadaveres se cobrará imposto
transito, conforme o regulamento em vigor.

Os trens especiaes-para transportes funebres, da estacão de
S. João d'El-ltei ao cemiterio de Quicumby, situado entre os
kiloinetios 102 e 103,opagartio:

Em carros apropriados ou carros de passageiros, (5$ poil
Icadaver:

Quando em caaros de mercadorias, o preço será de 10$, cot'(
¡direito em ambos os casos, ao transporte gratuito rie'qaatro
pessoas: as demais pagarão passagens de 1" ou 2" claes,
Use dos preços de S. João d'El-Rei a Chagas

Observação —
Os transportes de—retorno—só serão aeceitos corri re-.

tricções e quando os Volumes possans demonstrar clarame.nte
k.t. sua utilização anterior, como: vasilhame especial para leite
Io creme, com letreiro gravado, da fabrica e caixas especiaes
para conducção de aves, que tragam Lambem indicação de pro,
pedene,la é nome do expeditor.

são 'as unicas especies.que podem ser transportadas com á
declaração de retorno pela tabella 14 B.

Quando respachados corno encommenda, pela. tabella 2 Ak

Observações gemes

1.° O calculo das tabellas 1 A, 2, 2 A' e 9, será por kilo.f!
'das t,abellas 3 a 8, por dezena, e das tabellas 12 a 14 B, por
tonelada.

2.° A distancia minima para a applicação das tabellas ser4
ide cinco kilonietros.

3.° Os, despachos: - de valores e anitnaes perigosos serão for-
anulados, respectivamente, pelos arts. 49 e 59 do regulamento..

4.° Os fretes dos trens especiaes e dos alugueis de carros
serão cobrados de accôrdo com as ordens existentes que regulon.
ps casos.

5.° Para que 03 despachos de mercadorias possam seri
admittidos como de fabricação nacional, nos casos periná tidos
pela tarifa, é indispensavel que cada volume traga essa indf-
cação e a marca da fabrica em letivas bem legiveis, e que a nota
de expedição tenha igualmente a declaração de ser nacional,
afim de Oder ser confrontada com o volume.

No caso de duvida sobre a qualidade da mercadoria, serão•
"Os volumes abertos para a verificação, de accôrdo com os ar-
tigos 162, 163 e 164 do regulamento.

Todos os fabricantes deverão marcar seus procluctos com
trotulo coliacto ou impresso, os quaes deverão conter a denomi-
nação da fabrica ou o nome do fabricante, a rua e o numero
do eclificio, sua situação, ou a expressão— Intiostria nacional.!

Reputar-se-hão omo estrangeiras as metcadorias na-
jcionaes que não possam ser, á primeira vista, distinguidas de
outras similares estrangeiras, ou porque não haja letreiro claro
nos volumes, ou porque esse indique como estrangeira, embora
seja do fabricação nacional.

Quando um mesmo volume contiver mercadorias de di-
á,ersas classificações, tomar-se-ha a base mais alta, conforme
'ta art. 93 do regulamento.

Quando as pautas das tarifas não tiverem sinão uma classi-
ficação, fica subentendido que não ha distincção entre nacional
pu estrangeira ou qualquer classificação.

As expressões anão classificadas» ou a diversas», que se
ncontram na nomenclatura da classificação, servem somente

áiara o uso da estação despachante, pois que os expejlitores
devem discriminar, em suas natas de expedições, claramente, o
contendo dos volumes submettidos a despacho.

-Nos despachos de «Drogas,», os expeditores são obrigados
á declarar si, são ou não jun...Immo:vais explosivas ou dono,

Tstadia livrã 	

X-_) Raio dá esstadia, livre das mercadorias nas .estaçõá
Verá de oito dias; para os despachos de bagagens e encorn-i
knendas, o prazo será de 30 horas eorridas, em todas as as,

1.mazonag-en1
- ui armazenagem das mercadorias, bagagens e éncommen-
Nas,	 Irazo acimA indick.19, será cobrada g_9. Alg)rd?..

com o -art. 120 do regulamento e § 2° do art..; ,3rÁ	 h.	 Aigart,

carga g aeseargat •

As taxas de carga e descarga serão applicadaá Doí' dezeffa‘i
de accôrdo com .o peso . verificado, a . todas as mercadorias,
razão de 10 réis parb. carga e de 10 róis para descarga; quando
se tratar de despachos em lotação completa, será facultativo
.aos interessados fazerem as operações de carga e descarga. I

" 
No resultado final da applicação das taxas de—carga e;

descarga — teda • a fracção ¡ui:eller a ,100 , kels será arrendont
;bacia para 100 reis,.

Ukbacates (vide fructas) ...
Abacaxis (vide fructus).
!Abaneis (ventarolas) 	  	 ,	 6
Abanos ordinarios de palha ou folha, para cozinha 	 ,	 Zir
Abas para chapéos (vide artigo de chapelaria) .....,J 	ti

• Abat-jours de louça ou vidro (vide apparellios). 	 .
Abat-jours de papel, papelão, ferro, folha ou outro

metal , 	 • • •	 -	 3 a_e_i,•*1,-;•••••• •:e•.... • •.,n_• •..!•:•I
Abelhas (vide colmeias),,..„.x.y..-...-i.,„...e........„,:....,/,:a
Abios (vide fructas).
Aboboras verdes (vide hortaliças)..!
Aboboras maduras	 • ---srr:..•,.....a-.. 5:: A ou 4 A
Aboloadores (vide artigo de armarinho) 	 :	 8
Abotuacturas de ouro e prata com ou sem pedras

preciosas (valores) 	 	
.

Art. 49.
Abotuaduras conununs ou diversas (vide artigo de

armarinho) . 	 	 8.	 •	 .	 .Abraçadeiras (vide braçadeiras) ...,,,••• ti..e- .-.. 	,	 5
Abricós (vide fruetas). .	 .
:Abridor (vide artigo "de ferragens)....,.,-."-E,...-C,...,.,1 	 • QAbrunhos (vide fructas).
Aosintho (vide bebidas).	 *
'Açafates e semelhantes (vide cestas).;
Açafrão (vide • especiariaS) 	 '.	 6'

	

.à-.	 )
Açames (vide focinheiras) 	 :i ,	 s
Accessorios de trilhos  .
Acções de bancos e companhias (vide valores) 	
Accumuladores de gaz e electricidade ,(Pillias)•,,.	 'Art. '1U

,Acelga (vide colga ou hortaliça)...
Acetatos (vide drogas).
Acetona (vide ,rogas).
Achas de lenha '(vide lenha)...
Acidos sulfurieos e muriatico imPtiros.--à-T-fa-•:•.?..--,
Acidos diversos (vide drogas).
Aço em barra, chapa, vergalhões ou verguinhas...».; 	 5
Aço , em obra•cominum (vide artigo de cutelaria) 	 , ..	 8
Aço em objecto de arte ou de luxo 	 	 ,	 ) •	 7,
Aço velho de sucata . (vide obs.A) 	 .	
Acolchoados (vide coberto res) 	 ;.:... G
Aconito e aconitina (vido medicamentos). 

	 ,. .

'Adereços de ouro, prata e pedras preciosas (vide va-
lores) . 	 I	 Art. 4 a

'Adereços commun.: ou diversos (vide artigos de ar-
marinho) . ......... —.... —..  •	 : ._.41	 8

'Adornos para. construcções (vide ornamentos).'„,, 	 .
Adubos em geral. (vide obs. A)...,........,.:,....;....-.,:r 	 -a	 ' ,14 A
Aduellas de .ferro	 , • . i--. . ,.....- • Na-. • amai: e	 5
Aduanas de madeira (vide obs. A) 	 -	 —;Irl•j•::	 13
Aerometros (vide instrumentos de precisão),',...2.-e.-.1
Aeroplanos e aerostatos... . : ....... ....::....:.—.......m •
Afiadores (vide artigo de ferragens)...-,;.•:...rzá.:•-.ba.:-.‘s
Agatha •em :bruto .(Pedra) • • •,...,_•-•......i.:kir•-......-#::•,...iv-,,,:s:o
Agatha (vide apparelhos de),....:ci.-sp.:.::•».:.-4.....4.:::•--Ta-•	 ,
Agendas (vide alinanacks)...:-..-•-227-1.a-rix-.-re~2	1
Agriao (vide hortaliças).	 .
Agua . distillada (vide artigo do ohai‘rnacla),,re., 13 , 	O
Agua do mar quantidade ató .100 . kilos.... à 	 A: ou :2!
Agua do mar em maior quantidade (vide obs. 'A.):,§)
Agua do mar concentrada (vide drogas).
Agua potavel em quantidade Má 100 kilos.:..:::Ka:•21. ea21:011',VAI
Agua potavel ern maior tjuantidade.....,.:,30.s.a.-.73.3--.:, 	 ' VA
Agua-raz (inflammavel),.....:.-..A ..ii *,* 0":3-_•.-C-• ,•:VI-Te 	 kil
Aguardente nacional .........................	 .-.1
Agnardente estrangeira 	 -.	 - - -' • ,s 	 - .1,: . • :ii •	 "R 111-13t)-ICaL ou de eheiro . (yide artigodo perli
4°11,aisunalra°rni

2 	
	-,-..•, .3.14.2.  KrT ..ty e•-nn•...,......txed	

I ./

. -	 s

PAUTA'

A

CIftesiticaM
vtopost4

R

t'z

.8
ri

a
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MIMI•ANOW.

Aguas nledielnaes, artifichies o gazozas,
(vide obs. C (1) 	

Aguas medicinaes, rnineraes, naturaes ou artiliciaes
e gazozas estrangeiras 	

Aguias (vide aVes , •
"Aguilhões 	 	

!a.. a • 	.••

Agonias para trilhos ( •• - l e trilhos)
.-,, • ,.:

•

_	 GAlbuns	. **********

esaprsoiproicsata0.¢

	

Amencloas confeitada§ "(vide artigos de confeitaria)'.- 	 (7
Amendoas secca s 	1	 1	 .13:.	 	 4 AlG'. Amendoim	 b• :f 	

‘. 9 Amer-picon (vide bebidas).
8 Amethistas (valores) 	  . I • -re 1111 .	 	 Art. :S.Çi
5 Arnianttio ou asbestos 	 	 , • '4'

Amido ou polvilho encaixotado 	 	 8
Amido ou polvilho em saccos (vide obs., W 	 	 1:3
Ammonia. e.ammoniaco (vide drogas) ., .
Amoras (vide fructas).

tAmostias diversas 	 ' - -	 - --	 ..-	
.Amperometro	 ,	 ?7(
Ampulhetas 	 	 •1
Amygdalina (vide drogas)._	 11
Amylenio (vide drogas)., 	 ‘.11
.Ananazes (vide fructas).•
Ancinhos	 - ---' 	 	 .5í
Ancoras de ferro 	 	 0.-

r,
Ancoretas (vide ancoretes).

l, Ancoretes (vide barricas). 	 :
.4.'kl • Andaimes desarma os (vide madeira)..

4.,4..11 lAndores 	 ,	 (7i
Anemometros 	  •• • •.• • .p__••-• • •

, g Angico (vide resinas).
411,4 Aniagem (vide tecidos)'. 	 f
. ‘ iAllil ' (11ór de) 	 	 (1.

n

r; Anilinas (vide drogas).

	

Animaes vivos em .cestos, engradados ou gaiolas..	 9:
Animes 'vivos, soltos (cães, carneiros, cavallos, bois .

8	 poldros, porcos, 'etc.) 	 .	 10 ou 11'
6' 'Animes embalsamados ou-empalhados •	 	 -	 li

Animaes fero2es ou perigosos 	 • -	 'Ari. 50.
4 n Animes mortos para alimentação (vide carne).

4• • • Aniz e anizete (vide bebida). 	 .
• r, Aniz em sementes .(herva doce) (vide especiarias). 	 G
 ¡-, Atineis de ouro ou prata, com ou sem pedras PrC-
..6 	 •	 ciosas (valores) 	 '	 .	 •
• !Armeis ()M d

	

inaos (vide artigo de..armarinho)..i.-	
Art..'40'

8
	tAil ..':49 Annáis ou braçadeiras de aço, ferro, etc 	

--	 8 Antas (vide ailimaes perigosos)  : ..' 	 . .	 :t.	 Ari, ri
c, Antraccito (vide carvão). .,	 +.

	

Antinionios ou antimoniatos (vide drogas)'.	 .

	

- Antisepticos (vide drogas).	 .,

	

Atroes (vide artigos de ferragens) 	 :-. •-----.-----	 8.'

	

-Aparadores (vide mobilia). 	 _
, .„

	

13 Aparas em geral (va.rreduras)-- . Ume. os... A):,----	 ia
-.Aperitivos (vide bebidas).

,	 '	 '	

	

'Apitos (vide artigos de ferragens)'. cu	  -:--.-:::-7:-::- .
a Apolices (valores) 	

. -n -i- ..
	  A	 Art.41',

IA 'Apparelhos de agatha, cobre, folha de FlandreS,
I	 ferro esmaltado ou ao 	 S'

Apparcdhos de aluminio, aluminite e nickel  • 	 •	 .6.
$ `APParelbos d; barro, louca, . pó de pedra •

	

commurn, estrangeiro 	 	 f;.
Apparelhos de barro, louça, pó de pedra e vidro

commum nacionaes (1) 	
Apparelhos de biscuits, crystal• e porcellana  .
Apparelhos de chimica e physica . 	
Apparelhos cinematographicos 	

G Apparellios de cirurgia 	
8 APPareihos Cryi-lofle (eleetr0-plate ou de qualque

	

outro metal prateado 	 	 -14.

Apparellios de desinfecção 	 	 ro.
Apparelhos de electricidade c gaz . (vide candela-
bros). 

. 8 Apparelhos e esgotos vide baciasY.
Apparelhos bydrotherapicos	 _.	 e)

• ... Apparellios orthopedicos 	
Apparelhos de ouro ou prata (valores) 	 	 •	 G,•

'AU. 40.
8 Armarelhos de photographia 	 	 Ti, 6 Aparelhos para producção de gaz acetyleno 	  

Apparelhos de telegrapho e telephone :	 5'.,' 	Aquarios 	 .	 li
5 Aquecedores 	 -	 G'

Arados e pertenges 	 	 :4 A!
5 'Arame coberto 	 	 a
5 Arame de cobre 	 	 8
6 Arame liso de ferro ou. outro metal.. ..-. G
i - Arame farpado . "	 	 'h A

	

Aramina em casca (bruta)—(vide Os. A) .... .. . 	 :	 1.'.
Arainina em fibras (vide' fibras).. 	 -
Arandelas (vide candelabros).

41) oz arrarelhos (à berro pacionkee,_ vagam pela, Nbe114

(Jle‘silicaçãq
rropost(x

nacionaes	 •

'Agulhas diversas (vide artigo de. armarinho) .:..-,.;
'Agulheiros (vide artigo de armarinho)	 „	 11
nipim 	 44 . **** * II _.• • ...! • _•._ • .• •.:•. • .• • • ., : 2 .A. ou AL A

Aipo (vide hortaliça).
Alabastro (vide inarinore) . ..	 1.‘	

,

!Mamares de ouro e prata (valores) .'	 "Art. 49.,..._

G4Alarnares diversos	 •	 ' .	 . I

	

4, Alambiques e pertences para laboratorios..:. * :....:., 	 G

tAlambiques para fabrica ou lavoura 	 -4

•',1\lavancas	 '..-.	 5

Albardas e albardões (vide artigo de sellaria) 	 8

Albumina	 . .	 _ . -..-...	 -	 G

Alcachofras (vide hortaliças)..	
I

Alcacils (vide drogas).
'Alcali. (vide drogas) ..
Alcalc,ides (vide drogas)...
Ah•atifas (vide artigo de tapbearia).

Alcatrão mediania' aide drogas)...
Alcool c alcoolicos, estrangeiros : - -	 - C

Alc,00l e alcoolicos. nacionaes -..:
Alroolornetros , '(vide instrumentos de precisão)..yr
lAldrabas (vide artigo de ferrag,ens) •
Alecrim (vide-arligo de pharmacia)
Aletria (vide massas ,adimenticias).
'Alface (vide hortaliça) .	 '

¡Alfafa (vide . forragenS)...:
Al ranges	 • --' ---•	 - .4 ..- .. 4". . .-•-.--.:.;
Alfavava (vide artigos de plutrmacia) . ;
/Alfazema M .or de) (vide artigos de- pharmacia).-..-.•
Alfinetes de ollPo e prata, com ou sem pedras pre-

. eiosas • (valores)	 •	 - -;
'Alfinetes diversoS (vide artig.os da armarintio)....
Alforges:
AlgaliaS (vide apparetlios de cirurgia) '
lAlgodão em caroço (com. 30 .eic de .abat.)....................:
'Algodão em lio (vide fins; •
'Algodão Linters (residuos ou varredura g de fabri-

xas) . (vide obs A) 4 ..•
'Algodão Medicinal (vide artigos de -pliarrnacia)'....:
Algodãa eni patino (vide tecidos).
Algodão polvora (vide piroxilina) . - - -,..-AP.--.....--ij
Algodão em rama ou pasta. (excepto medicinal ,(;....).,
Alguidar (vide apparelhos).,
Alhos (vide hortaliça).	 --....., 	 •	 ..
'Alicate de ferro ou outro metal não pre'cioso.3-urn
Alizarina (materias corantes) (vide 'drogas) .:
Almanacks (vide artigps de livraria)
Almiscar .	 .	 .....7. • 7.,

Almofadas de damasco, lã. seda. ou velludo 	 --;
'Almofadas de madeira- para portas (vide portas)'.,
Almofadas não classificadas .. ..• . ..-.-.-- .; ... - . - .. -. • ....-70
Altnorarizes de. vidro	 - .- • ...../...,7 ... - .. :•:• •...-.-..•
Almofarizes diversos ,.....,.....-.......:.:•.., .. • .. . - 	 -..-- i
Alinotollas	 .... ......,..•,.... •-.... -.1-.-..
Alões (vide. drogas).	 .
:Alpaeas (vide, tecidos)'. ',,
Alpaeas ou . alpercatas (vide. calça rdo);.: ' " .

•_i a r Irr.=.":" .. . . . .. :.al
'Altares pa.ra. igreja .(vide mobilia).

.Altéa. (vido dr,a,r.,•a.s.).
Alumina (vide. drogas)...
Aluminia ciu barra, ;. 4-hapa Ou -laminas
Altuninio cru.ubras • (vide apparelhos de) .... ..... .,__,....
Alvaide (vide tintas)• . . ,
Alvarengas. (vide ernbareações)".,-...
Alviões	 .	 _ • _...____ _-_,..._ _
Amarr .as . de . eanharno; • juta ,ou linho X.vide cordas)
Amarras de ferro. ou outro metal..: 	 -	 •
Aui sSadouros. ,. 	 .	 . ..
Am .1ar	 .•	 .. • .. • ' II . •• • .-* ; .. • II •

AmeixaS . (sicle Xructas).,

7¡

_ .
•.,

(1) Agnsa udnerad . rialeVeca, natioane g, tabello 4; gamado despaelkade
petas propilas emprczne, em euct praueire eeblde, (libe% 13.

(2) Despachado mu AiStaillitl e lll clfif4 a .1k, 4'41 izim.xelrps, 0,511rA re'41
taIngla 1j, em dobro.— ------
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(I

CaliãUõt-è-s "(vide Poupas)... 	 ....)-:-.1,• •

1( 	 Bacalhau em latas - (vide conservas).
Bacalhau. em tinas ou ' caixas.

• ICacellos (vide mudas). •
G Bacias (vide apparellios).

. G. Bacias, canos, sipliões e outros artigos de barro.

	

r'•-rA• ''t:' 71t1	 Bacia-de louça...para esgoto oUlatrina...x.•..:.:,4...z.:•.3	 ..	 S:

	

para esgotps ou latrinas (vido .observação A) ..1	 1.W

Bacias e baetilhas (vide tecidos).	 ..
::t iBagaço de calina, cevada, milho e outros i(vide adti.
3hos).

Bagagens (conforme o regulamento, ar(. 27)'  - - i 	 1.51
Bagagens-de companhias de theatros e circos de ca-3

	

11 '.21!	 vallinhos (vide circo).	 ..	 .
G fl3agas de mamona (vide • observação .A)',..:•-•-.-..-.-.:	 11
5 Bagas de zimbro •(artigo de pharmacia)..., ..... .-.. •

Bagas de zimbro para estrumes (vide adubàs). 	
ti'

8 Bagatellas • (vide bilhares) 	 • 	   .•	 71
Balis vasios de folha  •	 : — 1	 R
Tlabús vasios diversos (vide malas) 	8

,-	 'Baionetas 	  i .1...d:f•-.37 .	
a
a:..

•Baixeiros e pertenees-,(vicle artigos de sellaria)...;.m•-_,	 8- 7
n Baixeliás de ouro ou prata (valores)

	

.	
;-c; B	

:arxellas de metal prateado  • 	
t. 1

	

-.-.-0	 '

TN -3 r WI ,11.,i-

9
 Balaios -vasios de cipó ou taquara. ordinarios 	  

Balaios vasios (vide observação F) 	 • 	 1	 8.)
8	 Balaios vasios, de palha, etc.............. ... ... :-...-.) 	 bl

Balanças e pertences 	 . ._	 88
7 Balanças para pesar locomotivas e vagões......-.-....1
fs Balustrcs de -barro, cimento, gesso, madeira, papelão
s	 -- • ou pedra artificial, para construcção 	
8 Balaustres do bronze, ferre" e outros metaes, para
8	 .. eonstrucção ................. -.................1.53 	 0,

Balaustres de marmore..,....... . . ...... II é- ..-efá:triDel	 CA'
Balcões (vide mobilia).	 •	 • •	 ms	 . 4,
Baldes de agatlia, couro, ferro, follia.,acleo..F.1.,a..n,..d;:e	 s,,

lona e zinco (1) 	 	 R
Baldes de louça 	 	 ' ER
Baldes,cle louça..nacionaes 	 ...,.....,.::".....-"..-.:x.:21	 3
Baldes de madeira 	 • - ..-:-.....:•‘.....:.-4,- ...:
Baldes de nickel e alluminio 	 :•;•,‘ ge. 'n• •:•:, .4-,,.• C.í..1.1	

U

A.;
Balizas 	 •	 •• .... locii...ari ..xlms-jese": •	 kil(
Balas de assucar, .(vide doces)._	 ...,	 . _	 •	 •'	 .X	 7
Balas de ferro ou outro metal 	
Balões de vidro 	 .	 ,-- 	 -- - •-c-b,..' •17.....-o4.7,2 :	 , 91

X2

Balões de papel e outros.....„-. 	 ,.....i.-Ii.e.,..vsyz...-ev, 	 'Xil
.Balsamos (vide drogas).
Balsas (vide embarcações). 	  ,	 -	 t

Bambinellaà (vide artigo tapeçarias)'..T:R.T..:.:tire'oflt
P•cinl;r1s (vide observação A) 	 	 ri-4 .AlBananas .t,vide fru(as).	

, ..	 ,,. ..À.4- 6 1: .pm:f.kn-n=3 .

.	 $ . 5	 2c,. 5•
Bancos de carpinteiro 	 .. 	 e.in
Bancos de ferro e madeira para jardins. e OutZOS .-:#1

. a" • .3" re-T •-•	 •
eg

Bancos de madeira (vide mobilia).
Bancos para pianos	 • -- -,-;•-.41 eírim	 ..• ai

9

(1.) Ok Nades	 iineo 'ou de folbas (19, FliAda.§ .. 0141.3.4' t -g% julla 5.;	 - - 1	 •

fkanliaS '('vide earros)`.1
Araras- (vide aves) 	 :- 7-...._-:i....3-:-.1,-s_ce.,..s.•_TEw'..-...x.c...- ..."R
Ajaruta (vide farinhas).
Arbustos (vide 'obs. A)  -- - — —	 •-•:-...:zrEr....-a
Archotes	 	 •..:.:.......i.... n••••••-,
Acções para selim (vide artigo sellaria) 	 • : 	 ri,
Arco 'de aço, ferro, etc 	 • 	-e • • II 9 • • -6" In. 05:71
Arcos de. madeira.. ............ - ... •,-,•.......:....-.•..•.....-.,
Arcos para violino, violoncello, etc  •
Ardosia em 'brito ou artificial (vide obs.' A) 	
Areias (vide obs. A) 	 1. . • • .•.• • .19: ....:.' • •-•
Areias monaziticas 	 1	 , ,	 e :b . •••••• .•••• :•••-•-.
Areonietros	 	 i	 ,...• • .......y.:...........i
!Argillas (vide obs. A) 	 .	 e:•-• .• e ....";*.y.Y.•••'
•Argollas de forro ou outro metal......,...,x.,Tx,-to:
Adotes (vide bombas).
Armações para arre,ios (vide artigo sellaria)'.-..T.-3--.-
Armações para chapéos cie chuva • e 'sol  •
Armações paia igrejas ('ide. artigo - de armador) .,
Armações para escriptório, lojas, de ferro ou ma-

deira, com ou sem vidro, etc. (vide mobilia):.)
'Armações para fogos de. artificio ........ ....1..•....;h:Tr..]
Armamentos , • , -..........1.
Armarinho (art igo de)
'Armados com portas de madeira ou vidro (vide

mobilia).	 .
Armas brancas '•	 ' • '	 — .--' -.----- -- -a 7:::•aft 7,--,p1

	

- Armas de fogo' e pertences 	  
• Arininho (vide artigo de armarinho): 	 :.;.-.-..7. c...s.-gire
,Arnica (vide drogas).
'Aros: de aço ou ferro 	 • • - • - • ---
'Aro de borracha . (vide borracha em Obra)..:-..-exix-.3'
Aros de ouro ou prata (valores): . . ...... :. •-•-. •15--/

	

.	 ..	 .	 .	 ..
1.A1' I) (les 	 •	 -	 .	 .	 ........... •,....ki ,e,..",n•• •19",nn•-•]
Arrebites (vide rebites). • 	 1
ArrOf6s e pertences para carroças e CarrOS,Ivide C.4

ligo sellaria) 	  	  .... -43
..	 .	 ,

Arreios e pertences• para Montaria(vide artigo sel-i

	

..	 .	 .	 .	 ,	 .	 .
' lana)	 • •

Arroz em casca ou beneficiado (Vide obs. B) ... 
C • a -91‘)

arruellas de borracha (vide borracha em obra)..“,'
Arruellas de ferro 	 •	 :.

	

....	 .
Ardiehas de outros metaes 	 ';.:,._.-.......-:vm
Arsenico e "arseniatos (vide drogas). 	 .
Artigos de arinador	 •	 • • '	 , • ..:-.• - :-----. . --.::-.y...:
'Artigos de armarinho	 , , .. - . . .. . ..... ;-. . -.... . -.is:-..--,i-,...2 •
Artigos de borracha	 ......•:• .... "., .. -•...• .... i' ... .....4:.-.1
Artigos de cabelleireiro 	
Artigos de carnaval (não classificados)  •

,.....,...

Artigos de chanchada 	 1 
Artigos de charularia 	  ..... . . . ,.• 'e' .1
Artigos de confeitaria (não 'classificados) .... .... .-.1
Ar! igos de cutelaria 	 - •
..S.rtigos de desenho 	

'Artigos dé -, clentista	 ,:,-: 4s. le • • :• • •
Artigos de • electricista -ou gazista  • 	 • -.. • ......
'Artigos de escriptorio 	 - -; e .• •-• ••• "9,. ,

Arliges_de ferragens 	 :.
'Artigos de folha de Flandres	  .
Artigos de inflammaveis, explosivos e corrosivos;

	

(menos formicida) 	
- -Artigos de livraria 	 . 	  .. ... .- . •-• 9:

Artigo 's de . luxo ou ' phantasia 	
Artigos de pacotillia (agulhas, alfinetes,. botões, ca-

darços, colchetes; dedaes,' grampos, linha, re-
tr(is, etc.) 	 ...

Artigos de perfumaria 	 .	 • •--y•.., . .. .
'Artigos de pharmacia	 . _7:17...Y • ::-.•::::::•- . :ir .. ....1-........
'Arti gos de photographia ...--.?-1-...:-  -- -.-- :-.:c.-••:•...3-r..
Artigos de piano	 •	 . 1.	 :-,-..,.•...--.).-...-..•7.-.-.--....,..!
Artigos de sapateiro 	 ,	 ç .—. 7.: .•-• :t....:2
Artigos de sellaria .. ; .... ....... , . --...r	 -.......:r.....:9
'Artigos da sirgueiro	 . , ... ,• .. . .. :....rei,•:'e. •-• ..i:".....-•:"5
Artigos de tapeçaria • 	 - -r ,t••aili-e- re :r•-• I, e •••••:-i)
Artigos de artilharia 	
'Arvores (vide arbustos) ..... • . -;:...- 	 ;...-.-3--.-...-,-.-...2.--.::1
Arvores artificiaes, de Natal 	  	 ,
Arbestos (vide arniantlio) 	
Ascensores (vide elevadores)
Asplialto 	
Vissucar bruto • ou não refinado. Com 25 % de aba-

timento quando em lotação de 10.000 kilos ou
suais .(vide observação Ç)...................„ ........ , .

Ciaasittenfia
propo9ttn

54i

proputa

AS -Sucal. refinado. Quando eni lotaçãO dd IC.000
01	 kilos ou mais, com 20 % do abatimento'	

iitssucar commum de leite ou outros, para pharniaciai,
4 .A3 

Assucareiro (vide apparelhos).	 -
Atacadores' (vide artigo para sapateiro)rnyrr_rum;

8 Atadura (vide artigo de pliarmacia).,_	 •
R Atanados (vide couros '.curtidos)_.,

¡Autornov..eis (vide carros).
7j Aveia em farinha (vide farinha)'.1

1-11 Aveia em grão 	
1velõs (vide arnondoas):

• n•••/

111	 vencaa (vide plantas).51	 Aventaes (vide. roupas)'..
, irt %. yes em caixões, capoeiras, engradados ou gaiolag...)

'Aves embalsamadas 'ou	 .. ..
Azeite estrangeiro .•.••..».*	 . ... ... • e'•!,••• .• •••

- :Azeite nacional 	 -	 - -*:.n •	 •-• .•-• •-•
• 91	 'Azeitonas

Azotatós '(vide • drogas).R
Azougue (vide drogas).

• Azulejos estrangeiros  •
Azul ultramar da Prussia .(vide tintas)`;-‘, _

rfl"
a	

.4-11	 i•
Azulejos oacionaes .(vicle observação

91.
71'

e

G
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Classificação
	

Classificaçíicç
proposta	 proposta

Bandas de lã, seda citi tsete•tecido 	
-Bandeira de lã, seda ou outro 'tecido 	
Bandeiras cle 'madeira para , janellas e portas. (vide

portas):	 " •
-Bandejas d.;., erïStofle ou outra Metal prateado,
,Bandejas finas 0^'óutras. qualidades 	
Bandejas ordinaria's -
'3andejas de ouro ou prata (valores) 	
Bandolins (vide instrumentos de . musica) 	
Banha com preparo, para eabello (vide artigo de

perfuniarra) 	
Banha de porco estrangeira 	
Banha de Porco nacional (vide obs. C)  -
Banheiras do inarmore 	
Banheiras diversas 	
Baralhos (-vido -cartas -do
Barbantes .naelona
Barbantes --estrangeiaos 	
Barbatanas 	
Barbellas e barbieachos (vide , artigos .-de adiaria)..-

. Barcos (vide embarcações).
Barometr-Ns

• Barracas desarmadas 	
Barras de aço e ferro (vide aço e ferro) 	
riarretes (vide artigo armarinho) •	
.Barretinas (vide equipamento militar) 	
Barricas vasias, reformadas ou novas 	
Barricas vasias usadas . (vide obs. 13 e F)
Barricas desarmadas 	
Barrithas 	 •
Barris (vide barricas).
Barro . COMMUM (vide obs. .A) 	
Barro refractado (vide ^ obs. A) 	
Barrotes de madeira (vide madeira). 	 - t 	'
Bastidores daccdssa'rlos para bordar (vide artiga de

armarinho)

•n•

•

Bicuida Nide. Liro.oti4. 
T,Bidets (vida rnob,itio.), . • 	 .1vm1,..n
Bigornas 	
Bi iouteria. (vb locas) ". 
Bilhares .e bagatelas (mesas de) 	

Bilhetes cie. cartão em branco ou impresso (vide ar-
tigo de escriptorio) 	 . 	 •• Bilbies 'de loteria (valores'.	 .	 ... .	 •

Paz (vide bobidas)..
6 Binoculos 	 	 :X
f) Biombos (vide mobilia). 	 •	 -

Biaxaletes e bioxidos (vide- drogasY.- - -
Biscoutos estrangeiros 	

8.Biscoutos ua.ciotkacs. — 	 	 2 A ou V ..
Discu its (vide . aPParelhos 	 	 .,	 7i
Bismut lio . (droga (vide drogas). 	 .

Bismutho (metal) (vide.Metaes).
Bisnagas (vide artigo para carnaval) 	  e	 G
Bisturis (vide apparelho para cirurgia) 	 	 71 '
Bisullatos e bisulfitos (vide drogas).
Bitter (vide bebida). 	 .
Blusas (vide rou pas).	 -	 '
Boas 	 	 G
Boacaes para instrumentos .de musica  - 	 7,

Boccaes para • iampetio (vide artigo de electricista e
gazista) 	 	 8

Bacelas de ouro ou prata (vide valores) 	 	 Art. 4:)
Bocetas diversas  . 	 G
Bodes (vide cabras e cabritos).
Bodoques 	 .	 :. 	 G
Bolas diversas 	 	 8
Boias marithnas • '' •	 G •
Boiões (vide .garrafa).
Bois‘ (1)  •	 111
.Bolachas (vide I)icoutos".
Bolas 'de bilhar 	 - 
Bolas dó borracha' &V. eOur0" Dna jOgoS 	 	 , G
Bolas de madeira ou ferro para jogos 	 	 S.Bolos (vide . linces): -	 '
Bolos armcnios . (massa) 	 	 R'

14 Bolsas de viagem e outras 	 	 6
14 Bombas para' . chop-ps 	 	 G

Bombas explosiva a "(vide artigo de inflammavels).	 6'
Bombas hydraulitáS ou arieteá 	 	 5:

a Bombas de incendi° 	 	 Zi.
-Bombas movidas a vapor ou electrciidade para ele-

var agita •	 .	 .	 ri
Bombas movidas a mão 'para ^elevar agua 	 	 5.
Bombos (tabninha) 	 	 .7j
Bondes ( 3.--ide carros).

5 Bonecas (vide brinquedos). 	 	 G.
•Ponets (vide 'ehapé0).

Boratos e ildillX (\Ui, rlrogas)..	 . •
Bordados em tiras 	 •G• 8 Borlas (vide- artigo- de- tapeçaria) ,  •	 G;

ti Borracha bruta 	 .	 4 A!
Borracha preparada ou em obra: (vide artigos de) 	 	 6
Borragem (vide drogaS)..

. Borras de weite. cerveja, vinagre, vinho, ete 	 	 r2tBorzeguins (vide calçados).
Botas e botinas (vide calçados)'.
Botes (vide embarcações).
Botijas ou botijões . (vide garrafas).
Botões de ouro ou prata, com ou sem pedras 1) 11's-

ciosas (valores) . 	 •
Botões diversos . (vide artigo de armarinhoN
Braçadeiras- e braças de ferro 	 .
Braceletes '(-vide adereços). 	 •
Branco de alvaiade (vide tintas).
Brandy (vide bebidas). •
Brazilina, • (vide ^drogas).
Brazilite (explosivo) (vide inflammaveis) 	
Breu 	 . 
Bridas e bridões (vide artigo saltaria) 	
Brilhantes (valores). 	
Brincos de aura 'ou' prata, com •OU sem pedras pre-

ciosas (valores) 	 	 -Art. 4 g;
Brincos diver;s. OS (vide arttgr) 'd/) armarinho) 	 	 • G,
Brinquedos 	 .	 .	 ' G
Brins (vice tecidos). 	 .	 •

(1) llois elo treno completo, vide tarifa especial, era. seguinientoii
bella	 ,	 -	

_

Bastidores para theatro (vide circo).,
. Batata. doce 	  A ou 1 A

Batatas estrangeiras •ou iracionaes	 ^ 2 A ou I.A
Bate-estacas, armado ou desarmado (vide obs. B) 	 	 12
Batentes de madeira (vide portas);

• Batentes de ferro para carros e vagões  :-
Batelão (vide embarcações). •

• Baterias de cozinha (vicio apparelhos).
Batistas (vicio tecidos.)..
Batoques
Baunilhas, 	
Bebidas aicoolicas, gazozas ou fermentadas, estran-

geiras. ..	 .	 .... 	
Bebidas alcoolicas, gazozas ou fermentadas nado-

naes (vide obs. C). 	
• Beijús (vide, fariolia de • mandioca) 	

Belbutina. (vide tecidas) .;
Bengalas . 	 ... -
Benzina e benzoatos (vide drogas) ., 	 • ,..••
Berços (vide mobilia):
Berloques de ouro e prata	 ..
Uorloques diversos 	
Bestas e . burros

' Beterraba • (vid.0 .hor lai
Betume . (vide obs. A) 	

	

acompanhando as mãe'	
Bezerrns ¡selados
•icame (vide calhas.
Biaarhonalas 	
t3ichas	 sangue-suJas). 	
Bichas cbilleZaS. .X vide . fogo) . 	
Bichlaruretos (vide .drogas).'
Bichos-- de seda 	 -
Bi.ehromatos (vide. drogas).
Bicos paca -gaz. .(vide artigos para gazista e electri-

cista). 	
Bicos diversos
Bicyeletas 	

-Art. 49

5
Art. 19

Art.49

11

G/

4

G

Briqoette's Nide 'earVãcir. 	 • ' • •:/.-zr,•4.•:.4.,.— ,4§.. •
BritadoreS"	
Broaeas 'vaslas 	
Brocas	 • z-

BrOchas Para pintai' 	 ,
Broches (vide adereços.,u.
Bromatos e bromur'elos (Vido drogas). 	 •
Bronze. ern barra ou lingote 	

objectos de riria ou luxo 	
•Bronze velho do sucata 	

t. •

A r . 49,



De 1 a 100
De 101 a 200
De 201 a 300
De 301 a 400
Den401 a 500
De 501 a 600
De 601 a.700
De ''•01 a 800

ilosnel ros	 :,n;)
ki}omel ros	 • • •-• • •1
kilometres	 ••• •.•

kliOnletrOS• • . • ,..• • •	 • ••• e .11 •••
k ilometros	 ...	 e•ir .... . ,••• 1.•

kil ometros	 ..... •..••••,

338500
448500
558500
668500
178500
888500
998500

110$500
kilometros

A cal virgem só poderá ser transportada nas -Cias fer-
rens e acondicionada em barricas ou caixões Irerinelicament0
fechados.

Va n avegação não é Permittido -esse transPorte.t

Classificarão
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Classi ficarão
proriota,

Cal despachada em lotação completa de 10.000 kilos,
pagará 'pela seguinte labella:

it

5

alrunidores de Café 	
Cuchas para anila de fàgo 	
'Iludias de ferro para vehiculos 	

_linchas vegetaes 	
tBufetes (vide mobilia),
k3ules ('ido apparelhos).
?Bureau-ministre (vide mo1jilia).3,
Buril	 • -	 - --
Burras de ferro 	
Burrinhos para machinas (vido bombas). •
Burros e 'bestas 	
Iluseapés (vide foguetes) 	
.Businas 	
iBussolas (vide instrumento de engenharia)	 .. 	 :
liustos diversos , (vide cstatuetas)..... ..........._ .

8.

'71

G.

•

•

Calças . (rottpa) . 	 . 	6
Calçadeiras (vide artigo de s.apateiro. ..• 	 	 . 6
1:a1çado (vide obs.' C). ', 	 	 O
Calços de madeira (vide madeira).
Caldeirões de ferro (vide apparelhos)..„)
Caldeiras de •machinas e pertences 	 	 Á A:
Caldo de canna (1) 	 •	 :.;
Calaças (vide carros) t
CalendarioS (vide fufhinhas) ; 	 	 8
Calhas de cobre  •	 8
Calhas iedoe ferro, folha 'de Plandres, madeira ou

Caneco (vide apparelhos).
Calomelanos (vide drogas)*
Caloriferos (vide aquecedores) .  -	 . 	
Camarões (vide peixe).	 .
Camas de lona ou vento 	

5 Camas de madeira, ou de metal (vide mobilia).• .
- .8 Cambio • (vide canga) 	 • • • • . •

5
Cambraia (vide tecidos).
Catnellos (vide animaes perigosos) 	
Caminhões (vide carros, (te). 	

'Ari.. 79

Camisas (vide roupas) 	 ...	 41
51 Camisinhas para luz incandescente 	 	 8
.J CamoMilla (vide drogas). 	 •
5 Campainhas diversas - -	 s

campainhas eleetricas •  '"	 8
Campanulas de vidro 	
Campas . (vide sinos) 	 	 8
Camphora (vide droga!,).
Camurças 	 ..
Canaliés (vide mobllia).•
Canarios (Vide passaroS).

1.1. Canastras vasias (vide balés) 	 	 G
8 Candelabro de erystal, crystotle ou outro metal pra-

teado 	Art.2. •')	 7
2 Candelabros de louça e vidro 	 6

Candelabros de, ouro ou prata (valores) 	 	 Art. 40
5 Candieir•os (vide lampadas).
8 Canecas (vide apparelbos).

• 8 Canella em 'vasca (vide drogas).
Cancha em pó (vide esocciarias). 	

3B Canetas' de ouro ou prata (valores) 	

311: 
Canetas diversas 	 	

1	 rArt. , '489

Gangas e cangalhas 	 	 5,
•: c

3 A Cangica e cangiquinha 	
1	

-2 Sou fi k

Ganham°, em bruto, em fibra P em fio 	 	
i ti A. -

Can !tatuo em tecido (vide tecidos),
Canhões (vide artilbaria) 	 5-• • •-•".1	 G
Canivetes (vide artigo de cutelaria) 	 	 8
Carina de assuem', com ou sem, paltraz---.(vide5	 obs. A) 	 •	 141

(3 Canna de assucar até, 20 kilos, por .depacho 	  
Canna da radia 	 	 ti

5 cannelos (vide ferraduras).
7 Canos de barro (vide obs. A) . 	-.....--. 	

,7 Canos de borracha 	  	 .
19 Canos de cimento . ° madeira, ferro, preto ou galva-6	 nizadq 	 1	 5'
,_, ¡Canos de chumbo ou de outro t lu al q u e r metal 	 ,/	 8

5- " Canos do vidro. • • . •• • • • ., 	 	 - Q
6	 canõris (vide embarcações)• 	

:..... . k • •,:.• . 11 ,..

5, Canotilha, de ouro ou prata '(valores) 	
,	 Caril alia (vide P e d ra°) •	

;.	 A:Ft.(; 191

" - Cantoneiras ¡te d'evro 	
' Cantoneiras de ferro ou madeira (vide mobilia)., 	

Capacetes (vide equt»amento militar)a...„....114.:_• jia'r2
,C1).	.4i1oR, ror OCSPa00	 £.21

Cabaças (purungos) . '(vide ob. 35)' 	
-

Cabeçadas e cabeções (vide artigo de odiaria) 	
Caltellos (vide artigo de cabellereiro) 	
,Cabellos de animaes (vide crinas) 	
Cabides de metal (vide guie)ro) 	 	 8
Cabides de madeiras (vide moinha).
Cabos de arame (vide arame).
Cabos de bengalas,' guardas-chuva, etc  . • 	
Cabos de linho e outras fibras, estrangeiras - 	 	 8
Cabos de linho e outras fibras," nacionaes 	 	 ••,
Cabos de madeira para ferramentas, vassouras e

utensils. (vide obs. 13) 	 	 13
Cabras e cabritos (vide animaes).
Cabras e cabrestantes (aoparelhos de elevação) 	
¡cabrestos . (vide artigos êe sellaria) 	
Cabrim (vide couros).
Cabrioleis (vide carros).
Caça (morta) 	  .1.oul A
Caçambas de ferro, folha, zinco, etc. '(vide baldes).
Caçambas • de montaria (vide artigo do sellaria) 	
Cacau preparado 	
Cacau em bruto (não preparado).	
Caçarolas (vide a PParelhos ) •
Cachaça (vide aguardente).
4raehemiras (vide tecidos).

' V.aehenez 	 —	
Cachimbos' (vide artigo do charutaria)- 	
Cachimbos (vide artigos do ferragem) 	

, Cachorro '(vide animes). .	 - -
Cacos de vidro, louça, etc. (vide obs. A) . ....
Cadarços diversos (vide artigo de armarinho) .  •
Cadaveres (vide obs. E) 	
;Cadeados (vide artigos de
Cadeiras (vide mobilias).
Cadernaes 	 	 ...... . •• • '•
Cadernos (vide artigo de eseriptorio) 	
Cadinhos coremos para fundição 	
cães (vide animes).
;Café em casquinha (vide oh. D). 	
Café em cereja ou coco (vide orbs.
Café em -grão (vide obrs. 1)) 	
Café torrado, engrilo ou quebrado (vide obs. D).
Cafe torrado; dripti 	
Caféina (vide (lrogas).., .
Çaibros (vide madeiras)
Caixa de -ferro, folha, louça, madeira ou (Mio

metal, para agira e quaes.quer outros fins 	
!Caixas »ara gelo (vide geleiras) 	
Çaixas de graxa ou olco, , para vehiculos de estrada

de ferro 	
raixas de guerra
Caixas de musica, 	
Caixa de ouro ou prata (valores) 	
Caixas vasias, de papelão 	
Caixas especiaes »ara condueção -de . aves • ou pe-

quenos anintaea, em retorno (vide•obrs:
g:aixilhos do Arte:leiva-eu metal, çotn vidro 	
Caixilhos -do madtai$ Pa ou' metal,- fiem ,vidros
Caixões vaso . , novos 	
:Caixões t aoios (vide obs. Ir e F.) 	
Caixões vasios,para conducção de cadascres 	
caias (vide fructas).
Cajús (vide fraldas) •

... . .	 "-*- 6 	 r•,""ir

G

8

P

-
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8

gr. A • ou '4
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	 Ç)assificacigt
prOppata

„
Capachos  de aram-e bu ferro , .	 ---.‘i"ra•s7:::.- e •*:: ..

Capar.hos de borracha ......•...............,...,.., 	 .., ,.. G
Capachos de caco, juta ! OU ' 0.44 fibra.. ••...,..- . ., ,N 	. 8
papados . (vide poréoS)': • '	 . '. • • .	 • 	 .
!Caparosa (vide dregas). ' ';!'" 	 ' ' '	 - 'I,	 !' dor
Capas de borracha ou outros tecidos "(vide reuPas)',. 	 6
papas de palha para ga:r •rafas (vide' (alhões) , (vide ' - 	 . .

obs. 113) 	 __:_....	 ..	 -	 -. ,	 13
Capilé (vide bebidas);,

	 ,	 . ... ..-,.
)Capim (vide forragens). 	 'j
g-)apiteis  (vide orriamentoa).. • "-, •
Capoeiras vasias (vide balaios)'..,
Capotes (vide roupas) 	
Capsulas para pharmacia
Capsulas diversas, estrangeiras
Capsulas diversas, nationaes 	
Carabinas (vide armas de fogo)
Caramelos (vide doces).	 •
Carangueijos (vide peixe) E	 ' •	 ''' !
Carás	 	 • '' ''' .r...-:„...... • e." . ..11 • .',. •,.... 2 .A. ou . 4	 ,
Carbolina, (vide drogas). 	 '. •• •	 ••	 . • -	 i
Carbonatos (vide drogas),	 '" 1 	 - - 1	 , ! 
Carborina (formicida) .. . .. • . :•-•::•-•..........-•-.7.•-••••-. . -,-7-,; 	 4 A:
Carbureto de. .calcio 	  
Carburétos diversos (vide drogas).
Cardas para fabricas de tecido 	  
Caril (vide especiarias) 	  , 	 	 6

. Carimbos de borracha 	 	 6
Carimbos diversos	 .,„ 	 	 8
Carmin (vide tintas).	 •	 .
Carnaca para fabricação de coda --;, (yide. 	 Obs. 'A.) ! AI 7 '..Y	 1 I ftsl
Carnaúba em cêra (vide cera).	 ,
Carnaúba em palha (vide pa/has) ", •	 .
Carneiras (vide couros).	 .
Carneiros (vide animaes) . . 2 ' 1-:`•!'":	

2 A	 .1.2
''''' '•

611 VCarnes . verdes ou frescas 	 — --- '
Carnes preparadas, . em. latas ,(vide" conservas),

(vide obs C).
'Carnes preparadas, fumadas, salgadas, secais, não

acondicionadas em latas— estrangeiras 	
Carnes preparadas, fumadas, salgadas, seccas, não

acondicionadas era latas —nacionaes 	
Caroços de algodão e outros—(vide obs. A) ..., 	 -.
Carpideiras para lavoura
'Carreteis para fabrica de fiação 	
!Carreteis de linha, retroz, etc. .(vide artigo de ar-

marinho) 	
Carretilhas (vide artigo de ferragens)  7 -7  .

Carrinlros, para criamas- ou doentes:.._  • . -- a...
Carrinhos de mão para aterro..-....—• .. - .... -...-•-•-a.,
Carrocinhas de mão 	
Carros, carretas e carroças de duas rodas (1)"..-•••••-::
Carros, carretas e carroças de quatro rodas (1) 	  -.
Cures, carretas e carroças, desarmados ou encai-

xotados (2). 	 .
-	 i

Carros para bonds, tramway. e estradas de ' ferro,
armados, circulando sobre as suas proprias
rodas

Carros armados e carregados sobre vagões 	 	 5
Carros desarmados- -	 •:	 5
'Carroussel e pertences • -	 '>	 • 5
Cartão e cartazes:- • • . 	 ....	 .	 -	 ,,.	 ..	 •	 .	 •	 . 	 	 8
Cartas de bichas (vide fogos)  •	 • ‘ '•	 .,	 i;
Cartas geogragraphieas (vide artigos de livraria) •-••• .-`,- 	 '8
Cartas-para jogar: •	 --- -- •	 •	 . 

.
Carteiras (vide artigo de armarinho) ,.._,: 	 ;	 ' 8
Carteiras , :eaoolares -(vide mobilia).- 	 ' 7 ' . -•
Carttichame. ; carregado- ou vasio 	 - —•	 - • - ..,-.'.,	 i ••• 2	 .6

.Cartuchos ' depapel, papelão, etc ., ,(vide artigo cl
cenfeitaria)• ••••-. 	 	 ' . :	 . G

Carvão animal para filtrar e outros	 .1
. fins  •	 :-:	 5

Carvão para desenhe (vide artigo de desenho) .. 
è --.1 ' ' 	 8

carvão para electricidade.. (vide artigo de eleciri, !

	

eista)	 	  • •	 • • • •••• . 4 . • -I • .1n•11, 
	 8

tarvão de pedra'. (vide obs. A) ....,... ... . .. ......:::•••••••;.., 'r 	 -m
tarvãe vegetal	 ..........:••... .. ••••••••••_•••••-•:•;.,........... ! 	 14 A'
Casabs (vide •rauP•a)' 	 • • 	 	 -.: "i ''. '	 .6

asas F de madeira-611•de'farro;desrrientadas ou des. .
armadas j......_	

,(1)'rQuando	 ultóirtérveitt.-Ou caries Terem Pari, passagélres, pagarã&
ktelo diprut, da ..i.abell‘ 	 quando para carga, com GO	 augméMo.
421tre;-,•Ineinia". tabetti

('"8'o cimsiderados desarmAtthis. 	 corrost corre ras e trela (PC ti'
,Õ rem. tu roas"' ióra ge§ eixos.

•

' flasaiticaeitg f
proposta

	

.	 -

Cascalho (t) 	 	 mu, ,1 ‘•.,...•:
Cascas „de côa° para estrume (vide adubos). 	 . •
reilsens Inedicinaes . (vide dregas)-.	 • -
Cascas vegetaes para curtimento de couros ou outros'
-	 .fins industriaes (2) (vide obs. 1)) 	
Cascas vegehes. já serVidas'erri Cortutne ou moidas,:.

: para adubes ,combustivel e acondicionamento - .1 '
r'  • ' 'de ,̀.garrafas

 adubos,
	 adubos).

Cascos de animaea para .estrume (vide adubos) . , ;. ji.	 .
CaSimiras (vide tecidos).
'Cassarolas , (vide apparelhos).	 .9 i	

I •

Cassas e eis:sinetas (vide -tecides) . . •	 •	 .
Castanhas com casca 	  • . • • . ., .... -,:" . ;,,, .	 ' "- . 3
Castaahas 'em doce (vide doces)... 	 .
Castanhas N cedes, como encommeridas 	 	 f..• .5.̀ •
Castanholas 	
Castiçaes de cobre, latão ou - oulró metal nüp pra- , 	 •.

teado 	 . Ft
Castiçaes de erystofle ' ou outro metal prateado... • 	 .7!
Castiçaes de louças ou do vidro 	 •	 • cr.•
Castiçaes 'de madeira 	
casticaes de ouro- ou prata (valoreA	 'Art. 19!
Casulos- 	 , • .	 .	 31.•
Catadores de café 	 	 - • 4 :V

• Cataventos 	 	 • -e. ,---a.
Calma ias .' (vide embarcações) . 	 ....
Catres (a.'ide mobilia).

•Cato -(vide drogas).
faustico (vide artigo de pharmada) d kl

•Cavacos (vide lenha).
Cavadeiras 	 _ __	 -	 • '-	 	 5.
•Cavalletes 	 , .. ,	 ti' •
Çavallinhos de pão, barco, carros e outros•acces-
ctiva-riorlos para carroussel (vide earroussel) 	
	  4 . 1 	 	 1 it

r

Cavaquinhos (vide instrumentos de musica) 	 	 '7,•
Caveiras 'para' estudo 	 ..	 71 -
.Cebolas e cebolinhas (vide hortaliça) (3).	 :: •Celan (vide !hortaliça).
Cellulorde (objectos de) (vide artigo de armarinho)'. 	 8

;Cellulose (massa de pão) (vido nassa de madeira).
Cenouras (vide hortaliça) .:

'Centeio 	 .-	 • •
Cera bruta 	 	 "•,'
Cera em obra, não classificada 	 	 721
Cera em rolos ou velas (vide velas).

; Carenas não classificados 	 ,	 .„- 	 	 'ia'
-Cerejas (vide fructas).
: Cerveja estrangeira 	  
Cerveja nacional (vide obs.. C) 	 	 ri

'Cervos (vide animaeS). 	 . .	 a jCestas ou' cestos vasios (vide balaios y ,..	 w
Cevada e cevadilha	 • ___ . •	 n

. Chá estrangeiro 	 •._ 	 	 ••	 8
Chá nacional 	 , 

, Chaise-longue (vide mobilia),
Chaleiras (vide apparelhos). 	 !

. Chatas 	
Chaminés de ebonite. mica, vidro, etc., para iam-

peões, estrangeiras 	 *
: Ditas, • ditos, ditos, nacionaes 	
Ditas do ferro para fogões	 _.......,...-.•, 	 )Champagne (vide bebidas).	 .	 I .1. I .

	

. ,

. Cbanapignons (vide liortaliça).,	 i 	 ! - • ,Nj.,,,t
Chapas de cobre (vide cobre) .-- 	 - — a	 R
Chapas de ferro preto, galvanizado ou zinco, para
• coberta 	 .	 .	 '	 ,	 5

- Chapas de ferro para fogões 	 .• 	 	 G
Chapas de juncção para trilhos (vide accessorios

de trilhos) 	
--Chapeleiras (vide malas) 	 .., • ..... ..... . ..... .
Chapeos ‘ finos para cabeça  •	 : .• Chapéos de palha ordinarios' -uão • éreaiXatados..... ' 	 3 . .

. Chapeos de sol e de chuva 	 ,	 • G
•Charque (vide carnes fumadas, salgadas e seccas),. .

• Çharrúas •.	 •	 •	 • •	 .
,- Charutekas 	 •, -:a.'. . . .., • .".;.•.•..,.. e • n „. : ..„.. . , • .••'• ,••••;.n.-•n • • ••••:

.	 • Charutos	 ........... . • '. q. é- ...... • • • O -.- • :.i..„ . '*'.;.• n ..• • •• • li,

Chaves (ferramentas) . aj.,....,../:.:.......,.-....-.:......-.. .... ....

..(1) Em despachos de lotaçáo completa passa para a tabells 14 'Ag
(2) Ali') 100 kitometros, (aliena 12.

De 201 em deante, tahella 14	 •
tezzlã, V.- -	 •

, 1

II
e,

• s.	 o
.. .	 t	 I•

•-•'` '1	 kl • :	 2 . 	 ,

O'

G '



1 1 1	 tra despacbos de uma tonelada ou mais, pas:ta	 a
•:Joella is.4 A, c	 O $s de abatinieuto.

(à) Rrn totaçlio coowleta • th) vagEo, p1s t gbella 12. Riu trem cO rn-

	

Naet o, até acto cat•TOs divesos de •co:9)poilitrtD, ¡asara a taxa' t	 .

	

Lhe	 1.7p.,00
EiteatUire.
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Classiiioa,;1c
proposta	 - •	 propotta

Art.- V.141/iaves de cadeados, feehaduras, etc. "(vide artigos
4C ferragens) 	

Chaves para trilhos (vide trilhos) 	
Chavetas 	
Cheiro (vide especiarias). 	
Mearas (vide apparelhos).
Chicote (vide artigo de soltaria) 	
Chifres cm bruto (mataria prima (vide ob.s. A) 	
Chinellos (vide calçados).
Chitas (vide tecidos).
Ebloral e chloralos (vide drogas).
Chlorurentos e chloridatos (vide tiroga9)..
Chlorurelo de potassio (vide adubos).
Chocadeiras 	
Chocalhos (vide artigos de armarinho) 	
Vhocolate 	
Chouriços (vide linguiça).
Chromatos (vide drogas).
Chcomo-lithographias (vide estampas).
Chroncenelro, sem ser de ouro ou prata 	
Chumbeiros 	
Chumbo em barra, lençol ou lingote. 	
Chronometros de ouro ou prata (vide relogios).
chuinho em canos (vide canos) 	
Chumbo de munição 	
Chumbo velho de sucata (vide obs. A) 	
Cidra (vide_ bebidas).
Cidra (vide /*rocias).
Cigarreiras 	
Cigarros 	
Cilhas (vide artigos de sellaria) 	
Cilhes (vide artigo de soltaria) 	
Cimento (1)—(vide obs 11) 	
Cinematogn apitos e pertences
Cintos e cintas 	
Cinzas para estrume (vide adilhos)•
clnzas azues (vide ..rogas)
Cinzois 	
Cipó em bruto 	
Circo de eavallinhos e pertences (menos baga-

gens (2) 	
cirios (vido velas do cera).
Ciri.ia (sido apparelhOs de) 	
Cisco para estrume (vide adubos).
Cilhadas (vide instrumentos de musica).
Citratos (vide drogas;
Clarins .c clarinetas (vide instrumontos de musica) 	
Clichés (vide artigos de photographia) 	
Coadores para mandioca (vide tipitis) 	
Coadores de panno 	
Coadores diversos (vide apparelhos).
Coalhada 	
Coalheiras (vide artigo O, sfdlaria) 	
Coalhos para leite 	
Coatis (vido aniniaes)
Cobertores 	  .
Cobras (vide animaes perigosos) 	
Cobre em barra, chapa, folha ou lingotes, etc 	
cobre cal moeda valeres) 	
Cobre velho de sucata 	
Cochonilhos (vide artigo de Eellaria) 	
Coclios de madeira 	
Cocos sucos ou caies 	
4.locos para tirar agua. 	
Coelhos (vido animaes)
Cofres tio ferro ou madeira 	
4.lognac (vide bebidas).
,Cogumelos (vide hortaliça).
'C..oke (vide obs. A) 	
•Ziolchas 	
Colchetes (vide artigo de armarinho 	
Colchões e pertences, de cabello, crina ou
,Colchões tintinados, capim, ete 	
lioldres (vide artigo de soltaria) 	
Collieres de chirl'e ou. OiS'O'	
,.tollieree para fundição, pedreiros, etc. 	
?CU/leres (te metal (vide talliere,$).
,Colheres de•Uó 	

oila animal e outras., • .1 	

Art. 59
8

.Art.

.A

11A

Cotiaras cte flidras preciosas 'Evalores). 	
8 Collares diversos (side artigo de armarinho) 	
5 Collarinhos 	
5 Colleiras (vide artigo de soltaria)
41 Collétes de senhora 	

Colmeias com abelhas 	
Colmeias vasias (vide caixões vasios),,
Coloráo (vide especiarias) 	
Columnas (vida balaustres).
Cola (semente (1e) (vide sementes‘.•
Colza (oleo) (vide azente).
combustiveis (não classificados) 	 ..
Combustores para gaz 	

6 Comestiveis (vide generos não
8 Cominhos (vide especiarias) 	
3 Commodas (vide mobilia).

Commutadores (vide artigo •de electricidade) .•.
Compassos 	
Componedores 	
Compotas 	
Compoteiras (vide apparelhos).
Concertinas (vide instrumento de rilusica)' 	 •
Conchas para fabricação de cal (vide obs. A) ....:
Conchas marinhas 	
Communtadores (vide artigo de electricidade)
Condensadores 	
Confeitaria (vide artigo de) 	
Confeitos (vjde artigo de confeitaria) 	
confetti (vide artigo de carnaval) 	
Congonha (vide chá nacional) 	
Conservas alimentieias, nacionaes, em latas
Conservas alimenticias, estrangeiras, em latas—.
Consolos (vide mobilia).
Contadores de agua, electricidade, .gaz,

• dores) 	
Contas do metal, osso ou vidro; ote 	  (vide artigo
• de armarinho) 	
Conversadeiras (vide mobilia):
Copal (vide drogas).
Copiadores (s ide artigo 'ite r,scriplOri.0). 	.4 A: Copos e calicos (vide apparelho.$).

7 Copos de ebonite para pilhas electricas "(vide arti-
gos de electricista) 	

Colações para desvio de estrada de ferro ('vide
trilhos)	 	  .  •	 •

Kordn de ambira e' outras fibras estrangeiras::
Coral ,(valores)• 	

Cordas de enibira e outras fibras luelonaes 	
Cordas para instrumento de musica 	 	 -
Cordões de ouro ou prata, com ou soai pedras pre-

ciosas (valores) 	 	 -sat.
Cordões diversos (vide arti go de armaiiinho).„
4,JoriloYão (vide couro curtido),
Corinthos (vide passas). .
Cornetas (s ide instrumentos aè	 ri', •
Corda de flores artifioiaes, de papel, palmo, etc.,
Cordas de biscuit, louça, metal, vidro 	
Cordas de floreá naturaes 	
Corpetes (vide roupas)

8
á A.

8
13

7
I;

s,

13

8
8

7

8

Correiame (vide equipamento militar),,..,.¥ 	.1	 '
Correias preparadas, estrangeiras • ....:t.:.,...7.-~ .)
Coreias preparadas, nacionaes ,..,...* .77rb,. ..:-Tf.i 	 ;
Correntes de ferro	 '	 • 	 ....:- cn-:;••irli 4,-....•
Correntes de metal não precioso 	 ....x..- ••• • *—P

Correutep de ouro, prata, etc. (valores) ... -.-‘....-..e,
Cortiça on bruto 	  1•.•,,• e. ,,,, o , e • • 'rqk •n•••• •••/

Cortiça em rolhas (vide rolltas),,
Cortiça luxada em blocos •	 •	 -	 i •,,--r1.--,rc
Çortinas e cortinados (vide ai ligo de tapeçalia).„-c
Coeburno (vide calçades).- - . • 	 -
couçoeiras (madeira)—(vide abs. W.)'.•-,.--:•-f-r.-r-.- ...
Couros curtidos, nadonaes (sola) 	 	 ..
Couros curtidos, estrangeiros (sota)... . ,......,........,,,,
Couros para curtir, seCcos (1) 	 •	 ....0 • &I TA:. - ,,i
Couros trabalhados e enyernizagos.,...r..:...f..:.,...,24:,
Couves (vide hortaliça).	 1'
Coxins para triltibS (vide accessorios de trilhoS1'.•-...;n
Cravos de forrar 	 - ..	 ... 	
Cravos da Mia (vide,especiarias) 	 . 1.3.v.-.. A I ,

Cré (vide giz e...m b:• nto)—,(vide obs. A) ..ite.. v-re, '_ r.
(ri )1e de 1.eite 	 -	 •-.1:._ •_...M.
CraiT1C de . tertára e (nitros . (vide drogas)
-.%-	 .	 •	 .	 ' -‘'"F('‘

.10.) cOltr.1? pOr Cntir, gresos, SCrap 9ll, egaZ4Viillat  i,„,,ilk,

classificados). •
• •¡

(vide medi-

• g

'401.

6

o

l;

ratdi*

D

5

G



Premonas "(vide artigos de• ferragens) . 	 --
Vreolina 	 •	 ; • • • •
Creosoto puro (vide • dro g as) , •	 .
!Creosoto impuro* (vide . pite)—(vide obs. I'	 	
Crépes lvide tecidos).
it:'resifite • • (vide artigo explosivo) 	
Crina . 	
Crucifikas (vide- imagens).

rinarnelitos para vias ferreas (Vide trilhos) 	
•, raizes de ferro ou' madeira 	
Cruzetas para zachinas
Crystal bruto 	 • 	
Crystal em obra 	
't ubos e pinos para rodas e outros fins 	i¡Cuias de purungo (vide obs. B) 	 . 
Cuias diversas 	  . 	

—'t

.iiltivadores 	
:iunhas de ferro ou madeira 	

... 111) 01 as Para camas • ; ide mobilia).
Cupolas de vidro  •
!Curau 	
,Cuspideiras (eseacradeiras). .(vide • apparellios) ..
Cutelaria (vide artigo de) .

• Cutellos (alfanges) 	
leyanuretos (vide drogas)
CylirldrOS compressores-
Cylindros para rnachinas 	

, ..:ysnes (vide aves) 	

Dados (vide jogos) 	
Damas!cos (vide tecidos) .
Debentures (valores) 	
Debulhadores 	
Dedaes, de ouro ou unta (valores) 	
'Dedaes diversos (vide artigo de armarinho)  -
Defuntos (vide obs. E) 	
Dentes artificiaes (artigo de dentista),	

.Depositó para agua, cisco, ele (vide caixas) 	
'Deposito para lampeões (vide tampadas).
Descaroçadores e descascadores 	
Desinfectantes 	
tOesnatadores 	
Despertadores • 	
Despolpadores 	
Desvios para estradas de ferro (vide trilhos) 	
'él)ctonantes (vide artigo de 'explosivos)
Diagonaes (vide tecidos).
Diamantes (valores) 	
Digitalina (vide drogas)..
;Diligencias (vide carros).
Dinheiro amoedado (valores) 	
Dinheiro em papel (valores) 	
DISCÓ3 para gramophones, phonographo, etc—. ....
Diseos para machinas 	 •
inisticos (vide impressas) 	
iDistribuidores de • correute-electrica (vide artigo de

electricista) 	 • - •
Divans (vide mobilia).	

-Dobradiças de niet'al.'(viilq. .artjgos de ferragens) ..
.Doces estrangeiros_  ;
'Doces nacionaes 	 	 	

	

•)0ees nacion•aes fr_escos,. em .bandejas, para festas 	
((Dominós e :damas (vide jogos) 	
l (Dormentes de inade.ira (vide madeira).
--Dormentes inetanicos 	
:Dragas 	
r iDragovas (vide equipamento militar) 	
Drogas não inflaminaveis, menos os acidos sulfuricos

e inurialico impuros (1) 	
Drogas inflammaveis e corrosivas (Menos os acidos,

	

sulfurico. inuriatko impüros 'c.a formicida) 	
.-Ounkerkes (Vide mobilia) .
; Duraques (vide tecidos) .

..Dynainite (vide artigos explosivos)' 	
Dynainometros-
Dynamos 	

• • -

*	 (1) Drogas não inflanamát•eis, para' /ias iadustriaes,:ffl,ç 200 kilot ou rottis,,: .itabOla 5.,..

..

3, •
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ciassiticasào
proposta

.,-
8 Ebano (vide madeira) ..	 .
3 Eças . furiebres (vide- artigo de armador)' 	

Eguas (vide animes) 	 -	 IV
13 Eixos de aço, ferro ou madeira, -com ou Sem rodas. ,.

Elastico 	
6 Electro-plate (vide appare/hos).
G • Electi •ozone 	 	 •	 3

Elephantes (vide. animaeá perigosos) 	 Art. 49
3 Elevadores 	  5
8 Elixires (vide reinedios) 	 	 5:
5 Elos (vide correntes).
5 Emas (vide aves 	 	 V
7 Emhareações armadas 	
5 Embarcações desarmadas 	

14 A Embira ;em bruto (vide obs 13) 	 	 14 A
8 Embira em fibra (vido fibras) 	 	 4 A

4 A Embornaes de couro ou panno (vide art igo seita-
5	 ria) 4 	 	 .

Embornaes de taquara o outros (vide balados
7 Empadas (artigos de confeitaria) 	 	 2 A ou 4

2 A' Emplastros (vide artigo de pliarmacia) 	 	 ,,
Ermasões (oleo do ligado . de baca/hao) ...... • 	 	 e;

• Emulsões de fabricação nacional 	 	 •...•
5 Encerados para vagões 	 	 5

Encerados para outros fins
• 5 .Encommendas - 	 	 •;,,

5 Enfeites de madeira (Vide ornamentos).
• 9 Engates paia carros e vagões 	

Engenhos para lavoura 	 .•	 4 A
Entalhe em obra (vide otnamentos).
Entre-meios 	 	 I;
Entulho (lastro para aterro) , (vide cascalho.
Enveloppes (Vide artigos de escriptorio) 	 8
Envolveras de Palha para garrafas - walliGi,$) (videArt . 49	 obs. li ) • - 

4 A Enxadas e enxadões	 ,	
4

Enxergas para animes (vide artigo sellaria) 	 	 8 .
Enxergões para camas 	 	 8
Enxotradores 	 	 5

• Enxofre
Enxós 	 •	

•
8
i

Equipamento militar 	 	 6
Erva-doce (vide' especiarias) 	 	 O
Erva-malte 	 	 .:.;•
Ervas (vida hortaliças .
Ervas inediánaes	 `...	  	 n1;
EM-ilhas (vido hortaliça.).
Escadas de ferro e u madeira 	 	 5
Escalas (vide arti go do desenho) 	 •.8
Escaleres (vide embarcações) .
Escalpellos (vide apparelbes do cirurgia) 	 	 '7;
Escaphandros 	 	 . 6
Escapulas de metal (vide • artigos de ferragens) 	 	 8

Art. 49 Escarradeiras (vide apparellins).

	

Art. 49 Escavadores . •ecanicos 	 '	 5
. Escórias de metal (vide Os A) 	 	 13

5 Escórias Thomaz ou de phosphóração (vide adubes) 	
8 . E.saova para animacs '	 	 8

6Escova para alieno, dentes, roupas, etc 	
8 Escavas 'para fundição 	 	 5 .

Escovas para lavar .(vide vassouras).
Escrivaninhas (vide mobilia).
Escudos (vide ornamentos) .
Escumadeiras (vide artigos de ferragens). 	 	 8
Escumas (vide barras) 	 	 5
.Esfuminho (vide artigo de desenho) 	 S..•
Esguichos para irrigação (com mangueiras) 	 	 G

'à Esguichos para irrigação (sem mangueira s) 	 	 8

•5 Esmagadores (vide apparelhos) .
6 F,smaite (vide tintas) .

.Esmeraldas . (valores) 	 	 Art. E)
3 Esmeril (pedra de) 	 	 8

Espadas e espadim 	 	 G
6 Espalliadores automaticos (machinas) 	 .•	 ...	 4 .N.

• Espanadores (vido vassouras) ..
Espargos (vide hortaliças) .

6 Espartilhos (vide colletes) 	 	 1 6
Esparto (vide junco) •	 •

• 8
.5	

tEspatulas para pharmacia 	
Especiarias 	 i • G
Especulos (vide .apparelhos de 'cirurgia) ... - 	 7.

orpedi oes Espelhos 	 71
., Espeques (vide moirões)Ã .;

Classificacitd.
proposta

•a

4

1'

'rt. 49

Art. 22
7
8

4 A
3

'4A

I-A

6

Art. 49

2A
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Esármacete em brul) 	
Espermacete em velas ,vide velas).
Espetos de ferro para cozinha (vide artigos de fer-

ragens) 	
Epheras (vide artigo de livraria)
Espinafre (vide liortaliça).•
Espingardas 	
Espirito de vinho (vide alem') .
lEspoletas (vide detonantes) 	
Esponjas 	
Esporas de metal não precioso (vide artigo de sei-

lana) 	
Esporas de ouro ou praia (valores) 	  -
Espulas para fabric,a de tecidos 	  .	
Esquadrias (vide portas). •
Esquadro (vide artigo de desenho)..... . . .....
Esqueleto para estudo 	
Esquentadores (vide aquecedores) 	
Esquife (bote) (vide embarcações).
V.,ssencias para tolleM (vide artigo de 'perfumaria):
Essencias para pharmacia (vide artigos de phar-

macia) 	
Estacas para cerca (vide moirões) -
'Estacas para construção (vide madeira)
Estalo (vide artigo de carnaval) 	 -- •

'Estampas em folha
Estanipas em quadros
Estampilhas (valores)
Estandartes (vide bandeiras) •,
Estanho em bruto e de solda 	
Estanho velho de sucata 	
Estantes de ferro ou madeira (vide mobilia) .7
Estatuas e estatuetas 	
Estearina bruta 	
Estearina em velas (vide velas).-
Esteiras de arame (vide arame).
Esteiras finas de palha da Ilidia (vide artigos de ta-1-

peçaria) 	 .
Esteiras ordinarias, de palha de tabúa, •taquara,

etc., (vide obs. 13'
Esterco (vide adubos).
Estofos de algodão, lã, seda, (vide tecidos).,
Estojos de desenho
Estojos diversos (vide artigo de fantasia) 	
Estopa estrangeira 	
Estopa nacional 	
Estopa servida (vide aparaS) (vide •bs A)
Estopim 	
Estoques (vide armas brancas) 	
Estrados de arame para cama (vidt enxergões)., 	 ,
Estrados para vagões 	 . a.
Estribos de couro ou metal (vide artigos de exi-

laria) 	
Estribos de prala (valores) 	
Estrume animal ou vegetal (vide adubos).
EstrVchnina (vide drogas).
Estufas para desinfecção (vide apparelhos der 	
Etagéres (vide mobilia).
Enter (vide drogas).
Etiquetas (vido impressos)• 	
Explosivos (vide artigos de) 	
Extinctores eltinliCOS para ineendios 	
Extractos-carne e outros alimenticios (vido con-

servas).
Estractos-perfume (vide artigos de

	

Xxtractos-vegetaes para coetume 	
perfumarias)...,

.	 •,

• •

Classificação
Proposta

5

.	 PAtati4g
.	 N.,...41p

-1	 .	 , ...sFarinha dito, dito, dito, de producção nacional....g.Nv •.	 .,11Farinha do linhaça ou dé mostarda e otfas riiedis :,:•gig5* 1/

8 Farinha - de mandioca ou de milho 	

	

cismes (vide artigos de pharmacia) .. .................. ..2,1,ti . ?..	 n P;
8 Farinha de trigo ...

Farinha de carne, couro, caroços de, algodão e (11.11•:
G ' • , tros residuos 1-eg'étaes, e de ossos .para estrunál

(vide adubos).	 .	 .	 ...	 ,..(5((1	 Farpas (vide arpões) . ... -í- ... s .... -.".''".•••••••••1'*--7:-qi!G Farrapos (vide aparas) _Nide obs. A),....,. . I::: .
FaseicUlos (vide artigo de livraria) ...,..í.............,..

13 Fateixas de ferro (vide ancoras); ...,..m.,,.....-...:. moi 	 n ..+0'Art. 49 Favas alirnenticias (vido hortaliça).

	

. 5 Favas medicinaes (vide artigo de pharmacia)'..rs,-3-	 . • É
Fav,os com ou sem mel—, 	 _r .2 ..... • 1.........iii. !

8 Fazendas (vide tecidos).
7 Fechaduras (vide artigo de ferragens) . .. •-í- .. -i- . . • .. II	 g
6 Feclioa pedrezes e outros (vide artigo 4 . fe.r.P.anas):(;Féculas (vide farinhas). 	

,.	
r?

G	 Feijão YerdC (vide hortaliea) ..	 . •	 • ...k.-c.'.
Feijão c.ormnum secco (vide obs. B)_...„-ur.T:-....:. , ..-o	 .1.4:Ni

-;,

Feltros (vide tecidos).
Feno soem ou verde (vide forragens)'.

, Fera (vide animaes perigosos)  .	 -.)	 "M.t. 573'
g Fermento	 ....... - ... .-„,..._.......„,.....„...t..., • -..,..,„.n •••• • • . • E	 .	 8
6 Fernet (vide bebidas).
7 Ferraduras (vide obs. Cr 	 -	 vi.-	 ::',	 8

Lkri..49 ' Ferragens não clas s ificadas (vide artigos de) 	 J	 8
6 Ferramentas não classificadas 	 .	 .	 8

.;-	 8 Ferro em barra, chapa ou vergalhão....,, 	 1	 4
8 Ferro guza para fundição 	 ..  -'•--	 1	 13

Ferro velho de sucata (iriutilizado).... 0E,Tr::::; .... ,	 14
7 Ferrolho (vide artigo de ferragens) 	 . .,.. r	 .	 8
5 Ferros de eWurgia, dentista, etc. (vide apparelhos

de eirurgi,a) 	  	 ?	 - 7
Ferros de engonimar (vide artigos de fer-ragens)...1 	 .,
Ferro fundido (peças de) 	 	 5.

6 Ferro de frisar, tuyitul 'ér, ete. (vide artigos de feri:,
rageqs) 	 ,13 Ferro's diversos (vide artiggs de feerragenP)...f-2.-se. • •••k7,1•11•• Fiambre (presunto) (vide eignservaS).

Fibià (vide papelão). 	 .
FibPas 	 	 .	 á •
Fichas para jogos .... •: . ! .... ,..,	 :7.Y.T.T.:..—'.'.,	 	 -ir i
Figes verdes (vide fructas)d	 , -. s.' , ....-	 ''	 ••--y
Figos sucos (vide doces).
Figuras (vide estatuas)......,-,...-;•.s..s,..-i-,---.-,7-. .. .... . 	 o.T.'
Fillele e filós (vide tecidos).
Filtro de barro ou de pedra (vide appatellios).r.n.h
Filtro de louça, porcellana ou vidro...., ....... .-.;.5
Filtro 'de metal para usos doinesticos ...... .....,f 	 -ei
Filtros mecanicos para industria 	 .
Fios do lã, linho, seda e outros, estrangeiro§ 	 )Fios. de algodão, lã, linho, seda e outros, nacionaeS:

'Fios de unhamo, juta e algodão nacional - (vidN
olis. C) 	 .• •.•........:...._vo

Fios de cobre, ferro, etc. (vide arame) 	
,	

Fisgas 	 	 n ---.,11
,

Fitas pata cinematographos ,(vide einematogr42,. •
8	 sphos) .	 _.• -	 (,_.:-•	 .• á
o Fitas para medir (vide (renas) 	 • •	 -	 --- .,	 • 8..
5	 Fitas de pari 'para maehinismos..-.7,:::%-..-4.-1,...•.,,,,-.....w -. 	 g

Fitas de se a, ete 	 .
Fivellas de ouro ou prata .(valores)—.:-.7..:... .... .....j	;Ag. 496	 Fivellas diversas ...... . .... '.....,.......:,-,:s,;,...,....1:-.•! 	 ›-..-.-_-.3	 -	 'h

5 Ulanellas. (vide tecidos):
Flautas e flautins (vide instrumentos de musicar..., 	 7

1'

Facas (vide talheres).
Facas para machin.as (ferramenta)' .(vide

nas) 	
Faca para papel (vide artigos de escriptorio) 	
Fachina (varas com folhagens) (vide obs. A) 	
Facões 	
:Faisões (vide aves) 	
Faqueiros (vide talheres).
Fardamentos civis (vide roupas) 	
Fardamentos militares (vide equipamento)
Warellos de arroz, trigo e Outros, de pi soducção na-
-	 cional (vido obs. E) 	
Ditos de producção estrangeira 	
)„.rarinha de linhaça ou de mostarda p outras medi-
r' zena, e outras, em latas ou pacotes, de pro-r

I • Aiducção etrangei.u. 	   

4t1

-8
7

. 5

13
6
ti
8
5

8
:Art.

5

3
111;

Flechas para armas 	 .: 1:4.
Flechas para foguetes (vide (sin. Q)

. ,z...2 -,	 , t :::::: n;17

Fiõr de enxofre (vide drogas). 	 .
Flores artificiaes (vide corõas)'.;	 .	 ,

5 Fldres de canna, paina e outras, Pai% OiC-11j1±1-0-1.14;
8 Flores medicinaes (vide drogas). 	

... .
li	 l A! Flores naturaes em botiq.u.e.ts..,grionia.1:02;::;:..os.,,,,g.t..e.;,1

8	 (vide corõas) 	 	 ..	 7-2

.9	 flores naturaes soltas 	 ,;........7.,:eis..;;;:f.i.e;r4, ....i . ..• ,*„.n ••,.n-.1'li%:
Floretes (vide espaddà)....-..,.-,4--:-.-.'„,:,..1`,..:.-,s..-..-.;„.._....4,

O -Florões (vide .6)riánientos;;
focinheiras .......... .^C.'....1•-•'.7..n-r,r.i:t:70.-• • ' ..... . "r•-nn—: • • ,

Fogareiros de . liarró ..,-...-:: . • ... • .. -..:Y-',..	
12 Fogareiros de ferá (vide artigos d6 farag'&4));-...:,
.4 Fogões  	 . ......7. ....•.....:&.

Fogos de artificioS •--	
•	 ,::.-..„..:14. .• ..

Fogos da china e'putros para salão.:.s....,...-L.-.-...r...::
Foguetes ....,.. •„•,,,,p,,14,,i,  • : • •'•Aor

	

g ..11 • ••• .• • I, ii • 7:-. ._,J, ...i.là	 •.B,

o
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Classificadiq
	

ClascifienZo
propoua	 • ~MN

•• ••••
folha dc Flandres, lisa, ein cunlietea
.Vollia de Flandres. estampada 	
Falhas dê ferro, zinco ou (nitro metal (vide ferre,

zinco ou mino metal (orrespoialente).
:'.lhn de arvoreS, para corturne (vide cascas'.

G

C:alteias para	 .. . - .... .. ....
1. :tuia II w; (vide uneinhos....,,• 	
(;adi, (vide attimaes n 	
I iola; vaias 	
lIztininf4 COn't oasmro..4 (vitt, oawtiros;.
Gaitas 	
Galeno (vide dregs•,.
Galgos ( vide cães): •
Galheteiros (vide apparelhog'.
fiallinhas e gaitas (vide aves: 	
Gallioholas (vide aves) .  •	 .*
Galochas vide artigos de borracha)  • 	
Galões. de algodão. lã. seda. etc. (vide tapeçaria
Gaiõea de ouro ou prata (valores) 	
Galvanomel tos 	
flamão (vide jogos. 	
(lamelas. de 'cadeira 	
Garnetas de metal 	
Catlf,:os (vide aves', 	
Cangas (vide lecidos).
(arai 'a do • canna (vide guarapa'''.
Garlo (vide talheres).
Garrafas.espeeines para prim.. ip1mon. viagena.

	

n iirrafaS espetives. sendo produeeao aviou' 	
flai ra rUS finas (vide apparelhos).
Garrafa ,: e garrafões ordinarioa, va sioa, trovas oiL

usados (vide ob. 13
Garras de ferra 	

G Garra ,. de cantei *(vide ob. A` 	
5 G	 earruleas (vide espingardas; 	 	

• 	

14 R
6

Çk (ates (vide animaes s	 	 1,
Galos de ferro 	
Gaz-glehe (vide maldita' 	
f;aze (vide tecidos). 	 •

8 Cartolina 	
(luvas (vide bebidas e obs. C)

5 Gelatina
r8, ((ri.elpti:i 

ias 	
ns(vide dores?.	 •

Gelosias (vide veoezianae,t..
Geririam( (vide drogasy.
Genebra (vide bebidas 1 .
Gefieros não classificados 	
Gengibirra (vide bebidas....
Gengibre 	
Genutlexoriea (vide motalia;.
Orropiga (vide bebidas).

i n- Cesso era obra (vide ornatos),
Gesso em pedra (vide obs. A'	7g Gesso cai pó 	

G Gigos vasios (vide caixões, .
.	 l; ittger-ale (Vide bebidas.

Gigos (ide frutas).
tih•adi;aes para estrada de ferro 	 	 G

Girandola. (vide foguetes., 	 	
Art. 54

6
Girafas (vide animaes perigosos.' 	

Giz em bruto (cré) (vide obs. A . 	 	 In
Giz para •escrever 	 :	 8
Globos grographicos (vide artigos de livrarias) • ...a 	 8
Globos de louca, cie. (vide appareltios),
(notados medicinaes (vide remedio: , 	 -e	 G
Gbacrina (vide drogas).
Glyeera-phosphatos (vido drogas',.
Godets (vide artigos de desenho. 	 	 8
Goiabada (vide doces).
Goiabas (vide Portas)
Goivas (vide formões; 	 	 .f e

Contion lacra (vide artigos de ferrageas n 	  	 8
Gomam arataca liquida, em pó ou em pedra 	 ..	 R
ummaS (vide amido:.
Gomos ,..ide artigos de Ferragens': 	 	 8
Gorgo..Cies (vide tecidos).
Gni ros (vido barretes)	  	 G
G..adr s de ferro, madeirt etc	  	 5
GradeS para lavoura 	 	 4 A!
Grama (vide forragens). 	 ...
Grainophone e 001112We:4 	 	 r,dt
Grampos para catello (vide adie.os de armarinho 	 	 R
(iranaa's para cerca 	 	 4 :V

R Grampos para trilhos (vide trilho. . 	 	 5.
5 (il'UtOpOS ()h crsos (vide artigos de jorrag.ens, 	 	 8

Granadas 	 .. 	 	 ti
Granito (vide pedras).
Grão de bico (vide hortaliça'''.

e. ri 111.11 .viti n-• bebidas).
5 Grapbite (vide artigos de dracnite . 	 N. ..,	 R
II. Graphite bruto (vide mhierios).
te 4 rardlOttiOte05 	 	 7!

Gravata,. 	 	 CL
6 Gravuras (vide estampas,.

Graxa esir011geira 	 	 R
l;rd.xat naciolial 	 • 	 	 11'

• Graxa para calçado 	 	 .	 8
a Greda (vide giz cai bruto', (vide oba. A• 	
o (a.elhas de ferro para cozinha (vide artigos ri( ler-
(1	 ragens. 	 	 8
6 Gralhas de ferro para fornida:ia de caldeiras de

Art. St)	 fogões 	 • 	 U.
8 Grés (vide pedras). 
7 Grinalda (vaie eorõtts).
5 Groselha vide bebidas..
8 Guampas (vide artigos de saltaria-. 	  .	 á
il G u a n d o s (vide hortaliças:.

(Mana (vide adubos).
(aiarana (vide drogas).
Guarapa de canoa (vide•ealdo de canoa'.

O Guardas-chuva (vide ehapeos de abava ., 	 	 6
2 Cl/Jarda-fogo para =minas 	 ri(; , :arda-rottpa (vide ,mobilia.

Gonvaa-loaea (vide mobilias'.
18 Guardanapos (vide roupa) 	 «
t-, Guaraia-ra'ss (vite rout.,.;	 -	 e	 i

*Volitas de lixa (vide lixa)
Folhas medicinaes (vide drogas).
Folhas de serra 	
Folbinhas e folhetos. (vide artigo de aseriptorioi..
Folies ele ferreiro 	
Fanes diversos
FOrrades e forquilhas (vide grades para lavoura .
Forjas p(a•tateis 	
Fúrloat3 para engenhos de atasuoar e fahrieag 	
Fór.inas, diversas
Forinicida 	
Forrnians enyabanas e outras 	
Forrai:ias (vide ferramentas) 	
Fornalhas e fornos de ferro 	
Forragens (vide obs. A' 	

Frangos (vide aves'	
F ranjas (Vide tapeçaria:	 . . ........
Foaques (vide roupas).
*Frascos (vide garrafas.).
Frasqueira (vide apparelhosv.
Freios para animas (vide artigos para sentiria • ...	 8
freios para locomotivaa, carros.:, vagões e outros ve-

hiculos 	 .• • •	 5
Fressuras (vide miados de rezes) 	  	  2 A ou IA
Frigideiras (vide aparelhos.
Frigorificas (vide geladeiras'.
Fronhas (vide roupa) 	
Vriletas artifielaes pára enredes (vide ornatos,.
Fruetas confeitadas, secras. em doces, conserva, etc 	

(vide doces:.
Fructaa, frescas ou verdes, a granel, do paiz 	  2 A ou 4
F •oclas. freseaa OU VNlieS. acondicionadas. do paiz 	  2 A ou 4 A
Fruídas, frescas ou verdes. acondh•imodas, estran-

geiras 	  2 A ou 8
• Fubá de mandioca, milho, arraz, ele.. do	 RA ou 1A

Fubá de mandioca, milho, arroz, etc., de prodnetfia • •
estrangeira 	

retroinautes (vide explosivos) 	
;File)ras 	 	 5
Fumo em corda. folha OU MO; estrangeiros...—•
J. uma cai corda. folha ou rolo, nacional 	
Fumo desfiado ou picado 	
Fundas (vide artigos de plairmacia) 	
Veiais (vide apparelhos . . •
Fustões (vide tecidos). 	 - • •
1 11Si3 (vide artigos de ferragens)" 	
Fuzos para machiais:moa e teares 	

8
4A

5
4,1

8
A

1-4

•• • • •
•• • I. • •
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!Suaritas armadas 	 ..•
ttuaritas desarmadas
4.; oinellos 	
Guindaste.; 	
ittitart as (. vid • instrumentos de musica'. 	

4; 1d:1-Percha s vide borrarlia:..
(vide arilos de sellaria` 	 lç

tatarda-perrha ..vide borracha:.

II
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8 Joalheria ;artigos deï '(valores)' 	 4.-4 • 1An timd

5 Jogos de domino, gamao, xadrez, etc. •
—

; A Joias (valores) 	  .....	 •:. •••
A Jugos (vide cangas; 	  • • ••• ..•	 ••••••..... • .1417 Jumentos 	 •	 •••••Junco • :n bruto, do paiz (vide obs.
8 Junco da India (vide mima) 	 ••• e." •••:•••.:Juta em bruto, em fibras e em

Juta PM tecidos. (vide fr('jett.tS).

CluellIcatIe
PrPPOlit4

%rt.

art.:4n

1
14
8

si ftltarmoui: .as OU liarmonios vitle iflstFU1fl.flti)

Harpas ;vide in s trumento de musica). 	
111 .11io4	 •	 	 *** .. . •
Uerva-dove (% ide bervas, 	
Hollandas • vide tecidos).
Hollandirms ;vide bebidas'.
lloausepathias .artigos de) (vide remedios) 	
Hortaliças em conservas 'vide conservas aliinn-

1 ir ias )
Hortaliças riu doce :vide doces) 	
Hortaliças frescas ou verdes
Hortaliças soeras 	
Hostias
HyerometroS (vide instrumentos de physica)
Hydrantes 	
Hydratos e hydrolaios k vide drogas.
Hydrometros (vide medidores de a.gua) 	 --c
ltycnas (vide animaes perigosos). 	
)Jyposulfitos. (vide ,jeogas..

Miarias vide generos não classificados,.
Imagens	 marfim, madeira, massa, papellão, etc.
Imagens de ouro ou prata (valores) 	
Imagens de papel (vide esiamoas/.
rumo 	
Impernwavels ,vide IrtigoS de borracha)
Impressos • vide artigos de livraria) 	

Ificenso 	 	 * **** ••••••••••
ucubadores 	

Indigo (vide drogas) 	 7 
Inflanmiaveis (vide artigos de).
iiwedientes para matar formigas 	 - ....

Inhanio 	 .••
faiectores para machinas 	

••,

Insecticidios (vide drogas,.
tusecticidios para matar formigas 	
Insectos (vide animaes).
*Instrumental de banda de musica  - 	 •
Instrumentos de cirurgia, engenharia; musica, optica

e outros de precisão 	
instrumento:s empregados na lavoura, não classifi-

cados (vide machinas diversas).
Instrumentos de telegrapho e telephone
lodo e ioduretos (vide drogas),
Ipecacuanha 'vide drogas).
'Mandas (vide teridos).
Irrrigadores 'vide artigos de pliarmacia)'0
Isoladores 	 •
Isqueiros- ordinarios (vide artigos de charutaria)

z

Jaboticaba (vide fru(as),
&laca vide frutas' .
Jacart ;s (vide aniantes perigosos, 	
Jacarés Para estrada de ferro (vide trilhos) 	
JaeSs vasios (vide balaios). 	 -
Jacits mortos (vide raça ., 	 • 	
Jacds vivos (vide aves) 	
Jangada (vide ' , trilar:cações 	
Jalapa vide dragas).
Jane/Ias !vide portas
Jardineiras (vide mobilias).
Jarras e jarros (vide apparelhosr,
Jaspe (Vide' marmores).
Jaulas ivaias ;vide caixões).‘

• • • •n • •
• •

• 4,-,* . •

•••• • •e:

.-
Lebres (vide animaes) ... • .. ..................«.ers*.erro 	 9

:i Legumes em -conservas (vide conservas) .: ....-•-•-..-...... .2 "S Mil ...li
G Legumes frescos ou verdes 	 G.4~ 2 IA ou 4 A

Legumes seceos 	 - -s-••••••ss•-•~*	 ..1
Leite condensado (vide conservas),
Leite fresco (2) 	 ... Ari, erini • ..• 4.4.W.,. «to, 9 • • •.•	 4:	 .2 :r 0:13
LeitÕes (vide animaes) „	 •.......	 .

!Art. 
59 'Lemes 	

(vide camas).	 .

	

-4-1-iiT"."*.• ...e wrrr.strmiiss~	 '.?
5 I—eitçóe.s (vide roupa) .•,....... ....7.-: ....-454-171.4.1~10-0) ;	 -.41

Lenções (vide roupa)	 - - ••• ...lhe .......-...s...s:.-...-7./Nec )	 r— 42 A ott i A: Lenha em lotação de vagão..................wsr...:.4›.-7.0)4
9 Lentejoulas (vide canotilhos),	 S

Lentes 	 ...-ss...-...-re.4-K•7.-~t
.--___.-..Lentilhas (vide legumes).	 ..	 ...

Leões (vide animes perigosos)..4-..f...-4-•-i'-:-.-~s~lf '?.:': falia......

2 A ou si
1

7
8 Lr( em bruto 	  ...-..••••• • •••••' • r•rii"•• • ••• 	••• ••;¥~41

Lã em fio (vide fios).
Lã em tecidos ( v ide fi'cidos ) • •
Laços de tropeiro (vide artigos de Miaria'A'rt. 59 Lacre (vide artigos de escriptoriol
Ladrilhos de ardosia, barro, cimento, louça, louza,.

madeira, =mores estrangeiros 	 -
Ladrilhos ditos, ditos, ditos, ditos, navionaes (vide

obs. A? 	
Lages de pedra (v ide pedra) 	

'7# Lagosta (vide peixe).
Lambrequins de madeira ..... ... ..
Lambrequins de metal •	 ...• •

•6
e

:

2

R

7 Kainile (vide adubos`,
7 Kaleidoscopios 	 	 •n•• 9.• • ;Si)
5 Kaolin (vide obs. A! 	 	 ii..•••f
6 Kerozene 	 .. .

Kiosques armados (vide guaritas .....
Kioslues desarmados ',Vide guaritas;

O Kirsch (vide bebidas).
Kodak (Vide marbinas
Kresolina (creolina) 	  ••• • •	 Ni • • -• •r• ••• 9.11 •••,
Kümel (Vide bebidas),

LaminadOres
Laminas de metal para fabricação de chapins de sol,
tampadas eleetricas 	
Lampadas, lamparinas, !Rom pões e lanlernas, coar

Ou sem vidro (vide apparelhos).
Lança perfumes (vide ,artigos. gb carnavall„,...,,,,
Lançadeiras para machmas de costura 	 	 .
Lançadeira para teares 	
Lanças (vide armas brancas)
Lança para carros 	
Lancetas (vide apparelhos
Lanchas (vide'. embarcações).
Lanternas magicas . • e•• • • • •••••• •••:
'Lanternas de papel 	  • • ..• • •
Lapides para tumulos 	 ••• •	 • ••
Lapis (vide artigos para escriptorio),...„,..„.......„
Laranjas (vide frutas),	 ... •
Laraniinha (vide bebidas)'..
Lasanha (vide massas)...
Lastro .para aterro (vide cascalho)
Latão em barra ou chapa 	 -• •
Latão velho de sucata •-• • • 	 • ,•••	 "••• Ih••••••••
Latas vasias novas (1) 	  •••I IN' • • 9.9: 9.9 9,

Latas em retorno (vide observações 13 e 1?).....4.--•,s
Lavabos 	 •••	 • • • ,9 ••• • 19, ~MN O"?
Lavatorios (vide mobilias)

••• ••• •••'

• •••• • •

..... • • -• ..•:„7„;
cirurgia)

••	 em• 	  ••• • •• 13

8

ti

8

6

17i

5

3

8

'7
3

(1) As lutas símias novas, dest inadas is febrietts.	 IItabella 4.	 é
(2) O late, em transporte* de sseignatprah, pus $gp II anil

/5 A. som 73 .5t. de abatimento.
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Classificaer.o	 Cro,ivfoiesatacnci,
proposta

%

MaCil i na s ' de . fazer. ,fariaLia 	InueS	 . . 	 	 Il AI

	

..	 • **** ..-
Li Iria (vide. alelria) • . • .	 Machinas, ferramentas, ou- ateis para- officinas 	 1	 5
1 jortAros .-s"Illo ADIA U lhn rs ) -- 	 	 Machinas para. gabintes de chimica, e physica 	 	

.;
,• 

Licores (vide J)ebida.$)..... . • - - 	 Machinas de. imprimir.,;._ 
8 Machinas para .lavar roupa 	

:	 8.
Ligas' (vide, artigos. de _armarinho) 	 _.	 5.

Mach:ilis para matar formigas 	Lignite (vide. carvão).•	 'Á' :iV
Lilás (vide .t.£riclos..).. . . . 	 .	 -	 fflachinas photographicas -

Machinas 'para tecer (teares). ........... ... •-• ...-• • • .: 	
li

Limalhas de ferro .ou outro metal não precioso (vide 	 'A A!
'obs. A) 	 	 13 Machinas para industria ou -lavoura 	

Machinas diversas, não denominadas 	
•	 4 A!

Limas (vide •fructas) .	 ,	 6
8 Maenchs mortos (vide caça) 	  2 A ou /'.Limas (ferramentas) (vide artigos de forragetis)'..

eLimatties (vide artigos de ferra	 8 Macuos vivos (vide aves) 	

	

gens) • . 	 	 9l.	 Madeira aplainada e apparelhadtt para •construcçãoLimões (vide fruclas : .	 n
Limonadas (vide bebidas).	 '\	 ("inc. obs. • A'')• 	  
Lioguas etil 'conserva; ' em .  latas' -Nide conservas)'. •	 1	 Madeira roliça em*bruto, • em casca e em tóros (vide
Lingua s frescas •  - ' * *" -	 obs. A) .• 2 A ou 'i A	 1 I'
Lingua s serras ou » salgadas; não Madeira falqUejada; lavrada* ou serraria (I) _Ávido•acondicionadas em

latas 	 • " • ' • " • "	 -	 , 	 	 4	 obs. A) 	
Madeira em obra."de esquadria. (vide portas)Linguiças em lato (Vide _conservas) .

-..	 Linguiças não acondicionadas em latas 	  '''' A ou . 1 A Madeira em pecas avulsas para fabricação de cai-.
Linha para- cOstura - (vide artigos de ãrmarinho) 	 	 8	 xões (vide aduelas) (vide obs. A) 	 	 113
Linhaça, ou* oteo (vide azeites) Madeira roliça para andaimes e outros . fins (vide.
Linl,aça ou semente (vide artigos de pharmaciao) .,,- 	 6	 obs. A) 	 ;	 11 \
Linho bruto ou em fibra s 	 .	 5• Madeira para linturarla-,(vide cascas vegetaes). -

rMagnesia fluida (vide emulsões)
Linimentos 	 	

.Linho em fios (vide fios) ..	 6 Magnesia em pó - (vide drogas) .
Linoleuin (vide. olaados),,,...-..-.....-:-...... 	 .. • . • .. .	 8 Magnosia preparada com asbestos, para isolar cal-

*  • ' " * 'Liquidas (vide bebidas).	 8
Liteiras 	 	 es •.	 5 'M	

d
agnet

eiras 
(vir .S.; ima") 	 	 6

Livros (vide artigos' de livraria) •	 	 8 Maizena vicie farinhas)•
p3 Malacacheta' (vide *mica) 	Lixa (folha de)	 5

Mal	 das e :viagem V aSia `4	 . •.
LixiVias (vide drogas).	 6

Malhos de ferro 	 	 5Lixo (vide adubos) . :Locomotivas armadas e rebocada,: 	 {7 Malhos de pao 	 	 5
-4 . 	4Leu:motivas • armadas , e• carregadas sobre -vagões.. A. Malte 	 • I••

Locomotivas, locomoveis desarmados e pertences., 	 4 A Malvasia (vide bebidas).
8 .Mammadeiras . (vide artigos de pharmacia) 	 	 6lombilho (vide artigos de sellaria) • 	

..Lombo de porco fresco e outros - (vide carne). 	 Mamão (vide fructas)
Lona (vide • oleados) 	 	 8 Mamona (oleo) 	

8 :Mamona, cm.caroços e ba g as (vido obs. A) 	 	 I iLoros (vide artigos do sellaria) 	
Louça (vide apparellios) .	 Mancans 	 	 5

8 Mandibulas para. briLadores 	 	 5Louzas (pedras para escrever) 	
Leuzas para sepulturas 	 •	 6 -Mandioca	 . t 	  " A ou 11A!

5	 ••	 	 GLubrificadores automatiecs 	  •	 Manequins
Manganez (vide obs. 11) 	 	 43Lubrificantes (vide azeites).
M•	 :

Lun	 •angarito	 4
etas cominuns (vide oeulos) 	 .	 r	 . . 

Lunetas para obsrvatorio  •	 7 Mangas (vido frindas) .. •	 N;	 •
Lupulo 	 Mangas de

Mn	
•Vidi•O (VIde 'chaminés de) .-

Lustres (vido candelabros)
5

. Man gue (Vide folha - ou; réasCa para cortume) ..
Luvas 	 •	 ,	 6 Mangiwiras de borracha (vide borracha em obra) . 	 6
Luvas de ferro 	 	 5 Mangileiras de :cOill •b é lona (vide correias).
Luvas d2 outro ihetal  • . 8 Maniçoba (vIde 'borracha bruta) .
Licopot	 (vide drogas) .	

.....,

	

. • .	 Manilhas (vide canos' do' barro, ' (Vide obs. AJ.--	 1 Iho 
Linotypos (vide •machinas de imprimir) 	 	 8 Manná (vide drogas) . • •
It.:yras (vide-candelabros). 	 ..... Manomet ros 	

• .. . • -	 . -,	 G

• Mantas (vide cobertores) 	 	 6

re- , '	
•Uantriga nacional' (2) • 	
Manteiga estrangeira 	 	

2 A ou 84'

Inlanteigueiras (vide apliarellios)	 7

Macacos (vide . uoi	 .oute:) 	 	 9,.. Manteleles e mantilhas (vide roupas)- 	 	 ! ,6
1M-ticuns dr ferro. (aPeareUms..de .e.levaçfio) 	 ;.)

	

.	 •	 .	 .	 .	 .111antimentos (vide generos não c)assifleados
Macadani (vjde . pedra .britada)	

) .
ri‘lanuscriplos. • 	 .	 8

Maçanetas (vide : artigos de ferragens) 	 	 88Ma.ppas 	
- Macarr.4{t) (vide .unts_sa) .: 	 • . ,	 .	 Maracujzis • (vide fru	 /cta0 .
'Macas 	 N. 	 	 5	 6,
-Maçãs (vide ,f,rnclas) . • •	 't -	 *Mariscos

de ferro (madeira e osso) 	
ariscos (vido peixe)..

M,acella e siruilares. para encilho:14[0s 	:•-, ..I\larinclada (*.vide doces).
.3lacella em flor. para. pbartuacia (vide, drogas) 	 Marmelos (Vide fruetas . , .
•'.1acetes de frrro•cu madeira 	
illacIlados 	 	

5 Marmita (vide apparelhos)
„7" Murmuro bruto ou serrado, não polido 	 	 ,'.4)

MachinaS de arroUum • a iolg,a,: •rafar 	 	 h
Maehinas antographicas, lithographicas• e typogra-	

Warmore em ladrilho (vido ladrilhos).
r„ Marmore em objeclos do arte 	 	 i

'	 pineis 	 .	 I•1,
Machinas de.beucfiniar _arrua,. caril ;- e . milito 	 	

, '",` ,.,Marmorc em pó 	'
'' ',„,‘ Marmore polido: . em laminas e pedras

•Machinas de.calrular.. 	 	 ,.,'n Nlarmolas 	 " • •	 7;
alachinas para. oh oque.s .electricos 	 	 .1, Marquezas (vide manias) .
Machinas para checar. caos. ..vitie chocadeira	 Marras, marretas e • marrões 	 	 5
Machinas para cortar capim 	 	

, (,)	 •	 •
9

Mtabinas para dbrtar» papel ou cartão • 	  	
•'• Li 'Marrecos (vide • are s ) . •

O8, :M arrogo im 	 1
Machinas de costura 	 	 ,.;
ineltinás de. descarocar algtultio. etc. • (vide descaro-

•ç.adores 	 -4 A	 (1 ) Madeira f alque3a da, lavrada Ou serrada, em dist.a nela dfS :2004

1114clunas de engulomar ' 	 --	 ,r) kuometros ou mai g, e em lotação . éompleta do vagão, passa para a ta-

.I'11,	 as e escreveruchin 	 d	 • 	 •	 i , bello n . 14 .

.1\1 etphinn de fabricar telhas e tijolos  -	  1	
,,	 (,2) A . mante	 nacional.acional. onikando_de_spachml_a pela tabella 2 .A, estiin

.......,

' -~-••	 -	 ' ,	
'4 .P1:	 audelta ao angtuento de 50 7a,

—



Modelos (vide Ninas diversas) 	 .---;	 8
5	 Moeda papel (valores) ............. _..........- 	 :	 '1,r. t. 49
3 Moeda de metal (valores) 	 ,..	 art. 49G Moegas 	 ..•••••;.:	 r-d6 Moendas  •	 .

	

...... • • ••••	 4,A.
3 Mogangos (abeberas) (vide abeberas).

Moinhos grandes, para industria ou lavoura.......' À
13 Moinhos pequenos, para café e outros generos (vide

	

artigos de ferragená) 	 • . 	  ....• • ._.• • 	 88 Moirões de' ferro  '	 rO5 Moirões de madeira (vide madeira).
Moitties . 	
Molas de aço ou ferro para vehiculos .
Molas de aço ou ferro para fins diversos 	 	 8

5 I Moldes 	 •	 8Molduras (vide artigos de tapeçaria)
Molhos (vide'especiarias) 	 '	 -4• e • • • ..	 6Monjolos 	  .,,_.... . , ..._._......

6 Morangas (vide mog,angos). • -	 ,
8 Morangos (vide fructas).
3 Mordaças (vide artigos de - sèllaria)' 	 -:-, ...„ .--. .:.-:. .- .	 C6 Mordente (vide tintas).

• 8 Moringues,de barro. estrangeiro 	
'	

G
.6 Moringues de barro' (vide- apparelhos de barro) .... 	 3Morins (vide tecidos). •

art. i49 Mortadella (vide conservas) ••
6 Morteiros (vide foguetes) ...... . . -...:...... 	 	 6
8 Mós (pedra para moinho) ....... . _.. ... ,,......., 	 	 Jr8 .Mosaico (vide ladrilhos).
6 Mostos (vide bebidas) -.'	 - -	 •
3	 Mosquiteiros (vide cortinados)'...3.r.:-.......-.7...,, .. : ... .• 	 G

•0).: 

Mostarda em 'grão (vide drogas).
Mostarda preparada: (vide. especiarias)  . 	  . G

3 Motocyclos,- Incyclos ou tricycles 	 .. ..... • ••. • •	 6
Motores 	 	 4

ro Muares (vide animaes)......_ ........ .......• 	 	 143 Mudas do plantas 	 ..• -•g 1.4.AegA
Muletas (vide apparelhos orthopedicos) 	 	 (1,

8 'Munição para caca e bellica.....- 	 -,	 GMusgo (vide planta).
Musica ( i mpressos). ...... ... , 11 • .• 4- e,...*11.• il• •••:,•••• ••• .....:
.Mussellinas (vide tecidos)_,

5
5

6

8

•
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3
Art. 491

8 Nabos (vide hortaliças)'.-
Nankin (vide artigo de desenho).

G Naplita 	
Naphtalina (vide drogas) ..

7 Naplitol (vide drogas).
Narcotico (vide drogas).

4 Nata 	 • •

	"—..	
Metrometros • (vide artigos de piano) ...- 	 :..„..........:
Mialliar (vide cordas).
Mica em folhas (malacacheta) .............-.. c. •••:.....,
Microseopicos •  • - • ...;
Milho em espigas (vide restolho).
Milho sacro em grão (1)—(vide obs. B).:7.y,._.„...,
Milho triturado (vide farello) 	
Milho Verde 	  
Minorias communs, pulverizados ou granulados, em

b ruto —(Vide obs. 1/1)......... . , ..... 	
Mi nados. preciosos (valores)...;........... .. ... ... : 	
Minio (vide tintas) . 	 .
'Miras 	 •••-••••••••••••••••• n ••••••••••
Mirrha 	  •••• ....... 1 ... 'e-* ••••• • ••• e •••
Misangas (vide artigos de armarinho) 	
Miudezas alimenticias (vide generos não classifi-

cados).- -	 . •	 -	 •
Miudezas do armarinho (vide artigos de) 	 	 3
Aliudezas não classificadas..... .......... ..........—	 6
Miudos de rezes 	 --..-.2A0u4A
Mobilias communs, de ferro, junco ou vime 	 	 8
Mobilias communs, envernizadas ou enceradas, de

couro ou madeira, com peças envidraçadas ou
não 	 	 G

Mobilias de lu -t), com ou sem dourados, vidros, es-
pelhos, ou estofadas 	 	 7

Mobilias ordinarias, de cipó e outras, sem estarem
envernizadas ou enceradas	 5

Mobilias (objectas usados) --	 	 8
Mochilas 	 .	 -.,•• 	 :	 ... 6
Mochos (vido mobilias).
Mocotós frescos 	 -.....-...: 2 A ou 4..11

• Martellete-a electricidade ou a vapor..(vtde machinas
-•	 e ferramentas) 	
alartellos diversos 	
Mascaras (vide artigos para carnaval) 	
Massas alimenticias estrangeiras 	
'Massas alimenticias •acionaes (vide obs. C) 	
Massas de ,madeira,. vidro em bruto, para fins in-

dustriaes (vide obs. A)-	
Massas de tomates (vide conservas).
Massas de vidraceiros (vide, tintas preparadas) 	
M asseiras 	  ••••• • • ,•- . *****
`Mastique (vide resinas).
Mastros (vide madeira) ..	 .
Material de .cireo. de. cavallinhos. (menos bagagens)

vide circo). 	
Material de. theatro (bastidores, scenarios, etc., me-

nos bagagens) (vide circo).
Maiorias corante.s (vide- drogas) .
Matarias explosivas, inflammaveis e corrosivas...
Mala-borrtio (vide, artigos de escriptorio) 	
Mate 	
nlausoleos (vide tumulos) 	
Mechas ou torcidas 	
'Medalhas de- cobre ou outro. metal. não prateado..;
Medalhas de ouro ou prata e metal prateado (va-

lores) . 	
Medicamentos não classificados (vide remedios)
Medidas diversas . 	
Medidores de agua, gaz e electricidade." 	
Mei-ts 	 	
Mel de abelhas 	
Mel de cana, para cartum°	 	
Mel de fumo - 	 • • • • • 	
Melaço 	
Melaço produzido no Estado, em sua primeira sabida,

	

quando despachado pelos proprios fabricantes 	
Melado 	
Melancias (vide fructas) . .• • •
Mellins-food (vide farinhas) 	
Melões (vide fruetas).
mercurio (vide drogas)
Merinós (vide tecidos).
Mesas (vide mobilias).
Metaes diversos para mancaes 	
Metaes preciosos (valores) 	
Metaes velhos, menos aço, ferro e zinco..,.. 	
litetins (vide tecidos).
Mtralhadoras • •_ ........ . .... ... •• ••• • . ... ...... • • • •
Metralhas 	 •	 .

o
Objectes de *(vide artigos de)..
Obras de arte ........... - ...... 	 • . • • • •
Obreias (vide artigos de escript.orio) 	

• •	 • 6.,EObuzes 	 •
Ocre ou oca (tinta em pó) (vide tintas).
Ocre ou oca nacional (vide obs. A) 	 .4 Is. • • 'e.,
Oculos com aros de ouro ou prata (valores) 	
Oculos diversos 	  ......	 G.9 •••Oenometros 	 	 	 -•••••••••••••-•••:
Oleados 	 	 • •••• 1. •Oleo de ricino, de colza e de •
Oleographias (vide estampas).
Oleos- de mamona e de

(1) O roillv) excedendo do COO réis por sacro, calculado pela (abolia
14 A. inclusivo laxas do carga e descarga: será applicado o frete maxinto
d e COO raia por sacro, ato 62 112 kilos, isentd de carga e descarga coso
• ininimo do 1$, por despacho.,

a
G

2 A ou 4
8

G

7,

o

7, Navalhas (vide artigo de cutilada)
Navalhas de machinas, ferramentas 	

14S. Nickel em bruto 	 	 8
Nickel ein {noeda	 lArt. 492 A ou 4	 Nickel em obra (vide apparelhO)
Nitrato (vide drogas). • 	 •

1-4 Nitrato de sadio e de potassio . (salitres do ChileVt.rt. 49	 de Bengala) (vide adubos).
Nitro (vide drogas).

G Nitro-glycerina (vido dynamite). 	
Niveis para engenheiros (vide instrumentos de en-

8	 ganharia) 	
Niveis para artes e officios (vide artigo de ferra-

gens) 	
Novilhas 	  	 ••••••••nn •••••••••••-il
Noz moscada (vide	 .. ....
Nozes (vide amendoas),
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	cção .• a. ••• e • • •• • • n •-••••••• n •••• •-• •-• •—•W•-•:...-.-.-, ••••-•.• •	 '
Papelão em folhas. 	 	 8
PapelãO intulizado, para ,fabricação de papel (vida

" obs. A) 	 	 13
Para-choques para locomotivas e vehiculos 	 . . ....	 • .5
Parafina (vide cera) ..
Parafusos de ferro 	
Parafusos de outros metaes 	 	 8
Parafusos, trilhos e dormentes metallicos -(vide ac-
• eessorips de trilhos). 	 •	 jjParallelepipedos de madeira ou pedra 	 	 14

5 Paramentos ecclesiasticos (vido artigo de armador) 	 	 6
Pára-raios 	 	 8

6 Parasitas 	 -... 	.	 a.. 2+-N.ou IA A
6 Pás de aço ou de ferro 	

..

	

••• • • ••• ,• •••	 5
6 Passadores (vide artigo de ferragens) 	 	 8

Passares embalsamados ou empalhados 	 	 7•

42 Passaras vivos	  	 9
Passas de qualquer fructa (vide doce).
Pastas para escriptorio (vide artigo de escriptorio) .	 8
Pastas de perfumarias (vide artigo de .perfumaria).	 6
Pasta para limpar metaes (vide artigos de ferragens). 	 8
Pasta de madeira ou de bagaço, para. fabrico do .

papel (vide obs. A) 	 	 13
Pasteis (vide empada).
Pastilhas diversas 	 - 	 	 6
-Pastilhas para Matar formigas 	 	 4 A
Patins 	 -	 G
Patos (vide aves) 	 	 9
Patronas 	 . G
Ptios para tinturaria (a-ide cascas)...
Pavios 	 - 	 	 8
Pavões (vide aves)  • 	 9
Peanhas (vide móbilia).
Peça de artilharia 	 	 O
Peças avulsas de madeira (vide madeira).

a Pecegos (vide (ructas). •

° IP'ecdd erarns ealiçaosrian' as e outras de filtrar 	 	
	 8

Pedras de afiar, amollar e de esmeril 	
Pedras de alvenaria bruta para construcção (vido

observação LA) (1) 	 1,1:
Pedra apparelhada e lavrada (vide obs. A) (1).., 	 1 I,

-13 Pedra britada .(vide obs. ek ) ( 1 ) . 	 	 1.1i
3 Pedra para fabricação do cal (vide obs. A) (I) ... a	 11
•• Pedra humo (vide drogas).	 .
O Pedra tipos .(vide drogas).

,	 G. Pedras lythographicas 	 	 a
Pedra lousa para escrever 	 	 8

6 Pedra para .moinho (mós) 	 	 5
Pedras plasticas artificiaes (vide ladrilhos).

'13 Pedras pomes 	 ,	 8
Pedras preciosas (valores) 	 	 ;Art.. 49

Art. 4	 Pedras em parallelepipedos 	0	 14
8 Pedregulho (vide cascalho) ,(vide obs A) 	 	 14
6 Peitoraes de couro (vide artigo de saltaria) 	 !	 8

Peixe de conserva em latas, (vide .conserN•as),
Peixe fresco 	

.Pites (vide ' couros) .	

:`,3 A ou •314
Pie secco, salgado ou em salmoura 	 a. •Pellegos (vide , artigo de salada) 	 :
Penas para agasalho 	 	 G
Pellieas 	 	 ia
Peitos de animaes 	 	 G.
Penda (vide tecido).	 ,	 . 	 . ..
Peneiras de eabellos ou de seda,— ........ ... ••• • •	 8
Peneiras metallieas- 	 	 3
Peneiras de palha e taquara 	 	 5
Pernas de aves 	 G
Pennas metailicas para escrever (vide artigos do --
• escriptorio) 	 R

Pentes (vide artigo de cabelleireiro) 	 	 ,7
Pentes para animes 	 	 8
Pepinos (vide hortaliça).
Pepsina (vide droga):
Paras (vide fructas).
Percales (vide tecidos) .-
Perdizes (vide aves) 	 	 fir
Perfumarias *(vide artigo de perfumarias) . 	  
Periquitos (vide aves) 	 	 9
Permanganatos- (vide' drogas). -
Perneiras (vide polainas) 	 	 G

7 Parolas (valores). 	 -	 AW-.' .% 0
,	 ia , persianas (vide venezianas)

()leo combustivra • • •	 ,11 • •n• 	 ,...". •	 13
Onças (vide 'an'imaes perigosos) .	 ia	 Art. 59

••.,	 . .	
1., .	 .	 • '	 'Opalas (valore	 •s) • ' • • •

Opas (vide 'roupas)  ' • - ' • • .
-•	 • •ou..• 	 	 Art. 4)
• •	 a 	

tlpiatos e opio • avide drogas).:
Oratorios (vide mobilias).
Orchatas (vide bebidas).'
.Oraideas (vide plantas) '' •	 - 	  c'AoulaiA.
Orgão (vide 'pianos) 	 -, . . a •	 7
.Origones (vide doces); " • • . 	 • •	 • •
Ornamentos' de bairro, cimento, gesso, madeira, • pa-

pelão ou pedra artificial,' para construcção....
Ornamentos de bronze, ferro e outros metaes, para .,

eonstrucção 	
Ornamentos para igreja (vide 'artigo de armador) 	
4frnamentos' de marmare.................aa,...aaaa.... i 	  •

' Ornatos (vide ornamentos).
Ossos em bruto (vide obs. A) .......-........ aa...,...-.
)8SOS em bruto, para- lavoura, 'calcinados (vide

obs.
 (vide peixe)..	

.	 11 A.	 5 	 -	 . .• • •,. .... ,• n-• n •••,,,....i

Ouro em barra ou em pó (valores)... 	 - 	 Art. 49

Ouvidos para arma de fogo 	  •L • ,.• ...' • .0. t . .•.I. ti ,	
1.511. 43.....	 Ouro amoedado (valores)... 	 :

Ovas (vide peixe). 	 4,
Ovos 	 a-a: 2 A ou 4 A:.._.
4).xydo deachumbo (zarcão) ' (vide tintas) ..1
0-xydos diversos (vide drogas). 	 .
Pacas mortas (vide caça) ...... • . -......-..--aaa--a 	 --aa. 2.A ou •4,
Pacas vivas (vide animaes) 	 	 9
Padiolas 	 -5
.Paina de 'flecha (vido maraelia) ...... . . ..a	 	 3
.Paina, de seda (vide artigo de tapeara). 	 6ia)....a.,...a

.Painço 	
Pa ios (vide -carnes . in(paradas) . •
Taletols (vide -rou pas)-
Palha do Chile e semelhantes estrangeiras
tralha de arroz, cequeiro, junco, milho, trigo o ou-

tras nacionaes, em fachos ou fardos (vide
obs. 13) 	

Palhas uncionaes, pretiaradas para ahapéos e tecidos
Palhas estrangeiras preparadas para chapt'aas e te-

cidos 	
Palhas preparadas para cigarros . (vida artigo de

chapelaria-  •
Palhinha 	
Palhões (capas de palita Para garrafas) (vide

(A)s 13) 	
Paliteiros diversos (vide apparelhos). 	 -
Paliteiros de ouro ou prata (valores) 	 -
Pal il os diversos 	

8
ti
G

Palias . • .	 .......... ...	 • • • • ••• ••• •••	 •• • ••• .. .. ..	 	
Palmas-- (vide eorôas) .
Palmitos 	 . 	 2 A nu 4 A
:Pamonha 	 	 A ou 4
Pamuldelos (vide impres.os) 	 	 8
Pandeiros , 	 	 7
Panellas ()atinarias de ferro
Pinicam diversas (vide apparelhos) . • - 	 • • •	 • •
Pannos (vide tecidos) •	 "
Pantornotros (vide instrumentos de engenharia)
Pantometros (vide instrumentos de -engenharia) 	
Pão •	
.Papagaios (vide aves) 	
Papel raciono (vide arl igo de aseriptorio)
:Papal para cigarros (vide artigos de eharntaria) 	
Papel do desenho e para escrever (vide artigo de

escriptorio)
Papel 'para embrulho e impressão 	
Papel para nhrullio, do Obrionilo nacional 	
Vapol hygienico 	
Papel imporme.avel (vide artigo de eseriptorio) 	
Papel de lixa. 	
Papel moeda (valores)
hPapel .mata-borrão (vide artigo de escriptorio).- 	

:Papel pintado para forra  • •
Papel	 de seda.	 . • - • • • • • .	 •	
Papel Sensibilisado, para pbotographia (vide at-tiv

	

de photographias). 	
Papel velho e inutilizado, para, fabrica e pape/ (vide

4)bs. A) 	

7
'7

A ou 4 A
9

G

8

5
8
8
8

2L.À. t. 49
8
8

. 6

n

Papelão, .cotip.rjmjd C illipermeayel para constru.! 	 ..(1) liu lcttar,ão cogipleta de %PL.:Ur, rassa ,rara a tabella 14

Classifica0%
la proposta

Classifiewgtaj
propostd
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Quiabos (vide hortaliças)...
Quina em'camk eu em • pó '-(vide dcOga5.-24-..
Quinino (vide (irogas).
Quinquilharias (vide artigo de armarinho) 	
Quintos vasies (vide barricas).
Quirera de arroz e milito 	 ••	 2•A ou 1 N

R

Pabaneles (vide hortaliças).
Rabecas (vide instrumentos de musica...	
liabecõe3 (vide instrumentos-de musica 	
Rabichos do couro (vide artigo de sellaria)
flabotes (ferramenta). 	

(1) os (incics nricionRcs qunnao &NP:1 (1111 M como encommenl1a, pass3à
rara R tabella C A cem 00 (,'0 Co au gment0..	 —

8

el

Dom ; ngo 13

Clar.s.iticacão	 Classitlettga I
prorosta	 proposta

Irerús (vide MINO	 	 -, 9
;Pesos diversos 	 ,	 8
Petrechos' para caça, bejlices, e explosivos 	 	 6
Petrolco (vide . kerozene) 	
Wesa liquides. • 	'	 	 	 :7,
leharées (vide tampadas).
Phonographe . 	 .•
Phosphatina (vida farinha de as-eia e outras),
Pliespliatos e.phesphitos -(vide drogas). •
l'hosphatos para adubes (vide adubos).
Phosphore 	
Pbotographia (vide estampas).
Photographias (vide artigos de e para 	
:Pianos e pianolas 	
Pias de mar-more 	 	 s
Piassava em bruto (vide Palhas).
Piassava em obra (vide vassouras).
;Picaretas e picões 	 	 5
Pico: 	 ;	 G
;Pilhas electricas. 	 ,	 8
Pilões do-ferro. madeira, pedra ou outre'metal.„; 	 .-.o
tPilões para pharmacia (vide almofarizes). ' 	 s •

Pilulas . (vide remedio) 	 	 G
Phnenlas (vide hortaliças).
Pimenta da Judia (vide especiaril s) 	-... • .,.	 G
Pimentões (vido hortaliças).
Pinças (vide artigo de cutelaria) 	 	 a
Pinceis 	 	 hlPince-nez (vede °cuias).
Pinhas Murta de conde) (vide fructas).	 .
tPinhões 	 t	 •-""	 7t
Pinos para rodas -(vide cubos) 	  ,	 5
!Piões (vide brinquedos) 	 	 6
Pios (s ide apitos) •	 :	 8
Pipas vasias (vido barricas).
Pistolas (armas de fogo) 	 ...	 6
Pistolas e pistolões (vide fegútiteS) 	 	 6
Pistões de machinas 	 . 	 .., .	 5 -
Pistões (vide instrumentos de musica) 	 :	 :7
Pita (vide fibras) 	 ....:	 '5
Pitangai (vide tructiv3).
Piteira (vide artigo de charutaria) 	 	 G
Pixe (vide ob. A) 	 	 • 'E't
Mlae.as de cuystal 	 	 7
Placas do metal 	 ... , „. • ..,	 8
Placas de vidro cummum (Vide vidros).
Plainas grandes (vide =chinas uteis) 	 	 5
Plainas de mãe 	 	 8
pi tu:toantes (semeadores) 	 •	 '4..A.
Plantas medicinaes 	  	 . • .	 6
Plantas vivas (mudas) 	  2A ou 11 A
Plaqué (valores) 	 	 Art. 49
Platina (valores) 	 1, 	 9
Plombagina (vide graphite) 	 	

Art. 4
8

plumas (vide artigo de chapelaria) 	 	 c;
Pluviornetres (vide instrumentos da physica) 	 •	 ,
Poeumaticos para autemoveis e outros 	 	 6
-Pó d e rar r; (vide café em 1)(') 	....	 li
Pó medicinal, não classificado 	 	 6
Pó de pedra 	 	 11.
Pó de sapato (vide Untas).
iPoaia (vide' cfrogas) . • " 	 • •
Poclrões•ou tiodadeiraS	 • • . 	 	 '1•5
Polainas 	 	 6
Polés (vidt. iwtigos de, ferragens) 	 	 8
Polias para machinas 	 	 " 5
Poltronas (vide mobilias). .
;Polvarinhes 	 	 -6
Polvilho (vide amido). ..
';Polvora 	  	 .	 6
Pomada para calçado 	 	 8
Poluada para limpar mcbtaes (vide artigo de ferra-

gens 	  
;Pombos (vide aves) 	 	 9
Penção (vide ferramentas) 	  ....	 8
Ponches '(vide chales) 	 	 6

. Pontas de Paris (vide .pregos) 	 	 5
Peuteiros (vide ferramentas) 	 	 8'
Montes metallicaS e pertences 	 -.	 5
Porcellana (vide apparelhos),
Porcas (vide parafuos) .
Porcos (vide unimaess .
Púrphyro (vide marmore).,.	 .	 .	 .

Quadros com Paisagens. reli-atos	 Outrú,. a. arma
relia, (deo ou papel, com ou sem i vidro 	 	 7

Quartzo (vide obs. A) 	 	 11
Quartolas (vide barricas).
Quassia (vide drogas)•
Quebra-nozes (vide apparelhos) •
.Quciios estrangeiros 	
Queijos nacionaes -(1-) 	 " "	 	 	  "	 ou 4

com 25

; 
O

 

7
Li

Porias. janella, hombèeiraS, venezianas, peitoris Cid
madeira ou ferro, 'com vidro 	 ;•	 G '

Ditas, ditas ditas, ditas sem vidro 	 .. .• /À ••• e •	

S-t)

Portões e Parteiras de ferro ou madeira ......y.-..,,.....; 	 5
Pós insecticidas (vide drogas). 	 .	 .
Pós insecticidas (para matar formigas)...:.--ry . 	 	 e iii A
Postes de ferro 	 -_•,,..... tg..1....,,•• • 	 .5
Postes de madeira (vide madeira).
Potassa 	  .. . "é. o-si.' ...2.-9 	7.
Potes de barro e louça (vide apparelhoS). •
Potros (vide .attimaes)	 . •	 11
Poudrette (esterco . humano pulverulento- Kvidil

adubos)...	 .	 ..
;Pozzolana (vide obs. A) 	 - , i e 's I -• .4 e jL .2.1. 	 11 •
PLauchas e pranehões (vide madeira) 	
Prata em barra, moeda ou obra (valorçs).-..,-,:::.,..T.-:,) 	 'Art. 49
Prateleiras (vide mobilias).

'Pratos (vide apparelhos).
Pratos para balanças (vide balanças) ; .. . 	  V.'	 8
Pratos de papelão para confeitaria (vide artigo . ' de

confeitaria) 	 . :	 O
Prego; de ferro'. 	  .. ........ .,,, ..-..•,,-	 5
Pregos de outros inetaes 	 	 8
Pregos para. trilhes (vido accessories para trilhos) 	 5
Prelos 	 	 8

..._
;Prensas para. enfardar, empregadas na lavoura ... „ 	 74 A
Prensa; para eseriptario (vide artigo eseriptoulo) 	 	 8
Prensas para mandioca 	 	 '71A
Prensas para °Moina. 	  	 i	 5
Preparados pliarmaceuticos (vide dro gas) •
Presilhas para papel (vide artigo de escriplori0) . .,	 8
Presuntos (vide carnes preparadas).
Productos chimicos e preparações pharmaceuticas

não ed.ass'ilicadas 	 •	 • 	 	 O
Prumos (vide artigos cie ferragens), • 	 	 8
Prussiates (vide drogas).
Psychés (v)de mobilias),
Puas 	 - - -- --- - . • .-.-.. . -,, .... .,	 8
Pudrolyto 	 ..••••••••• 	 	 6
Pulseiras (valores) 	 , 	i	 'AM, O
Prilsornetros (bombas) 	 	 5
Pulverizadores para agricultura ou desinfecções 	 ,	 4 A.
Pulverizadores para toilette (vide artigos de cabet-

leiro) 	 • 	 	 *;
Punhaes 	 •• • • •6
Punhos para eamisas• 	 	 ó
Purungos (cabaças) (vide obs. 1t) 	 	 11 A
Puxadores de metal ou madeira (s'ide artigo de fer-

ragem) 	 	 8
.Puxavantes para machinas 	  -	 •••••• 5
Pyrolinhites (vide drogas).	 ,
Pyroxilina ou py toxilo (algodão polvora) . 	•.	 C
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Classificação>
»:oposta

Raiiià Para rodas - (vide cubos e picos)	 ---- -- 	
Raizes mediainaes (Vide drogas)
Kaizes para tinturarias (vide cascas) .-
Raizes alimeni,icias não classifiaadCs 	
Raladores de mandioca.- 	
Raladores diversos. (vide artigo e 	 erragens)
.Ralos de •ferro ipara. esgoto 	
Ramas de aipim, mandioca e outras 	
ltami (vide fibras) 	
Ramos ramalhentes de flores (vide ares),
Rapadura 	  2 A ou .41:N
Rap4 	
Raspadeiras diversas ,	
Raspas de chifre para adubos. (vide adubos)
Raspas de couro (vide aparas) (vide . obs. A) ..
Raspas de ponta de_veado 	
Raspilhas (ferramentas) 	
¡Rastolhos de milho (vide restolhos) 	 ;
Wiatoeiras (vide artigo de ferragens)„

• Realejos (vide artigos de musica)	

•	

•
Rebenques (vide artigos de sellaria) 	 r-
Rebitadeiras (vide machinas . ferramentas) 	
Rebites de ferro 	 •. • ....••,
Rebites de outros metaes 	
Rebelos de pedra 	 	 •-• ..• •••• •n•

Redeas (vide artigos de sellaria) , „ 	 :.•
Redes metallicas 	
Redes diversas, estrangeiras 	  • 10 .81 ••••

Redes diversas, nacionaes 	
Redomas de vidro 	 _	 •
Reflectores (vide abot-joiá•s).,
Refrescos (vide bebidas). •	 •,
Regadores •	  • • •
Registros para encanamentos de agua e	 - g
Reguas 	  -	 	 8
Relhos '(vide chicotes) 	 	 8
Relogios do algibeiras de metal ordinario 	

▪

 1---
Relogios de algibeira, do ouro ou prata (valores). e
ltelogios de paredes, torres, etc 	
Relogios medidores, para agua, etè. (vide medidores) ': (13'
Relojoaria . (vide artigo de relojoeiro) .... ..
;Remedios 	 • á 7.7.. • ti
liemos 	 • •".47• famk:	 5
Rendas 	 	 •	 G
Repolhos (vide hortaliça). J•
Reposteiros (vide artigos de tapeçaria)•..:-...-.-...-
gleps (vide tecidos).
11,•queijao fresco 	
Requeijão suco, ou curado (vide queijos)r
Ter!quintas (vide instrumentos de musica).-t7r--.-.4-...?
Reservatorios de, ferro, madeira ou zinco 	
Residues de cortumes ou de fabricas (vide aparas);

(vide obs. A) 	
Residuos de petroleo (vide creosoto ,impuro) (vide

obs. A) 	
Resíduos diversos, não classificados !(• vide berras).;
Resinas (vide drogas).
jitestollios de milho e outros'Áv ido forragenar_ei
Retortas (vide apparelhos).,	 • .• _
Retratos (vide quadros).	 •
Nair& (vide artigo de armarinho)' 	 -
Revólveres (vide armas de fogo) 	
:Rezes (vide animaes) 	
Illiuyba:rbo (Vide drogas).
31.1iurn (vide bebidas).-
-Mein° (vide oleo de) .
Rins (vide miuclos dc rezesr.„- .. ... 	 2"S bu
¡Ripas (vide madeira).
Riscados (vide tecidos).
Rodas de aço ou ferro para vehiculds, soltas Ou

montadas nos eixos • 	 •
Rodas motoras (vide turbinas).	 •
Rodas e rodeiros para material de Estrada de frirA
Rodizio's 	
Rollo 	
Rojões (vide foguetes) . 	 •
Roldanas (vide- artigos de ferragens)' 	
to lotas 	

Rolhas _diversas; estrangeiras' •	
Rolhas -diversas, naciónaes •	
Romãs (vide fruetas).

.3losalaar . (vide. drogas) 	
lloSarios 	

ti

••• • • • IN.

• • •••n•'

-41

4

R

•

• Clarfaificaçãoi
propoata.

ti

„•—•••	 • _•nn ••••

• • •

.1

ti	 •

8

•

:13

o

'

1 V

2 ¡V ou -V

_ : 1'4 •Al
'Art. 4•31

• -8

• ti

'7)•

4 A!
8

Á A:

Roscas (vide b- coutos).
Roseiras (vide plantas vivas).
Rotin 	

4 Rotultis. 	'
4A Roupas impermeaveis eu não 	

s • Roxo-rei (vide tintas).
5 Roxo-terra (vide tintas).

14 A Ruheroide (vide papelão comprimido),	 •	 8
5 Rubim (valores). 	 	 'Art. 49.

Sabão estrangeiro 	 • 	Sabão nacional 	
13 Sabias (Vide passares).
c; Sabonetes (vide artigo de perfumarias)
3 Sabonetes nacionaes 	

Sabres (vide espadas) 	
Sabugos de milho (vide forragens).

7 Sabugueiros (vide drogas).
• Sacarrollias, (vide artigos de ferragens) 	  ...

Saccbatometros (vide instrumentos de precisão) 	 .
5 Saccos de lona 	

Saccos de papel,
8 Sacros vasios usados (vide obs. 11) 	
8 Saccos .vasios novos cle algodão, aniagem, unham
3	 ou juta
ti Sachos (vide enxadas). •••-
•-• Saes diverssos, não classificados . (vide drogas)'.;
2 Safra (pó mineral) (vide obs. A) 	

Safra (vide bigornas)
Saguins (vide animaes) , „„„_.....„ 	 _	 _.• •
Sagú (vide farinhas)
Saias (Nide roupas).
Saibro (vide obs.- A) 	
Sal bruto, grosso ou moido,..à granel ou ensaccada

	

em lotação de vagão (Tabella 13) 	
Sal especial para gado (vide saloxo) em lotação do

; vagão .(l'abella 13)
Sal refinado 	 • 	
Saiamos (vide -carnes preparadas).-
'Salchichas (vide carnes preparadas)
Saleiros (vide apparelhos)..
Salicylatos (vide 'drogas). 	 9
Salitre (vide drogas).

•G. Salitre do Chile e de Bengala, para adubos •vido
adubos).

2 •A -Oill'S	 rSaloxo (vide sal bruto., -
Salsa (vide hortaliça).

• I7 Salsaparrilha (vide drogas).
8 Saltos para calçados (vide calçado).

Salva-vida 	
13 Salvas (vide bandejas).-

Samburás (vide balaios)'..
•11 Sandalias (vide calçado..-

Sandwiches 	
Sanefas (vide artigo de tapeçaria) 	
Sanfonas 	 •• • •-• 	 -• •
sangue animal (vide obs B) 	
Sanguesugas 	
Sapatas para freio 	

'Sapatos (vide calçados).
Sapé (vide obs. -A) 	
Saphiras (valores) • 	
Sapolio 	
Sardinhas (vide peixe) 	
Sardinhas em latas .........
Smith() (apparellia de elevação)-
Sarjas (vide .tecidos) .
Sai raios de madeiras (vide ripas).
Sassafraz em casca (vide cascas inedicinaesre'
Saveiros (vide embarcações).

ry Saxm'ones (vide instrumentos de musica)
Scenarios (vide bastidores de theatro).

• SchistO betuminoso (vido--obs. A) 	
ti sebo em bruto, em rama, nacional (1) 	
8k Sebo estrangeiro 	

Sebo cai velas (vide velas).
Seccadores mecanicos (machinas __para lavoura)

• Seccantes (vide tintas).
Secretárias (vide mobilias).-

•L_	 k.:ebo paaioual, .darctido ou refivollo; tal:AN, 4.;
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Seda bruta (casulos) .	..	 • •-
k,eda em. tecidos . (vide tecidos).
Sedl itz 	 ...• ... . . .
Seges (vide carros).
Selas de metal para 'trilhos (vide trilhos)' 	
Sellins, seitas e silliões e seus' pertences . (vide artigo

de sellaria) 	 . 	
Senos (valores) 	
Semeadores para lavoura 	  .....	 •
Sementes do capim (vide obs. 11) 	
Sementes de productos que niio constarem da
\	 pauta (i) 	
Semeia (vide farinhas).-
Sono (vide dro gas).	 •
Sequilhos (vide biscoutos) . .- -	 •
Seringas (vide artigo de pharmacia). 	
Serpentinas para alambiques 	
Serpentinas para finá diversos (vide canos)•
Serpentinas Para illuminação (vide candelabros)'.
Serpentinas de papel (vide artigo de carnaval).....
Serragem de madeira (vide (AA. A) 	
Serras de cirurgia (vide apparelhos de)
Serras inecanicas (circular, de fita franeeza, etc.):

• vide machinas ferramentas) ..... .. .
Serras e serrotes para artes o officios 	
Setins e setinetas (vide tecidos).
Sextantes (vide instrumentos de precisão);
Silieatos (vide drogas).
Sinapismos (vide artigos do
Sineerros (vide campainhas) 	
Steos 	
Siphões para bebidas (vide bebidas).
Sipinies para garrafas vasias (vide garrafas) ',2 .5k
Siphões para- encanamentos (vide canos). •
Sipó (vide obs. A) 	
Sirgueiro (vide artigo de) 	 .
Soalho (vide madeira).
Sobretudos (vide roupal .............
Soceos para gazosa (vide garrafas).
&Ala, bebida (vide behidaS) 	
Soda caustica 	
Soda, droga (vide droga), 	
-Sofás (vide mobilia).
Solas 	
Soldas 	

-Sondas eirurgicas (vide appareitios de) 	
Sondas para sondagem de terrenos 	
Soquetes (vide malhos).
Sorveteiras (vide art igos de ferragens): 	
Sorvetes 	  	 --• •
Sotaches (vide artigo de armarinho).	 •
-Sovelas (vide artigo de sellaria) .......
Spermacele. (vide e,spermacele).
Stearina (vide estearina).
Suadores para arreios (vide artigo de sellaria). 	
Sublimado corrosivo (vide drogas).
Sueco de uvas (vide bebidas).
Sulfatos e sulfurelos (vide drogas)..
Suecos diversos (vide bebidas).
Sulfatos de potassio. ammoniaeo e cal (gesso); para

adubos (Vide adubos
Sulfureto de carbono (vide formicida). 	 "h • ••

SUMagre 	 ••n 	 • • •-•

Suidinas para instrumentos de musica 	
Surrões vasios 	
Suspensorios (vide artigo de armarinho),:: 	

Tabaeo
'rabeado e taboas (vide madeira).
Taboas de gamão, xadrez (vide
Taboleiros (vide mobilia).
!.Caboletas Para avisos annuncios 	
Tabúa (vide palhas).
traeas (vide copos).
'laxas e taxinhas (vide pregos)'.-
!Vadios de cobre, ferro, ele. (vide apparelhos) 	
?fachos • para engenhos, lavoura, etc 	
Tacos para bagatellas ou bilhares 	

,	 3	 'Tacos para teares .-• •-• • 8.0-• • • •-•-•-• 900 • • . ••	 -----,	 5 .

	

‘ ,,r• Tafetás (vide tecidos). 	 •
5 Talagarças (vide tecidos).

1	 Talas de juncção (vide accessorios do trilhos)" 	 .	 5
. 5 Talco em pó, estrangeiro 	 .	 ...• ... — • • . • . 	 • 8 .•

Talco nacional (vide obs. A) ,...,_ ..... 	 	 ........ .......... 	 VI
Talliadeiras	 • •	 .•••. -.7.- , .-..2.•,:/.• .0;

Art. 719 Talharim (vide massas alimenticias).
,1 A Talhas de barro e louça (vide apparelhos)...•
13 Talhas differenciaea (apparelhos de suspensão)'...-. .1 .1	 5

Talheres communs (vide ferragens) 	 -.1	 13
8 Talheres de cristofle ou outro metal prateado 	 	 •	 7

Talheres do ouro e prata (valores). 	 	 'Arr. 71()
Tamancos 	 •_ . •-." .,.. 	 	 3•
Tamaras (vide doces). 	 \
Tamarindo fresco . (Vide fruetas).
Tamarindo em xarope (Vide bebidas)..
Tambores (vide instrumento de musica)'
Tambores, para engenhos ou machinas 	 	 5
Tamboretes (vide mobilia).,
Tander (vide byeicleta).

	

.	 ..	 ...
Tangerinas (vide fruclas).. .. -.
Tanino e tanatos (Vide drogas)';

5 Tanques de madeira ou ferro 	  
8 Tapeçaria (vide artigos de) 	 .	 6

Tapetes (vide artigo de tapeçaria)...-	 :	 6
7 Tapioca (vide farinhas).

Taquaras (vide obs, A) —.....—...-•-•-....-.:..ç.1 !	 11X
6	 Taramelas 	 : - •.... •,•-• 0.1. •**: ‘	 ...	 8

	

8 Tarrachas (vide artigo de ferragens)..,.....-••••••—m	 .1 8
Mirraras (vide vades), --
Tartarugas (reptil) ••• •_• —.4.:....;...........•-_,„_,-.... ., • ....--• ... ,	 9
Tatils	 .	 . -...... Ne• •-• • • • •.•-•:"•;:...• •-• . 	 9
Teares 	 	 '4 'X
Tecidos não classificados, estrangeiros. ....,.........,	 i (;

Tecidos não classificados, nacionaes (1) .- • .-r- 	
Teciribs inetallicos (vide arame) 	 . • .•.,	 .•
Tecidos palha vime (vide palha preparada).6	 7 .Teclas e teclados 	  	  .-....•
Telas rnelallicas (vide tecidos).
Telephones (vide apparelhos de) 	

"(..); Telescopios (vide instrumentos de precisão) 	 'Telhas de ardozia, barro e cimento (vide obs. A) 	 •
3 Telhas de asbestos ou arniantho (papelão iniper-
8	 meavel) 	  •-•  _	 .•
7 Telhas de louça ou vidro 	 • •.•	 --... 1

Telhas de zjI1C0 	5	 -n 	
Tenazes (viae artigo de ferragens) 	 ..

S 'renders (vide locometivas)..
2 X Tentas (vide apparelhos de cirurgia)---- ,___,,I.

Tentos de couro (vide artigos de sellaria) 	 1
3 Ten,Los ou fichas para jogos (vide jo gos),  . __

Terebentina (vide drogas).
Terra (vide barro) (vide obs. W:-2.-:..--.:-.-.._,_cy . - ..... .d

8Terra de sienne (vide tintas) (3).. 	 .,
Tesouras mecanicas Para officinas (vidd =Nus,

ferramenta) • 	 • .	  :
Tesouras diversas (vide artigo de cutelaria) 	
Thermometros
Theodolites (vide instrumen 	 e precisão)
Tigres (vide animaes perigoso) •-,-.-.1-i:-.• I-
Tijelas (vide apparelhos).
Tijolos para arejar, estrangeiros 	
Tijolos para arejar, nacionaes ...-- 	 . 	
Tijolos de asplialto, cimento, louça, louza, inarobe-,1

para ladrilhos (vide ladrilho).
TijoltTs de barro para construcçáo (vide obs. A)...
Tijolos refractarios (vide obs. A)..-r_i:k....-1:3.--..,•-•. . . ....
Tylhuris (vide carros).' 	 •	

_..,
Tinas (vide barricas).	 '	 9	 ... e

1 6 Tincal (vide drogas). •
-..,' .	 Tintas de desenho, escrever ou imprimir "(vide artigb.

7.	 de escriptorio) 	
Tintas para fabricas (vide drogas)
Tintas preparadas para pintar...:-.-:,,,,.=.

:- ....,.:._.:I.,......,-..:1-??1,,

Tintas seceas ou em pó, para pintãrf.,..:-.-•_:;-•r,;2•:...
Tinteiros de prata (valores) 	
Tinteiros diversos (vide artigo de eát ri p ter iõl.---.1.7) y
'Tinturas (vido drogas). 	 -	 -•Y
.Tipitis (coadores para mandioca):.-x-r.r.,-.,-...........07.~.-.T44"1.•
Tiras, bordada'	 -.•••-•-&- ..-.-•:...-....ãwx:-.1.7.:§e-..,-s.-yr._..:4 ":: 	 .

.• • • • • • • •77r •-••

5

G
(11A

7

4 1 a.
6

A'.

7

8

4 A:
7

(i) As sementes doa producl os tino constarem 	 plittta ficam elassiti.
mesma tlIbella desses vroductos.., '-‘.51 ;UI Werrg	 , (emprfflgada	 gOtijitcaEãO h

(1) Tecidos nacionais de algodãci, tabelld B=.—Obsorgen.

•
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Tira, Etnias 	
Tire-fonds (vide -accessorics. de trilhos) 	 .•
Titules de valor (valores) 	
Toalhas (vide roupa) 	
Tochas :(vide .velas).-
Torheiros (vide artigos de armador '' 
Toldos de .lona e outros  - • • - • • - .•
Toldos de taquark(vide esteiras) -(vide obs. B) . .. • •_, ,
Temales frescos (vide hortaliça).
'fomates em massa (vide conservas).
Top e is (vide barricas).
Topazios (valores) 	 -	 -	 .. 	 O

	

, 'forçai (vide artigo de armarinho) 	 . 	 •	 8
Torcidas 	 	 8
Torneiras (vide artigo de ferragens) 	 	 8_	 Tornos grandes para officinas 	 • 	 	 5
Tornos de mão (vide ferramentas) 	 	 8
Toros ou toras de madeira (vide madeira).
Torpedos 	
'Yorquezes (vide artigo de ferragens) ...À. 	
'fonadores de café (vide fornos).	 .,Torresmos 	 	 	 -•-•.
Tesquiadores 	 	 -	 .-:. e .e. • ** . ... - II

Toucadores (vide mobilia).
Toucas e toucados (vide chapéos) 	
Toucinho defumado . (vide carnes preparadas) 	
Toucinho fresco . 	 .	 •
Toucinho salgado (coro 25 Vo de abatimento). „ ..
Touros (vide animes) 	 ... 	 : . ....:
fixadores (vide 'ferramentas) 	 -	 ........ •
Trados	 	  • . . *** - ...... - ... •• . •
Trancas 	
Transformadores electricos 	
Transitos (vide instrumentos de engenharia) 	
Transparentes para janellas. (vide.artiger, de . tape- -

.çaria) 	 	 -	
Trapos (vide aliaras) .(vide obs. A) .. .t. ,.. „._ .. . . _.. . 	 :
Trastes (vide mobilia) ..

• Travesseiros (vide colchões) •
Trem de cozinha. (vide apparelhos)'., .4,Tremoços (vide hortaliças).
Trempes (vide artigos de ferragells3'..-1-.-:::.
Trenas 	
Tricyclos (vide molocyclos) 	 ..
Trigo em grão. 	 .9 I e . 9 t .1. • . •

Trilhos e seus aecessorios. . - ..... ..-........-,..........,
Trichantos (vide "talheres) ..	 .	 •
Trincos de metal' (vide artigos de ferragens)........!
Tripas (vido miudos de rezes) ..	 ,
Trolys (vide earres).
Trombetas (vide instrumentos de musica)
Trucks para veldeules de estrada de ferro 	
Tubos de aço ou ferro para guarda-sol (vide artigos

• de ehapellaria) 	
Tubos de ferro para agua 	
Tumidos armados ou &SarinacloS .: ... -- ... 	
Turbinas 	
Turfa (vido (arvão) 	 	
Tympanos :(vide campainhas) 	 .• • - ... ,
IlSpos	 . 	 ._._,„,_.., „ L r . .., .. , .... .• t1t • I .11 • • • • ...k.• •• • .• • • •,...-. 1

Clatinica0o,
proposta

a
8

8

2LVou
4

11

8

7

1:3

R
g
G
4

8

5

Classificaçrto
proposta.

13

•
Unguentes '(vide remedios) .......
Filhas de animaes (vide adubos)._ -
.Uniformes ....	 . 9 . 1 II ....:,3,11!n ••••11111

(vide banha de porco).:
1.T rinóes (vide apparelhos).,
Urnas 	 -
Ursos. (vido animes perigosos) ...... ..... "	 IATE. 59
Urucú (vide açafrão) 	  .
retensilios (vide apparellios)À
Uvas Ávida frutas)

V

iVaccaS - (vide animaãs). - 	 . . . --„:-.....-7. ... • ,I1 I,. é t ...	 II.
:Vacina (vide artigos de pliarmacia)............_,„.,	 G
;VagoneteS e . pert,ences (vide carros)...
çVagon para estraçla do. ferro (vide carros)
Kalerianates (vide drogas).	 .	 •
:Valores• ,A, •,1 . 1, ci, - • . , _ • • • . • li- t„.3:11-0 •,,	 i ...... ..• .,

aquettis (vide couros curtidos)..
. i,Varaes para carroça s 	 5
;varas (vide madeira). 	 ,	 ,

,.'N,Qr.as. pra ro .zgl..0. ,(ytle flesligs). (vide Ou B.).'2327 •‘" ill A

Varreduras' de fabricas (vide apziras) (vide obs. 'A)'
Vasilhame de leite em retorno (vida obs. B e 1?) .
Vasilhames diversos .(vide barricas) ..
Vasios em geral (vido vasilhames). 	 .	 .
Vasos ordinarios de papelão, para viveiros de plantas

•Vasos diversos (vide apparelhos) .
Vassouras de cipó, palha, piassava, nacionaes 	
Vassouras de cabello, crina- ou pelaria'  ' .
Vassouras de cipó; palha, piass.ava, estrangeiras 	
"Vassouras mecanicas • ''• •
Veados (vide animes).
VelliculoS (vide carros).
Velas de cara e outros, estrangeiras
Velas de. cara e outras, nacionaes 	
Velas para filtrar 	
Velludo (vide tecidos).
'Velocipedes 	
Venezianas .(vide portas),
Vantarolas (vide leques) , 	 ,
'Ventiladores da metal 	
Ventiladores para offieinas (vide machinas, ferra

montas) 	
VentoSas (vide artigos de pharmacia)... ...... ....- 	
Ventosas' para encanamentos
Véos para luz incandescentes ou camisinhas ..... „,,,,
Vos para senhoras -	 .,,
Verdete ou verde Paris (vide tintas).-1
Verduras (vide hortaliças) .,
"Vermelhão (vide tintas).
Vermouth (vide bebidas) .,
Vernizes 	 —	 /‘" 	 -	 8
Verrumas 	 	 R. ..... •. ... ... ...
Vestidos (vide roupa) "". 	 	 G
Videiras (vide mudas de plantas) 	 ... ").A.ou 1 IA
Vidraças - (vide caixilhos) 	 ---	 G
Vidrilho (vide artigos de armarinho) .../..,  .
Vidro moido ou em massa —(Vide obs. • A) . .... 	 .
Vidro em cacos 	  i 	
Vidro em chapas ou placas, lisos (1) . . ... ....... .. 	
Vidros vasios, para pbarmacia ou outros fins 	
Vigas de ferro 	
Vigas e vigotes de madeira (vide madeira).
Vime em bruto, nacional 	
Vime em bruto, estrangeiro 	 .......• ...
Vinagre estrangeiro 	
-Vinagre nacional 	 . 	
Vinhos estrangeiros 	 	 .. 	
Vinhos nacionaes —(Vicio obs. C) 	
Violas, violinos, violões 43 violoncellos (vide instru-

	

mentos de musica) 	
Vitellos	 	 	

• • •.• . . .. , ....
	  e a e e 4—* IP•

R
ri
o

Zabumbas (vide 'instrumentos de musica); 7r• 'ir:
Zarcão (vide tintas) .
Zebras (vide animaes perigosos) 	
Zimbro (bagas de) -(artigos de pharmacia)........:
Zimbro (bargas de) para estrumes (vide adubos)., 1
Zinco em -chapa, folhas ou linguados 	 	
Zinco velha sucata ......
Zonophone 	

Directoria Geral de Viação, 15 de outubro de
Afim° G. C. Maciel.

(1) Vidros foscos os estampados, tabella G.
(2) O =que, quando despachado por saiadcros da Z0113i da Cdra",

grg, lotavlo completa, passa rara	 tabella

.•	 .

1
8
ti

11'
...Nanes 	 ..,,...._.. e.;

. (..n 	 Vitrola (vide drogas).	 • .
5 Viveiros para passares ........ - .. .... . -..-	 -.--•-:-.-.......1
G	 Volantes para inachinas	 ....• :1 • • ,•.•,..• 1.... ttle
5 Vollometros	 .. . • •. ..... ...)

11	

. 

	.,--
•

8	 W

8 Water closet (vide bacias para es golo& _
N\ltisky (vide bebidas)...

, •	 x
„,, 4,

. '1	 MICIPOZC3 (Vide jogos) .......... - . -i-r.-.--;.-;-•-...•:-•-•-..:. e
' Xaropes para pharmacia (vide pharmacia) ...: ....

; '° Xaropes para refrescos (vido bebida).
• Xarque (2) .

Xergas (vide artigo de sellaria) . z.:....,-.-„-.-..7..-.•••-..„,...
-`' Xuxil (vide hortaliça),

rÁf,..
G

1917,r4
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Directoria Geral de Viaç'ão

Palmeira secçãO

Expediente de f2 de janeiro dc 1013

lbe conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 191a, foram abonadas gra-
tificac,Oas addicioaaes aos seguintes empregais
dos da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 10 °/0 , a partir do 18 de abril de 1911,
ao praticante teehnico da 4a divislo José Eu-
genio Pastorino (aviso n. 34);

De 10 ^,/„ a partir de 1 de abril de 1911, ao
ajudante de t a classe da 4a divisão José da
Silva Pinheiro (aviso n. 35);

De 10/, a partia de 1 do abril do 1011, ao
trabalhador de i a classe da 4' divisão João
fusa do Amaral (aviso n. 30);

De 10 °ia a partir de 1 de abril de 1911, aix
ainda! de 2" classe da 45 divisão Joaquim Va-
lente (aviso n. 37):

Do 10 0/o, a partir de 1 de abril de 1911, ao
ajedante de 1" classe da 4' divisão Antonio
taereira da Silva (aviso e. 38);

De 10 aa, a partir de 1. de abril de 1911, ao
foguista de 2" classe da 40 divisão Isidoro de
Souza (aviso n.

De 10 0 ,, a partir de 1 de abril de 1911, ao
()Meia! de' 33 classe da 4a divisão J036 Garcia
(aviso e. 40);

De 10 0 , a partir de 1 de abril de 1011, ao
trabalhador de 2a classe da 40 divisão Joaquim
Albino Baptista (aviso n. 41).

•nn•••n••

begunda secção

Ecquerimento despachado

)(Inania Mendes Fernandes Ribeiro, concea-
,alonario do uma estrada de forro do moldai-
pio de Barreiras á; proximidades da vila de
Sertiosinao, no Estado de Pernambuco.-
Compareci, nesta directoria, para pagamento
do sedo do decreto expedido a seu favor,
n. 12.807, de 9 do corrente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Medeiros.- Concedo 30 dias, com o abono
integral da (liaria.

Francisco S. Silveira, Alberto José Rangel.
- Concedo 99 dias, com o ordenado. •

Juscdiao Silva, Beaedicto Ferreira.- Con-
cedo 30 dias, com dons terços da diaria

Francisco G. de Carvalho, Felippe Ignacio
Menezes, Antonio Alves.- Concedo 09 dias
coin dona terços da diaaia.

Francisco de Paula alargai.- Concedo 90
dias com dons terços da diaria.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão

Expediente de 8 de janeiro de 191S

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as seguintes inclusas ~-
tas: do Jornal do Comaterdio, na importancia
de i:230$; de Maria Eugenia Vianna Mendes
dos Reis, 800$; do Antonio José da Silva Bran-
dão, 1100$ ; de Julio Pedroso de Lima, 500$ ;
de Roaolpho Ernesto do Abreu, 450S.a. de Ma-
nael Francisco do Brito, 300$ ; do Dr• Ante.
ruo Caetano da Silva, 300$ ; de Emitia Joauna,
da Fonseca Marques, 300$ ; do Dr. Arthur de
Carvalho Azevedo, 250$ ; de Hanri Augusto
Louba, 223$; de Joaquim de Souza Mala, 200$;
do Mosteiro de S. Banto, 100$ ; de Berrar-
dino de Paiva Gasparinho, 100$; do Loasio da
Costa Pereira, no$ ; de Rosa de Brito Gomes,
350$ ; do Dr. Frederico de Albuquerque
Fraes, 140$ ; de Antonio Julio de Moraes, 1008;

baroneza de Moraes, 838333 ; _de Chriatina
da Silva, 80$ e de Avelino José Ferreira, 2a$,
proaenientes de alugueis dç predios occupadoa
pela. Repartição Gorai dos Telegraphoa, no
uma de novembro ultimo.

A despeza, na importancia total de réia
0:300333, correrá por conta da i'mb-consignaa
ção que, sob o titulo -Districtos
cos, da verba 30, art. 74 da vigente lei orça-
mentaria, se destina a aluguel de casas, ete.
(aviso n. 00).

• Dia 9

tr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias
de 9:031$730 a Laport, Irmios & Comp.; do
a:015$875, á Cicero de Figuairedo ; de
6:1328200 á Oscar Te vos & Comp. e de
10:482$910 á Companhia Nacional de lalectri-
cidada, em que importam as inclusas contas
relacionadas e provenitudea de fornecimentos
feitos, no anuo findo, á Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil.

A despega, no total de 29:262$71a, deverá
ser escripturada na consignação Para mate-
tial das seis divisaesa- da verba 00, arl.
da lei orçamentaria do. execircio do 4.917
(aviso e. 1221.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Sociedade Anouyma Casa
Leuzinger, a quantia de 87$, ent que importa
.9, !am ua conta, de fornecimentoa feitoa á In-
seectoria Geral de Illanduaçao, em novem-
bro do anuo proximo passado.

A dev,peza deverá ser escripturada na cora-
signação «Material-Expediente, livros, par-
amos, publicaçbas, etc.»- verba 10', art. 71
tia vigente lei orçamentaria (aviso n. 140).

Dignae-vos oraenar que, no Tilesouro Nacio-
nal, soja paga a Ilumbcreo Saboya & Comp.,
cessionarioa do contracto de construecão ila
secção de estrada de !caco entre DivitiOpolis e
o kilometro 48 da do tiayaz, a quantia do
428:09a$849, em que importam os inclusos
alOctunentos de foaneciumulos feitos no anuo

paasado para a Estrada de Ferro Oésto de 1114
nas, devendo ser deduzida da dita quantia a
quieta de 2 51 ou 2:501$932, para reforço d£
erulaio nos termos da clausula XIV do corri,
tramo approvado polo decreto e. 8.271, de G
de outubro do 1910 e sendo o pagamento effea
chiado em apolicea da divida publica jde juroa
de 5 (a ao amei, papo], ao par, °mandas em
virtude do decreto mi. 12.a71, de '7 (10 tleZetna
bro .de 1017 (a\	 1.4.3)a

Dia 10

Rr. ministro da Fazenda:'
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

nal, seja paga a Julio José Pereira de Moraes,
a quantia de 5a05, em que importa a inclusa.
conta proveniente, do aluguel d predio onde
funcciona a Inspectoria de esgotos da Capital
federal, em dezembro do armo findo.

A desprza deverá sar e.scripturada na cotia
signaçao calaterial - AlugiM1 de ¡asa o.- da:
verba Oa , art.. 71 da lei op.:alucinaria do exer-
cio de 1917 "(aviso n. 155).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas no valor
de 281$200, do LlOyd Brasileiro, kaivenientas
de transportes feitas, no animo proximo pas-
sado, em proveito das novas obras contra aS
seccas.

A daspeza deverá correr por conta do cre-
dito abola° pelo decreto n. 12.5a9, de 1 d5,,
agosto (le 1017 (aviso ii.136).

Diggae-vos ordenar que, no Thesouaa Nadar
nal, seja paga a Arnaldo Braga & Comp., a,
quantia de 818)19, em que iteporta a incluak
couta de fornecimento feito nó anilo lindo, á
Estrada de Ferro Caãral do 11:aasil.

A despeza deverá ser eaciapturada no'ere-
dito aberto pelo decreto ti. 11.017, de 20 d'à
janeiro de 1010 (avio n. 157).

Dignae•vos ordenar que, no Thesonro Nacio-
nal, seja paga a quantia de. 59• . em que ittia,
porta a inclusa ÇOIll.a t A. Piaéfao Marqu'A
45.: Comp., proveniente foruecimantos feito;
no anuo proximo rindo á Administrarão da;
Correios no Estado do nio de Janeiro; ecrip,-
turando-se a deapeaa uma u}-consignmaio
Artigos de expadienteetc.»,a-taterial-titula

-Administraçió dos ['Arreies do Estado do
Rio de JallPirO, verba 2'`, ali. 71 da lei unta-
-incutiria do e:sevicio de 1917 (avio n. -1

 ordenar que :to Thesoura Na-
cional, seja paga a inclua conta do Fran-
cisco Alves ai Comp., na iinportaticia
15$7a3, proveniwita de despeza effeethaa,
por conta da Inspectora de Obras Contra as
Somas, no atino pxoxiing passado.

A despeza correrá por conta da a a suai.;
consignarão aMaterial , art. 7.a
da lei orçamentaria do cereirio de 1017.
(aviso

Dignae-vos ordenar que, tio Thesonro Na.;
cional, seja paga à inclusa niita, dó CIO;
II. Prata, na impdrtancia de 9008, proNC!,
Mento do matexial mildrido 011}, lnpl ia
do Obras contaa ds ece.:is, tio adia proxiiiria
passado.

	

A (leveza COrrcrá por conta 4, 	 sul).
consignação ila 11%. Srt. 71
da lei or(jamentaria, do oxercio do 1017 (aviso
e.

Sr. ministro da l'azeitda:'
Dignae-vos ordenar as necesgarias: provi,

delicias afim de cale sbjama re,lacitinadaa e
pagas por exercicios lindos, as quantias eons.
tentes da demonstrarão aunava na, inilidta-
tancia total de 15:2838080. e que se iêlkik.
justificadas com os processos que acoriipanhani
a alijas deapezas. qUalldol corrente O kereièio";
deveriam ter maio C12iiiC.:1,[a:; á CZIlled da;
consignaçao addicionaes de 10, 20, ao
40	 da verba 0, art. 49, da lei n.
de 4 de janeiro de 013 (aviso it. 1,891,

•-•

Eequerimentos despachados

Dia 12 de janeiro do 1018

'Riram Ferreira, Antonio Moreira aleirado,
fausto da Costa Doara,do, Theophi/o Santos,
Paulo Magalhães Comes. José de Moraes, Fran-
'cisco Alves Ferreira, Canos Warney de Bar-
ros, Chriatovão Ma,galhaes, Companhia de Ele-
ctricidade e Machinas, bernardino José da,
Costa, Annibal Leal Pacheco, Antonio Flint,41
Coelho, Eugenio da Canha, Eurico Carvalho
Ilerges, Francisco Coutinho da Silva, Augusto
Ozorio da ronsee,a, Cuido Gianini e Paulo F.
de Souza.-- Indeferido.

Alfredo Barreto.- Concedo 30 dias coa
dons terços da daria.

Eduardo Cyriaco Ferroira.- Arehive-se.
Augusto José Teixeira.-- Como requer.
Mario O. de A. Barros.- Certifique-se O

;lua constar.
Manoel F. Myrhas- Concedo 30 dias com O

ordanado.
Romão Roberto. - Indeferido, á vista das

informações.
Alfredo Candido, João Gomes Pereira.-

Deferido.
Antonio Mayhe.- Indeferido, á vista das

informações.
Henrique E. Santos Chaves.- Abariem-so

OS dias do accardo cora o regulamento.
Pedro Sarupaio Carvalho. Antonio Rodri-

guos Bastos.- Restitua-se mediante recibo.
Avalia() Maria Mattos, João yicterino, JosG
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Segunda seccão •
Expediente de 12 de janeiro de 1913

Foram mandadas averbar as declaraç.óes
de familia dos seguintes funccionarios da Re-
partição Geral dos Correios : Carlos Antonio
Trindade aleito, Joaquim Lopos da Silva o
Braz José de Alello.

Requerimentos despachados

Claudina de Azevodo Costa, vima. do An-
tonio Travassos dá Costa, carteiro de 2° classe
da Directoria Geral dos Correios, pedindo os
favores do montepio.-Deferido.

baldoo Nobroga, pedindo os favores do
tnontepio para sua tutelada, Latira da Con-
ceição Pinheiro da Nobrega, filha do finado
contribuinte, Laurenio Pinheiro da Notrega,
conductor'de trem do 2a classe da Estrada

- de Ferro Central do' Brasil.-Apresente a
certidão do casamento do contribuinte coas
D. Maria Legendre da Nobre.ga.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

• Dia 2 de janeiro do 1018

Carlos Bustamante Sá, pedincto reconside-
ração do acto que o responsabilizou pelo ex-
travio do registrado n. 15.379, procedente da
Republica Argentina. - Deferido.

Dia 12

João Baptista Duarte Sant'Anna, praticante
do i a classe dos Correios do Rio Grande do
Sul, pedindo remoção para amanuense dos
Correios do -Santa Catharina. - Deferido,
ni arco o prazo de 4.3 dias a contar do 15 do
corrente.

Manoel Olvmpio %mero, praticante do
2° classe dos Correios de S. Paulo, podindo
90 dias de licença para tratar do sua sande.
- Concedo á vista do laudo c Lios termos do
informado.

Alexandre de Medina Cceli, praticante da
ia classe da Sub-Administração cios Correios
'de Uberaba, pedindo 60 dias de licença para
tratar de sua saude.- Concedo nos termos
da lei:

Antonio Bernardo da Costa Bastos, fiel de
1 a classe, desta directoria, pedindo constar de
seus assentamentos um documento que apre-
senta.-0 solicitado solo constitue mataria de
assentamentos.

José Baptista dos Santos, carteiro de 2° classo
desta diretoria, polindo cancellamento da
pena de suspensão que lho foi imposta • pala,
portaria ti. ii .-Indeferido.

Tancredo Marques Lisboa Braga, praticante
de P classe desta directori I, pedindo Neon-
sidera.ção do acto da portaria n..2.070.- In-
deferi.lo.

Tybiryçã de Souza Carvalho, pedindo sua
nomeação para praticante de 2° classe. -
Aguarde opportunidade.•

Miniáerio da Marinha
Por portarias do 4.2 de janeiro do 1018:
Foi exonerado o capitão-tenente Raul Elysio •

Daltro do cargo de auxiliar da 3 . secçlo
Estado Maior da Armada.	 •

Foram nomeados:
O capitão-tenento Alvaro Guimarães Bastos

para exercer o cargo de auxiliar da 1",secção
do Estado Maior da Armada;

O capino-tenente Olavo Continuo Marques
para exercer o cargo de auxiliar da 2° secção
do Estado Maior da Arruada;	

.
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O capitão-tenente Aristides Chlorindo Fia-
lho para exercer o cargo de auxiliar da 3°
secção do Estado Maior da Armada;

O capino-tenente Galdiuo Pimento! Duarte
para exercer o cargo do &usinar da 4' secção
do Estado Maior da Armada;

Do accordo com o regulamento annexo
decreto n. 7.711, do 9 de dezembro de 1909,
o auxiliar do escrevente da Secção de Auxilia-
res Especialistas do Corpo do Marinheiros Na-
cionaes, i" sargento Carlos Colombo da Fon-
seca, para exercer o cargo 'de escrevente de

classe, sargento do corpo de sub-olficiaes
da Armada.

Foi promovido, de accórdo com o regula-
mento annexo ao decreto ii. 7.711, do Q de
dezembro de 4.009, no corpo do sub-officiaes
da, Armada, por merecimento, a serralheiro
do 1° classe sargento-ajudante, o serralheiro
de 21 classe, I" sargento Fortunato José da
Costa.

Foram prorogadas:

Por mais noventa dias, na forma da lei,
a licença concedida por portaria Jo 27 de
setembro de 1017 ao 2° tenente engenheiro
machinista Augusto Lopes.Sampaio,para tratar
do sua sinale onde lhe convier

Por mais seis mezes, na forma da lei, a li-
cença concedida por portaria de 28 de junho
de 1917 ao 2° tenente engenheiro-machinista
Antonio Celidoneo Gomes dos Reis Junior, para.
tratar de sua saude orda lhe convier.

Esta portaria será apresentada ás estaçoes
çompetentes.

	

Foram concedidos:	 •
Ao capitão do corveta Antonio Muniz Bar-

reto do Aragão seis mezes de licença, na fúr-
ma da lei, para tratar de sua sande onda lhe
convier;

De accôrdo com o parecer da junta medica,
cofiei de 2' classe Antomia Francisco de Al-
meida trinta dias de licença, na fórma da lei,
para tratar de sua saude ondo lhe convier.

Foi cassa la a licença concedida por porta-
ria desta do agostd ulinno,ao marinheiro nacio-
nal de ‘" classe, invali José Carão() Arau-
jo dos Santos. para residir fora do Asylo nesta
Capital, sendo mandado recolhel-o ao Asylu
do Invalidos da Patria.

Foram transmittidos
Ao Supremo Tribunal Militar, para o; fin.

convenientes, a inclusa cópia do decreto de 9
do corrente, reformando o enfermeiro naval
do I" classe Henrique. da Rocha Pereira

Para os fins convenientes, a inc usa cópia
do decreto de 9 do corrente, reformando o
2° tenente pa.trão-mór José Leobino de Ma
cedo.

Foi posto em disponibilidade, conforme ra
quem), o 4° oficial da extineta Secretaria da
Marinha, ad lido á Directoria do Expediente,
Sylvio da Costa flubbn, da conforundado com
o disposto no §' 4° do art..177, da lei n. 3.s54,
de 6 de janeiro do corrente anno.

n••••••n1

Directoria do Expediente.
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 12 de janeiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 215- Em referencia a vosso aviso n.99;

de 26 do julho uni no, tenho a honra do passar
ás vossas 111â03 a inclusa cópia do decreto da
9 do corrente, tornando sem efeito o de 21
do junho do 1916, que aposentou Joaquim da
Silva no cargo de mestre da oficina de era-
vadoros e calafates do Arsenal de Marinha do
Lactado, Estado de Mato Grosso.

N. 232 - Rogo vos digneis do expedir as
necessariaa ordens afim do que o porteiro da
Directoria Geral de Contabilidade aleStéltinit



tarjo, Salvador José Gonçalves Porto, saia
iaderrinizado cia importancia de 2103300, refe-
rentes ás deSpeZaS min-las e de asseio da casa
durante os mexes de outubro a 'dezembro no
anuo ultimo, conforme o.; inclusos documentos
comprobatorios, á conta da verba 3 «Material»

asseio de casa e despezas miadas, do orça-
monto de 1917.

N. 233 — Afins de que vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser o porteiro do
Estado Maior da Armada, P sargento • refor-
mado Olymplo Fernandes de Agtuar, indemni-
zado da quantia de 503, proveniente da sdes-
pezas miudas effectuadas no mez de desembro
ultimo, á conta da suis-consignar:1a «Materiais
da verba 2, — Almirantado, Estado Maior e
Inspectorias — sio orçamento de 1917, passo
ás vossas muss o incluso documento compro-
baiano.

sta,	 N. 234—Bogo vossas providencias no sen-
tido de ser o continuo da Inspectoria
Portos e Costas Xisto • Baptista do Oliveira,
indemnizado da quantia de 49$999, prove-
niente de despezas miudas da referida rapar-
Cario, durante o a s semestre do atino ultimo,
conformo o incluso documcnto comprobatorio,

conta da sub-consispiação «Materiais, da
verba 2—Almirantado, Estado-maior e lupa-
ctorias, do orçamento de 1917.	 •

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
Tendo resolvido classificar o transporte de

guerra Sargento Albuquerque e o navio mi-
lieis° Carlos Gomes, respectivamente, nas 3' e
2?-das3es, assim. MS declaro para 03 devidos
elreitOS.

—Se. director da Escola Naval:
N. 231-11ecommendo-vos providenciais no

sentido de sarem organizadas as mesas exami-
nadoras dos candidatos á matricula nessa,
escola, que não estiverem habilitados pe-
rante a Instrucção Publica ou 03 collegios
militaras.

Rcquerinzenlos despachados

Em 12 do janeiro de 1918
Comparibia Ilrasileira de Energia Electrica.

—Compareça na Directoria do Expediente.
(Requerimenta de 8-1-018).

Clara Pimenta' do Aulrade.— Indeferido.
(Requerimento de 29-11-017).

João de Mello.—C,ompareça na Directoria
do Expediente (11 Escola Naval).

Raymunda Bandeira do Assurapalo.—Com-
pareça na Directoria do Expediente (12 Es-
cola Naval).

Cecilio • Soares de Carvalho.— Indeferido
(35 Estado Maior).

za classificada.	 .
•

Slinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
'Aviso ii. 10, de 2 do corrente, com as cópias

dos decretos ns. 3.453 e 12.706, de igual data,
referentes á abertura do era lito especial de
319:4-8258J0, para a conclusão das obra a do
Instituto Oswaldo Cruz c instada:caio de um
hospital •destinado ao estudo do tratamento
das molestia,,s tropicaes. — Deu-se registro ao
credito.	 -	 -

Ministerio da Marinha
Avisos ns. 4.808 e 4,911, de 13 e 2• de de-

zombro Iludo, relativos á distribuição dos are-
ditos de. 915 1366 ás Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, por canta da, verba 0, e de
20:2905020 á no Estado do Pará, idem da
verba 17. — Mandou-se registrar, feitas as
devidas annullações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 1, de 2 do janeiro corrente, cana

a cópia do decreto n. 12.782. de 98 de dezem-
bro findo, que abre o credito de 28;80 para
pagamento de gratificação 'regional relativa
aos annos e 1913 e 1911 aos agentes embar-
cados da Administração dos Correios no Es-
tado do Amazonas.—Foi autorizado o registro
do credito.

, —Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
' latido:

Ministerio . da Fazenda :
Aviso n. 187, de 31 de •dezembro ultimo,

remettendo cópia do decretou. 12.745, do 12,
que abre o credito especial de 191:989544
para o pagamento das differenças da soldos,
gratificações e etapas de diversos officiaes do
Exercito.—Autorizou-se o registro do credito.

Processos :
De distribuição dos credites
De 1.505 á Delegacia Fiscal no tstado do

Ceará, para despezas da verba 53, lettra a
'
•

	De 072$	 Thesuuro Nacional, idem da
• verba. iGs.

Registrou-se, feitss as necessarias annullaa:_

Janeiro de 1918

De meio soldo a DDaalathilde Coelho,Barges
Brum e. Josephaia Coelho Borges Azeveddla -
Considerou-se itlegal a concessão do meio sol-
do, por haver divesgencia entre o processo o
o titulo expedido, quanto ao nOmo da habili-
landa Dr Mathilde Coelho Borges Brum.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 4.689, de 20 de & sambla) proximo
passado, credito de 1:0303 á Delegacia Fiscal
no Estado do Rio Grande do Sul, por conta da
verba 42. —Fez-se o registro.

aliniate.rio da Marinha :
Aviso n. 4.809, de 21 de dezembro passado,

distribuição do credito de 17:01-a$6,16 á Dire-
ctoria do Contabilidade do Ministerio, por
-conta do que foi aberto pelo decreto numero
12.753, de 1• do dezembro citado. — Regis-
trou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3, de 5 do corrente, sobre a conversão
em papal dos creditos, supplemenlares
ouro, abertos pelo decreto 11. a2.7S0; •de 12
de dezembro anterior • e destinados; aos paga-
mentos devidos á Rio de Janeiro City
vementa Company, Limited.— Mandou-se re-
gistrar as conversões de laçs creditos nas im-
portancias papel, 1.136:986$277, 9:93:2;3081 e
/0:5955407;

N. 247, de 3 de novembro ultimo, sobro as
annallações de 10:0005001 no credita) distri-
baila á. Repartição Geral dos Telt)graphos,
por conta da sulaconsignaçaa — Ferra-
mentas apparelhos e o-nocessarar ao consumo

distribui-la á mesma repartição,
á conta da sub-consignação— Linhas nneuma-
ticas e outras especiaes na Capital Federal o
nos Estados— e da 8 .):0005 áDelagaciado The-
somar óra Londres, por conta da sub-consigna- ,
çio—Acquisição de material estrangeiro — da. .
verba 3". , e sobro a distribuição de 5:000,5 a •
supradita repartição, por conta da consigna-
ção destiaada a — Serviço radio-telegraphico
—Ortlenotasa o registro, e que sejam feitas as
annullações iudicalas,

N. 291, de 31 de dezembro proximo passa- •
de, transmittindo, por cópia, o decreto nu-
mero 12.783. , de 2, abrindo o credito ~Ide-
mentar de 715:0905, para occorre,r a despezata

„da Estrada de Ferro Rapara, a Corumba.
alandouase dar registro ao Credito.
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TRIBUNAL DE  CONTAS
kas sassao Drainaria em 1.1. de Jantava

de 191

PRESIDENTE, O Sa. 3uNisTr.0 Domm) DA VEIGA.--
REPRESENTANTE DO MIMSTEn10 . PUBLICO,. O sUB-
STITIITO DO. MONTEIRO DE BARROS LIMA-
snenBEAMO, O DIRECTOR DR. RANDOLD110 PAIVA
JUNIOR

Presentes OS Srs. ministros Palro So pres e
Alfredo Vali:Islão e director., Luiz Ribeiro Ro-
sado, convocado em substituirão ao Sr. mi-
nistro Jesttino Cardoso, foi aberta a Eds-
S-10.

Relatados pelo. Sr. ministro Pedra Soa-
res:	 .	 .

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:	 ,

ANiSe 11, 2.319, do 1' da outubro ultimo,
sobre a d'sSsibuirsão do credito de 97:9914718
íss The.seura Nacional, por conta- da verba X4
d. 1017.—Fez-se o registrtas

.
Ministerio da Fazenda:
Processos':
De distribuição dos credites:
De 3005 á Delegacia Fiscal no Estado da

S. Paulo, pará despesas da verba 5, lata
tra a;

- De 172$993 ao Thesour .j Nacional, alem da
verba 1Gs.

Ordenou-se o registro, feitas as necessariaa
atm:atavies.

De concessio:
De montepio civil a D. Idalina. Marinho da

Costa e menores Landelina, Albertina e Joio,
D. Anna, Cardovil alaurity de Oliveira, e dona
Noemi de Albergaria Assis e menores Heitor e

.1laydae;
De montepio da Marinha ás menores Ceor-

gina., Jovina, Silvia. e Joanna, filhas do finado
meca,nico naval de 2a classe Adamastor dos
Santos;

Do meio-soldo e montepio a D. Maria An-
tonietta Pinta da Silva.

Julgou-se legal a concessao das pensaas da
que se trata e ordenou-se o registro da despe-'

ções.
De concessão . . •
De montepio .civil a D. Dolores Maria das

Dimas e menor Aristides, D. Anna Eugenia
Coimbra e D. Victoria favacho Gil de Souza
e menores One;ale e Orlando ;

De meio solaeo e montepio, como reversão,
a DD. Rosalina Magno Pereira da Silva,. Maria
a Georgina Magno da Silva

De aposentadoria ao mastro da lancha da
Inspectoria de Saude clo Porto de Aracaja,
no Estado de Sergipe, 'Francisco. Xavier da
Luz.

Julgou-se legil a concessão das .pensões e
aposentadoria de que se trata e ordenou-se o
registra da despeza. classificada,. 4e -accarda
.com OS pareceres. - .

. N. 4.275, de 22	 mez passado, pagamento
de 1:5005 a. Oscar Taves & Comp., proveni-
ente do matarial fornecide Inspectoria da
Obras Contra. as.Seceas, em 1917. — Recusou-
se registro ,á despeza, á vista. dr. divergencia
entre a ordem de pagamanto saco • documento
de comprovara-to. .

Proce.ssos de tomada de contas:
N. 9.281, do shesonreiro da Estrada de Fer-

ro Oeste de Minas, João Baptista Ferraz. — -
Mandou-se la.vrar accOrdão julgando quite o
responsavel,

N. 8.907, do ex-eolleetor das rendas Mo-
raes em Theophilo Ottoni, no E.stado de Slinaa
Genes, no Avelino Cardoso.— Fez-se la.vrar
acconlão, • fixando em 11:1865335 o ,alcance
apurado nas contas do reapousavel, bern assim
marcando o prazo,de 30 dias siara.° respectivo
pagamento.

—Relatados pelo Sr. director Luiz Ribeiro
Rosado:

Ministerio da agricultura, Industria e Com-
anercio: •

Aviso n: '50, de 7 do corrente, sobre a
.tribuição do credito de 1:Si00$ ao ThesOuro Na-
cional; por conta da verba 20a . — nazis,
arou-se. .

Ministerio da Fazenda: • 	 .
Officio n. 4, da Directoria Geral da. Contabi-

lidade Publica, de 9 deste lues, com a de-.
monstrar,so da. renda.arrecadada. para o fundo
destinado ás •obrast de melhoramentos dos por-
atas, no perlado 49. janeiro a' novembro C.0
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Jancijo.c.1)42,141_171_,

1.a7, no total de 3.358:1925500, ouro, e
1.00:1223976, papel. — C Tribunal mandou
que se proceda a necessaria eseripturaeão.

l'rocessos
De distribuição dos °reditos de ae200$ ao

besouro Nacional, 3335333 ao mesmo Thc-
souro o 1:2005 ilem, para despeza da verba
tia lettra f.—Orden011-se O registro, feitas u
annullações indicadas nos pareceres.

De concessão:
De montepio civil a D. Leonidia Maria da

Conceição e, corno, reversão, aos menores
Carlos e Miguel, filhos do finado amanuense
da administração dos Correios do Pará, Joa-
quim Franco de Carvalho Menezes Junior ;

Do meio sol to e montepio a D. Leocadia
Goulart Rodrigues Guedes e D.D. Presciliana
Miranda Ferrari e Paulitia Euetaquia For-
rari de Campos;

De aposentadoria ao segundo oficial adua-
neiro da Alfaudega do Elio de Janeiro. José
Augusto Brasil, e á inspectora de alumnoa do
Instituto Nacional de Musica D. Carolina Dias
Viela Machado.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
tapose.ntadorias do que se trata e ordenou-so
o reg'stro da despeza classificada, na forma
dos pareceres.

De meio soldo a D.D. Pedro/.una Mallet de
Nonohay o Emitia Malta de Nonohay, COMU
reversão da peosão que era abonada a sua
mãe D. Ambrosina, Gonçalves Nadei, que cal-
trahiu segundas impeles co n possua civil.—
Considero-use illegal a concessão, visto refe-
rir-se o processo á habilitando, de nOme Emi-
tia Mallet dos Santo.; e corista r do respectivo
titulo a do nome Eludia Mallet Nonohay.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 87, do 5 deate inez, com a cópia do de-

creto n. 12.789, de 2, abrindo o credito es-
pecial do 21:9tt$D9o, para o pagamento
ítevido á vinca do capitão de mar c guerra
honorario liguel ibeiro Eisbõa. — Deu-se
registro ao credito;

N. 4.8e0, da 17 de dezembro findo, credito
de 2:00.'3 á Delegacia Fiscal no Eatado
Parahyln, por' conta da verba 201.—Fea-so
o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicaa-
AN isos:

N. 1, de e. do corrente, remettendo cópia.
do contracto celebrado, em virtude do de-
creto n. 12.723, r'e. 2.t de novel-libro de 1917,
concedendo á Companhia do l'orto c da Es-
trada de Ferro NO'cle:te, de S. Paulo, auto-
viaaeoo para consoe& tes obras do melhora-
mento do porto d U et 1,uba.--Auterizou-se a
registro do creerarto;

N. 292, de 31 de (13: •e nhro findo, transmit-
Vindo, por cópia, o (berrei ) ri. 12.788, ela
111C5Illa da:a , que abre o credito de 1.10):0)05
para ore-errar ao pagwileritO das contas da
Estrada de Ferro Cent,a I do Brasil, do exec-
cicio de 1916, provenientes de serrim:: ajus-
tados e referentes a material podazite.—Foi
dileto regist ra ao crediro.

Processos de 10Mada3 de contas, sob
to 10.107, do ex-cobrador da Recebedoria do
District() Fe5leral, Joaq(Iiin Adelino e Silva.,_
Mandou-se lavrar acárdão iulgando quite ta
alludido resaousaxel.

Foi julgada tOmprOt ada a applicaçlo
quantia de 1:0105, feita pel-a por'e ro do Mi-
nisterio da Fazenda, co-n despensa seu cargo
no 2, semestre do anuo passido, per coma de
aderir/lamentos que. rorebera, e conforme
processe relatado polo Sr. m uistro Podro
e:1-ia res.

Pelo Tritura:ti foi approvada a rodaccoo doa
aecórdãos levantados pelo"; dito; sés, mi_
oistrOS, rins procesos julgados na sassen de
deste mos e relativos ás contas do cobrador da
Ilecebe,doria knioni) S:otamini Sobrinho, do
e ;criva() da Colleetoria Federal em Goayan
Cernambucor, Jose Cova lca nti da Cunha Vos-

coneellos, o do es-agente do Correio de Pedras
de Fogo (Parallyba), João Antonio Cordeiro
do Medo, mandando expedir-lhes quitação o
declarando em eredido o referid0 escrivão.

Finalmente foram affectos ao Tribunal os
registros ordenadas pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario °Melai, em
9, 10 e 11 do corrente inez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 11; deste mez para a seguinte
sessão ordina ria.

Regisro diario

Despachos do Sr. ministro presidente em
11(10 torrente.

Ministcrio da Agricultura Industrie o Com -
altere a—Aviso:

N. 3,078, de 21 de dezembro ultimo, paga-
mento de 1055 a Amaro Prado (O. Comp., de
fornecimentos em 1917;

N. 3.084, idem, idem cie 1893 idem, idem,
idem;

N: 12
'
 de /* do corrente idem, de 6:2003 da

folha do pessoal coutractado do Serviço
Geologico e Mineralogico em novembro ul-
timo.

N. 49, idem, idem de 4503 idem, de diariaa
de Euwhio Paulo de Oliveira idem, idem.

Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 2.148,

de 20 de dezembro ultimo, pagamento de
5:9743320 a ,T. I,. Costa Comp., de forne-
cimentos em 1917;

Idem, da Caixa de Amortização n. 332. do
13 idem. idem de 055010 a Julio Miguel de
Freitas & Comp., idem, iden);

Liam, da Caixa de . Conversão n. 301, de
SI:). idem idem, de 463600 a J. L. Costa S.:
Coi n 5. , idem idem;

Idem, da F,statistica Commerciat n. 139-A,
do O de novembro ultimo, idem de 433510 á
Companhia do Gaz idem, idem;

Idem, Idem n. 147 A, de 17 idem, idem dos
1503 a Heitor nume idem, ident idem;

fiem, idem u. 1:15 A, de 10 de dezembro
ultimo, idem de de 4 -3390 á Companhia (In
Port do Rio do Janeiro, de taxas em outubro
ultimo;

Idem. da Delegaria Fiscal no Amazonas nu-
mero 2(i), de 9 de maio ultimo, idem, de
de 3(325O19 a Rierico Bezerra Cavalcanti, de
passagens mu 1917;	 •

Ideio, idem em S. Paulo n. 253, de 2 de
abril ultimo, idem, de 3005 a Antonio Pinto
Monteiro, de ajuda pe custo.

Requerimento de Antonio Nunes de Souza
temo, idem de te) ,5, de trabalhos em 1917

f teia de Francisco de Paula c Oliveira, idem
de 1:0218,M. idem, idem

tient do Paul J. Chrieoph S.: Comp., idem
de 303, idem, idem.

Exereicios findo; — Pagamentos de
7:776$246 a Auto .io Alvares Antunes
6003 a Antonio alarcellino Pinto itibeiro
7 : 7835138 a Eludia no 013-tupi° de Carvalho

flebeho
1:92031S3 a Francisco Moreira de Carvalho

Lima :
6005 a joáo Paes Ribeiro Navarro
2:3)23 53,15 a Jose Gomes Correa
3:6A5888 a Julio Monteie.) de Souza
'1:12752 2 3 a Manoel Felix Pereira
720$ a Manoel de. Gonvea Corrêa Junior
71350'-1 a Timo Torica Clemente, Francisco
1: 2O0 a Brasile ra America de Oliveira

Maga Mies
1:4 )03 a Jostaphino Gomes Viam-ma
2:0003 a Judo Bres sane Charantes
619;373 a• Vidalinia Guimarães de Freitas
nos a Fernanlina e Emilia Feruandes
1:599. n:584a Aracy. Jacy e Ita
1:836; a Carolina Alves Caxeiras
1:e003600 ir Curbiniana de Lima Santos
1:1105 a Amelia, Pinheiro de Almeida.

Ministerio da Guerra — Arisca:
N. 1.660, de 18 do Outubro tinimo, paga4

monto do 1:0783816 a José Jqaquim Mara%
de lavagem de roupa, em 1917;

N. 1.494, de 29 Idem, idem de 1;2195870 a
diversos, de fornecimentos, idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocios Iateri05,
res — Avisos:

N. 4.622, de 21 dezembro ultimo, paga-
mento de 1165800 a Gomes Pereira, de forned
cimentos em 1017;

N. 4.678, de 26 idem, idem de 115376 á
Compagnin du Gaz, ¡ r iem, idem:

N. 4.680, idem, idem de 64603 a Escola
Profissional c Asylo para Cegas Adultos, ide"
Idear;

N. 4.731, de 31 idem, idem de 3$ á Casa
de Correcção, idem, idem;

N. 50, de 8 do corrente, ident de 1:7005
da folha dos serventes da Repartieão Central
Kle Policia e do gabinete medico legal, em de-
zembro ultimo;

N. 52, idem, i leni de 1:3333331 do pessoal
subalterno do Lana rem da Ilha Grande, idem,
idem;

N. uS, Hem, idem de 2005 idem dos serven-
tes da secretaria do Conselho Superior do En-
sino, idem, idem.

Miaisterio da Ma rinha -- A visos:
N. 5.009, de 28 de dezembro ultimo, paga-

mento de 435 a Moreira Barbosa, do for iiebi-
mentos em 1917;

N. 4.900, de 21 idem, idem do 1123 a Sou-
za Baptista Sr Comp., idem, idem;

N. 4.869, de 19 idem, glem de 116$ 100 á Im-
prensa Naval. idem, idem;

N. 4.850, idem, idem de 3783200 idem,
idem , idem.

— elluisterio das Ilelaçii. y s Exteriores —
Avisos:

N. 316, do 2,8 de dezembro imltimrro, paga-
mento de 24233a0 a Francisco Pinto de Car-
valho de fcãmeeimentos cru 1O17

N. 319, Mein, idem de 2605209 a Ilrazili.i-
nische Elektrocitals-Gesellsehaft de telepho-
nemas ofilciaes item, ideia

N. 320, idem, idem de -25251.14) a Lei 'Coo (k.
Comp. de fornecimentos idem, idem

N. 321, idem, ibm	 mie	 773 a Fninei.;co
Pildo de Carvalho idem, idem

N. 323, idem, idem do 3663100 a ',chino
Comp. idem, idem, idem

N. 324, idem. idem de. 8305 a Daniel [melro
idem, idem, idem.

---Ministerio da Via ,z10 c. Obras Publicas -

N. 6.081, de 1:1 de dezembro ultimo, paga-
mento do 7:3333111 a divorsos de forneci-
mento em 1917

N. k.301, de 21 idem, idem de e:6115 [9d
idem, Liem, idem

N. 4.301, idem, idear de 70058 .20 idem,
idem, idem

N. 4.e00 idem, idem do 1815213 idem,
idem, idem

N. 4.e08 idom, idem de 21$ ao Lloyd Bra-
sileiro de passagens idem, idem

N. 4.309, idem, idem do 1:1173019 a di-
versos idem, idem

N. 4.311, idem, idem de 67:4505988 idem,
idem, idem

N. 4.314, idem, idern do 353 a .1, P. da
Cunha Pinto idem, idem ;

N. 4.601, de 31 idem, idem de 111:1105
idem, idem, idem

N. 101, de 9 do corrente idem, idem do
1455 a José Portos de destinas effectitada
pelo mesmo em dezembro ultimo

N. 10'2, idear, idem de 3:0065 da folha do •
pessoal empregado tio serviço do trafego da.
Estrada de Ferro do Rio do Ouro ideia idem;

N..103, idem, idem de 11:93:1g030 a disktrffl,
idem na via permanente °te. ideai,
idear;
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N. 101, idem, ideni de 8:1103200 idem no
serviços do prosegilireento da rede de clistri‘.
buição de pennas de agp,2 etc.. a cargo da
lloartição de Aguas ceObras Publicas )(leni,
idáin ;

N.151. de 10 ;dom, idem de 42:204.$.200
idein, de' reersão da rede, nova's ,canalisae06
éte. idem, idem, idem.

bospacho do Sr. ministro presidente, em
12 do carente.

Ministerio da Agricultura Industrie e Com-
mercio

Aviáb n. /7, do 4 do corrente, pagamento
de 480$ da folha dos rrabli.lhadose-eá da Dire-,
étoria do Serviço do Industria Pastoril, cm9
novembro ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores:
Aviso ri. 185, de 9 do corrente, pagamento

de 7003 da rolha do pessoál &alterno do Là-
boratorio Bacteriologico,em dezenifiro ultimo.

—Slinisterio da Viação e Obras füblicas —
Avisos . :	 •

N. 20, de 5 do corrente, pagamento de
32:3743013 a RIO de Janeiro cit,y Improve-
fumas Company, United, da garantia ire
jures de 9 °/0 ao anno St bre o capital empre-
Olb nas obras de esgoto da libede Paquetá,
relativo ao 2° semestre dq 191,7.
- S. 21, idem, rdern dc 2.851:83.33002 idem,
idem de taxas de esgoto dá predioi e cortiços,
idem, idem.

S. idem, idem, da 03:877$157, idem,
idein (lb garantia de juros de 9 °e, ao anuo,
i:blZo o capital empregado nas obras de dsgoto.
de toperabann, Leme o Ipanema, relativo ao

seineStre de 1917.
Aviso do ãlinisterio da e o Negocios

Inteeiores—N. /.697, de 28 clb dezembro ul-
timo, pagamento de 24:110390 ao Dr. Miguel:
Niamilinilibeiro de Carvallió.--ftemetta-se á.
Irecebedoria do District° Federal o documento
de ri. 50, em que uma das estampilhas con-
tem emenda na data.

PIAM DOS, TRIBIJUAÏS-4
Supremo Tribunal Federal

Se:seo em. 12 de janeiro de 1918,

PI1LSIDRIXCIA DO Sr, MINISTRO And: C.AVALCANT1
—moem:e-ima GLIIAL DA imeurieta, se. stens-
1110 MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e meia abriu-se a sessão, achan-
do-se préseetes os Srs. mnistros Gnimartes
Natal, Pedro Lusa, Catado Saraiva, Go.lofredo
colete, Leoni Ramos, Ped'r:O Nlibielli, Sebastião
de Lacerda. Coelho e Campos, Viveiros de
Câ.seo, João Mendes, Pires e Albuquerque o
Edmundo Lins.

Deixou de comparecer CMM causa partici-
pada o Sr. ministro Domini° do Espirito
Sado, presidente.

Foi lida e approvada a acta da WS-310 ante-
rior e despachado todo o expeaiente subi.° a
mesa,.	 •

O Sr. presidente convocou uma sessão ex-
traordinaria para segunda' feira, 1.1 do ja-
libiro corrente, para o julgamento do recurso

!extraordinario u. 915 e outros processos dos
mais antigos.

JULGAMENTOS

Ilabcas-corpus

g . '4.30à—Districto Federal — Relator, o
gr. ministro Coelho e Campos; recorrente, o

t paciento Arthur do Castro Mello ; recorrida, a
3 Cantara da Certo de Appellação.—Negou-se
•rovimentb ao recurso, unanimemente.

N. 4.169—S. Paelo—Relator, o Sr. mi-
•n irno VISUCÈ, de Castro ; t-ecorrente, o pa-,	 -

ciente Nilo Reisman ; recorrido, o. Juizo Fe-
deral .—Deu-se proviniento ao recurso para
conceder a ordem pedida, unanimemente. -

N. 4.470—Minas Ècrau—Delater, °Sr. mi-
nistro João Mendes ; recorrente ex-ollicio, o
Juizo Federal ; recorrido, Cyrillo Marco.—Ne-
gou-se provimerito ao recurso para confirmar
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.471—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Pires e,Albuquerque ; recorrente, ex-officio, o
Juizo Federal •, recorrido, o' paciente Fran:-
cisco Betem .—Deu-se provimento ao recurso,
Ullaninlemente.

Recursos extraorclinarlos

N. 1.017—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Pires e Albuquerqne ; revisores, Os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lesse ;re-
corrente, José Pires Freitas ;recorrida, a Ca-
mara Municipal de Santos.—Detese Provi-
mento RO recurso unanimemente.

N. 967-5. Paulo—Delator, o Sr. ministro
Pedro Lesse ; revisores, os Srs. ministros Ca-
mito Saraiva e Godofrodo Cunha; recorrentes,
Antonio Cabral de Mello; recorridos, Meuman
Cepp & Comp.—Negou-se provimento ao re-
curso, nanimemente.

N. 895.—Districto Federal — Delator, o
Sr. ministro Pedro Mibicili ; revisores, os
Srs. ministros Sebástião (le Lacerda e Coelho
e Campos : embargante, Mandei Simões Mo-
reira ; embargado, Manoel Ferreira Alves.—
Foram despresados os embargos, unanime-
mente.	 .

N. 918—Para,hyba, do Norte—(Desistencia).
—Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos ; dó;
sistentes, Paiva Valente & Comp.—Julgou-Se
por sentença a desistencia, unanimemente.-

Appellades eiveis
Isl. 2,577— Rio Ceando do Sul — Delator, o

Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os Sr;.
ministros Sebastião do Lacerda o Viveiros ao
Castro ; embargante, Ofero, Gomes & Comp.;
embargada, a Companhia de Seguros Torres-.
tres e Maritirnos Sul Brasil.—Foram despre-
zados os embargos. unanimemente.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Codofredo Cunha. •

N. 1.80G—Parahyba do Norte — Delator, o
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os e

Sr;. ministros Godofrodo Cunha e Leoni
mos; embargantes, Boxsvel & Comp.; embar--
gados, Calin Frère & Comp.--Foraiu despre-
zados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.623—Goyaz—Relator, o Sr. ministro;

Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros Ca-,
nuto Saraiva e Codofredo Cunha; appellante,
Joaquim Augusto de Sant'Anna; appellala,
Fazenda Nacional.—Por desempate deu-se
em parte provimento a appallaçÃo para, con-
firmando a sentença, quanto a prescrip(go
do direito ás vantagens mutilarias, mandar
baixar os autos á instancia inferior afim do
que o juiz a quo julgue o direito de access.) o
antiguidade do autor.
• N. 1.150 — District° Federal—Relator, o

Sr. ministro Coelho e Campos- revisores, os
Sr;. ministros Viveiros de Castro e João Meu-
dos; Joaquim Gonçalves .dos
Santos Pereira; embargada a União Federal.
—Foram recebidos os embargos, contra Os
'Votos dos Sr;. ministros Coelho e Campos,
Edmundo Lit13 c Guimarães Natal.

Impedido o Sr. ministro Pires o Albuquer-
tue.	 •

Homologação de sentenças estrangeiras
N. 721 — Portugal — Delator, o Sr. minis-

tro Guimarãe.3 Natal; 'revisdres, Os Srs. mi,
nistres Pedro Le.,3a e Canuto Saraiva; peti- •
cionario, Joá Marques da Silva àIaia.---Foi
homologada a sentença contra 03 voto; dos
Srs. ministros Pires o Aibuqueeque,, Viveiros
de Castro c Guinare:cá Natal.

N. 741 — Portugal•.---Relatore -o Sr. minii
tro Sebastião de Lacerda: revisores os
ministros Coelho e Campos o Viveiros do Cas-
tro; requerentes, Borges &	 ho-t
mologada a gentença, tmanimemente.

N. 712 — Portugal — Relator, o Sr. mini;%
tro Coelho & Campos; revisores, os Srs. minis-
tros Viveiros de Castro e João Meinles; reque-
rentes, D. Deolinda. da Cunha Barros e seu
marido Julio Pereira.—Foi homologada a sen-
tença, unanimemente.

N. 734 — Portugal Delator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; l'evisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lesse; re-
querente, Rosa Ribeiro Carneiro.— Foi homo-
logada a sentença, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Cann-
to Saraiva.	 .

N. 743 -L Portugal — Delator,; 0 Sr. mi.
ni(tro Viveiros do Castro; revisores, os Srs.
ministros João. Mendes e , Pires e Albuquerque;
requerente, José Soares Pinto.—Foi homolo-
gada a sentença, unanimemente.	 •

Encerrou-se a sessão ás 17 horas e 15 mi-
nutos. Na ausencia do Sr,. sub-secretario,
o chefe de seeteão, Theophilo Gonçalves Pe-
reira.

ACTOS QUE BAIXARAM A SpCEETAIIIA COM VISTA ÁS
mirres	 •

Aggravo de petição
St. 2.338 — Alagoas—Aggravante, Gustavo

Adolpho Schmidt; aggrasados, o municipio do
Maceió e o juiz seccional. 	 '

,Carta testemunharei

N. 2.157—Rio Grande do Sul—Supplicante,
D. Maria Luizá de Sá Peixoto Mures; suppli-
eado, o espolio de Luiz Pereira de l'eixoto.

AppellaçãO criminal

N. 744 — District° Federal , Appellan te,
Adolpho Correa de Mello; appellada, a Justiça
Federal.

.	 Appellação eivei
-N. 3.233 — District° Federal ; appellantes,

D. Ismenia Soares; appellado, Antonio da
Cos'.a. Miranda.

• -
AUDIENCIA" rei 14 DE JANEIRO DE 402

Juiz semanario o Sr. ministro Cattite0
José Saraiva

Aberta a audienéia., não havendo requeri-
mentos a despachar, nem aceordãos a publi-
car, o Sr. ministro, juiz sernauario ordenou
que fosso a mesma ncerrada.

Na ausencia (I() Se. sub-secretario, o chcf3
de secção, ; Vicophilo Gonçalves Pereira.

JURISPRUDENCIA

LIADEAS- CO R PIS

Iralando-se do modo e férnia da execução du
sim accordão da Relação de um Estado, on-
matando e validipnio eleições, o rernedio quzi
tem o toteressado c a rectaintçao ao presi-
dente da Relação, a com compete verificar
si o accordão foi ou não detidamente ex-
ecutado, não sen.lo caldeei o recurso de
habeas-corpus.
N. 4.158—Vistos, expostos e discutidos estes

autos. de recurso de habJas-cornus. em que
impetrante O coronel Theophilo Alvares do
Castro e eia que são pacientes Caio Francisco
de Figueiredo e outros. mio se eonsideram
eleitos' vereadores e juizes- de paz do muniei-
pio e distric1o3 da Maricá, E3tado do Mo de
Janeiro, e que recorrem do um accordlo
Belai,,,ão do mesmo Estalo	 ZA), que nau
tomou conheciment9 do hohea_c-napJus então
imperado;
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Accordam em Tribunal não tomar conheci-
mento deste recurso. porque, tratando-se do
modo e firma da execução de mn accordam
da Iletação, atendiam-10 e validando eleicões,
Ç remedio que tom o impetrante é a recla-
mação ao presidente da lidado, a quem com-
pete resolver si o accordão foi ou não foi de-
vidzi n ieoto executado, tudo nos termos do
art. 151, §p; 3' e 4" do decreto estadual nu-
mero 1.199, de 1 de fevereiro de 1011. Custas
na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
dr 1917.-- 1/. do Espirito Santo, P.--- João
Mendes, relator. — Sebastião de Lacerda.
Aão coillivei do pedido. porque os pacientes
litïi tC0I» qual:dade para o exercido da ad-
ministração íon!,

(1 Tribunal da notarão, conhecendo do re-
curso inierp)sto da verificação de poderes do
todos os veaeadores, proferiu decisão atuiu/-
Lindo o pleita realiza lo perante as mesas do
2° districto de paz, e mandando que se fizes-
Fe nova aparação polo, .junta a que se refere
os atas. 120 e Vil do decreto estadeai nu-
mero 1.109, de 1 de fevereiro de 11H1, com-
pasta das presidente3 das mesas eleitoraes,
sob a presideucia da autoridade .jtuticiaria de
anais elevada categoria do municipio, com
voo) do (les (mime.

Não se verificou o case do apuração pela
propria Camara Municipal, previsto no arti-
go 131 . e, inctitito, sào DullOS 05 diflIODIa3
pr e, ,,,ta expedidos aos paaieritÁ.;s.

Enuaranto a Mim-lida formalidade uão é
cumprida pela janta e in,tion ia de accardo
Com a lei, continuam a administrar o muni-
eipio os vereadores da triennia anterior, con-
forme precmotain o art. 177 do decreto nu-
mero 1.109, eitizIO, e o art. 21 da lei n. 62a A
de 18 de novembro de 1903.— M. Alortinho.

Olivrira Ili tsciro.-- Pedro Lesse.— Caruto
Saraiva.— Amfrè G rrotwati.—G. Natal.—Vi-
vciros de Casiro.—J. L. Coe'ho c Carapos.

APPELLAÇÃO

A recusa do réo a explicar o proc,lenc'a dit
cedei(' false eia sea poder aula: a evleza
de qu2 elle procedeu	 má fé valuta a en-
lredoit <0,1 7i'l3,11n(it'.;) a,' Sua des»c:,!.

Dero ser reconhecida a attenètitute dd art. 42,
§ 9. do Gálio Penal piando mio existem
antcceleates qac desabonem a conducla an-
terior do réo.

j. 7:)1	 fado;O dexutidos estes autos
de appellacio Ti 01 1 Li inierNsta por A111:0111.1
de Ma i!o.: ChaVe; da SCDD' p e,), de fls. 0.) e 01,
do Juizo Federal da 2" Vara deste dis!riete,
(pie o coirlemnon a dons annos, uni moa e
2) dias de prisao (Titular, grão flhjilifliu do
art. 13, com n remain ao art. 10 da lei nu-
mero 9.110, ole 1010, combinados com o
art. 63 do Coligo Penal, por haver tentado
introduzir deloaamente lia circulado a cefula
falsa de 2 . )0S, de lis. G.

Accordain em negar provimento á mesma
appellado para confirmar como confirmam a
.sentença appellada.

Custas pCIO appailanie.
Supremo Tribunal Federal, :5, do outubro de

¡ou, _-11. do Espirito Sento, P.— Scb,tslião
de Lacerda. relator.— .1. L. Culla) e Campos.
— Ume Ramo;.— Camisa Santo a. — Pedro
111ibielli.— E. Lins.— Viveiros de Castro.—
G. Natal.— André Cricalcami.— Pedro Lesse.
— Fui presente, Muni.: Barreto,

&Ideara do .fui.-; Federa , da 2a Vara do
Distrieto Federal.

Vistos e exam,nallos estes autos de processo
crime a que par denuncia do alinisferio Pu-
blico Pederal, responde Antonio de Mattos
Chaves, pronunciado 110 art. 13 da lei
mero 2.110, de 30 de setembro de 1000. com-

¡binado com O art. 13 dé Codigo Penal. E,

Considerando que o auto de flagrante a
fls. e os depoimento; uniformes das testemu-
nhas do sarna-rido atfirmam, e o réo não con-
testa, que no dia 13 do corrente, á 1 hora da
tarde, deu eni pagamento de uma pequena
depeza,, na cervejaria da rua Marechal Flo-
riam) n. 45, a cedida falsa de lis. G, dispondo-
se a receber o troco o que só não ronscguia
por ter sido a tempo reconhecida a falsidade
de mesma ce lula;

Que assim nenhuma duvida existe quanto
ao facto material de delicto e sua autoria;

Considerando que a recusa 'do réo a expli-
car a procedencia da cedida em seu poder,
pais que em tudo importa a obstinado em
uma explicado inacceitavel, como bem consi-
derou o despaeho de pronuncia. induz igual-
mente a certeza de que elle pro: .edia de
ma fé:

Considerando que não foram articuladas
Circunstancias aggTavantes;

Considerando que o réo é um individuo
rustico e simples, incapaz de alcançar toda a
gra\ idade do crime, em cuja pratica se re-
velou inexperiente., parecendo ter agido menos
por inspiração propria do que do por provoca-
rão de terceir)s;
" Que alie não tem antecedentes que desabo-
nem sua canductia anterior e que assim é do
justiça reconhecer-lhe a attenuante do artigo
42 0°

Julgo procedente o libello para o fl ui de,
condemnar o mesmo réo a deus annos, doas
mezes c 2) dias de prisio miada e c á perda
da nota apprehendida, grão landim) do artigo
13 com referencia ao art. 10, da lei n. 2.110,
de 1030, combinado com o art. 63, do Colgo
Penal. Custas pelo réo.
. Distric,to Federal, 18 de setembro de 1.91.0.
—Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

AGGDAVO DE PETIÇÃO

O preceito do art. 62 da Constituivii0
não se applica quando na nova ace...ão
outras VÃO as partes Ode sido figuram
na causa anterior.

A justiça federal é a competente
para processar e julgar os litigios en-
tre cidadãos residentes, use no Dis -
tricto Federal c outro em, algum Es-
lado.
N. 1.927. -- Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos, verifica-se que foi
O presente agg.ravo de petição interpos-
to por João Alberto (In Carvalho do des-
pacho do juiz federal da 1' Vara, jul-
gando procedente a excepção de incom-
petencia apresentada pelo réo João Je-
fonymo do Oliveira na acção de forca
nova espoliai is a que aquelle lhe momo
no ,Tuizo Federal, quando, a seu ver,
confirmoda pelo despacho a ggravado, a •
dita acção devera ser aforada no Juizo
dos Feitos da Fazenda Municipal, visto
que o terreno em !Maio foi arrama lado
em praça do juiz dos Feitos, e commet -
ter á juatiça ,federal o conhecimento da
acção proposta. -Vira contravir a proln-
bição do art. 62 da Constituição, o que
succederia se lhe fosse licito decidir ao-
bre a legalidade da arrematação. Mas,

'Considerando que, como já decidiu o
Supremo Tribunal, no aceérdão n. 16%
de 23 de agosto de 1909, o preceito do
art . 62 da Constituirão não se applica
quando. na nova aço, onlras sãe
partes. que aliás não fi guraram na cau-
sa anterior — fies inter altos actos, non
prodest nec noscel;

Considerando que, no caso em 'Clue;;•-•
tão, não ha duas acções entre as mes-
noas ai tis. e que a acção mie houve e
de que resultou a carta de arrematação,
foi um executivo fiscal em data ante-
gim: contra um devedor relapso. da Fa-

zenda Municipal, ao qual foi penhorado
O supposto terreno arrematado, devedor
esse, elut DA0 é DetillUttla das partes, orá
pleiteantes;

Considerando que, na especie, não so
trata da legalidade ou não da dita arre-
matação, cuja carta, se authentica o fa-
cto da aequisição do dom mio do terrena,
não póde excluir o direito possivel do
terceiros prejudicados;

Considerando que a doutrina contra-
ria levaria ao absurdo de qualquer
acção sobre o dito terreno arrematado,
só poder ser aforada no Juizo dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, — e conferir
a este Juizo altribuição, que não teto
pela lei de organização da Justiça do
1 dstricto Federal, a lei n. 9.265, de 2d n
de dezembro de 1911, art. 130;

Conaiderando, por demais, que a
acção proposta nem siquer versa sobre
o dominio do terreno arrematado, mas
sobre a posse de parte deite, a qual não
depende do dominio, e podo ser resti-
tuido ao A. esbulhado, ficando ao reo
por acção competente reivindicar o do-
mini° que possa ter;

Considerando. pelo exposto, que co-d
nhecendo a justiça federal da acção pro-
pos1a ia forca nova espoliativa. não in-
ter\ em em questão alguma submelli,la

jurisdieção da justiça Uca!, nem, por-
tanto, aunulla, altera ou suspendo —
sentença ou ordem della, para que pelo
art. 02 da Constituição se limite. por
tal, a compelencia federal prevista no
art. 60, tenra if da mesma; e,

C,onsidevando que o espolio, de que IS
o A. inventariante se inventaria na ci-
dade de Carangola, Estado de Minas Cp-
rae :.,, onde residia o de cujos e rpsidera
vs seus herdeiros, sendo a residencia
réo excipiente no Disiricto Fèderal, o
que tudo se sé dos autos, e isto deter-
mina a competencia do juizo Federa!„
seguindo a constante jurisprudencia ao
Supremo Tribunal

Accordam dar prov:rmento ao aggravo
para reformar a decisão aggravada e
desprezar a excepção, reconhecendo .1
competencia do juizo — em que feira a
acção aforada; pagas as custas pelo ex-
cipiente. aggravado,

Supremo Tribunal Federal, 28 do
junho de 1915. — li. do Espirito Santo,
P. — 1. L. Coeltro e Campos, relatos . , —
Oliveira Ribeiro. — Unni Ramos. —
André Cavaleonti. — Schostiiio de La-
cerda, N'elleD10. 111. Murlinho. — Vi-
veiros de Castro. — Canelo Saraivo. —
Goda fredo Cunha, vencido.	 Enéas.
Galeão, vencido,

"ÀccnAvo DE PETIÇÃO

'A altribuição dos Estados de regularem
o seu commercto interno, si bem quc.
lenha fundamento no art. 65, n.
'da Constituição Federal, só póde ser
exercitada, nos lermos do art. 63 da
mesma Constitnieão, respeitados os.
Prineipios constitueionaes da União.,
'A sabida e exportação de productos
'allecla ao rommercio internacional c,
interestadual e, COMO tal, é privativa-
mente regulada pelo art. 34, n. 5, da
Conffltuição Federal. Fundando-se a
acção, directa e exclusivamente em.
disposição da Constituição, sem as-i
Sento. portanto, em qualquer outra
disposição fedoal ou estadual, é p
'caso da competencia do lustiog lrço
'dera.	 ,r•

'rg.!.9.51'.	 Vistos, ré/afã-Ws h iiC14,'
Cnticlo esdes autos de aggravo de ott
ção, interuosto pelo Proeuira.§2•4.4-
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.do Estado de Rio Grande do Sul da deci-
são de fls. 37 a 4 pela qual o juiz da
secção daquello Estado julgou proce-
dente a excepção de.elinatoria • fori, op-
posta pelo dito procurador fiscal na

'...acciio especial intentada por (Itero Fi-
lhos a; Colina, contra a Fazenda do Es-
tado, para que seja annullado o acto do
zadministrador da Mesa de Rendas de
porto Alegre, que, pautando a sabida de
eereaes, limitou a Ires mil saccos, se-
manalmente, o feijão a exportar, acção
fundada no ma. 31, § 5" da Constituição
Federal, o que, a seu ver, exclue a com-
petencia do Estado e da justiça estadual

•para regular e conhecer do feito, corno,
aliás, se pretende pela excepção de fo-
lha 26; o Supremo Tribunal,

Considerando que a atiribuição que,
pelo art. 20, n. 2, de sua Constituição,
pretende o Governo do Estado do Rio
Grande do Sul, de regular o eommercio
interno do Estado, si hem com funda-
mento no art. 65, • n. 2, da Constituição
Federal, só Ode ser exercitada, nos
lermos do art. 63 da mesma, respeita-
dos os principioa constitucionaes da
Cnião.

Considerando que a sabida e expor-
tação de productos affecta ao cominar-
cio internacional e interestadual, e,
corno tal, é privativamente regulado

,pelo art. 31, ia. 5, o qual, pelas razões
em que assenta e fins a que tende, tra-
duz e representa um dos 'principies cona
stitucionaes da União;

Considerando que, por tal, em conse-
(-meneia, a acção do Estado sobre o seu
commercio interno, neste particular, se
eireumsereve a actos do caracter local,
entre os quaes as medidas de policia
administrativa tendentes a cohibir abu-
sos no exercido mesmo do direito e
evitar crises funestas á, população, —
segurança do Estado em circumstancias
excepcionaes; factos, que, sómente
quando provados o apreciados em
juizo, caracterizam, ,graduam e legiti-
mam o acto regulamentar do commer-
cio interno e determinam a competen-
ria para conhecer do feito, que, sobre

• rue, se agita;
Considerando que antes dessa prova,

que só póde. ser produzida no curso da
acção, o não na excepção, que della não
trata, prevalece o principio da liberda-
de do amimarei°, e a competencia pri-
vativa do Congresso para legislar sobre
o direito substantivo e regular o cem,
Meado itternacional o interestadual, e
por' tal se entende violado o Predito
artigo da Constituição, em que os au-
tores fundam a Sua acção;

Considerando que a c,ollisão, que so
articula, da competencia da justiça Fe-
deral' e dá Justiça local — em face do
art. 59, a I°, 'atra b, contraposto' • ao
art. 00, lotara a, traduzindo urnaa juras-
'dicção concurrente, — cessa • inteira-
mente iniciada, como foi, a acção no
jvizo federal, pela prevenção dessa jua
risdieção, c sua improrogabilidade, se-
gundo a legislação 'vigente;

Considerando, afinal, que, fundada a
acção directa e exclusivamente em dis-
posição da Constituição (art. 34, nu-
mero 5), que entende com poderes e di-`,
'eitos .nella conferidos, sem assento,.
portanto, em qualquer outra disposição
:aclarai ou estadual, é, segundo a juris-
a)rudencin. caso da competencia
Justiça Federal, textualmente previsto
no dito art.. 60, feltra a, da Constituição,
'ó na lei n. .1.939, de 28 de agosto do

5E'	 gm,c) ..::.ep,c1,e„ • !..3. Tatica,

quando prescreve que ao processo sum-
mario especial de que trata o art. 13,
n. 221, de 20 do novembro de 1891, será
igualmente appi icavel aos act os e ateei-
sõea das autoridades adminiatrativas dos
Estados e municipios, sonipre que a re-
spe-iiva arção tenha que ser proposta
no Juizo Fedeval, por. sei . divectamenic
fiindada eia dispositivo da Constituição
Federal» como succede no caso, que ora,
se controverte;

Pelo exposto e o mais dos autos, o Su-
premo Tribunal Federal dá provimento
ao aggravo interposto para reformar a
decisão aggravada, rejeitar a excepção,
para que prosiga a acção. no Juizo Fe-
deral, onde foi iniciada. Custas pela ag-
gra ada.

Supremo Tribunal Federal, em 11 de
setembro de 1915. — II. do Espirito
San:0, P. —.1. L. Coelho e Campos, re-
latar. — M. Alartinho. — Pedro Lesse.

Ao proporem a acção, (undaram-se os
autores, como e vê da sua longa peti-
ção inicial directa e exclusivamente no
art. 34, n. 5, da Constituição Federal.
Nenhuma outra lei, federal ou local,
nenhum' outro acto de qualquer dos dous
podares, o Legislativo, ou o Executivo,
da União, ou do Estada, invocaram .em
seu iavor, em anoto de seu direito. 13a-
searam os autores a acção exclusiva-
nieWe em um preceito da Constituição
Federal.

E' o caso typico do art. 60, , lettra a,
da mesma Constituição': «Compete aos
juizes ou tribunaes federaes processar e
julgar: a) as causas em que alguma das
partes fundar a acção ou a dèfesa, em.
disaositivos da Constituição Federal».

•Depois do injustificaveis vacillações,
e de, decisões absolutainento inexplica,-
vais. começou o Supremo Tribunal Fe-
deral a appliear correctamente o claro
preceito do art. 60, lettra a, quando de
novo interrompeu a júridica applicação
dessa nórma constitucional. Felizmente
o presente aecardão reata a escorreita
interpretação d mencionado canon con-
stitucional. Para que seja competente a
Justiça Federal, por força do art. 60,
lettra a, necessario é que concorram dous
requisites: 1°, 'que o autor, no libello
na petição articulada ou o réo, na con-
testação, funde o seu direito em algum,
ou alguns dos preceitos da Constituição
Federal; 2 0, que o autor, ou o rao, não
baseie a sua preterição, ou seu direito,
em nenhuma outra lei, em nenhum de-
creto ou acto, da qualquer dos dous p0-
deras., o seegislativa, ou o Executivo, da
Tjniio, ou local.

S: o autor invoca a Constituição Fc-
t1era1 e alguma outra lei, ou algum acto
do Poder Executivo, :federal, ou Esta-
dual, ou si as duas partes contendentea
se apoiam ao mesmo tempo na Consti-
tuição Federal e - em algum dos actos ai-
bulidos, é competente a justiça local; si
durante o correr do litígio se suscita
urna questão canstitucional de envolta
com as outras propostas, ainda compe-
tente é a justiça local. Em ambas as hy-
potbeses; lia o recurso extraordinario
para o Supremo Tribunal Federal, que
assim dirimirá a questão constitucional
em ultima instanda.

A razão do areceito da art. 66, lettra
ti, á manifesta. Quando urna das partes,-
no inicio da demanda, se. funda exclusi-
vamente em um . artigo da Constituição
Federal (como no presente caso,-cm que
OS autores inv;Icany unicamente o ar-
tigo 34, n 5 dessa lei fundamental), te-
mo« tnduhlavelmente um pleito de na-
tureza co.ualituelonala 9_ alue _imporia é

estudar a nérma invocada, -verificar-lhe
o contetáuo, o sentido exacto, o (tapada
averiguar si essa regra superior foi vio,
lada•por qualquer dos actos legislativos,
ou do Poder Executivo, da União, ou dos
Estados. que se apontarem como infrin-,
gentes da canon constitucional. E' UMN'
tarefa que só podia ser confiada á Justiça
Federal:. interpretar • c applicar a Con-
stituição Federal.

Qrando, pelo contrario, a questão a;
principio 6 . complexa, porque abrange
quettiie.s de . ordens diversas constitucio-
nal e ordinaria. ou no curso da acção
que Ee v2ntila a questão constitucional,

GnstiluiçãO muito logicamente manda,
que primeiro a • justiça local desempenho
a• sua funcção de julgar as questões re-
guladas pelas leis ordinarias, ou 'pelas
leis estadaaes, e depois a Justiça Federal,

•pela recurso extraordinario, apure a
questão da sabei . si a justiça local violou
com o seu julgamento algum preceito
constitucional.

•Na espade dos autos a questão condi
incinnal é inevitavel. E' •a unica susci-
tada pelos autores, que não se apoiam,
nem precisam apoiar-se, em nenhuma
outra lei..

Por isso bem decidiu o accórdão, crua
, a justiça competente' para a hypotheso
é a Justiça Faderal. Tal é a jurispra-
denoia que ultimamente havia iniciao
o Sapremo Tribunal Federal, e tal á a
deut:ina juridica e o que ordena a Con-
stituição (PEDRO LESSA, "Do Poder
einrw, § 30). — André Vavalcanti.
Camilo Saraiva. — Leoni Ramos.

:Enéas Galvão. — Oliveira Ribeiro.
viiwiros- de Castro. vencido. — Pedra
211ibielli, vencido. Quando a justiça lo-
cal julgar valida uma lei, ou um acto
do Governo de um Estado repugnante

Constitiação ou a unia lei feder21, e
cuja existencia legal foi constatada,
compate igualmente ao Supremo Tribu-
nal Federal decidir em grdo de reedrso
si realmente é valida a lei ou o acto
estadual (Patino LESSA, Do Poder .1cdi-
eiurio, pag, 116)».

• • As Provincias (ou Estados) no regi-
men fede, ativo conservam todo o poder
não delegado De.,,la Constituição ao Go,
verao Federal. O Governo da 'Provinda
(do Estado) vem a ser a regra, portanto,
e férula o diredo commum. O. Governo
Nacional é a excepção (A. ALCORTA, Ga-.
ronti'as Constitucionaes, • pag. 56) .•A•es,
poete dos autos. no mau entender, ert,
quadra-se no art. 59; § 2°' lettra b, da
Constituição Federal. E de facto, o que
se du?eute é a legitimidade de.. um acto
do i:overao do Estado do Rio Grande do
Sul, emanado em.7virtude de preceito de
sua Constituição, art. 20, § 2°, o qual a
firma exacta entende ser «repugnante á
Constituição Federal» e sobre o qual a
justiça local ainda não se pronunciou
Originariamente.

O que co di a/tule nestes autos o prea
cisamento a-validade de «um acto do Go,
verno do Estado em face de uni preceite

Constiluiçãoa e antes da justiça local
se pronunciar definitivamente sobre a
especie, não cal-.e á Justiça Federal o co-
nhealmenio or i ginario do , litigio, nos:
termos claros e preei •zOS do art. 59, §
/clara b, da Constituição da Republica.

aaa leis ordinarias e. codigos não são si,
não desdobramentos dos preceitos da
C:onatituição, que é a lei das leis, nada
mais facil aos litigantes que-aforar os
litigios' na Justiça Federal, porque nem'.
leiOrdinciria.; nem, breg,ulamentos,
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A. ré, recorrente, defende-se com O
til. 20 da Conailuição Estadual: e. esse
alisr.ositivo constitucional do Estado está
entre o texto da Constituição da Repu-
blica invocado pela recorrida, e o acto
administrativo impugnado; logo, na opi-
niãe do aator citado a competencia é a
locai. Achaillindo-se, só em beneficio da
argumentação, que a recorrida funda o
peido em texto constitucional, que in-
depende de lei °Minaria, como a ré
funia a defesa em texto da Constituição
local, interpondo-a entre o texto con-
atitucional, e o acto administrativo, ainda

a eempetencia seria a local, porque cem
regra o poder de julgar compete aos Es-
tadas» e a Constituição da Republica,
cuja integridade e pureza foi reservada
ao zelo da ,Tust:ça Federal seria sempre
resguardada e assegurada por via do re-
curao extraordinario. — Sebastião de
Lacerda, vencidu pelas razões adduzidas
pelo Sr. .Ministro Pedro
Goaofredo Cunha, vencido,.	 Fui pre-
sente, Muniz

CATITA TESTE MUNIIA VElà

Não se toma conhecimento da carta Ics-
. temunhavel: a) quando é interposta

por procurador illegitimo; b) quandõ
não é minutada c contraminutada,

N. 2.300.—lie/atados e discutidos estes
autos de carta testemunhava -em que é
aupplicante o Estado da Paraliyha e aup-
Plicado, o Dr.José Rodrigues de Carvalho,
me-se que este prepoz contra aquelle
unia acção ordinaria, em a qual pedia:
sua reintegrpação no cargo de eonaul-
tor geral do Estado, do qual fixa ille-
aalmente demittido. bem como o paga-
incuto dos respectivos vencimentos.

Julgada procedente a acção, (fls. 76v).
o supplicante appellou da sentença, e,
confirmada esta pelo Ace. de fls. 84 v.,
interpoz, para este Tribunal, recurso
extraordinario, O qual lhe foi denegado,
pelo que requereu a presente carta tes-
temunhavel:.

lAceárdam em supremo Trbunal
Federal não tomar delia conhecimento
pelos deus seguintes fundamentos:

ra por haver sido interposta por pro-
curador illegitimo — o Dr. José Gobat,
constituido pelo presidente do Estado
(lis. 1 e 108 dos autos e 4 do apPenso,a
(mando, pelo art.. 48 da respectiva COR-
stituição, só o rninisterio publico é que •
perante os juizes e tribunaes Ode re-
presentar os interesses do Estado, vt.
fls. 85;

a", por não ter sido a carta minutada
e contraminutada, quando deve seguir ca
mesmo processo dos aggravos, visto lhe
não ter a lei dado outro rito processual
(lei n. 221, de 21 de novembro de 1895,
art. 58, § 1").

Custas pelo supplic"ante.
• Supremo Tribunal Federal, 1 de 'se'.
tembro de 1917. — André Cavalconli,
V. P. — E. Lins, relator designado
para o Ace., só pelo primeiro funda-,
mento.

Não admitti o segundo, por não ha-
ver lei alguma que declare a minuta e
contrarninula termos esseneiaes aos a-
gravos.

E tanto o não são, que as partes po-
dem deixai' de minutar e contraminu-
tar nos prazos legaes e a lei não deter-
mina que, em taes hypotheses, fiquem
os aggravos sem elícito e deixem de ser
remeltidos ao juizo ad quem.

Si. corno se allegou na discussão. pela
faltá da minuta se não puder conhecer
qual o gravame de que se queixa O ag-
gravante, será o caso do .e lhe negar
provimento ao recurso, mas não de se
deixar de conhecer deite, do mesmo
modo que se não deixa do conhecer da
appellação, •quando o appellante deixa
de mrasoar. — J. L. Coelho e Campos..
Pelo primeiro fundamento. — Leoni
fiemos. — Pedro Mibielli, vencido, .-
..lodo Mendes, vencido. — Sebastião dc
Lacerda. — A. Pires e Albuquerque.
Pedro Lessa. et. n Camilo &mica, ven-
aidoa,	 " • •

• RECURSO EXTRA (MINA RIO

Nilo se conhece de recurso extraordind-:
rio fóra dos casos estabelecidos 7i3

r4P, §	 leltras a e b da Cousti::;
Jetica° da Republica.
N. 991. — Vistos, expostos e dinufL-d

dos estes autos de recurso extraordin,4%
rio, entro partes, recorrente Roberto'
Langor e recorridos José Bana Junicig
ai Berthold° Moer, accordam não tomar
conhecimento do dito recurso, interpoSa
to a fls. 391 e tomado por termo
fls. 395, porquanto, não se verifica ná,
bypothese dos autos, que tivesse a jus4
liça local deixado do appliear a lei fea
deral, e assim ,julgando, confirmam as
decisões recorridas de fls. 292-294 e
392, conformes a direito e a prova doa
autos. Pagas as custas na fórma da leia

Supremo Tribunal Federal, 14 de sea
lembro de 1917. — II. do Espirito Santo',

— André Caralcanti, relator. -- Se-
bastião de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro. — J. L. Coelho e Campos. — João
Mendes, vencido. — Lconi Ramos. —
unto Saraiva. — Pedro Lessa. Tornei co -.
rhecimento e neguei provimento, con-
forme sempre tenho votado eia condoa
vires itlentieas. — A. Pires e Albuquer'.:.
que. — Pedro Jhbitlli. — E. LinS. ven-
cido, pois tomei conhecimento do re-
curso, visto ser caso dello e haver sido
interposto opportunamente. — G. A'a;-
tal. — Godotredo Cunha. Foi presena
te, Muni.; Barreto.

Accórdão do Superior Tribunal de Jus4
liça do Estado do Paraná

•'N. 2.099. — Vistes, relatados e dis-
tutidos estes autos, etc.

A eSpeCie 6 a seguinte:
José 'lanar Junior e Berthold° flanela

socios da firma llaner Junior (a• Comp.,
em liquidação, propuzeram contra Ro-
berto Langer a presente acção ordinaria
para coagil-o a restituir-lhes a quantia
de 72:0198771 e juros da móra, conta-
dos da data em que deixou de entregar
a referida quantia, correspondente á
metade de dez por cento sobre o pro-
dueto da venda da Empreza de Electri-
cidade pertencente á dita firma e que
lhes cabe na qualidade de soeios da
mesma, quantia esta que Roberto Len-
ger, corno gerente da firma Barrer Ju-
nior (a Comp., indevidatoenle cobrou
para si. O réo defende-se allegandoa

Que a acção devia ter sido proposta.
ou contra Bromberg Comp., que foi o
liquidante da sociedade Motor Andar.

C,otnp., e não contra elle. mero mana
datario deste: ou contra Rance Junior;
ta comp., de que elle réo foi gerente
portanto, -Lambem mandata rio, em cujá
qualidade praticou aquelle acto: que
nesta acção se trata apenas do uma dia
vergencia acorra da liquidação e par,
filha entre os socie .; Bromberg	Comm..
de um lado e Berthold° e José Banto
:Junior do outro; que, portanto, a divit,
da devia ser resolvida por juizo arbi;/
irai, nos termos da clausula 13 do corra
tracto

Considerando que no silencio 'do caia,
tracto social sobre o cargo de liquidante:
e não tendo Bromberg a: Comp., séde
Curytiba, nem autorização dos outró3t.
soeios para fazer-se representar ppm
procurador no cargo de liquidante d{i
firma Barrer ,Tunior &. Comp., Roberba'
Langor foi 'o limaidante, uma •Ve4,
que todos 'os soem nistQ CtotiSen.:,
tiram (ai-Es.	 33' e 344 do Cód.,
Comi.), come eselareee	 Itarta

221,. giriaid4	 peoftilklo

CIOS , .da administração- toem existencia -
lagal sinão em virtude de preceito ton-
•stitucionat que a legitime. Póde o liti-
gante, sempre que o entender, fundar
o pedido ou a defesa directamente em
texto conatitucional, e subtrabir da jus-
tiça local a apreciação da lei, actos e re-
gulamentas emanados dos poderes do Es-
tado. Deala forma, a competencia
jusli;tt Federa! seria a regra e a do Es-
tado a excepção. quando aliás no regi-
men federativo em que a dualidade de
jusica é fundamental, o poder de julgar
compete em reiara ao Estado e. excepcio-
nalmente á Uteão, nos casos expressa-
mente definido:3 na Constituição. Ainda
receatemenle, no aggra,vo n. 1.897, em
arcórdão de 28 de abril do corrente
arme. o Supremo Tribunal firmou a
doutrina, aliás já consagrada em uma
série de accórdzios enumerados na lumi-
nosa declaração de voto do Sr. Ministro
Godofredo Cunha, que ta inapplicavel o
art. 60, lettra o, da Constituição da
Republica, porque, impugnada como foi
a validade de nina lei estadual, funda:-
mento preximo ciaa acção, esta deve ser
processada -e folgada originariamente
pela Justiça do Estado, com o recurso
inst i luido no GA. 111, § 1°, si fór de-
clarado valido o acto do Poder Legisla-
tivo iocal.a. O Supremo Tribunal, com a
liço de Story, sommentando o art. 30 da
aecção 20, n. da Constituição Ameri-
cana, já tem invariavelmente 'assentado
e -firmado que a competeneia originaria
da Jostioa Federal expressa no arl. 60,
letivas o e d, da Constituição da Repu-
blica, emerge quando- o fundamento do
pedido ou da defesa for directamente,
enre.ssamente um texto constitucional,
ruja applicacão indepencle de outras
de 1Jis esperiaes de leis ordinarias. Ora,
naet_pecie dos autos, entre a Constitui-
ção Federal e acto que se diz crepu-
bnende (703 seus preceitos» existe a Con-
stituição Estadoal e o seu art. 20, do
onde elle emergiu. O pedido não se
funda, pois, directamente em texto con-
stitucional. e nem o texto constitucional
invoeado é de natureza a impedir ,que a
defesa dos interessea economieos dos Es-
tados seja cornmetlida a poderea estra-
nhos aos mesmos.

F. porque ha esse texto constitucional,
texto de constituição local entre a Con-
slittlicãe Federal e o acto administrativo
impu gnado, a compelencia para especie,
6 da justiça local na opinião do Sr. Mi -

iS3 P0 PeJro Lesa, no seu Poder Judi-
dmio, neste- conceito decisivo asi além
da -:nconstitucionalidade articula qual-
quer outro fundamento; a'lega, e tu seu
favor a disposição do urna lei ordinaria
Sedela], ou da constituição ou de lei se-
cundaria do uni Estado... a justiça
competente para processar e julgar o
feito 6 a local cum recurso extraordi-
nitri° para o Supremo Tribunal Federal,
nos termos di art. 59 da Consti-
tuiçJoa, § 30, pag. 131.
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á Comp. a José Haner Junior, na
qual se lê: "...elle (refere-se a Il. Lan-
ger) como liquiclante legal reconhecido
em geral..,".

A firma Bromberg & Comp. nao se
considerou liquidante, mas tinha - Rober-
to Langer como tal;

Considerando que Roberto Langer
como gerente de laner Junior ça. Comp.,
tinha, além de um ordenado fixo, dez
por cento sobre os lucres liquides da so-
ciedade, segundo se vê pele balanço cie
31 de março de 1910, de fls.;

Considerando que a quantia reclama-
da pelos A.A. foi retirada por Roberto
Langer do producto da venda de bens da
sociedade, o que não pôde ser conside-
rado lucro social, pois só a tal aquele
que "resulta das operações sociaes' •

'Considerando que, não se tratando
como não se trata, de lucros somes, o
réo não tem direito a porcentagem al-
guma;

Considerando que, "tratando-se do
destribuir entre os socios o producto de
bens sociaes vencidos por todos os su-
cies", e, tendo o rée Roberto Langer, que
exercia o cargo de gerente da sociedade
Haner Junior & Comp., se apropriado,
contra a vontade dos A.A., da quantia
reclamada por estes, e sobre a qual o re-
ferido Langor não tinha direito, é alie o
unico responsavel pela dita quantia;
portanto,

Considerando que contra Roberto
Langer devia ser proposta como foi, a
respectiva acção, pelos interessados,
para rehaverem a importancia indevi,
&lamente embelsada;

Considerando e mais que dos autos
consta, disposições de direito applica-
vais á especie:

Accordam em Superior Tribunal de
Justiça receber os embargos de fls.,
para, por estes fundamentos reformar o
accórdão embargado e restabelecer a
sentença de fls. 171, a fls. 175. Custas
pelo embargado .

Curytiba, 11 de dezembro de 1911. —
Oliveira Porto, P. — Benta que, relator.
—A. Amaral Valente. — Estanislau Car-
dozo. — Olavo Manos, vencido. Votei
pela confirmação do accórdão embar-
gado. — Teixeira, vencido. Desprezei os
embargos para confirmar o accórdão
embargado por seus fundamentos.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Não se toma conhecimento de recurso
extraordinario, quando se não verifi-
car nenhum dos casos do art. 59,§ 1°,
lettras a e b da Constituição da
Republica.
N. 1.013. — Vistos, expostos e

cutides estes autos do recurso extraor-
dinario, entre partes, recorrentes João
:Machado Botelho Juuior o sua mulher
e reaarridos Dr. Francisco Ferreira Ra-
mos a sua mulher: accórdarn não to-
mar conhecimento do dito recurso,
porquanto na especie dos autos, não se
verifica nenhum dos casos do art. 59,
g 1°, lettra a da Constituição da Repu-
blica. pois que, na justiça local não se
questionou sobre a validade ou appli-
cação de lei federa/. Pagas as custas
na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, . 22 de
aetembro de 1917. — H. do Espirito
Santo, P. — André Cavalcanti, relator.
— Pedro Lassa. Conhecia do recurso e
negava provimento. Como se vê, por
exemplo, em Ribas, Consolidação das
Leis do Processo Civil, art. 1.578,
questão preliminar é a em que se põe
em duvida se se deve, ou não conhecer
da maderia principal. Taes são as que.
atikes relativas á incoppeteriçia do lálk
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bunal para julgar a especie, a ilegalida-
de extemporaneidade, falta founalida-

recurso ou outras semilhantess
-ente caso o tribunal decidiu a

—u de mentis, declarando que não
se questionou sobre a validade eu apnli-
cação de lei federal. Estudou as alega-
ções da parte, que affirmava ter sido of-
fendia ') pela justiça local um artigo, da
Constituição Federal e decidiu que não
Se questionou sobre a validade ou a ap-
Plic.ação de lei federal. Não se limitou
a nenhuma das questões preliminares.
Decidiu uma das questões de muito,
que se podem discutir em um recurso
extraordinario. — A. Pires e Albu-
querque. — J. L. Coelho e Campos. —
LeOni Ramos. — Pedro Mibjelti, —João
Mendes, vencido. — Canal° Saraiva. —
G. Natal. — E. Lins. Conheci do re-
curso, visto ter sido allegado um caso
em que, em (hese, elle tem cabiments,
— o art. 59, § 1°, n. III. letiva a (vide
fls. 415) e haver sido interposto op-
portunamente (fls. 410 v. e 412 v.). E
de meritis, neguei-lhe provimento pelo
fundamento do accórdam supra e re-
tro. — Sebastião de Lacerda. -,- Fui
Sente, Muni: Barreto. .

APPELLAÇÃO
et garantia do livre eXereicio de qual-,

quer profissão moral, intellectual e
industrial, estabelecida no art. 72,
§ 24 da Constituirão Federal, não
inhde o poder publico de adoptar,
em relação a certos serviços de inte-
resse geral, como o fornecimento de
energia electrica, o regimen de mofa
vantagens para a collectividade, seja
o de livre concurrencia, seja o de pri-
vilegio ou concessão exclusiva.
N. 1.830 A. — Vistos, relatados e

discutidos estes autos de embargos ep-
postos ao accórdão de fls. 372 v., pelo
qual foi confirmada a sentença de fls.
do juiz da secção do Estado de São
Paulo, que julgou improcedente a acção
especial proposta pela Companhia Bra-
sileira de Energia Electrica, para o
fim de ser annultada a lei municipal
n. 1.210, de 29 de abril de 1909, em
virtude da qual o Prefeito declarou in-
subsistente o contracto, que, a 12 de
março do mesmo arme, havia celebrado
com a embargante* para a instalação de
energia electrica na cidade de S. Pau-
lo, por colidir a lei annullanda com o
art. 72, § 24, e art. 11, § 3°, da Con-
stituição; e,

Considerando que a citada lei muni-
cipal n. 1.210, não attenta contra o

_preceito constitucional do art. 72, § 24,
por isso que se trata de serviços publi-
cos para cuja execução é licito ao poder
publico adoptar o regimeu de mais van-
tagem para a colectividade seja o de
livre concurrencia, seja o de concessão
exclusiva ou privilegio, como é doutri-
na corrente no Direito Publico das Na-
ções, na jurisprudencia deste Tribunal,
sobrelevando na especie a lei estadual
de S. Paulo n. 1.038, art. 17, autoria
zando as Camaras alunicipaes á conces-
são de privilegies para a construcção da
estradas e para obras e serviços, ele
dependem de grandes capitaes;

Considerando que não colide tombem
a dita lei municipal n. 1.210 com o ar-
tigo 13, § 3°, da Constituição, porquan-
to, ao tempo da declaração de insubsis-
tencia do contracto por acto de Prefei-
to, em consequencia dessa lei, não sendo
o contracto ainda definitivo, come se
collige do seu proprio instrumento,
bayia um direito adqujrjdo, sem cuja
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figura juridica em inteiro relevo, é ino-.
perante a retroactividade da lei;

Considerando, que si a embargante,:
por essa lei e acto do Prefeito, soffreir
em seus interesses legitimes no exerci-
cio de faculdades que lhe foram attri-
Imitias por esse contracto provisorio,
ajustado segundo a lei municipal nu-
mero 407, de 21 de julho de 1899, então
em vigor, pôde ser o caso de reparação
por damno emergente, e por outros
meios de direito; que não a acção de
que se trata, julgada improcedente:

.Accordam rejeitar os embargos o
para confirmar, como confirmam o ac-
córdão embargado (*), por seus funda-,
mentos, salvo a acção, que, por direito.
possa competir per damno emergente,
pela ineffectividade do contracto.

Custas pela embargante.
Supremo Tribunal Federal, 12 de

maio de 1915. — H. do Espirito Santo,
P. — J. L. Coelho e Campos, relatar.,

M. Martinho. — Oliveira Ribeixo.,
— Canal° Saraiva. — G. Natal. — Pe-
dro Lessa. — Godofredo Cunha, ven-cido. — Sebastião de Lacerda, vencido.,
Viveiros de Castro, vencido. — Pedro
Mibielli, vencido. No meu conceito, a
discussão sobre direitos adquiridos não
tem objecte, não obstante estar conven-
cido que a lei municipal n. 1.210, de
29 de abril de 1909, não é méramente
interpretativa, parque ella rreou uma
situação diametralmente opposta á lei
interpretada, que prescreve a livre con-
curaencia para a execução de serviços
muuicipaes de utilidade publica. Na
especie, trata-se de execução de uni con-
tracto entre a Prefeitura e a embargou-
te. Sob o dominio da lei municipal
n. 407, de 1899, es embargantes obti-
veram uma conces:são pas a iluminação
e fornecimento de energia electrica á
cidade de S. Paulo. nos termos constan-
tes da concessão. Lavrou-se posterior-
mente o respectivo termo e satisfizeram
elles todas as condições e exigencias
impostas pelo poder publico, estabele-
cendo-se ainda a clausula .que seria la-
vrado uni contracto definitivo, depois
que fossem apprevadas as plantas e
planos technices da eenstrucção e o pre-
ço do fornecimento de luz e energia ele-
ctrica. Em 27 de março, a embargante
pediu a apprevação das plantas e pre-
ço para poder ser lavrado o contracto
definitivo, e o Prefeito deapachou que
«aguardasse opportunidadea. Mas, a 29
de abril (um mez e deus dias após o
requerimento da embargante), foi pro-
mulgada a lei municipal n. 1.210, que
se diz interpretativa da lei n. 407, mas
que, de facto, é revogativa, porque, de-
finindo o que são alogares servidos por
canalização electrica , declara que são
todas as maças e ruas, já servidas, aliás,
pela assistente — Companhia Light and
Power. Creou, pois, a lei denominada
Interpretativa, unia situação nova, em
face da qual tornou-se impossivel a
realização do contracto definitivo; pois,
com ella desappareceu a concessão. Não
resta duvida que a lei interpretativa
foi a fórmula mais facil de que lançou
mão o Governa municipal para annul-
lar a concessão outorgada legitimamen-
te á embargante, e pretender livrar-se
de prejuizos e damnos que porventura
pudessem sobrevir. A situaaão
dica, pois, é esta, e é méramente con-

(*) O accórdão embargado, de 3 de
maio de 1912, já foi aubli cadoa_as--,._ .N
0.1. S. DO
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tractual — A embargante satisfez e
cumpriu todas as condições que, no
contracto provisorio, lhe foram impos-
tas; a embargada — Governo munici-
pal — pelos seus orgãos — Prefeito o
Conselho — por via de uni decreto a
que se deu o mane de lei interpretativa,
para melhor amparar os interesses da
companhia assistente, vizando exclusi-
vamente inutilizar a concessão confe-
rida á embargante, impediu a realiza-
ção de urna das condições, a que se
obrigou no termo do contracto — ao-
provação das p1antas, planos e preço
da luz e energia a fornecer, e conse-
grientemente o termo do contracto de-
finitivo. Essas condições são por sua
natureza suppressivas, porque dellas
nascia o direito para os contractanles.
a' e nd i a, portanto, da realização das con-
dições impostas a um dos contractantes

a embargada — a effectividade do
(limito da embargante.

Ora, é corrente em direito, e princi-
pio inconlestavel, que, emquan(o a con-
dição está suspensa, o direito tambem
está suspenso; existe apenas unia possi-
liilidade de direito, mas vossibilidade
cue gera relações juridicas; faz parte
do nosso patrimonio e se transmitia aos
herdeiros do credor e devedor even-
tuaes. Mas tambem é canon assen-
tado que si o devedor eventual procura
impedir a realizasão da condição elle se
obriga como si dia se houvesse arfe-
etivamente realizado. (Cuntom E Anu-
m, Dir. Civil, VOI . 1, pag. 85; PLasnor„
Di)'. Civil, vol. 1, pag. 100; limas, Dir.
Civil.) Al)plicados estes principios á as--
pecie dos autos, principios consagrados
em todos os codigos e suffragados por
todos os esc,riptores, é fóra de duvida
que o contracto entre a embargante e
a embargada está perfeito e acabado.
De facto, a lei n. 1.210, de 29 de abril,
promulgada após a interpellação
embargante para que a Municipalidade
approvasse ou modificasse as plantas,
'planos e preços, ...xpriine, a toda evi-
dencia, uma manobra, uma machinação
administrativa, com o fim unieo de im-
pedir a realização de urna condição, qua
era imposta no termo de concessão.

Deste ponto de vista, da propria lei,
a que se deu intencionalmente o cara-
cter e o nome de interpretativa e des-
tinada a annullar a concessão, decorra
• effectividade do contrasto de conces-
são, tal qual 'foi elle outorgado e de
accórdo com as propostas, planos, plan-
tas e preços offerecidos dentro do prazo
concedido á ernbargante.

Certo, e ninguem o contesta, que an-
tes da promulgação da denominada lei
interprelativa, a smbarganto só tinha
possibilidade de direitos, nina faculdade
como se pretende,

Mas essa faculdade foi consolidada
com as manobras da embargada, são
nitidameute expressas na dita lei in-
terpretativa, porque viza vila, e foi este
o seu objectivo, impedir a realização de
uma das clausulas de concessão, e con-
sapientemente a assignatura do contra-
cto definitivo. Como a acção, preten-
dendo annullar, por iaconstitucional, a
lei n. 1.210, tem por fim assegurar a
concessão e collocal-a fora do alcance
dessa lei, reoebo os embargos para re-
formar-se o acórdão embargado, e de-
clarar era seu pleno vigor para que
surta todos os seus effeitos juridicos a
eoneessão conferida aos embargantes
em 12 de março do 1909 ,	 Fui pres.,

,Vaniz Barreto,)

APPELLAÇÃO CIVEL

Não se tendo cm instrumento particular
de procuração, passado em termos
geraes, »tencionado a causa ou nego-
cio para que foi ella dada, essa deli-
ciencia não acarreta mdlálude e póde

.• ser supprida com outra procuração
ratilicativa exhibida dentro do ter-

• nto aásignado, de conformidade com
o art. .95, parte III, do decreti nu-
mero 3.084, de 1898. •

-Os agentes fiscaes do imposto de coa-
sumo, quando contarem mais de dez
unimos de effectivo exereicio, não po-
derão ser demittidos, salvo havendo
contra cites prova de desídia, inca-
pacidade, corrupção ou violação de
seus deveres, apurada cm processo
administrativo.
N. 2.517. — Vistos, expostos e dis-

auticios estes autos de appellação ei-
vai interposta ex-officio, pelo juiz da
secção da Bahia e pelo respectivo pro-
curador seccional, da sentença de fls. 26

seguintes julgando procedente a
acção intentada para - ser. annullado o
acto de 6 de junho de 1911 — que de-
mittiu o A., Theophilo Manoel da Sil-
va, de agente fiscal do imposto de con-
sumo, que exercia havia mais de dez
annos — sem falta ou culpa, na fórma
da lei, apurada em processo adminis-
tratiso, e serem-lhe asseguradas .as
vantagens do cargo, até a sua reinte-
gração, juros da móra o custas, — o
Supremo Tribunal, attendendo á prova
dos autos e disposições de direito, con-
firma a sentença, menos quanto aos
juros da móra. Confirma a 'sentença,
porque tinha já o appellado mais de
dei annos de effeetivo exercicio do
cargo, quando foi revogada a lei 2.221,
de 1909, art. 49, pela lei 2.350, de
1910, art.. 85, n. 4, que, em tal caso,
não podia retroagir para attingil-o.
Menos os juros da móra — pela juris-
prudencia assente de que — só judi-
cialmente liquidadas podem taes divi-
das vencer juros.

E confirmando a sentença — nos ter-
mos referidos — nega provimento ás
appellaeões; pagas as custas pro ral2
na fórrna da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 do
agoste de 1917. — André Cavalcanti.V.
P. — J. L. Coelho e Campos, relator,
— Viveiros de Castro. — Pedro Lessa,
Confirmava a sentença appellada. —
João Mendes. — Sebastião ele Lacerda.
Leoni Ramos. — Pedro Mibiclli. —
Pires e Albuquerque. — G. Natal. Fui
presente, Muniz Barreto.

Sentença do juiz federal na secção do
1 '

Vistos o examinados estes autos de
acção ordinaria, intentada por Theo-
philo -Manoel da Silva, contra a Fa-
zenda Nacional :

Allega o autor em sua inicial do
fls. 2, instruida com os documentos de
fls. 6 a 9, que, tendo sido nomeado
agente fiscal dos impostos de consumo,
por acto de 29 de junho de 1899. exer-
ceu esse iogas na 3' circumcripção
nos municipios de Cayrú e Abbadias, no
Andá e 13 cireumscripção deste Es-
tado, sem nota que desabone a sua con-

ou prova de desidia, incapaci-
dade, corrupçari ou violação dos seus
devores, apurada em processo adminis-
trativo, até a data de 6 de junho de
1911. quando foi exonerado nor acto do
ministro da Fazenda contando mais de
dez arilos de effeetivo exercicio; cum
sendo illegal esse acto, por ser contra-
rio ao disposto no art. 49 da lei nu-
snero 2.221, de 30 de dezembro, de

1909, de referencia ao art 24 da lei mi-,
mero 2.083, de 30 do julho do mesmo
anno, que garante em taes condições a
sua indemissibilidade, — pede que seja
restaurado o seu direito como empre-
gado da União, condemnando-se a ré a
lhe pagar a gratificação annual
1 :600$ e mais a porcentagem deduzida
da renda de todos os impostos de con-
sumo arrecadados em todo o Estado em
conformidade com o estabelecido pelo
art. 66 do regulamento mandado obser-
var pelo decreto n. 5.890. de 10 de fe-
vereiro de 1906, a contar do dia 6 de
junho de 1911, data de sua demissão,
até o dia em que for reintegrado no seu
emprego, e mais ainda os juros da
mora, contando-se-lhe lambem o tempo
correspondente para todos os effeitos, e
custas.

Feita a citação requerida, e contes-
tada a causa por negação, foi posta em
prova sem que alguma prova mais fosso
alada, arrazoando afinal as partes, o au-
tor á fls. 15 e a ré a fls. 17, allegandd
que nulla é a acção proposta por não
ter o autor no respectivo mandato de
procuração declarado explicitamente o
seu cbjecto; — que não é nova a que-
stão que se debate por terem sido já
decididos casos semelhantes pelo Su-
premoTribunal Federal; que o fun-
ccionario que completa 10 annos desci'-
viços tem apenas urna spes juris e não
um direito adquirido que possa invo-
car contra a administração; — que,
assim, seja qual fôr o tempo do seu
exercido, o Governo póde demittil-o,
usando da attribuição que lhe confere
O art. 48, n. 5, da Constituição Fe-
deral; — que exceptuados os funceio-
nados vitalicios e os que Icem um tem-
P0 determinado de exereicio, todos os
outros são demissiveis ad nulum;—qw+
o Governo não praticou uni acto illeg.al
(lemittindo o autor do cargo de fiscal
do imposto do consumo, devendo, por
isso, ser julgada improcedente a aeçao.

O que tudo visto e devidamen te exa-
minado:

Considerando que não procedo a
lidado arguida por não se ter no insIrti -
mento particular de procuração, pa.4_
sacio cm termos geraes, mencionado
a causa ou negocio para que co deu a
procuração, — o objecto da demanda,—
pois que, não acarretando nullidade,
essa deficiencia foi supprida coni a na.
cessaria procuração ratificativa e re-
ctificativa exliibida no termo assignado,
em conformidade com o art. 95, pado
UI, do decreto n. 3.08-1, de 1898.

Considerando pule pela certidão ex-
Miúda á fls. 8, passada em devi.la fór-
ma pela Delegacia Fiscal do l'hcsouro
Federal neste Estado, se verifica que o
autor tendo sido nomeado, por acto de
29 do junho de 1899, para o Iogas de
agente fiscal dos impostos de consumo
da 3' circumscripção, cujo Iogas já ex-
ercia interinamente, desde 6 do maio
do mesmo anuo. ah i *Servira até 8 do
outubro de 1908, por ter sido nomeado
agente fiscal da producção do sal et»
Casal), onde servira até agosto de 1909,
MEIO transferido para Abbadia, onds
servira até novembro de 1910, quando
foi transferido para servir nas Sali-
nas de Mutá, onde estivera até' janeiro
de 1911, sendo então transferido para
a 13' circumseripção, onde permaneceu:
até o dia O de junho do mesmo anuo,
quando foi exonerado, — tendo NstaCiO
assim mais de onze anno cm effectivo.
exercicio.

Considerando que, de um modo in-o
contestavel, se acha comprovado t-ifvo
bem pela Cerljao, do. ils_t g PÉ

-	 1-
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• autor durante esse largo lieriodo não'.
Usa accusado de qualquer falta de
acção, no cumprimento aros seus deve.
rasa ou de qualquer neto que o incom-
patibilizasse Cora a continuação no ,:x-•

.ereicio do eargo.	 •
Considerando que as lei 2.093, do

30 de julho de 1909, reformando o The-
souro Federal e dando outras providen-
cias estabeleceu no seu art. 21 crie:

_ 0s directores do Thesouro inclasive o
director geral, chefe do gabinetc e o
procurador geral da Fazenda Milan.,
serão nomeados em commissão, resaei-
lados os direitos adquiridos. Os .lemais
funecionarios do 'quadro, quando con-
tarem mais de dez (02)20S de effectivo
exercício não poder& ser 'dkrnittidos,-
!alvo havendo contra cites Prova de de-
sidia, incapacidade, corrupção ou viola-

' - cão dos seus deveres, apurada em pro-
cesso administrativo.».•

Dispositivo este que ficou extensivo
..tjos agentes l'iscaes dos impostos de
consumo, ex-vi -do que expressa e ter-
minantemente estatuo o art. 49 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.,

Considerando que, de accOrdo oni o
estatuido de um modo claro e

o Poder Executivo só poderá 'sie-
mittir o agente fiscal dos impostos de
consumo que contar mais cie dez annos
de effectivo exercieio, quando far • apua
rado contra o mesmo em processo ad-
ministrativo malquer dos factos ou
circumstancias especificadas, para ara:e
a demissão se faça legalmente.

A lei estabeleceu, assim uma moda-,
lidado entre a vitaliciedade e a demis-
sibilidade ad-nutum, como bem faz no-
tar o arrórdão do supremo Tribúrtal
Federal, de 23 de a ál ultimo, e a ra-
zão de ser desse positivo regulacioe
da especie está, jt. amente no empe-
nho de se deixar ao abrigo das :mula.
afies politicas o funecionario fiscal pro-
bo e deligente que, ha um decennio, te-
nha dado provas de ser um cumaridoe
zeloso dos seus deveres.

Considerando que a nomeação estabe-
lece entre o poder publico e o funa
ccionario wirn <verdadeiro contrario,
mijas clausulas !São fixadas pela; leis
e reeulamentos respectivos, obrigando
umas e outras, tanto a este qaanta
aquelle.

Considerando que o acto do rn:nistro
da Fazenda, de 6 de junho de! 1511, __
que, sem declaração de motivo
tiu o autor, que não foi sujeito a proa
cesso administrativo, por onde, de qual-
quer farma Tosse apurada alguma fal!a

' alue houvesse commettido, constando
antes não existir na respectiva repar-
tição «nota alguma que o desabone>,
durante esse longo periodo de 12 an-

; nos de effectivo exercido, -- tranara-
• diu a disposição clara e terminante do
art. 19 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, remisso ao art. 21 da
lei n. 2.083. de 30 de 'julho do mesmo
armo, violando os direitos que ta! disa

•positivo assegura. Portanto,
,	 Julgo procedente a acção intentada

para o fim de, annullando por Illegal
o referido arte, assegurar ao nestro
„autor as vantagens do emprego, como se

• Aftwlivameote... o exercesse, 'conde-.
.,rimando a . ré, na -fórma do pedido, g
pus custas.	 •	 -

Publique-se, em Mão do esérivão, in:
Jimande as partes. De accardo coes a:
_lei, appello para o 'Supremo .Tribunal •
federal.

Bahia,' 11 do .-novismuro de 1 4).13-. sa-T

-

APPELLAÇÃo

Não tem applicação- o disposto' no ar--
, ligo 482 do 'decreto n. 737, de 18'50,
• quando a prova testemunhal é próda-
• zida unicamente, para tornar....cer-

tos-os -fact4S, ti ne •demonstram a rio.
loção do t.óntracto, e dar lagar á ari-

• Uencia de pagamento da multa C071-n

vencionada para tal violação.
. N. 2.914. — Vistos, expestos e rela-

tados estes autos de appellação eivel
apaellanies Blum e Seslini, appelladoS
Serra '& Companhia:

Accordam negar-lhe provimento, at-
'Lenta a sua manjesta imprecedencia
ante a prova dos autos, confirmando
assim, como confirmam, a sentença ap-
peitada por seus juridieos fundamentos;
pagas as custas pelos appellantes. •

'Supremo Tribunal Federal, 31 de
agosto de 1917. — André Cavalcantt,
V. P. — G. Natal, relator. — Se-
bastião dc Lacerda. — Pedro Lessay,
João Mendes. — Pedro
Leoni Ramos. — L. Coelho e Cam-
pos. — Godofredo Cunha. — Gualdo
Saraiva :-- Fui presente, Muni: Rqrecto.1
Sentença do Dr. Juiz da 2a Vara (10,

District° Federal.
Na presente acção ordinaria allegam

os autores, Serra & Comp., estabeleci-
dos na cidade de Ponte Nova, Estado de
Minas Geraes, contra .os réus Blum C
Sestini, desta praça:

que, por escriptura publica de 1 de
dezembro de 1913, lavrada em notas do
tabeilião Fonseca Hermes, • adquiriram
uma cópia de fila cinematographica
Joanna d'Are, edição da Fabrica Sarda,
e urna outra da fita Rosario Milagroso,
da Fabrica Standart, com direito a «ex-
clusividade para a locação deltas na-
quilo Estado, gujeitando-se Os r.éos.

vendedores á . multa, convencional de
20:000$, no caso de infringirem esta
alausula;

que, não obstante, os réos «venderam
o direito de uso das alludidas» fitas a
diversas outras emprezas de cinemato-
graphos, que as exploraram, • dando
giande prejuizo aos autores;

que assim procedendo violaram o
contracto e devem ser condemna,dos ao
pagamento da multa estipulada, juros
da mora e custas.

Os réos, na sua contestação, allega-
rani que, sendo de uni anno o prazo de
duração do centrado. tis factos arguia
dos pelos A. A. teriam occorrido após
a terminaçâo delle;

que, por isso, alio procederam fi apa
prehensão autorizada na clausula invo-
cada, essencial para justificar o pedido
da multa .convencional.

.Nas razões finaes, que o art. 182,
§ P, do regulamento n. 137, «limitou a
prova testemunhal a actos não exceden-
tes de 400$, e que sendo cie 20:000$ o
pedido nenhum valor tem os depoimen-
aos das „testemunhas em que se funda.

Isto posto, e depois de vistos e devia
damente examinados os autos:
• Considerando que os factos articula:
dos no libello estão provados tom os
documentos de lis. '16, 17 e 18 e coas
os depoimentos de fls.' 71, 72, 72 v.•
408, 110, 111, 113, 150,151 e 186 a .188,
os quaes tornam certo' não só a exis-
tencia do conbracto nos termos aaima
expostos,. mas Cunhem a sua violação
por parte dos réos;

•Considerando mia a primeira allega-
aão da defesa	 insubsistente . cm face

da escriptura de fls. 6, e •que .disto se
convenceram os réos que acabaram
abandonando-a; que igualmente insub-
sistente ó a „segunda, pois :que da mnes-
nia escriptura 'não 'censta que se fizera
'depender a cobrança da multa de' P rú-. via apprehensaó, apenas autorizada;
• que os A.A.. fizeram a prova d0

contracto com: a respectiva escriptura o
da 'prova testemunhal se; soceorrerará
aamente para demonstrar os factos quo
constituiram Violação deite e que assim
não tem applicação íi hapolliese a dis-
posição invocada do art. 182 do rea
gularnento a, 737, infielmente transa-
éripto:

Julgo procedente a acção para o fim
de conclemnar os J:éoS no pedido e

.custas.
District° Federal, 6 de dezembro de

1915. — Antonio L: Pires. cie	 e
,buquerquca

Állisataasa.Xo CIVEL;
j'%'OS sinistros das estradas dc foPro

culpa da vivam só exclue a obriga-,
• ção do indemnizar quando, não em-

corre culpa da estrada.
A União respondo civilmente pelos

doamos causados ás pessoas pelos seus'
funceionorios ou -prepostos das estra-
das de ferro pertencentes á Fazenda
Nacional.
N. 2.686. — Vistos, eXpostos e dis-

cutidos estes autos de appellação civet
.do juiz federal da 2' Vara, e da União,
interposta da sentença de fls. 76, que
julgou procedente a acção proposta por
D. Helena Cordovil Pacheco, por si o
como curadora de seu marido, para ha-
ver a indemnização devida pelo damno
soffrido por este em consequencia de um
encontro de trens na Estrada de Ferro
Central do Brasil, como tudo expoz. em
sua inicial do fls. : o Supremo Tribuna/,
á vista da prova dos autos e disposições
do direito, 'rega -provimento á appeala-
ção e confirma a sentença appellada
rara que a indemnização pelo damno
causado seja liquidada de accôrde com
o expresso disposto na lei 2.681, de 31.
de dezembro de 1912. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 5 de se-
tembro de 1917. — André Cavelcanti,
V. P. — J. L. Coelho c Campos, rola-
tola — Sebastião dc Lacerda. — A. Pi-
-ees c Albuquerque. — João Atendes. ---:
Pedro — LCOni Ramos; — Co.
indo Saraiva. — Pedro Lesse. — G.)
Natal. — Godofredo Cunha. , Fui prea
sente, Muni: Barreto.
• Foi voto vencedor o 'cio Sr. ministro'
yiveiros de Castro.

,C221C71CT( do Juiz Federal da .2 4 ,Vara
Districto Federal

Allega a autora D. Helena Cordovit
Pacheco, esposa e curadora de Josó AI-
vos Pacheco, que na noite de 31 de. ju-d
lho de 1912, seu marido, que era empre:
gado nesta Capital e residia com a fa-
mília na Estação de Caseadura, regres
sava para a casa' em um trem da Esa
Irada de Ferro Central do Brasil, quan-
do de encontro a este, parado por mo-
tivo desconhecido no viaduto da
tacão Lauro Midler, veio precipitar-sa
um trem _expresso, com tal impeto quo
a machina chegou a penetrar pelos car-
ros do primeiro comboio, abrindo-os' ao
indo, fazendo-os tombar, esmagando C
ferindo) muitos de seus infelizes passa-
geiros;

Que entre estas vietimas se encontrou
Alves pacia:cos 1090. apaiihado. e, eondua
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giklo pala "Assiatencia Publica" para o
hospital da Santa Casa de Miserieordia,
com " ferimenl os contusos na regias)
osriaira-pa e latal direita. no la^bio so-
parior, commoção C.P re!ral o fractura
da talma catatua do occipital»; que após
O trai amei' to racebido, logrou escapar
da naide, mas ficou invalido, soffrendo
de "confusão mental com diminuição de
-acuidade visual, com a marcha 'incerta
e zigzagueant e, impossibilitado para
qualquer trabalho pelo resto da vida e
aU ingido do impoteneia genital;

Que seu marido tinha :33 annos
idade, achava-se empregado e com fun-
dadas esperanças de melhorar de condi-
ção, era seu trinco arrimo e o da SOUS
filhos e torrou-se desde então "pesado
encargo e fonte perenne de dores mo-
raes";

Que, assim sendo e tendo ()acorrido ó
desastre por culpa do prePostos da Fa-
zenda Federal. proprietaria daquella es-
trada, está alta na obrigação de inde-
mnizar o (tanino inteiro consequente ao
mesmo dasastre. A ré contesta

Que a autora não provou se tivesse
(lado raahnerr.e o desastre a que alinde
e muito menos sina fosse elle a causa
enfermidade de que está padecendo seu
esposo;

Que só á imprudene ia deste se deve
imputar o que lhe aconteceu;

Que ainda quando estivessem prova-
dos os dons primeiros itens e fossem ve-
Fatiem; os successos narrados pela auto-
ra, ainda assim nada lhe deveria a ré,
pois que a 'obrigaeão de indemnizar em
semelhante caso só poderia resultar de
um t.,eto illicito" e,

Isto posto e depois do vistos e devi-
damente examinados os autos:

Considerando que a prova offereeida
pela autora torna certa e irrocusavd a
oceurroneia larnentavel da noite de 31
de Wh() de 1012, nos termos em que
foi narrada, cccurrencia cujas eonse-
(maneias foram ainda aggravadas pela
inopinada passagem no momento de una
terceiro trem, mio viefimau grande nu-
mero de pasageiros (pia haviam logrado
escapar do sinistro, elevando assim o
numero das victimas, aspalhando o ter-
ror e a confusão que naturahnento
aunaram as medidas de soccorro;

Que é estranhavel tenha a ré esque-
cido ou se permitia contestar factos que
occoreram nesta Capital. foram longa-
mente narrados o COMIllelli allos em to-
dos os jornaes. emociona ram profunda-
manto o espirito publico, forçando a vi-
sita cOfiaial do Presidente da Republica,
ft OS itOsnitaos que recolharam as soeu-
mas e deram logar a processos adminis-
trativos, policiais e judiciaes que ter-
minaram pela demissão e condeinnação•
dos ao pactos;

Considnrando que igualmente irre-
cusavel se tornou em face da prova les-
!arminhai, do dominou to de fls. 9, (3 dos
exames de fls. 2t3 e 51 que Josa Alves
Pacheco, marido da autora, vinha como
passageiro no taem abalroado, recebeu
graves ferimontos, que causaram a in-
validai reconhecida e declarada DOS al-
ludidos exames;

Considerando que as circumstancias
em que se deu o sinistro bastam para
indicar ao menos atilado espirito que
elle resultou do esquecimento das mais
elementares; regras de prudenc,ia e da
violação de paacaitos regulamentares.
traduz imperdoava l e quasi inexplicavel
fa lt ai Dois que: si do um lado é incom-
praliensivel que nin Irem pxpres so par-
lado da estação inicial, a dons Idioma-
tros tenha necesisdaths do parar oser

deixe ficar estacionado na linha Por on-
de outros devem passar, é do outro lado
injustificavel que daquellla estação, sem
previ() aviso da mais proxima ao menos
e a despeito dos signaes que marg,eam
todo este trecho, ao tivesse consentido
na pari ida de mo srgundo expresso:

Que lauto menos digna de apreço é a
allegação mia ré pretendendo justificar o
sinistro, quanto é certo que ella de-
unido, fez processar e condemnar
.aquelles de seus prepsslos que entendeu
culpados, indo ao ponto do suspeitar da
existencia de um proposito criminoso,
tão grosseira lhe pareceu a falta com-
met tida;

Considerando que a ré não indica em
que consistiu o Damos prova que tivesse
havido imprtalencia da vietima, colhida
de sorpreza o ferida no proprio carro
em que viajava e que assim, tal impru-
danem não pada ^ser reconhecida, a me-
nos que como improdencia se queira ter
o facto de viajar em uma estrada cuja
proprielaria em curto prazo esquece
suecessos de tantas consequencias como
foi o de que se trata, ou ',se permitte,
justifical-os, impuf ando-os á pratica
normal da actos perfeitamente lícitos;

Considerando por demais, que a culpa
da victima só exclua a obrigação (1k3 in-
denmizar quando não coneorro culpa. da
estrada, (lei 2.1381, da i de dezembro das
1912 art. 17)

Juilgo procedente a acção e condemno
a ré a indemnizar a autora o (latimo que
lhe causou e en a se liquidará na exe-
cução.

Custas pela mesma ré. Na fórma
lei recorro para o Supremo Tribunal Fe-
deral.

Distrieto Podara], to de maio de tola.
Antonio J. Pires de C. e Albuquer-

que.
APPELLAÇÃO

diejeitarn-se embargos que renovara materia.j4
apreciada pelo acmrmlão embargado

N. 2.459. — Belatados e discutidos estes
autos de appellaeão eive!, antro partes, como
ernhargantes Barbosa Albuquerque a! Comp.,
e embargados aloira Martins (a. Comp.. aceor-
dam em roicitar os Caibamos de lis. 280-281,
cuja mataria já foi apreciada o juridicamente
decidida pelo acetina() embargado, de as. 209
v.-270. que confirmou a sentencia, de fls. 23a
a 25a. proferida pelo juiz federal na secaão de
Atinas Gora as.

Custas pelos embargantes.
Supremo Tii lotou i Fobia 1. 8 de setembro

de 191 7.—Andu enealcanti, V. P.—Sebastiao
de Lacerda, relatei'. — Pedro Lessa. — João
Mendes. — Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. —
A. Pires c Albuquerque.-- Canuto Saraiva.—
J. L. Coelho e Campos. — Viveiros de Castro.
— Godofredo Cunha. — G. Natal.— Fui pre-
sente. — Munia Barreto.

Accárdão embargado

N. 2.439.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de appallação rival vindos do Es-
tado do Minas Genes, em que são appallantOS
Barbosa, Albuquerque Si Comp. e appellados,
Vieira Martins (C, Comp., accordam negar
provimento á appellação por termo a lis. 257.

Na certidão de lls. a Os appellados contra-
ataram com Os appellantes vender-lhes a safra
de sua Usina, que calcularam em 1.5 a 20 mil
sacras, maxila!) a que não aitingiu a prodtt-
Não por causas multiplas, gera,es, cujas con-
sequencias soffreram outros lavradores, como
ficou esclarecido em robusta prova nos autos.

Não tem fundamento, pois, a exigencia dos
appellantes, fundando-se naquelle contracto
para exigirem a entrega além do que produ-
zia a Usina, nao colhendo o argumento fun-

dado nas cartas de fis. 208 a 210, porquanto,
alli. ainda, a promessa se refere ao produeto
da safra da Usina, não estando, dest'arte, os
appellados obrigados a comprar assacar para
compor os 20 mil sacCes calculados, não de-
vendo indemnizava) a la:iura verificada que
Reja, na oxoeucão, :/ remessa—de toda a pra-
/Incerto da Usitai, com exclusão da mciaçã.0
linche não parolice; custas poios appellantes.

Rio, 26 de jurd • O de 1915.— 11. do Espirito
.Santo, P.— leias Gaivão, relator.— Oliveira
Rb Oiro.— Leoni Andra: Caralcanti.
— J. L. Coelho e Campos.— Godo/'medo Caalta.

.11. Molinho.— Pedro Lessa.— Sebastiã,)
de Lacerda.— Gond() Saraiva.— Viveiros de
Castro.— Fui presente, Muni:, Barret°.

APPELLAÇÃO cavra
Ao Suprem Tribunal compete julgar em

rotim instancia flerM3 reseisarias ou ar-
corelaas seus, competindo ao Juiz Federal
respectivo it ia q rt7C00 410 processo.

Embora sc declarasse-- vencido—conta-se conto
vencedor o roto do ministro relatar, se das
declarar:Cies 110110 enunciadas resulta que a
sua dirergencia 50 refere aos fundamentai
e não as conclusiies do (recorda.).

N. 1.480.— Vistos, relata-las o diseutidol
estas autos, etc. (appellato, Brazialiniselas
Bank für Déntschland de S. Paulo ; appel-
lado, Alberto Viatura):

A CeOrdattl eia receber os embargas de
Os. para, de aceinsio com a jurisprudencia
(3 com o regimento, validando o processado
até a sentassea do tis. 120, exclusive, coube-
cer origiaariáinento do feito, e conhecendo,
CM julgar improcedente a acção : dos funda-
mentos invocados o ume° que j ustificaria a
rescisão, nos termos da Ord. do L. 3, t. 75,
seria o do não exprimir o aceordam rescia-
(lendo a opinião vencedora no momento do
serem colhidos os votos. A duvida resultantes
de se haver declarado vencido o relatos, ficou
esclarecida fls. Pio v., onde se mostra quo
O seu (Pisam-nato se nã) verem: ás conclusões
do accordão: e de outro modo não se com-
prebendaria o tivesse lavrado. Castas peio
autor.

Supram° Tribunal Federal, 28 de setembro
de 1917.— 11. do Esp i rito Santo, P.—A. Pires
O Allawerauc, olator.— André Cavalcanti.

Selni g ião (te Lacerda. — Pedro Mitra:11i.—
./. E. Coelho e C Impo s.—E. Lias. — Joõo Mon-
des. — Lcorri Iionio.c. — Godotrcdo Cunha. -.o
Fui presente, 31uniz Barreto.

Côrte de Appellação

Sessão da 3 1 Camara em 12 do janeiro
de 1918

PlIESIDENcIA DO Si'.. DESEltakaGADOTI CELSO GMT k.1
riais — SECIMARIO, SERVIU O AMAYUCNSE Dit.;
CLOvis JOSÚ CAPTisr.%

Compareceram es Sr g . desembargadores.
Francelino Guimarães o Elviro Carrilho.

Esteve presente o Dr. Moraes SarmenÉo,l,
prceurador geral do Dtstricto Federal.

Jua.GAitENTos.

llabccu-corpus

N. 2.303 — Delator, o Sr. desembargador
rrancelino Guimarilea-aPaciente, Maria 11os5t
Varella	 Julgaram prejudicado, unanime; .
mente.I

N 2	 —	 ater, o Sr. desembargador;N. 
.307	

M
Prancelino Guimarães—Paciente, Affonso
niz da Silva.— Julgaram prejudicado, una.mai
Piamente.

N. 2.308 — Relatei', o Sr..deseinbargado
Elviro Carrilho—Pacientes, José Pacheco S
Prosa e Oswaldo Pinto de Aragão.— ConOedê
ri,aliw a ernmnt:doessnr. 13Da4i,. ;a.,c hoptr, j'eso4n4zipt

e i tff
711Clite,,3	 —
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N. 2.363 Relator, o Sr. desembargador
Eraneelino Guimarães— Paciente, Anua da
Gloria Gomes.— Concederam a ordem para,
presente a paciente, hiformar o Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemente.,

rienego (Te Ital:Hys,corris
N. 309 ItAator. o Sr. desembargador

Elviro Carrinho — Recorrente (ar-officio), o
Dr. juiz de direito da Sa Vara Criminal; te-
corrid	 Ayres. - -Nega rani provimen-
to, unaufinememe.

N. 310 — Redator, " o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; recorrente, •Ileingno
Peres; recorrido, Or. juiz de direito da 5‘Vara
Criminal. — Neearam provimento, unanime-
mente.

Appelneies CP2MCS
•

N. 1.917 (itifraeçlo de postura municipal)—
Relator, Sr. desembargalor Elviro Carrilho;
appellantes. A. .Castro & Souto; appellada, Fa-
zenda Municipal. — Deram provimento para
julgarem preeeripta a acçlo, unanimemente.

N. 2.540-11elator, o Sr. desainbargailer
Erancelino Guimarães; appellante, Pedro Ce-
lestino de Mattos; appellada, a Justiça.—Ne-
garam provimeuto, unanimemente.

N. 2.737 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellanteP a Justiça;
appellado, Ernesto Borges. — Julgamento se-
crato.

N. 2.742-11a1ator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho: 1" appallanta, ..TosO Alvea; 20 ap-
peilante, José Caetano Gigante; appellada, a
Jit'Slie.a.—Negararn prosiminto a ambas as
appellaçaas, ii na n;mratente.

N. 2.718 — licoator, " o Sr. desembargador
Eraurclino Guimarães; appellante, José Maria;
appellada, a Reoiça. — Negaram provimento,
una ni tu amante.

N. 2.751 — Relator, o Sr. desembargador
Pranadino Gaba:ir:tos: appellante, Manoel Pi-
menta! Teixeira; appellada, a Justiça.—Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 2.755 — Relator, o Sr. desembargador
El:anediem Guimarães; appellanie, Manoel
Loureiro Asemicao ; 2°. appellaute, Juvenal
tiraga; aepollada, -a Justiça Deu-se provi-
mento para almullar o processo, unanima-
i/lance.

N. 2.757 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; 1° appellante, Joaquim da
Silva : 2° ppellatite, Lauro de Oliveira; ap-
penada, a Justiça.-- Negaram provimeuto
ambas as appellações. unanimemente.'

N. 2.758 -- Delator, o Sr. desembargador •
Elviro Carrilho; appellante, Silvestre Gonçal-
ves appallada, a Justiea.— Negaram provi-
mento. !ire:Mintam : ido. •

N. 2.65 — nalator. o Sr. desembargeolor
Elviro Carrilho ; appellante, Josó Gomes Ra-
miz ; appeltada, a Jiisliea.— Negaram provi-
mento, unanimemente.

Tomau parte em todos os julgamentos, na
Riram da lei, o Sr. desembargador presidente

Camaro,dt  por não haver compatecido o
Sr. desembargador Angra de Ole eira.

ACCORDXOS PéELICADOS

Recursos crimes
Ns. 4-V3, 450 e 458..	 •	 ..	 •

PAS'gACENS DE AUTOS	 n

E•nbar;os õe nvIlidade
N. 1.170, 1.864- „o 1.901— Ao Sr. desera-

ba:rgader • Celso Gni in arães, P. 	 • '
• Appellações erin2es

N. 1.607, 2.215 e 2.34	 Sr. desom-
Wirgaclor Elviro Carrilho.

• AccOrraos PUBLICAM	 •

'Appellaçõeicrimas
-Nse 2.210; 2.682; 2.71.6, 2.72% 2,732,

1.S3 2,1 /a0, 2,710 e 2.7/1Q;'

ED1TAES
Côrte de Appellagd

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
doo presidente da Corte do Appellaçao
termos do art. 15 §2 , 110' decreto n. 9.263,

- de 28 de dezembro de 1911. marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao logar de juiz da 7 3, Preteria
Criminal, a ag-o coai a remoção do respectivo
juiz Dr. Edgard Costa para a 2 1 Preteria Cri-
minal, apresentem nesta Secretaria os seus re-
querimentos. devidamente instruidos, de con-
formidade com o § 2 0 do art. 34 do citado de-
creto.

Secretaria da arte de Appeliação, em 31
de -dezembro de 1017.—No impedimento oeca-
situai do secretario, o ()racial, Lipidio Watson
Cordeiro

Une de Appellaçãe
Faço publico que, pelo Exmo. Sr.

desembargador presidente da Côrte de
PPe l lação, foram convocadas as Cama-

ras para, reunidas no dia 17 do:corrente
maz, ás 13 horas, julgarem os ,seguintes
feitos: embargos de nullidade a. '2.156,
embarganie Antonio Gerin. diquidante
da firma Luiz Gerin Comp.,• embarga-
£10, Rachid Gazzeaszi; n. 2.206. embar- -
gania Francisco da Rocha Garcia, am-
baégado Julio de Araujo Ribeiro. Em
baleeis remettidos: n. 2.454. embargant
capitão de mar e guerra Gabriel Fer
reira da Cruz; embargado Dr. Antoni
Silverio- de Alvarenga. Embargos de mil
lidada: n. 2.287, embargantes Carvalli
Roch" Comp., embargado South Ame
riean Shiipping Cornpany; n. 1.956, em
bargante Banco Nacional Brasileiro,arn
bargado Antonio Ferreira Monteiro o,
Silva; n. embargante Manoel Ma-

'citado da Silva, embargado Antonio Coe-
lho de Magalhães; n. 646, embargado
Giuseppe • Filippone, embargados as

-herdeiros da finada D. julta Filippone,
:seus representantes e outros interessa-
. do-' n	 b	 to n F	 d

. José Justino. Teixeira, embargado José
Alachado Mendes: n. 1.250, embargante
'lhe Rio de Janeiro Tramway, Light anel
Power Company Limited, , embargado,
D. Pal.-diria. Casella de -ri'citaS; n. 2.229,

'erriliargantes D. Cruz & Comp., embar-
gado Dr. Guilherme, Pedro Bastos da
Silva; n. 1.764, embargantes Norberto
Mendes e sua_ mulher, embargados An-
tonio José Luiz da Silva e sua mulher: •
n. 255, embargardes Seraphim Offrede
Elias Offrede, embargados capitão Gerar
da Crua Senna ç outros; ti. 1.310, em-
bargante D. Maria Lucilia Pinto de
Souza. embargado Lueio Soares Dias; •
n. 1.508, einhargante Samuel Dias, em-
bargado D. Eulalia Garee.z de Azevedo
Dias; n. 1.461, embargantes os herdeiros .
digo, os menores Alzira, Joaquim, José'
e Jandira Alves Ferreira, -apresentados
por seu tutor, .embargado .Too Bantiata •
da Fonseca Rangel; n. 2.136, embargar).-
tes Antonio Pereira de Faria e outro.
embargados D. Maria Thereza Pedreira
Deparai e outros.

Secretaria da Carie de Appallação,
12 de janeiro	 1918, — No impedi-
mento occasional "do Dr. secretario, O
offiCial,	 l'..'atson Cordeiro.

. Juizo de Direito da 'Primeira Vara.	 .
Civel

De primeira praça, com o -prazo de cbl
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados ao cx-liquidaturii.)
Fred Stone, na fatelncia -de Citas Cra-
couski, na fórma abaixo:

O Dr. ATfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1° Vara eivai do Dis-
tajeto Federal, etc. :

Faz saber (rue por este juizo e ear--
iorio do escrivão que este subscreve se
processam os -autos de fallencia cio Citas
Cracouski, nos quaes, pelo doutor Mi-
guel Iluarque Pinto Guimarães, liqiii-
datado (lassa falleneia, lhe foi dirigida;
uma -petição, pedindo editaes de pri-

nicipal. embargados Carlos da Silva 5' meira praça. Em vitiutiti de que se Pa';'"
Casquilho e outros; n. 1.592, embargan_ sou o presente edital; com o prazo de .
t es Dr. Francisco Pereira Novaes da	 dias- pelo teor do qual. o porteiro
Cunha e eua -mulher, embargado í. dos auditorios trará a publico pregão de
Gomes da Fonseca: n. 1.857. • 1° emhar- e'venda e arrematação, em primeira pra-
ganhe Manoel Castellar Guimarães, 2"' ça, deste juizo, no dia quatorze do cor- .
embargante Julio Augusto :Moreira da
Silva, 'embargados os tiquidatarios da
falleneia da sociedade anonyma Casa

Standart; n. 1.719, cmbargante Arminda
Alarietta Caetano ala Silva, entbargada
Rita . Soares .Cardoso; n. 2.011, embar-
guita Manoel Garcia Alves, • embargadol
Cherubino da Costa Moreira; n. 2.037,1
crobargAnte Dr. Manoel Liberai° Bit
teneourt, embargado Dr. Carlos Luiz da:
Vargas Dantas; n. 2053.. 	 embargante;

•Caetano tBasile, embargado • Nicola Za-e:
gari; n. 2.193, embargante Augusto Can-4
elido Fernandes Rocha, embargado Dial.
José Paulo; n. 2.270, embarganto
thazar José dos Reis, embargado, Candi-4
•da do Espirito Santo Rosa; n. 2.321,
bargante Irmandade de S. Chrispim
S. Chrispiniano, embargado °atavio P,.
da Rocha; n. 1.791, 1° embargante
zardo Villela Rodrigues Morgado, nit
"qualidade de syndico	 ,fallericia
Nuno Castellões & omp., 2° • embarg,antp
capitão de fragata Jorui Jorge da Fon-
seca, representado por sua 'v iuvo e beto
deira; embargado Dr. lIonorio Herinetfo
Corrêa da- Costa; embargo de declarg-
eão, n. 2.063, embargantes •Abrahão,
luli e outros, embargados Zaidan Cluj-
quer; embargos de oullidade: a. 1.316,
embargan te Empraza de Const ruceLVos
Civis, embargados D. Maria Alves Lia

rente, as doze e meia horas, após o au-
diencia do estylo, no Foram, á rua Me-
nozes Vieira numero cento e cincoenta e
dona, os bens penhorados au ex-liquida-
tario da mesma 'anemia, Fred Stone, 03

quaes constata da avaliação junta aos
autos, "que é do teor seguinte : uma- cor-
rente do ouro baixo com uma medalha
com cinco brilhantes, cento e • eineoentr,
mil réis; vinte e sete brilhantes de, ta-
rrfrinhos »e qualidades diversas, peaando
todos vinte e oito quilates •e mais una
oitavo, onze contos quatrocentos e ein-
em-11a mil réis; trea cotiaras de" parolais,
pequenas, quinhentos e quarenta mit
reis; um • pendantif de platina e ouro
com ires perolas, Ires brilhantes crave

jaclos de pequenos brilhantes, quatro-.
centos mil róis; um armei 'de ouro com
Ires brilhantes; formato de argolão, ceco
mil réis; uma barrette-de ouro e platinai,
com duas pedeas encarnadas 'e crave-
jada com brilhantes, Iresenttis mil réis:fs'
um annel de ouro e prata, para senho-
ra, com uma pedra encarnada e • crave-
jado com pedras brancas, formato de
marquise, ..quadrangular, • -noventa Mil
reis; uma cruz de ouro e prata cravejada-
de , brilhantes -pendente do um trancelini
de.. ouro, quatrocentos mil réis; um au-
nei do ouro com cinco brilhantes. for-

k; i1I1). .Q • .Çutf.:U. il ?,i.jp, ••omjjorga te pato de arà915-e, cem .1111 ris; sele a ri.)i
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nela do ouro, sendo ires com tres bri-
lhantes, Cous com cinco brilhantes, ura.
'com doua brilhantes e urna pedra encar-
nada; o armem um brilhante, sendo seis
com formato de argolão -e'tifa com cra-
vação iugleza, novecentos mil réis; um,
aunei do ouro para senhora, com dons
brilhantes e urna pedra amarella, cir-
culada do diamantes. oitenta t mil réis;.
uni aunei de ouro com dous brilhantes. o
uma saphira -australiana, cento e viate •
mil réis; um annet de ouro para se-
nhora, com moa grande pedra azul, cir-
culada com doze brilhantes, tresentos
mil réis; um par de brincos para se-
nhora, com unia pedra encarnada, cer-
cada com, brilhantes, tresentos mil róis;
um aunei de 9111'0 para senhora, com
duas pedras circuladas de pequenos bri-
lhantes, cento e oitenta mil réis; uni
par de brincos do ouro, feitio de pin-
gente, com tres brilhantes cada um, du-
zentos o eincoeula, mil réis .; duas cabeças
de botões do ouro, sendo unia cravejada
de onzo brilhantes e outra com-Itma pe-
stra azul, circulada de Iroso brilhante,
duzentos e ciumenta mil réis; um alfi-
nete de ouro com uma pequena parola,
tendo pendente um pequeno brilhante,
setenta mil réis; dous pas de ouro para

'alfinete de .gravata, eincol mil réis;
pé do ouro para alfinete de gravata, ta-
manho pequeno, um mil réis; dons pés
de ouro para botões, seis mil réis; qua-
tro moedas de ouro de cinco dollars cada
uma, oitenta mil réis; uma moeda de
meia coraa, setecentos réis.- Imporia a
presente avaliação na quantia total do
dezasels cofitoa setecentos o dous
e setecentos réis, preço por que vão os
bens a esta primeira praça. E quem os

P113511105 quizaa arrematar. deverá com-
parecer aio dia, hora e local acima
designados, afim de ler logar a praça,
que será feita mediante pagamento a
vista ou fiador idoneo por ires dias. E,
para con;tar, se pa-;saram esta e outros
de igual teor, que :serão publicadoao ata•
fixados na .fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dous
de janeiro de mil'unvecentos e dezoito.
E eu, José da Silva Lisbaa, eeerivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. Est á coo forme. Peia
escrivão, interino, Francisco Floro Leal,
filho.	 (-

•cando os credorrada dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro da
prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus vreditos, acouta -
panhada dos respectivos titulas; - e ou-
trosina'fiéain 'os referidoa credoroa con-
vocaloa para a primeira aasembléa

•presente fállencia, que cará realizadaepo
dia a ele fevereiro de 1018, ás 13 horas,
na sala 'das audiencias. no Fervia desta .
cidade. á rukdos Invalidos . n. 152, tudo.
nos termos dos arta. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos, da lei n. 2.024, do
17 da dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de ,:aneiro de 1918. 1u, Francisco Floro
Leal Filho, escrevente jurinneutado, no.
impedimento do escrivão, o subscrevi.

Atfredo de Almeida Russell. (Devi-
damente selladq.) — Pelo escrivão,
Francisco Floro Leal Filho,	 (.:

guizo de Direito da Primeira Vara

De citação aos Credores de Albino dos
Santos Corrêa, para seiencia, da pro-
posta de concordata que o mesmo fa;
bem assim.' para se rem-decai, sól) pe-
na de revelia, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ruaaell,
jjiiz de direito da Primeira Vara eivai
o Districto Federal, etc.:
Paz saber que, por, este juizo e ('ar-
rio do escrivão que este subscreve se

processam os autos do concordata em
que é supplicanie Albino dos Santos
lrr

itiçâo pedindo a convocação de seus
oaa, nos quaes lhe foi dirigida 1.1111.1

dredores para se reunirem e delibera-
em sobre a proposta que lhes faz, afim

40 pagar por saldo de vinte e uin I401'
4ento, a dinheiro,. dez dias após a reape-
ativa homologação. Em virtude do guta
ae pasou O presente edital pelo teór
dual se citam' os credores de All yino doa
santos  Corréa, para sciencia. da propor,-
(a supra, e bem assim fictim convocados
para se reunirem na sala das audiea-
cias deste juizo, ó rua Menezes Vieira
flumens cento e cincoenta e deus, no dja
Yuaturze de janeiro proximo futuro. as
trese horas: afim de assistiam á leitu-
ra do pedido o o relatorio dos Comtnis-
sanais e discutirem sobre esses doa
aumentos, para serem ou não aprova
dos, sob pena de, á revelia, se pr000
como for de direito: Selardes de (lufa',
ram nomeados commissarios os eivin
Cruz Senna & Carvalho, Jorge F ,a.aaai
•anUel da Silva, E para consta
passaram cate e outros dia igual t
que serão publicados' e affixadqs
Urina da lei. Dado o. passado nesta era
dado do Rio de Janeiro. aos trinta o uni
de dezembro de mil novecentos e dezese-
te. E eu, José da Silva Lisboa, eserivãO
Interino, o subserevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme.) —
asar:vão interino, José da Silva Lis-
bov.

fallencia do N. & Comp. Erni
virtude do que mu passou o paeaentol
edital, com o prazo de 20 dias, pelo tear"
do qual se citam os interessados na fal-
lencia de N.. Williams & Comp., para
sciencia .do pedido que faz Eduardo dia
Araujo Guerra, afim de ser classificado.
na fallencia de N. Williams as
pela quantia do 1:8018200, como credor,
•hirographario, e apresentarem dentro
desse prazo de 20 dias, as reclamaçties
OU impugnações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder corno for,
de direito. E, para 'constar. se passa-.
ram este e outros de i gual te0r, que
serão publicados o affixados, na forma,
da lei. Dado e passado nesta cidade clia
Rh) de Janeiro, aos 12 de janeiro dal
1918. Eu. Frarriseo Floro Leal ,Filho,
escrevente juramentado, o subscrevi, nol
impedimer-ao occasional do escrivão. —
.4lfredo de Almeida Russel.- (Está cor!-
forme.) Pelo escrivão, Francise.o.
Flore Leal Filho..

Juizo de Direito da Seguaida Vara
Civei

De primeira praça, com o prazó 'de 20
dias, para venda c arrentataçiio dàs
immoceis fls. 492 e 494 da rua Da-
rão de Mesquita c de n. RH da rua
Monte AlvePne e n. 2 da ruo Feriam-
des Cai i In ar fi pertencentes ao es-
polio de I). E-ozobia Condida de Oli-
veira,' na Picota abaixo:

O Dontor Antonio Paulino da Silva,
juiz do direiho da Segunda Vara Cavei
do laistriato 'Pedi:rua etc.:

Faz saber aos que o preeonto
de primeira praça virem ri L deite co-
nhecimento tiverem, que, no. dia 7 do
fevereiro da 191a, és 13 aa "horas, logo
após a audiencia do costume. és portas
do ?oram, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, onde funcelopa este juizo. o
Porteiro dos auditofios trará a publico
prégão lo venda, e arremataçao, a quem
mais dér o maior lanço offerecer, os
ilMTIOVeiS das ruas liarão do Mesquita
ns. 4.92 e 404 o Monte Alverne n. 1511
o Fernandes Guimarães n. 2, avaliados
Por 30:0008, cuja avaliação 15 da
spguintea Predio assobradado, silo
a"ua lfarao de Mesquita n. 492, .com ter-
tone á fronte e dividido da, rua por hal-
idrames o pilastras de tijolos COM gradil
p portão do ferro, tendo na fachada
(IV S mezzaninos, duas janeltas de s?-
tadas com grade de ferro e uma porta

•toai portadas do cantaria,' revestida de
:Azblejo, beirada saliente e eboerto . com
),elhas francezas;. construrção bastaria
:te antiga, do pedra e cal. na fachada. o
'o mais de frontal de tijolos com as paa
l'edes lateraes do aliciação. achando-sO
ilividido em commodos para familia;
forrados e assoalhados, sendo o porão,
em um só compartimauto einientadok
com tanque para lavagens, na parte, dos'
fundos; o predio medo i1 frente cinera!
metros e 70 rentimetros por 15 mea
tros e •110 centimaros, do fundos, lua,
"corpo principal, seguitido-se o puxado:,
com Gme15 por 4m,110. O terreno, per-
tencente ao predio mede, de frente, eni
linha muito sulada, 0na5 por nthn,o,,,,
de fundos, estando o quintal todo nua-1
talo. A este terreno predio damos ,-
valor de 7:5008000. laredio assobrada-
do, silo á rua farão do alnaquita nu-
mero 401, com terreno á frente e ao..
lata direito, dividido da ima por muro,
baldrames e pilastras de tijolo com graar!
da e, naptau de ;erra, todo, na .fae.11M.
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenoia de Giuseppe Labanca
AVISO AOS C:MURES

7)e nublicação da sentenr:a que deelaron
aberto a fal l.encia do neanciante Gin.=
sepo: Labancit, estabelecido á avenida
Mem de Sá ns. 107 e 109, e laivo de
S. Francisco cie Paula n. 36, na fórma
obai:co:
O Ilr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da I Vara Clivai desta
Capital Federal, ele.:

Fa.enher aos que o presente edital
virem que a requerimento do mes-•
mo, de ,,idanienta instruido e de-
pois do preenchidas . as formalidades
legaa; foi declarada aberta a fallencia
do neaocianta Calaappe labanca, cata-
batendo á avenida al,eni do Sá ns. 107
e 109 e largo de S. Francisco de Paula
n. 3a, por sentença lesto juizo de. 10 de
janeiro do la18, :ia 1,3 horas, fixando o

•seu termo para ria effaitom legaes de 1
lb) deZ é lirbrO do 11)17. Foi nomeado san-

o credor aliamel Accetta, raaidenia
ip Li. ataagel 11. 213 (eacriplidur

Civel

Juizo de Direito da Primeira 'Vara
Civel

De cil»7o, coai. o prazo de vinte
aos i:iteerssodos na fallencia de N.

Comp., na i'óritta

O Dr. Alfredo de Almeida' nuasell,
,iuiz de direito da 1 1 Vara (aval do Dis-
trict!: Fadaral. etc.:
_Faz saber que,' por pa71e. de Fabiana)

do Araujo Guerra. lhe lei dirvada unia
pai ição acompanhada de docam
pedindo para justificar um credito na
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dous mezzaninos, (luas janellas do saca- cn offerecer Sobro a dita avaliação. E
(Ias, com grades de ferro, e uma porta para -constar, mandou passar o presen.-
. .1) • t„ . s da cantaria, rexestiuo sio ' te, que será affixado no togar do eos-
azulejos, beirada saliente e coberto com, lume e publicado pela -imprensa. Dado
telhas franeezaS. De constru'eção bas- : e püsado nesta Capital Federal, nos 12
'ante antiga, de pedra e cal. na facha- . de janeiro de 1918; Eu, José Candial°
aio e o mais da frontal de tiji-dos com a de Barros, escrivão, o •subscrevi.—An-
Parede lateral esquerda do meiação, tonto Paulino da Silva. . Confere, —

, fluo na ,„,eaa amaro janetlas para O José Csndido de _no rPa% eti`Allyrio•
ado, achando-se dividido em comino- 	 ! 1 ..
los para familia, forrados e assoalna- k•.

los, sendo o porão em um só eompar- Juizo de Direito da ,Terceira Vara
timento, cimentado, com tanque para 	 Civel

.	 . 1 -tara lavagens. O predio mede de frente
dio mede, de irente 5m,70 por 5m,70,
favagens, na parle dos filados. O ore- De 2° praça. com e prazo de oi.to dias inelusive• 	• a parle em recuo, 4m,10 por1• e (limai:vido do 10 %	 15m,70 de fundos no corpo principal,. no corpo principal. seguindo-se o pua.
xado com • im,•15 por •tn,(10. O terreno, 	 O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, seguindo-se os puxados o • meia-agua
Pertencente ao predio medo; de frente, juiz de direito da 3' Vara (i1,neste com 10111,50 de comprimento por 2m,70

*em linha muito .sutada, oito metros e • Distrieto Federal, ele.:

	

	 de largura, iludindo o terreno 5m,5 do
e 'quarenta centimetros, por 56 metros e ' 	 Faço) saber aos que este edital do

•
por 26 metros de fundos, achan-frent

om,10, de fundos, estanda o quintal 2' praea, aom o prazo de' oito dias e do-sa murado pela direita e fundos. A;
todo murado. A este terreno e 'trecho abatimento • legal de 10 €4, virem ou construccão é de vez de tijolo, diviso-
(tantos o valor ala 8: 50%000. Predio, si- dona conlaacimenfo tenham que findo o ria s. de es.• tuque e madeiramento do riga,
te á rua monta mame aa 131, com dito prazo no dia 14 do corrente, logo indicando meação a Parede lateral es-
terreno ao lado esquerdo, dividido (la al-e:Is á audieucia deste juizo, que será quarda. - aehandu-se em perfeito estado

de conservação. , Avaliado o dito prediaOS 13 horas. o porteiro dos awlitoriosrua por baldrames de pedra e tijolos, 	 :500$; abatendo-secom	 3com gradil e largo porto de ferro,' João Nunes dos Reis, á porta do Foram,	 O terreno era
teúdo na fachada dous pequenos

850a dos I() ta, fica o liquido deá rua Menezes Vieira n. :152, trará amez za-
ninos, duas

	

	
'7 :6508000. Predio assobradado sito á,m anellas de peitor il, com publico paegão, do venda o arrematação

!iodadas de cantaria, revestido de azu- para serem arrematados por aquede quo rua Jorge Rudge n. 131.A, traguem do
lojas, beirada salienta e coberto cum te- maior lanço offerecer sobre suas aya- Engenho Velho, 'edificado no alinha-

, mento com estreito terreno ao lado es-fiações os immoveis abaixo menciona-lhas. nacionae s, deitando para abi duas	 querda dividido da linha da roa pordos, penhorados no executivo hypothe- •aortas e clua-s janellas, de construcçãomuito antiga, deiedra e -cal e frontal cario que João Alves de Magalhães portão do ferro, tendo na fachada unl
4vão áde tijolos, precizando de concertos, ' move a José Alves dos Santos e	 _ mazzanino, duas janellas (le peiforil.

achail
	 f orrados	 lhad
ndo _se- dividido em commndos pa ,a praça para a solueão do dito- executivo Portadas em frizos, plalibanda e coberto

f e
`" hypothacario; a saber: Avenida sita a com telhas francezas. Entrada ao lado

amia,	 assoa, rua Jorge udge n. 129,. freguezia do eSquerdo Com 	escada de marmore e pa-
do um puxado em foi	

o.f.: sagain-	 Rrma de fheia-agua, Engenho	Velho, constituida por seis tamar ladrilhdoa abrigado por taarqmse,
em parto cimentado e cio prrta cober- casas /assobradadas :formando uma só Consistindo as divisões em duas salas,

ala :t	 rada de quem entra lendo	 corredor1	 d	 '	 "	 '-to do zinco, O tirano med de frente	 l	 di •e	 •	 -
4.m,80 por 10m,70, de fundos, seguindo- orimeira n fachada, 1 	 ,	

a tone( or
 

e dons quartos Jorrados o as
a(nus mezzarunos soalhad os,  r311Xall0 com cozinha, banheiro,

m mSi) o puxado co	 4.80 por '7111,80. O i res ia ne as ( 1e'11	 •	 'l e uma•	 'peitori	 Porta. na e W. C. ladrilhados e no quintal. sob'
terreno, pertencente ao predio, medo do fãm utea ,a qual existe escada de cantaria, meia agua com telhas franeezatampas, ta
frente, iileillSiVe a área, ( dificada, i3 	 f -portadas em mos, beh,ada sa l iente e para lavagens. O predio medo de frenta
metros	 ".an por a- • amm de mundos roais ( m coberta ecim telltas l'ranoezas, formando 4m,10 inclusivo a parto em recuo, por'	 "
menos a confrontar com ((nein de di- urna sala. dou s • quartos e r corredor ror_ 15m.70 do fundos no 1:!orpo. arineipal.
reito A ...s te teia. eito e predio damos o nulo e assoalhado e 'cozinha no puxado reguindo-se puxados e meia agua com.	 e'
valor do 4:5008000, Pi cílio asa:obrada- 'ad ian t ada . ti orlo na narte tine serve de 10 111 ,50 de comprimento por 2m,70 da
do, sito á rua Fernandas t.ininiztrãas nu- quintal comptirtimento coai W. G. e largura. medi:alo o tr ;IT(t110 t;n1.°0 do
mero 2, edificado no alinhamento da • tanque para lavagens. Esta casa modo frente por 25 metiam de fundos, aclima-.
rua, tendo na fach ada doua mazzaniniast da frente 11m.70 do compl . :ais-lento. In- do-se murado pela esquerda e fundos.
doas ,jauenas do peitoril, com portada4 alusivo o puxado, Por 4111 1 90 de largura. A construecão é de vez de tijolo, divi-
de cantaria, revestida de azai:jos, pia- sendo a construct:5o de vez de tijolo em sodas de estuque o madeiramento da
tibanda e coberto com telhas franeezas, perfeito estado. As outras cinco casas miga, indicando meacão a parede lateral
entrada ao lado, cota Port:0 de fe rro e são construidas em seguimento a que direita o achando-se efil perfeito estado
pilastras, .estada de pedra, vara onde ficou descripta, fendo cada uma na ra- ata conservação.Avaliado o .dito predio
deitam duas portas e Ires janellas. Con- chada ires mezzamnos, ires janellas do Co rfr o terreno em 8:5008; ahatendo-sa
slrucção de vez de tijolo. • stolio Ma . peitoril e urna porta, na ' frente da qual 850$ dos 10 %Jim o liquido do 7 :050$.
dramas do Pedra e cal, achanda-se III- . existe escada de cimento, portadas , do importa a presente avaliação ia quantia
-valido  cio connuodOS para familia. ior- inadaira. beirada saliente o eobortas com Mal (.2 '-! 31:5008 dá com o ilhatillion10
rados o assoalhados e cozinha ladrilha- le!llf15- irancezas, digo telhas de calha, de 10 `;';:) • .Nssini convido a iodos os
da. lendo uo quintal. na ali, te doa- iam- • formando cada casa unia -saia, . dou s Pre l andentes a comparecerem no reto-
dos meia agua, abrigando tanquo para quartos e corredor forrados e assoalha- rido toga r, dia f. hora, para se realizar •

-lavagens, banheiro e- privada. O precito 'dos. se guindo-se puxado' ao lado com a prava E.para que chegue a noticia at
ltle(10 de :frente 5rn.50' por Itn,10, • de cozinha ladrilhada, compartimento com todos, mandei passar esto e mais dons
fandos. O terreno pertencente ao prea -W. C. o tanque para lavagens. Estas de igual teor. que serão publicadas e }a-
dio é do farina irregular, formando cinco casas medem . na fachadiainelusive fixados na firma da lei. Dado e passado
quatro tacos, tendo a da frente 8m,30, 03 pli giid03 que são ao lado, a extensão nesta cidade do fito de Janairo, em ,1 da
seguindo mais 8m,50, formando ahi an- da 64 incluas por 4M,60 de 'fundos, me- , janeiro de 1018. E eu, Antotdo natio da
guio, com 7111,30, tinha lateral direita. (lindo a área do terreno pertencente á Paula Araujo * escrevente juramentado:
21 melros, mais ou menos. a confron- avenida na linha da rua Ima° prolon- o subscrevi tio impedimento .occasional
lar com quero do direito: . achando-ao taando-se - com essa largura ato it exten- do . escrivão. -- Jou; Ovidio Marcondes

todo Murado. A esta ,terreno e predio, são de 26 metros, abrindo ah para a di- E/Inteiro.

damos
 era 30 ;000$000. Aos 4 do

os o Vator de 9:51.10a0O0. , Important relia do quem anil% iio total do 1 lmaj'a	 Rio,.4 de jitneiro de 1918. —
OS	

- itn1mtio,
	com cuja largura seguia ontão ata (a 11(21k) (?C Pauta Amai°	 (•	........a._	 .,lintuados fundos com o comprimento do

agosto de 1917. — Antonio Paulino da 94m,30, estando pela direita dividido Juizo de Direito da Terceira VaraSilva. — Tito DiaS da Moraes:. — Boa- com rouco de tijolo de quem de quem
negas da Cosia Mattos. O'l referidos 	 Cível

de direito,	 ela	 coai a pa-	 •
Immo-Vais Vã() á- praea, a raquerimenlo rede dos funpdos da

esquarda
ala, da aVenida o	 rallencia de José da Ranha -Teixeira.

do mventariante, Pa ra -solocan de doa- zinco e . fundos com taboas. r; regular o	 • ,	 ,
AVISO AOS CREDORES	 •das e despezas- judiciaes e , sorão N' e ai i - estado-das cinco casas deseriptas. Ava-

dos a 'quem mais der .o mai i.x lanço of- liada a dita ,avenida com o terreno a	 O escrivãaCruz Gaivão communica
oreeer sobre a dita avaliação,

_.
•f.	 que é da	

..,	 ,
elle pertencente em 18:000$; abatendo- nos credores eu" fallencia de José. -'da

:16:0008000. QueM - guizo-c arrematam' os ?:e •1:800$ dos 10 l';'0, fica o liquide- do Cunha Teixeira' que sé acham cm cario_
ditos' imincivaiS	 compareça. • no legar, 16:2005000. Predia • assobradado sito á rio, durante cinco tii(1S, as xelacões. e do-
dia e hora designados, onde serão_ dica r 	 ,rge Illidgo n. 131; fregnazia do cimentos • apresentados pelos syndicbs,
nnaidos a !peai-mais de 	 maior, lan-. gligen139. Yelbo. edificado uo- alinha,: para serem examinadoa pelos-interessa

_	 .

mento com estreito terreno ao lado di-
reito, dividido da linha-da rua por por-
tão de ferro, tendo na fachada dous
mezzaninos, duas janellas -da peitoril,
portadas em frizos, platibanda e coberto
com telhas francezas: Entrada ao lado
direito com escada de marmore - e pata-
mar ladrilhado abrigado por marquize,
consistindo as diviséos em duas salas.
corredor e 'citais quartos forrados e as-
soalhaalos, puxado com cozinha, banhei-
ro e W. C. ladrilhados e no quintal. sob
mela agita com telhas francezas, tanque
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dos, apresentando suas impugnações, de
aecôrdo ceia os . §§ . 5° e G" do art. 8:3 da
lei fl. 2.f124, de 17 de dezembro de 1908,
.os quinia são do, teor seguinte: §
Duran t.e esse prazo dá cinco dias, os- cru-..

. ditos • induidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanlo a sua legi-•
tirai-dado, importancia ou classificação.
§ 6." A impugnação será dirigida ao juiz
por moio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pra-, vai! Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1918.•— Pelo escrivão, o escrevente ju-
ramentado„Il1lo.

—
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
Fallencia de Esteves & Vasques

AVISO AOS CREnOnES.
)e publicação tic sentença coe declarou
aberta a fallencia dos Heít ocian tes Es-
teces" te VastInes, estabelecidos á rua
!toldas Barreto n. 78, nesta cidade,
no fórnza abaixo:
O Dr. Toso Ovidio Marcondes P(omei-

.o, juiz de direito da .3" Vara Girei des-
ta Capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem oue a requerimento de Alves, Ir-
mão & Comp., devidamente instruido. e
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a falleada
dos negociantes Esteves & \Tasques, es

-tabelecidos á rua Tobias Barreto n. 73,
nesta cidade, por sentença deste juizo,
de 8 de janeiro de P.A8, ás. 13 horas,
fixando o seu termo para os effeitos
gaes de 14 dá novembro de 1917. Fo-
ram nomeados syndwos os credores Al-
ves, Irmiio Comp., residentes á rua
do Rosario o. 142. ficando os credores
da dila firma Unida notificados pelo
Resente para, dentro do prazo de 15
'lias, apresentarem ao syndieo a decla-
ração de seus credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, eutrosica, 'fi-
cam os referidos creclore.3 convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 8
de fevereiro •de '1918,. ás 13 horas, na
sala das audience:is, no Foram: desta ci-
dade, á rua dos luvalidos ii. 152, tu-1
do nos termos tios arts. 17, 18, 80 e
82 e seus paragraphes da 'PI n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908.•Dado e pas-
sailo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

de janeiro de 1918. Eu., Manoel Es-
tanislau Cruz ("raiva°, escamo, o sub-
screvi. — José Oridio Marcondes Ro-
meiro.

'Juizo de Direito da Terceira _Vara
Civel •	 •

,
E:Alteada do leiloeiro Miguel tarbosa

\da Oiiveira
AVISO AOS CUED0IIES

PartiCino nue se acha. em cartorio,
kturanto o prazo de cinco dias, rara 05
fins- legaes, uma reclamação reivindica.-
toda de Laurindo de Azevedo Mesquita,
pedindo a restituição do deposito de
;10:0008, conforme a pelição inicial. -

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1918.,
— Pelo escrivão, .Antonio José Itêtlo, CS--

crevente juramentado.
--

:uizo de Direito da Terceira Vara
eive/

•allencia, do João isiigo Ferreira Leito
FiniJ ..-	 .

.	 :NVISO AOS clanonnS .	 • •
Q ; Çaerivão Cruz Çalvo ,communica

Ao credores . da ..falWnciaoile João buço

Ferreira Leite Filho, que se aeliam em
cariaria, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndi-
eus, para Serem examinados pelos iate,.
ressades, apresentando 'suas impugna-
ções, aceôrdo rem, OS: §S, .5"- •e CP do
art. 83 da , lei a. 2.021, de• 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do tear
seguinre: e§ 5", durante esse prazo de
cinco dias, os credites ineluidos pequei-
las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação»; a§ G", a impugnação
será dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificações ou 'outras provas».

Rio de Janeiro, 12 de janiiiro de 1918.
i-- Pelo escrivão, Antonio José Reno. (.

— -•
Juizo de Direito da Quarta Vara

Ctvel
De publicaçtio, com o prazo de dez dias,

aos credores (ela 1907) da Sociedade
Anonyma O Pai:», para seiencia e
dizerem, sobre o pedido de ser ¡atuada
éumprida a concordata pela mesma
caltio offerecida e • homologada, nu
ft:Jorna abaixo.

O Dr. Josá Antonio de Souza r.tomes,
uiz de direito da 4' Vara CiVel do Dis-
ricto Federal, ele.:
.Faz saber aos credores da Sociedade

!Aponyma a0 Pais», ou a- quem inieres-
ar possa, que, por -este juizo e cartorio

it do escrivão que este subscreve, se pra-
cesstini irá autos do concordata da Sede-
dade Anonyma 0 Paiz», que fez com

'seus credores em 1907, de cujos aulas
constam as relações dos teores segitio-
1e9'1 Relação fls. 21 — Credores de coa,•
tas correntes — Virgilio Sampaio Sil-
a.a., 5$; Oscar Lepage, 2$700; Joviano
Araujo, 10$; " Antonio Chioca, 4 :800s;
João Cyrillo Pereira, 438; Cb. Lorilleux
& Comp., 2 :8673050; Viuvo. Patrocinio.
413; vaso de guerra Brasil, 108; Instituto
do Protecção (1 ,,Intaucia, 113; Confraria
de N. S. de Coaacabana, 100$; Dr. Ara-
min de Almeida, 158; Alipio Cordeiro,
4 :1098500; Pinto & Comp., 241820(1;
Luiz Saat'Anna, 58; Zenha, fiamos
Comp., 1243100; Mergenthaler "Linotyne
Comp., 43:7393156; Joseph A. Nein,
8 :7728810: Antonio Rodrigues, 358250;
padre Melina, .20$; 	 jiuLuto.
,do	 Breai!	 1.2 I :200,,.; •	 )raii ,Sam pako, reisj. vudcdMoacs..,(cjIiy-
PolneCa), 015 :2028700.4.oE. Lamberl,
2 ;0348720; ":1/iilo —cleSonzajwaae_ (elt...-
Iras), 309 :0= Idré" BalWa, -6703015;
Compaittfl=ereacional (*.g emerei° e

dustriar330:00034., - Mie' Ferreira de.
Castra, 48; Benjamin Flores, 2008; Dr.
FranL lin Sampaio, 252 :1618300; ea-
quim Carvalheiro, 02 :000$1- luxam.)
.Alnot to, 5043400; Guilherme Seabra, 68;
Caridade, '4 :3668920; •Société Mutini n le
de Publicite, 243548; Francisco Carre-
lhas, 1078100. Somma, S. E. ou O.,
3.7i0:86-1$149. 'Conta corrente garanti-
da — Banco da Republica do Bras n I,
374 :1158200. ftio de Janeiro, 19 de
agosto de 1907.--Fidelis da lapa
coso. — Manoel Cassius 13erlink. Rela-
ção — Credores de letras a pagai:
— Domingo .; de Oliveira Gaia, 357$;
1aomingos de 01 iveira Gaia, 3578; • Do-
mingos de Oliveira Gaia, datoa --
1:0708; Banco Goannercial 15:0003:
"flanco Commere ial, 10 :0003-.-2,5 :0()Oa
Banco União do COuunertio, 14.:0008;
Walter Scol	 & Comp.,	 :9603528;
faValier Seott •&• Comp., 4:9303528;

-	 j.900$528, •

•

11:8813581; AIcindo Guanabara MO
Iras a i):000$000), 100:000$; Quina
tino Boca:salva. (32 /eiras a 2:0008000).g
ttx)003; Antonio Lemos, 154 :5008; Dr:
INNulo do FronLin, 9:0008d visconde do
Moraes, 58:000$; Dr. Ulyssea Vianna,
13:000$; , Fernando ..Arens & • Filho,
.1 ..5003; Fernando Arcas & Filho,
1:500$ — 3:0008; Viuve Bento & Fi-
lho,	 :1718120; Cl imaco	 dos .Reisz
237$010. Somma, S. E. ou O.
457:8668014. Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1007.—Fide1is da Lapa Tran-
coso. — Manoel Cassius Berlink. Rela
vão fls. 24 — Credores do conta á pla
gar Repartição Geral dos Telegra-
phos, 128500; Companhia Typographi-t
ca do Brasil, 1798250; Ribeiro de Car-
valho, 50$; Trapiche Federal, 338$:
Francisco Leal & Coinp., 2:1308; Ma

-cedo & Irmão, 709$075; E. F. Centra'.
do -Brasil, 123$560; laihrão &- Comp.,
1298800; -jeus Land (5: Comp.. 1208;
Paulo Zsigmondy,	 6168600; 13orlid.)
Moniz Comp., 7 :7528310; j ustino :11e-
gria & Comp:, 5158500; Guinle (5; Comp.,
3128100; Moniz (R: Comp., 628; Traindo.]
da Ordem, 501$; Joaquim Ferreira Mm-
mies, 323100; Farinha Carvalho &
Comp., 85$; .1g,encia. Havaa, 2:2008,
Companli ia Cantareira, 50$; José Gas-
par Ribeiro, 678$'500; M. l'ernandes Sá
Eiras, 618; Antonio Bastos, 203500; S.
A. do. Gaz, 1:3028126; Rodolphe Iluss,
168600; Brandão. & Correa, 835$; (lana-
r() Dias (5: Comp., 6188500; José VICCill..3
da Costa, 508; Jean Man e •ohn
Grasbley, 25$; Companhia de Acides,
101$200, Antonio da Costa Brandão,
248; , Manoel Ferreira nines, 100300.
Sonnua, S. E. ou O. — 20:5003821.
de Janeiro, 19 de agosto de 1007. — Fi-
delis da Lapa Trancoso. — Manoel Cas-
sius . fleiink. E, ora, por parte da refe-
rida Sociedade Anonyma aO Paiz», /11G

foi dirigida a petição do (cair seguido:
Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da 4",'ara

— A Sociedade Anonyma Pd»,
1: is autos da concordata que fez com os
seus credores, em 1007, , vain re.queiree 2
V. Ex. que, j. esta, se ..airva de • man-
dar, publicar avisos aos seus credores,
habilitados 11:1 .referida concordata. e

. já devidamente pagos, a apresentarei].
quasiquer reclamação que, porventura.
tenham, afim de ser depois, a mesma.
concordata, julgada cumprida por sen-
tença mediante a prova subsidiaria dos
livros eonunerciaes da sociedade sup-
pliaante, para aquelles que tiveram os,
recibos orisinaes destruidos no incen-

' dio do edifieio da aede da concordata-
ria. P. deferimento. Rio de Janeiro, 11
de janeiro de 1018. — Justo Mendes
Moraes. (Estava legalmente sellada!„,

•Despacho: — Sim, mareando o ptazo
(le, 10 dias. fluo, -11 de janeiro de 1918.—
Souza Gomes. Em virtude do que 'se
passou o . presente edital pelo teér,tio.
qual se citam os credores e interessados
da Sociedade Anonyma a0 Pah» para
seiencia do pedido . de cumprimento de
sua concordata, por sentença deste jui-
zo, podendo apresentar dentro do prazo
de 10 dias qualquer reclamação que .
pnrventura tenham á &legação de •Lrx-•
gameuto de seus ereditos,' tudo na Ur-
ina _das peças] aqui tranacriptas, Dera;
de, fl eti° o referido prazo, se promier,
como fôr de justiça e . direito. Para
constar se passaram o- presente e mais
douá de, igual teôr que serão publicada

affixadoa na fórnla da lei, Dado e pos,/e
eado nesta cidade de Rio de Janeiro, Os
pitai Federal da Republica dos EstIuM.
unidos .do Brasil, aos. • 12: de janeiro (UNI
jp.18± £0, Antonio de gotiza. Goelhel



TERMOS DE CONTRACTOS
MiniSterio da Agricultura,. Industri4

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Termo do contracto celebrado entro o Goa
verna Federal da Republica, dos Estados
Cuides do Brasil e o senhor doutor Pedro
Marques, para servir corno traductor desta
ministerio.
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Juizo da Segunda Pretoria CiveI
De 3 e ultima praça,com o prazo de oitd

dias, e abatimento legal de 20 %, pas-
sado a requerimento de Antonio de
Oliveira Tarré contra lifichele Oro,
9ia forma abaixo

. O Dr. Pedro Delduque de Mond°,
juiz 1° supplente exercício da 2' Prea
tona Civel do District° Federal, etc. :

Faço saber a todos quentes' este alk
tal de 3' e ultima praça com o prazo
oito dias e abatimento de 20 % virem
que, Por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, se processa e corre
seus termos uma execução que Antonio
de Oliveira Tarré move contra Michele
Oro e por parte daquele me foi diri-
gida a petição do steor seguinte: Pe-
tição. Exmo. Sr. Dr. juiz da 2' Preteria
Civel. Antonio de Oliveira Tarré, em
autos de execução de sentença que move
a Miehele Oro, não tendo havido lici-
tantes ta 2' praça, para arrematação
dos bens penhorados do supplicado, re-
quer a V. Exaaedital de 3* praça com o
abatimento e o prazo da lei. Nestes ter-
moa pede deferimento. Rio, 11 de ja-
neiro de 1918. — Aristides Lopes Viei-
ra, advogado. Despacho. Sim, ena ter-
mos. Rio, 11 de janeiro de 1918. — Dei-
duque. Em virtude do que mandei pas-
tar o presente edital de 3' e ultima
praça, com o prazo de oito .dias e aasa...
pimento de 20 %, para venda e arrema-
tação dos bens que Antonio de Oliveira
•arré penhoron a • Michel° Oro, pelo
teor do que o officio' de justiça que
laerve de porteiro dos auditorios, trará
a publico prégão de venda e arremata-
kilo a quem mais dér ou maior lanço of-
derecer acima da avaliação os referidos
bens que- se acham em poder do deposi-
tado particular Antonio Monteiro de
'Almeida, estabelecido á rua Visconde' do
Rio Branco ns. 25 e 37, e constam da
avaliação seguinte. Avaliação : Quarenta
e oito e meio (48 1/2 ) quilates de mania
orientaes, verdadeiros, em pedras de di-
versos tamanhos, 1 :697$500; vinte o
cinco (25) quilates de esmeraldas ver-
dadeiras em pedras de diversos tama-
nhos, 875$; sornma a quantia de deus
contos quinhentos e setenta e dous
mil e quinhentos réis, que com o aba-
timento legal de 20 % fica reduzido a
2:058$, preço por quanto vão a esta
24 e ultima praça, e não havendo
Untes que cubram esta iimportancia
S,ek'ão 03 mesmos vendidos por qualquer
preço que for offerecido, no dia '22 do
corrente mez, ás 12 aa horas, depois de
:finda a audiencia do estylo, ás portas
deste juizo, ,á rua Berbere Alvarenga
n. 25. E quem os mesmos bens pretora-
der arrematar deverá comparecer no
'dia, mez, anno e legar acima designados

. afim de ter legar a praça e consequente
artematação. E de tudo para constar
lavro digo, constar, mandei passar o
presente e mais deus de igual teor que
seno publicados pela imprensa e affi-
xadoa no logar do -costume pelo por-
Oiro dos audilorios, que lavrará uma
¡cedida° afim de ser junta aos autos
para constar. Dado* o passado nesta ci-
dade do' Rio de Janeiro, aos 12 de ja-
aleiro de 1918. Eu, Armenio Jouvin, es-
airivzie, Subscrevo. — Pedro Delduque
Nacedo. Est.A unforme. Eurico Dias,
lUa4"11.0--

Juizo "da Sexta Pretoria Cível
De praça, com o prazo de 40 dias e aba-

(intento de 20 % para venda e arre-
matação dos bens penhorados pela
...Sociedade Anonynia Brasil Mercantil a
Cesar da Silva Santos no executivo
por notas promissorias que corre por
este Juizo
O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz cri

exercido na Sexta Preteria Civel do
District° Federal, etc.:.

Faz saber aos que o Presente edital
de praça, oorn o prazo de 10 dias e aba-
timento de 20 % virem, 'que no dia 1
de janeiro de 1918, logo após a audien-
cia do estylo, que terá logar ás 12 ho-
ras no predio á rua Archias Cordeiro
n. 210, o official de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a pu.;
blico prégão de venda e, arrematação., a
quem mais dér o maior lanço offerecer
acima da avaliação os 'bens penhorados
pela Sociedade Anonyrna Brasil Mercan-
til a Cesar da Silva Santos, na acção
executiva por notas proinissorias que
lhe move por este juizo, cujos bens to-.
ram descriptos e avaliados pela fórma
seguinte: Laudo de avaliação. Nós ava-
liadores privativos das preterias do
Distriçto Federal declaramos que e;n
cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. juiz primeiro supplente em exer-
cicio da Sexta Preteria Civel e a re-
querimento da Sociedade Anonyma
sil Mercantil, procedemos a avaliação
dos bens penhorados pela requerente a
Cesar da Silva Santos o dos quaes é de-
positario judicial Ruge da Silva 'fava,
res, residente á rua Navarro n. 66. Os
referidos bens Constam do predio e -re-
spectivo terreno á rua D. Anua Nery•
n. 146, que examinámos e descrevemos
da fórum seguinte: predio no alinha-
mento da rua, feitio de platibanda, com
uma porta e duas janelas na frente,'
guarnecidas do cantaria, sendo sua con-
strucção de unia vez de tijolo e coberto
de telhas francezas. O corpo. principal
do prediae mede cinco metros. e noventa
centimens de largura por dez metros
de comprimento e compõe-se de duas
salas, deus quartos assoalhados e for-
rados, tendo ainda uni puchado com qua-
tro metros e sessenta de extensão com
um pequeno corredor,' e cosinlia, latrina
e tanque. Nos fundos do quintal exis-
tem deus compartimentos' de madeira.
uni servindo de dormitorio e outro para
guardar objectes de uso domestico, sen-
do o predio assobradado para o lado dos
fundos onde tem um porão de uni ine-
tro do altura. O resPectivo terreno, tem
a mesma largura do predio par 22 me-
tros e 5a) centimeiros mais ou menos de
extensão, , sendo o quintal fechado com
muros. Em vista do regular estado de
p_onsgrmit_aL zre.dio o avauarnos coã

O respectivo terreno na Quantia
'4:500$000. Rio de janeiro, g de novem-•
Ivo do 1917.	 João Ferreira Cavai-.
cante.	 Delio Guaraná de Barros
Com o referido abatimento de 20. %
ca reduzido a 3:600$, (pie servirá clã
base a arrematação. E caso não liajer,
licitantes para este preço será vendido'
a quem mais dér c maior lanço offere.,
cer sobre os bens penhorados, devendo:
a arrematação ser feita a .dinheita) à
vista ou • com fiador idoneo. E queni
pretender arrematar os ditos bens (hal
'verá comparecer no dia, hora e Amua
acima -designados, afim de effectuar-so
a praça e serem os• mesmos bens arre-
matados por quem mais dér e maior
lanço offerecer. E para que, chegue ao
conhecimento de lodos mandei passar c)
presente que será .publicado pela im-
prensa e mais doas de igual teôr que
serão juntos aos autos e affixados no loa
gar do costume na fórma da lei. Rio. 2,
de janeiro c/e 1918. E eu, Franciscei
Pinto de Mendonça, escrivão, o subscre:4
yo. r•-• Eduardo Limoeiro,

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de . dez dias•
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pec.-.

teria Criminal desta District° Federal,:
ele.:

Faz saber a todos quentes interessar',
Possa que Por este juizo se processam
uns autos por denuncia do ministerio
publico, em que d réo Agostinho Fer-
reira Pinto, como imurso no art. 303
do . Codige Penal, e corno não tenha elo
sido •encontrado, pelo presente o chama
e intima a. no prazo de 10 dias, compa-
recer neste juizo, afim de responder ao
dito processo e nele se defender, sola
pena de. revelia; notificando-o de que.
as audiendas deste juizo icem togar ás,
terças e sextas-feiras, do cada semana,:
ás 13 horas, no predio da rua Sigma:
n. 145, Cães do Porto. Para constar, so
passaram o presente e outro de igual
tegr, para serem publicados o affixados
na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 12 de
janeiro de 1918. Eu, Luiz Marcondes Ana
drado Figueira, escrivão, o subscrevia

Edgard Costa..

Aos nove dias do mez de janeiro de mil
novecentos e dezoito, presentes na Secretaria
de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria o Commercio o respectivo ministro,
doutor • João Gonçalves Pereira Lima, e o se-
nhor doutor Pedro Marques, que em seguida.
será denominado — o contractante — accor-
daram o seguinte: é

-"	 1
O Governo Federal dos Estados Unidos

Brasil contracta'ô senboa'dolitor

&evento juramentado, subscrevo • no
imoedimento occasional do escrivão. --e
José Antonio de Souza Gomes. Está cone_
forme.—Pelo escrivão, Antonio de ,augai
:a Coelho, escrevente juramentado.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
PREOUEzIA no ENGENHO NOVO.

Proclamas	 .
Por este juizo se estão habilitando

para casar:
Oswaldo Herculano de Almeida com

Adalgiza Earcellos; José Raposo do Couto
Filho com ;Ottilia Diniz Bandeira de
Mello.

Si alguma souber de algum impedi-
mento accuse-o, na fórma, da lei.

Sexta Preteria Cível, em 9 de janeiro
de 1918. —O escrivão. Fo.n.cjscoPinto
de Mendonça.;
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gues para 'servir corno tráductor deste minis-
%crio, relativamente á lingna, ingleza.

II
O contractanto obriga-se a traduzir parao

vernaculo ou verter para, o inglez os trabalhos
technicos o outros que lhe forem confiados
para esse • fim, podendo ser incumbido dos
mesmos serviços com relação ás lingnas fran-

_	 ceza e italiana.

III

O contractante servirá como interprete das
mesmaslinguas indicadas na clausula segunda,
na repartição em que tiver sécia ou em qual-
quer outra designada pelo ministro, ou em
commissaes port este determinadas, sempre
que assim convior.

IV

O contractante terá sédo no Serviço de In-
formações ou em outra repartiçao do Districto
Federal designada pelo ministro.

- V

O contractante perceberá, a contar da pre-
sento data, a grathicaçao monsat de quinhen-
tos mil réis (500$), e quando encarregado de
serviço fóra do Districto Federal terá mais a
(liaria do dez mil réis RO), além de passa-
gens e transportes cle bagagens, por conta do
Governo. Como ajuda de custo perceberá de
uma só vez, logo depois de registrado o pre-
sente contracto pelo Tribunal de Contas, a
quantia do quinhentos mil réis (50)S000).

VI

O contractante ficará sujeito ao regímen
estabelecido para os funccionarios do quadro
ex-ei do regulamento annexo ao decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e trinta e seis,
do trosa de janeiro de mil novecentos e
quinze, excepto na parte relativa á aposenta-

- doria, vitaliciedade e montepio.

VII
No caso do renicidencia na parto a que se

refere o artigo 'numero oitenta do citado re-
gulamento, fica o contracto sujeito a re-
scisão.

VIII

Si o contractante acceitar qualquer ;lama-
aao para o quadro das repartiçaes federaes
ou para commissão que o impossibilite de bem
cumprir o presente* contracto, a juizo do mi-
nistro, considerar-se-ha o mesmo contracto re-
scindido desde que o contractante toma posso
do cargo para que tiver sido nomeado ou
entro em exorcicio da commissão supra men-
cionada.

IX

.Si o contaactante, independentemente do
rpm está previsto na clausula oitava, desejar
em qualquer época rescindir o presente con-
tracto, deverá dar aviso prévio ao ininisterio
com antecedencia do quinze dias pelo menos.

-A rescisão do contracto nos casos previstos
nas clausulas anteriores não dará direito a
indemnizaçio alguma ao contractante.

XI
O presente contracto terá a duração de

tres annos, a contar da sua assignatura, p0-
tendo ser renovado,

XII

As despezas provenientes deste contracto
correrão, no actual exercido, por conta da
verba segunda, artigo noventa e seis da lei
numero ires mil quatrocentos o cincoenta o
Quatro, de seis de janeiro de mil novecentos o
dezoito, o nos vindouros pelos creditos que
opportunamente forem concedidos pelo Con-
gresso Nacional.

XIII

Al3 duvidas que, porventura sargirem na;
execução do presente contracto serão resol-
vidas por arbitragem, apresentando cada uma
das partes o seu arbitro no pra.zo de sete dias,
a contar daquelle em que o arbitramento for
proposto. Os arbitres nomeados reunir-se-Mo
no Jogar, dia o hora ajustados pelas partes
e escolherão imme l iatamento um terceiro
arbitro desempatador. Si não chegarem a
accardo quanto á escolha desse terceiro ar-
bitro, cada um deites indicará tres nomes o a
sorte designará entre os seis o desempatador.

XIV
O presente contracto está Isento do paga-

mento do salto proporcional, ex-vi do artigo
doze, numero nove, do regulamento expedido
com o decreto numero tres mil seiscentos e
cincoenta e quatro, do vinte o dous de janeiro
de mil novecentos, cobrando-se pelo respectivo
termo a taxa de cento o noventa e oito réis
por linha, a que 93 refere o paragrapho qua-
tro, numero vinte e quatro, da tabolla 13 do
regulamento citado e lei numero dons mil
novecentos e dezenove, do trinta e um do
dezembro de mi/ novecentos o quatorze.

E para firineza o validade do que acima fica
estipulado, lavrou-se o presente termo, que,
depois do lido e achado conforme, vao assi-
gnado pelas partes contractantes j mencio-
nadas, pelas testemunhas Alftedo Joao Loa-
zada e Cyro Cordeiro de Farias o por mim,
José do Paiva Magalhães Calvet, primeiro can-
dial da extincta Inspectoria de Pesca, com
exercido na primeira secção da Directora
Geral de Contabilidade deste ministerio, que o
lavrei.

Rio do Janeiro, O do janeiro do 1918. —
..Toao Gonçalves Pereira Lima.—Pedro jIlargues.
Como testemunhas: Alfredo João Louzada.—
Cyro Cordeiro de Farias. — Jose de Paiva Ma-
galhães Calvel. (Estavam devidamente inutili-
zadas estampilhas foderaes no valor de vinte
e cinco mil o oito centos réis.)

Confere. — Mario Moreira da Silva, 30 ofil-
ciai.

Visto. — Teofilo Leal, pelo director da
secção. •

Visto.— No impedimento do director geral,
M. Fonseca.

NOTICIARIO
No Palacio do Goarerno foram hon.,

tem recebidos, pelo Sr. Presidente da
Ilepublica, os Srs. Dr. Antonio Carlos,
ministro" da Fazenda; Dr. Pereira Lima,
ministro da Agricultura, Industria e
Commercio; marechal Caetano de Fa-
ria, ministro da Guerra; Dr. Amaro
Cavalcanti, Prefeito do District° • Fe-
deral; Dr. Aurelino Leal, chefe de Po-
licia; senador Bernardo Monteiro, e mi-
nistro plenipotenciario Dr. Oscar de
Teffé.

--... Estiveram no Palacio do Cattete,
sjyv,ái0(a. de, despedidas ao Sr, Presi-

dentó da Itepvbilea, os Srs. deputadol'
Augusto Pestana o Gervasio librava-In&

'-0 Sr. Presidente da Republica assii
gnou hontem decretos:

Na pasta da Agricultura:
Concedendo autorização á til. P. Fina

lay Company, Limitada, para funccionar,
ia Republica;

Approvando a reforma dos estatutos
da sociedade anonyma «Industrias. Re-
unidas Fabricas alatarazzoa;

Concedendo autorização á sociedade
anonyma aEmpreza Natio Laranjeiras
para funccionar na Republica; 	 -

Concedendo autorização á Brazilian
xport	 Import C°, anc.a, para furas

ccionar na Republica;
Desdobrando a 15' cadeira da Escola

Superior de Agricultura e Medicina Ve-
tcrinaria.

-Sanceionando as resolu'ções legislati-
vas:

•Autorizando 'o Governo a fornecer,
preparados o apparelhos formicidas aos
lavradores inscriptos e ás minaras mu-
nicipaes, pelo preço do custo;

'Autorizando a abrir e abrindo o cre-
dito especial de 1:7958955, para paga-
mento da gratificação addicional do
40 To sobre os vencimentos do ex-au-
xiliar da Inspectoria Agricola do 2' dia-.
tricto, alarcellino Piacentini, relativa ao
anno de 1-913;.

Concedendo patentes de invenção, a:
Julio• Assis Camillo, do «uma nova li-

ga, cuja massa servo para a fabricação
do manequins, figuras em geral; e ap-
parelho para adaptação do cabano á
dita massa»;

Selmon Dreillnan, de «uma escada
portatil provida de um dispositivo do
funecionarnento automatico, destinada a
facilitar os trabalhos de pintura, lava-
gem de paredes e outros finsa;

Bliering as Corp., de «aperfeiçoamen-
tos em o referentes a recipientes para
acondicionamento de artigos SUCOS»;

Nomeando o bacharel • Alvaro Sal de
Castro Menezes para o cargo do lentas
cathedratico da 24° cadeira (Economia
e Estatistica . Ruraes), da• Escola Supe-
rior de Agricultura o Medicina Veteri-
naria,

Na pasta da Guerra :'
Promovendo: a generaes cio divisão,

os ganamos do brigada, Tito Pedro Es-
cobar, Antonio Ilha Moreira, Fernando
$etembrine dta Carvalho; o Ignacio de
Aleneastro Guimarães, para o. quadro
especial;

A generaes 'de brigada, os coronais
Abilio Augusto de Noronha e Silvai, En-
rico de Andrade Neves, Antonio' de Al-
buquerque Souza, João Einygdio Rama--
lho, Augusto Tasso Fragoso e Alberto.
Cardoso de Aguiar.
• Nomeando: o general de divisão Titci

Padre Eseobar para o cargo de comman---
dante da. 5' divisão do Exercito da 8" re-
gião militar e o general do brigada Cy-'.
prianu da Costa Ferreira para o cargo
de cernmandanto da O" brigada de ina
fantar ia.

•' Reformando : . ó general do brigada'
graduado Pedro de Castro Araaijo e os
coronais da arma do infantaria João do
Figueiredo Rocha e Julio Casar Gomes da
Silva.

Graduando no posto de general de dl-4
visão o de brigada' Gabriel do Souza Pea
reira Botafogo e no de general de bri-s
gada o coronel Eelippe Sabia:4.4.a
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do trafego da estrada de automokeis de
Caelbé á Peaanba.	 •

-- O- Sr. Presidente de Republica re,
Meu, por telegrammas, visitas, de cum.
primentos do Sr. deputado Netto Cam-,•
palio e de despedidas do Sr. deputado •
Mendança, Martins, bem como urna carta'
de Baas-Festas do Sr. coronel Felippa
Schmldt, governador do Estado de Santa
Catharina.

.— Apresentou-se aci . Sr. Presidente da;
Republica, por haVer sido recentemente
promavido a eSte posto, o Sr. coronel Ese
tanisiau Vieira Pamplona.

_

Vo Sr. Presidente da Republica foi
endereçado pela directoria da Sociedade
Mineira de Aviação um officio, dando
cOnta a S. Ex. de haver sido fundada e
irasiallada definitivamente em Ballo Ilo-
a.izonla) essa sociedade, havendo em ses-a
são solemne, presidida pelo Sr. Dr. Del-
fim Moreira, presidente do Estado, sido
Reclamados para o conselho fiscal os
Srs. Dr. Eduardo Borges da Costa, coa
Portei Julio Casar Gomes da Silva, caa.
pilão °atavio Campos do Amaral, co,
trone/ Eugenio Thibão, De, .Tosa Marcou-
des Ferraz a Porphirio Camelo. Pela
conselho foi eleita por unanimidade a
seguinto directoria: .presidente, Dr. Jus-
celino Barbosa; vire-presidentes: 1°, co-
ronel Vieira Christo e 2°, Dr. Rubem'
do .Valle Amada; seeretarios: 1°, Milton
Pratas e 2°, Laercio n Prazeres;  thesourei-
ros: 1°, Catão .Roherval e 2°, Odilon
Prado, e direcaor. acalmia°, Dr. Josa
Moreira.,

MI••nn•••

O resultado 'dos concursos aos premias
do Instituto Nacional de Musica, reali-
zados no salão do Jornal do COMMgrelOi
nos. dias 7, 8 . e O do. corrente, foi, e se-
guinte:
'Piano Obtiveram o primeiro pr'e.e.

mio (medalha de ouro), por unanimi-
dade, Irene Nogueira da Gama, Maria
'Shareza da Costa Nunes,. •Zaira
Oito Pagani, Heloisa Maria Accioly de
Brito e Myrthes 'Caiado de Castro; per
maioria de votos. Maria Estilar .Alhadas
e MarieBenedicta Ferreira; e por des-
empate, Irerminia ',Cunha; o segundO
premio (medalha de prata! ), por unani-
midade, Crizelda Lazzaro Shleder; por
Maioria do votos, ?adir Soledade e Ria
cardina .ftaroato. o terceiro premio •
(Mamão honrosa); por maioria dP. vo-
tos, Almerinda • Pereira Legey. Não com,
pareceu uma.

Harpa a-, Oliteke primeirRiriif
:(medalha de ouro), por /maioria de. yo,
tos, Myriain da Cunha Sinay.
.- Violino Obteve o primeiro premiii
'(medalha de ouro), por unanimidade,
Marina Milone Voz. -

Canto a-- Obtiveram
mio (medalha de ouro), por unanimia.
dada, Maria de fanardes da Costa . Pe-
reira; e por . maioria „de- votos, Evalyn
Petiz. de Maga/Mas, e' Maria Urstilina

Santos Torres: o 'segundo premio
{(medalha de Praia), Per maioria '•dW
'S'otos, Adelia Theiler.	 • • .

Flauta a-a Obteve 6 primeiro premie
;(medálb.a. de' .ouro), por maioria de yo-

- loa, • Indkdicio ..t..r.a.jje4... da- Foanaeca,
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 Luiz Candido • Mendes de,A
Luiz Brandão de, Oliveira, Luiz G. Souza
Gomas, Luiz CarvalhoAraujo, Luiz Nory
de Andrade, Luiz Augusto ttanfueio, -Luiz
Eugenio Leal, Luiz do Naseimer'o Gora,
gel Filhe, Luiz Inimá de Miranda, Luis
Teixeira Martina Luiz Gonzaga de La-g
cerda Campos, Luiz Velho da Silva, Luta
Carneiro da Rocha, Luiz Bastos Guima-
rães Filho, Luiz Elias Peixoto Filho, Luiz
Gonzaga Leobons, Luiz Ferreira 'do
Abreu, Luiz De Ros,si, Oscar de Moita

Virgilio Garcia Rosa e Edgard Leila
Ferreira, 2'. ebamada. 	 •

Turma supplementar — Manoel peni
aio Foatenelle, Manoel Macedo Soares,
Manoel Corrêa da Silva Costa, Mamara' Al-
meida da Encarnação, Manoel Bernardo
de Oliveira, Manoel de Sá Araujo Filho,
Manoel Mediano, Manoel Abuso Gonçal-.
ves, Manoel Bessa Menezes Junior e Ma,
noel da Cosia Montagne Walflôr.

-Geographia — :'Eurma effectiva .-
Mario Aghina, Mario Pereira Bragao
Mario da Paula Freitas Filho, Mario •Zee
ferino Barroso, Mario Chaves 'Tel,
xeira, Mario Cintra Costa, Mario Pin-
to Pereira, feareallo Agostini, Mol'eth-
son Clemente dos Santos, Maria 'Augusie
ta Goncalvea, Nelson Machado, • NeTsort
Guimarães da Cunha, Nerson da -flecha
Camões; Nelson de Macedo Carvalho,'
Nelson Mesquita Leitão, Nelson Olympio
Addom, Nelson Ribeiro de Carvalno,
Nelson liatton; Nelson Hernandez de An-
drade .Franca, Nelson Ferreira Lobo,
Newton Guimarães dos Santos„ New,
ton Prajana,, Newton da • Cruz Diniza
Nair de Lacerda, Nilo 1. iezerra An-
tunes, Nilo de Figueiredo ,Costa, Nes,
for Ramos Barbas, Nestor Pereira Bra-
ga, Nabor 'U'Guarany Ramos, • Narciaa
Augusto Pinto de Miranda Filho, Nelly
Pinto Mendes, Nauta' Brito Caaalcanti
de Albuquerque, Nivaldo Carneira Tel-
les Ferreira, Nieanor Paragnassa, No-
rival Duarte Silva, Olivier Gouvaa

Oswrildo .Ferreira Souto, Oswaldo
Pime.ntel, Henrique Trincirquel e Au-s•
gusto Neiva de Sá Pereira (a* chamada).

.Turma supplementar •Oswaldo Gui-
marães Palmeira, OswalGp, Vieira do
Castro, Oswaldo Roméro, fraldo La-
costa, Oswahlo Ferreira ,stos, Os,
klaldo de Moura Brasil Amaral, Oskkal-
do de Freitas Paiva. Oswaldo C. Fartum-
des. °atavio, Cardoso de Meuezes
°atavio - Taixenaa Leite..

Physica e Chimiea — 'Turma arredia
va — Luiz de Andarde,e Silva, 2" ehaa
macia; Luiz Bastos de Oliveira,' 2° elia,
mada; Mario Bezerra Antunes. 2' cha-
mada; Mario Pacheco, 2° chamada: Ma-
rio Gomes, 21 chamada; Manoel Fi guei-
redo Cardoso, 2° chamada; Manoel Cor-.• Ia Furtado de Pflendonca, .2° chamada:,
Moacyr Teixeira Campos, 2" chamada;
Raul de Mendonça -Furtado, Luci° da
Silva Labuto,. 2' chamada: Sergio Mo-
reira de Castro, 2° chamada: Paulo' Pe..
aeira Reis

'
 2' chamada-, Paulo de Ana

drade e Silva, 2' chamada; Periandro
zP.evault Silveira, 2° chamada; Pierro
dlieher, 2' chamada; - Romeu de Oliveie •
ra Quadros, 2' chamada; Rivadavia Core
réu. Mayer, 2° chamada; Sady Romaguee
ia Santos, 2" . chamada; Staphania a'ae
Mano Soares. 2° eramada; Sylvio
Souza Reztbde. 2° chamada.

Turma supplementar—Socrates Mana
des dos Santos, Tude Noiva Lima RU./
'ha, Tasso Bolivar Dias Corrêa, Uma
berto Cyrillo Oddone e. Vicente d'Ane
iilbahIetados ern.	 el ianna0a* . . •	•• .

r...-----.....--	 .	 . .	 . .
— O Sr. Presidente da Republica recea No. Collegio Pedro Ir, sorno chama-

Irou telegramma • da directoria dai Com- , dos. a exames do eut •so gyhmasial, n9
panhia Auto-Viação Centro de Minas, r dia 15 do corrente, ás 9 horas, .os se-.
communical lo a S. Ex. a inaug,uração guintes candidatos:

• Portugnez -- Turma arreei iva—Free.
deri de Almeida Rego Natio.' Frederia)
co Oberlaender Uhl, Felix •upuy, Guala
ter Chaves Ribeiro, Gil de Figueiredo,
Gabriel de Souza Pinto, Gilberto Guie
marães Villela, Ibera Falcão Pfalta-
graff, 'Ismael fravares Porto, arnard
Tavares da Silva, Mn Maurell, Jara,
Larombe, Isolina'Abuso, ' Ismael Nery,
Jerooymo Baptista Bastos, João Vieira
de Mello, José Alves da Oliveira, José
Antonio Vieira da Silva, José Emiliano
Rodrigues Chappusseiro, José Gomes de
Oliveira. José 'Joaquim de Moraes Sara
mento Filho, José Fernandes., José Ri-
beiro da Mb; José Ferreira de Pardo,
José Sotto Maior Lagos, 'José, da Cunha
Mello, José Menezes Filha. , José aBuleão,
José Wiellms.ens Junior, José da Costa
Martins, José Urbano Villela, José As-
sis de Almeida Lima, 'José Candido dos
Santos Dias, Oswaldo dos Santos Af-
fonso, Vasco Riopf de .Carvalho, Victor
Vieira de Sá. Segunda chamada: Ida
Mamo e Olga Neves, José de Lima
Prado e José Bonifacio Tinoco Vieira.

Turma- . sirpplementar José Souti-
rjm de 'Figueiredo, José Maria Leite do
Vaseoneellos, José de Abreu Oliveira,
José Steck - da Rocha Cargueira, Jo-
sa Ribeiro •da Silva, José de Carvalho
Moreira, José deSentza Prina,, José Hen-
rique Sayão Alves Branco, -José Seabra
o -José Avelino de Freitas.

:Francez — Turma effectiva, — Virgi-
lio de Sá Pereira, Wilson de Araujo,
Waldemar Faustino de Barros Guimaa
rães, Waldyr Caldas Pires, Wandick
Lourival de Almeida Querido, Walfrido
Borba de Moura, Waldemar da Motta
Bastos,. WaIdemar Fernandes de Castro,
`Almelinda, .Tirmiuzzi, 28 chamada; Ben-
jamin Andiffreud Xavier, Eclgard Pfakler
VinhaeS, Ermelinda Silveira Thomaz,
.Tader Nogueira, José Olyntho Pereira,
Larayette Silveira. Martins Rodrigues Pe-
reira, Manoel de Mello, Roberto Estrella,
Raul Capello Barroso Junior, rtuth Pi-
nheiro liamos, Sergio Darcy, Socrates
dos Santos Vasconeellos,. Sylvio Vieira
Peixoto, Tarboux Medina .Quintella, Tasso
Masca Theodulo da Silva Tavares, Ma-
noel Cardoso de Lemos, Benedicto de Mo-
raes, 2.1 chamada; Bento Cruz Candido de
Andrade. 2' chamada; Durval Bandeira
de Souza, 2* chamada, e Eurieo-Teixeira
de Ffeitas, 2' chamada.!
' Turma supplementar, — Claudio de

Paula Duarte, Fidelis Capoliello; Gustavo
'Martins de Gouvéa, Humberto Mathias
Costa, José Alves de Carvalho. Luiz Car-
los Bcrdin Flores, Luiz Gonzaga de Mello
ralhares, Maria da Penha da Fonsecai
Costa Couto, Mauricio Lattari e Nestor
Doyle Silva„ todos em segunda chamada.;

Arithmetica. effeetiaa --a'
3osé Freire Pinto, João de Oliveira Bri-
zida, João Pinto de Mendonça, João Si-
queira Mendes, Jóilo Nepomuceno
do Souba Aguiar, não de Faria Lobo
Vianna, Loris Valdataro Cordovit, Joa-
quim . Pinto- Gallia-rdo, Luciano Berthão
Barreiro, Laurenio Pinto Pereira Cholla
zal, Leandro Bezerra Monteiro, Cudo de
Oliveira e Souza, Luiz de Poissy Navarro
Calaça, Luiz Teixeira Liamos .Tunior, Luiz
Fritz , ampos, Luiz Falido dos Santos,
Luiz Philippe da' Rocha -Fragoso, Luiz

rzeas da Andrade Rama, Luiz c1
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tlegultado dos exames realizados no
dia 1}..: do tiOrrentai no Collegio Pedro 11:

?raucei - 'Victor da Fonseca /Sarai-
va, plenamente, 6 112; Roldão Alves :ta
t3i1va, simplesmente, 5 112; Manoel G.
do UttitY,f, simplesmente, 5 1/3; Pauli)
Pesam), simplesmente, 5 116; Sophia

Broisiiio o Plinio Alves Barreira.
ssiniplesm . ...x, Waldemar Moura Bar-
roso, alinplesmente, 4 112; Ruy Balarmo()

Naimretli e 'fobias Pereira, eimplee-
;mente, 4fiti; Virgilm Moyen de Olivei-
ra, simpleelnente, 4; reprovados, seis.

Hedueja Natural - Celso Lazaro
Atendes, Alfturo (Jorge! de Roure, J0:1.9
l`rancisco de Souza, Mauro Moreira elo
Rezende e Orlando de Albuquerque
veira, plenamente. 6; joão de Almeida
Freitae, aimplestnente, 5; Augusto Go-
Sim Matios e Roberto /Seinnidt, suai-
(desmente, 4.

Geographia, chorographia e cosmo-
graphia - Gustavo M. de Oliveira Cas-
tro, distineção, O 23; Thulio Regis Nas-
timento, plenam ente, 7; Mario Cardoso
de Oliveira, simplesmente,- 5; Mario
Braga Antunes Pereira e Waldemar
Pinto Peixoto, simplesmente, 4 112; Ma-
rio de Moura Ceutintio, Mario Santos e
Aguinaldo de Carvalho Pereira Rego,
simplesmente, ,S; Mario Bessa Menezee,
simplesmente, 3 213. Segunda turma --
Maria Virginia Dias da • Silva e Maria
Carmen Mendonça, plenamente, 7; Mario
de Souza Lins e Maria da Gloria Ferreira
de Faria, plenamente, 6; Mario Poppe
Figueiredo, simplesmente, 4 113; Allario
Camara Macedo, simplesmente, •; Ma-
rio Gonçalves Valerio e Mario Drum-
mond Leite, simplesmente, 3 213; repro-
vados, dons. Terceira turma - Isso

dislinceao. 9 213; . Luiz de Sou..
za Aguiar, plenamente, O; Lauro Bezer-
ra da Silva, plenemente, 7 112; Murillo
de Carvalho 13 ereira Rego, plenamente,
6 112: Manoel Corra da Silva Coala,
João Antonio 1'er:eira. da Cunha o Luiz
Couto, plenamente, 6; Lauro Mamede
:1034 Seabra, simplesmente, 5; Lauro
,f?reitats, 4 112. (marta turma - Mario
Braz, plenamente, 8; Manoel de Freitas
Valle, Manoel Moceira Sobrinho e Ma-
noel Marab da Cruz Rangel, simples-
mente, 5; Manoel da Costa Mendes e Ma-
noel Pires do Mello, simplesmente,
4 112: Manoel Pinto da Fonseca, sim-
plesmente, a 113; Manoel Bessa Mene-
zes Junior, simplesmente, 4; Manoel
Oherlander Filho, simplesmente, 4; ma-
moei da Costa Montagua Venci', sim-
plesmente, 11 213.

Phyaica e Chimica - Primeira turma
Carlinda de Andréa, plenamente, 8;

Prarrasc o de Paula Rodrigues Costa,
plenamer te, 8; Abel Nogueira, Hamilton
Billenccurt Leal e Jorge Maciel Costa
Leite, simplesmente, 3 213; reprovados,
ires. segunda turma - Aldair Crissiu-
nia do Oliveira Figueiredo, plenamente,
8; Custodio Ferraz Ribeiro Luz, sim-
plesmente, 5; Francisco Braga de Oli-
veira Gemes, Floriano Machado, Felino
Satu eninn Gesnaldi, Cyro Alfredo Coe-
lho, Gilberto da Cruz Moseder e Antonio
dos Saídos Sacint:m Guedes, simples-
mente, 3 213; reprovaste, dons.

Porluguez - Primeira turma Daria
Mrracyr o 01 ivier Correia Lima, plena-
mente, 6: Celestino Cavalcanti 4o Nasci-
:mirto, implemente, 5 112; Francisco
Coelho de Paula, simplesmente, 5; Fran-
cisco Sinaeão Correia da Silva Junior,
itsimpleamente, 4 1/2; Dora Gomes Per-

shuplesmente, :1; reproïe.dos,

MARIO °MOJA].

Na 1°- pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, 13° dia Mil, as folhas do
meio soldo.

Na Caixa de Amortizaçio pagam-se no dia
•4 do corrente os juros das apolices nomina-
tivas J e das apolices ao portador, relaeõea
ris. 1 a 110.

(•••••n4

Companhia de Loterias Nacinaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 30° lotaria do plano 310, 101
extracção do armo do 1.918, realizada era 12 de
janeiro de 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, S 12, lettra j
e art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembra
do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazem/a Publica.
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20 .$000

0:00E 00J
20.);(el0
211i1,000
2034000

13.616 	 2003000
50:00SOuth

tS.411 	 	 2005000
10.343 	 	 2005000
42.108	  	 2008000
29.934 	 	 2005000
41.639 	 	 4:0d0$000
23. 836	  	 5:001.3000
40.95 	 	 2005000

Approximariõea

S.811 e 3.813
	

4005000
3.921 o 3.926 	

	
200S0oo

23.833 e 25.07 	
	

0400Q
Dezenn

11.811 a 3.S0 	 -A	 S0$00)
3.921 a 3.930 	 as	 005000

23.831 a 23,810 	 A	 305000
Centenas.

3.801 a 3.000. 	 a	 n000011
3.901 a 1.000 	 	 2050001

2.801 a 23.000 	 	 1550001
Todos Os numcros terminados em 12 teeN

203, e os terminados em 2 tens 10+5, exceptel
ando se os terminados em 12.

O fiscal do Governo da UniãosManueNGsm :1
Pinto.- O director assistente, João t'.aalos
Oliveira Rosario, seeretarici.,---
Firmino de Cantpay,

	

f.ro. Segunda turma - Flash) Valente 8.233 	
	Pinheiro, plenamente 7; Floriam) ',cit. 29.388 	

xrtfo de Souza Frai...., plenamente, 61 17..780
Floriano José Ribas Mariano O Florestal 16.990
Pereira Junior, simplesmente, e 112; jose	 963
da Silsa Redra e Florimie Peix.ol o Ra- 	 8.906
mos, simplesmente, 5; juiz Celippe UM., 12 49S
de (Mechei Sampaio, simplesmente, 	 3.436

311: reprovados, ires. Terceira turma 43.66:;
- Francisco Simeão de Castilho, Manoel 2 123
(lardeie, de Lemos e Oscar Saraiva, ple-

	

friamente, O: Fernando Teixeira, plena- saa 729 	

	

pente, 6; Gaudencio Cesar de Mello So- 18.763 	

	

brinho e Romulo Cardoso Teixeira, sim- 11.401 	
plesmente. 5; Francisco de Assis Correia 21.011.

	

de Mello e (3uilmae de Miranda Vali", 42 . 377 	
simplesmente, 4 112; Fernando de Al- 21.371
incida	 Bodrigues,' simplesmenl	 Á; 13.868 	

	

Francisco de Paula Paes de Figueiredd, 12.533 	
Simp l esmente, 4; Gastilu Bandeira Nery, 22.69i
simple.sinente, 3 314; reprovados, cinco. 	 8.70-

	

Arithinetica I° turma) - Oseilio de 2e.331 	

	

Moura Mala, plenamente, 7 113; João 10.sal 	

	

Carlos Figueira Durão, plenamente. 7; 21.61.7 	

	

Moaeyr DIII'Val de Andrade, plenamente, 12.308 	

	

6 .112 ; Olympia Figueira de Olivei-21.207 	
ia, plenamente, G 116 ; Maria Izabel 	 ,084 	

	

de Oliveira. plenamente, 6 ; Carmen (Lus.-7 	

	

Velasco Portilho, somplesmente, 5 516; 27.503 	

	

rrancisco Bento de Oliveira Junior, 1.02 	
Simplesmente, 5 113; Mario Tupinasiba t.9",k8

	Ribeiro, simplesmente, 5; Lineoln 'Sor- tf 3.Nr; 	
vai de Andrade, simplesmente, 4 116;	 2 r's
Paulo de Souza Lima, simplesmente,
4 113; João Vieira de Mello, simples-
mente, 4; João Eleuto, simpiesmente,
4 116; João Luiz Curado, simplesmente, ;nu
3 213; reprovados, dou. (eeginala 1 mie-
ma) - Juvenal Barros, pl enamente, 11.44'
8 1 ; 2 ; 340 Dupeat Ribeiro, plenamente, 9•177
fi 112; José Martins, simplesmente. 5 510; E-j•'1'03
João Corte	 sityVosn~
5 112; Jose Barbosa da Cunha 	 Jose 15.180
Rego Cid, simplesmente. 5: Jose Gomee, 	 161 	
Vianua. simplesmente, 4 112: José Au- 21.'; 03
gusto de Araujo Junior e José Baptista 1.748
de Paula, simplakimente. 3 516: ;toes) Ga- 13.711
briel de Moraes, simplesmente, 3 '213; 15.971
reprovados, .10.	 10.131

N. B. - No resultado do exame de
inglcz do dia II do coerente, onde se IS
joi-d) da Costa Marques, approvado sim- 	 ,!•"„80!,
plesmente, 3 . 213; .	 Agninahlo
JOsé Senna Campos ,sinsplesmeute, 3 23.

•

3.812 	
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Observações da respera

Temperatura
•

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

do ar e
a Estado do rempo

e phenamonos
divelsosE

S.l. do Maranhão (X).
Barra cio Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) . 	
Parahyba 	 	 739.9 20.0 0.00.0 SE 3 5 20.5 21.0
Ilecifo 	  5.9.2 30.0 0.0 E â 3 Chão. 8. 32.0 21.0
Pão do Assucar (X) 	
Aracajá 	 61.2 20.5 -5.0 NE 3 8 -"" I. (i.	 manhã). 20.5 22.0 -- 1. am.
Bahiai 	  61.3 26.0 0.0 IX 2 0 Chão. V. ch. 31.0 22.0 83.2 C. t. V. pm:
Caetié (X) 	
Imitaria 	 58.8 29 .0 -3.0 Calma 0 10 Ch. (c. manhã). 29.0 18.0 38.0 C. pin.
Ballo Horizonte 	 50.1 19.0 -1.0 Calma O 10 C. (c. manhã). 22.0 19.0 22.0 1'. e.	 tini.
Theophilo Ottoni 	 57.5 23.5 -1.5 N 1 10 Ch. 3).5 20.5 11.8 Ch. r.	 L.
liboraba 	 57.5 21.0 1.0 NV 2 10 25.0 19.6 99.2 G. aro. pm .
Caxambú. . 	 56.7 21.0 2.0 Calina O 10 • B. 2/.0 /7.0 41.4 C. aau. pm ,•
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Coyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Vir tori	 	 53.5 27.0 -2.0 In 1 10 Tranquillo. M. (m. man.). 31.0 26.5 - C. t. mu.
Capital Federal 	 55.3 22.0 -3.6 S 3 10 Chão. M. c. 28.0 22.4 27.4
Campo 	 56.1 23.0	 -4.0 SlV 4 10 M. c. (e. mau.) 31.0 22.0 21.4 C. t. r. pm.
Friburgo 	 55.2 22.0	 0.0 Calma O 10 21.0 18.0 35.7 C. arn. pin.
Petropobs 	 55.9 19.5	 -0.5 NE 1 10 C. (c. manhã). 22.0 18.0 22.4 C. t. pm.
Rezende 	 55.9 23.0 1.0 SNV C 10 - 25.0 20.0 16.6 C. aro. pm .
Cabo Frio 	 55.6 23.0 -1.0 SNV . 2 10 Chão. M. (ch. man.). 28.0 22.0 22.8,G. t. pm.
Theresopolis 60.6 10.0 -1.0 S 3 10 - M. 23.0 17.0 7.0 G. prn
S. Paulo 	 58.2 18.5 -0.5 SE 2 10 - 23.0 17.5 25.0 C. t. pot.
Santos 	  58.0 25.0 -3.0 NV 2 10 Vagas. 1. 29.0 22.0 45.7 C. inu.
Paranaguá..... 	 58.2 22.0 -1.0 S 4 9 Chão. (ch. mau.). 25.0 18.0 14.8 C. pio.
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 60.2 21.0 0.0 Calma O O B. 23.0 19.0 18.0 1. am. pm.
Lages. 	 	  ... 11.0 1.0 Calma O 49 O. .de manhã. 22.0 8.0
Porto Alegue 	 50.0 22.0 -1.0 Calma O O 26.8 16.3
Ertiauayana 	 57.5 2i-.0 4.0 SE 2 O B. 32.0 17.0
Montevidéo 	 L0.7 27.0 1.0 MV 2 O 28.0 20.0
Buenos Aires (X) 	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secgão de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Grasil ao meio dia de Greanvielt (9 horas no Lho de Janeiro) no dia 12 de janeiro de 1918

Zona Norte - Poucos telegrammas recebemos desta zona, o que nos priva do fazermos a synonse. Zona Centro - O estado do tempa
mo em a maior parte dás 'regiões da zona. De hontem para hoje e esta manhã, foram registradas chuvas abundantes no District° Federal,

no-, Estados de Minas e do !lio e eni Catalão. A pressão e a temperatura pouco variaram. Zona Sul - Nos Estados de Santa Catharina o
pio Grande o tempo apresenta-se claro e bom, contAmando encoberto e incerto nos demais Estados. Observaram-se de hontem para hojd
altivas mais ou menos abundantes em a maior parte das estações de S. Paulo e Paraná. A temperatura, subiu ligeiramente. A maior
temperatura de hontem, 33.5; em Taxibaté; a menor, 8.0, em Lagos. Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo - em geral, on
inceMo ou máo, podendo, todavia, apresentar melhoras. passageiras durante o dia, Temperatura - estavel ou ligeira ascensão. Ventos -
!arcontes, preponderando 03 do quadrante sul.

Observações meteorologieas atenuadas-simultaneamente ao meio dia de Greemvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de Janeiro
dc 1918 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Estado do céo: cm dcc'mos de cio em coberto -- O, totalmm ta limpo; 10, totalimmte encoberto, Estado do temi D: 1.), bom; i, incerto;
m, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ias, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro teime ; Iga) saraiva ; ge,
geada ; tr, trovoada com relatupagus t, trovões ; r, relampagos o, orvalho ; v, VCALailia.

Os muneros indicativos da forra do vento referem-se á Escala Reaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a O° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observarões meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 12 ás '7 horas e as
r,mperakras foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

Posto3
Chuva em
24 horas

mIna

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima	 Nlinima Slaxima

Pedregulho 	 46.2 29.5 21.8 Itapirú 	
Engenho de Dentro 	 49.0 39.0 20.0 Flamengo 	 /11.2 28.6 22.4
Penha 	  63.6 29.4 22.0 Pão .de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada). Copacabana (Forte) 	
Lagóa Rodrigo de Freitas 	 68.0 274 22.4 S. &atuado 	 38.6 28.0 22.8
4acarépagua 	 Morro da lima 	 - 25.0 21.8

Cascad ira (II. N. S. das Dores) 	 2,0 30.5 22..5,

Nota- (X)-Não veia tdegiamnia.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
NEBULOSIDÀDó

EM METnOS P011 SEGUNDO

,..,	,fflamets

icfr° O mim ,4

7 lis 	 - 750.3 2.3,0 17.1 79 Calma.	 0.0 I, St, Cu, Cill

11 lis 	 • 51.3 20.3 18.0 72 SSE	 '1.0 3, Cu, St.

21 lis 	 1.8 2L7 18.3 '19 SE	 2.8 8, Cu-St.;

Temperatura: maxima, 2 -i°,4 ás 7 hs. 53 eis.; minima, 21 0 ,2 ás 3 hs. 5 nas. Evaporação, Gui/inii. Insolação, 11 hs. 30 ás. Chu'ir
0m/m0.

Diroctoria de Meteorologia e Astronomia—Observatorio Nacional — Resumo Sleteorologico 	 do Janeiro, 10 de Janeiro do 1018.1,,,.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE po VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

'	 :` n

'vrtuosinADZI

e 111jR1

V hs 	 733.1 23.0 18.8 80

t4 hs... 	 49.8 27.0 19.1 70 SSE	 •0.7

21 hs . 	 31.3 20.0 21.6 83 •	 Calma	 0.0

ri, . C. St:

o. St, St-C1.14

10. St, Nb.

Vemperatura: rnaxima, 30',•1Cis 1j lis. 55 ms.; minima, 21°,1 ás 5 lis. 10 ms.;
7 lis. 30 ms.

Ilouro nevoeiro tenuo pela manhã,.
Chuviscou á noite.

	,

evaporaçao, 9.1,p/M0; Chuva, Ompna.

O serviço para hoje, na Brigada Policiai,
é o seguinte :

Superior de dia, capitão Cunha.
Oflicial de dia á brigada, I° tenente Cruz.
Auxiliar do official ifNlia á Brigada, sais

gente Vieira Junior.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno, 2° tenente honorario Atualpa.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharzna.ceutico

Dia ao gabinate edontologico, 1° tenente
cirurgião dentista Clodomir.

Promptidão: .
No quartel-general, 2^ tenente Joaquim dos

'Santos.
No regimento de unharia, 2° tenente

Escobar.

liondaia :
No Andara.hy, 21 tenente Nobrega.
Na Sande, 2° tenente Canabarro.

Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Piquot.

Na Casa da Moeda, 2° tenente Bonifim.
Na Caixa da Amortização, 2, 1 tenente Re-

talio.

Dia aos Corpos:
No 1° batalhã'o, capitão lloracio..
No 2° batalhão, 1° tenente Paranhol4
No 3° batalhão, capitão Ferraz. 	 •
No .1° batalhão, capitão Barbosa. Lima.'
No regimento de cavalla.ria, I° tenente Ca-:

bral.
No quartel do Andarahy, 1° tenente 111.-

Jade.
No quartel da Sande, 13 tenente Artstides:
Uniforme, 3°.,

1..nn•••••n•

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericerdia c S. %acharias, dos Ilespicioe
de Nossa Senhora da Saud°, de S. Jou) Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nessa Senhora das Dores em Casca lura foi
no dia 10 do corrente o seguinte:

£xistiain: nacionacs 1.217 ; estrangeiros,

597; total, 1.811 ; entraram: nacionaes, 30
estrangel:os, 15; total, •3 ; saliiram	 nacio:
naes, 31; estrangeiros, 15 ; total, ; fane:-
coram: nacionacs, ; estrangehm, ; Lotai;
A; existem: nacionaes, 1.237 ; estrangeiros,
595; total, 1.832.

movimento na Sala do Banco e dos COtl%
sultorios publicos foi, no dia II, do 1.191
consultantes para os quacs só aviaram 1481,
receitas.

• Fizeram-se 02 extracoes de dentes O 202
curativos o pequenas óperações.

Sepultaram-se, 110 dia lo; 13 pessoas, sondo:
nacionaes, 35; estranOir0s, 8; do
calino, 29; do sexo feneiq,o, 1; maivos 4,43

mios, 221 ; Menores de, :1.2 anuis,
ératis, 7..

'Sepultara in-se no dia 11, 33 pessoal, send(:',
naciona.es, •1; estrangeiros, 12 •

' 
ao Sékó

culino, 39; 110 %AO ferniMill0, 14; 1119..i0yEk:
12 aflitos, 29; menorcs. di)12 ailUQ39
gratis, 17,



PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

anso OFT/ClAt DO mirro n morra 1;1VMM-R

Praças	 90 dly	 A' vista

Sobre Londres ..... 	 13 23/32 13 21/32
Sobre Paris. 	 	 5613	 SC•31
Sobre Hamburgo 	 	 —	 —
Sobre Italia 	 	 —	 5447
Sobro Portugal. ,.. 	 	 —	 243
Sobre Nova York . 	 .	 —	 35710
Lib. esterlina em moeda	 —	 205830
Sobrei-Menos Aires (peso, papel). o 	 15723
sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5911
Sobre Hollanda (florim) 	 	 —
Apolices geraes 'ilhotas	  	 8003000
Apoliees geraes de 1:0035, 5 , Va 	  srsoao
Apolices Estradas de Ferro 	  8103000
Apotices Compromissos do The-

souto), 1:0004, 5 %, non] 	 	 803$009
Apoliees Compromissos do The-

amo, 1:0005, 5 %, port 	  8085000
- Apoliees do emprestimo municipal

de 1903, port 	 	 1905030
Apoliees do emprestimo municipal

do 1906, nom 	  1875003
,Apolices do emprestimo municipal

de 1909, port 	 	 160$000
Apolices do emprestirno municipal

de 1914, port 	 	 1775000
Apotices do emprestimo municipal

de 1917. port 	 	 1705009
Apolices Espi Ato Santo, 200$, 6

nom. ex-juros 	  600003
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 °O ,

port 	 	 915000
Apolicos Minas Geraes, 1:0005, 5 ve ,

I10111 	 	 802S000
Companhia Torras e Colonização.. 	 115090
Debetilures Companhia Docas do

Santos 	  204100
Serrotaria da Camara Syndical do Rio do

Saneia), 12 do janeiro de 1018. — 4. Si-
monsen, syndico.

A Cantara Syndical, çrt sesslo de hoje,
a ['provando a proposta dor. corrector Abdu-
laziz José Chavantas, resolveu nomear o
Sr. Silverio de Almeida Campos proposto do
mesmo corretor.

Secretaria da Camara Syndieal dos Corre.-
toras de Fundo; Publieos, 12 de janeiro de
/918.— A. Simonsen, s ndico.
	 4111~1~.

RENDAS. PUBLICAS
Alfe.ndega do Rio da Janeiro

MV In' JANuao

Renda arrecadada om 12:

Era ouro 	 se".	 9a75819
Em papel... 	
	

83:5025863

Total 	 	 171:1705684

Renda arrecadada de 1 a 1!::
do corrente 	

	
1.801:1055810

Em igual periodo de 1017 	
	

1.931:9155142

piCferença a maior oro ler.	 ,130:8005332

MARCAS REGISTRADAS
71.n••n•n

1N". 12:.800

A Companhia Nacional de Metam: , estabele-
chia á Aveoida Rio Branco n. IA, 40 andar, -
adopta para distinguir metaes em bruto, tra-
balhado meio trabalhado e suas ligas, de seu
fabrico e cominai:cio, a marca acima, que po-
derá variar de cir e dimensiio. a qual consisto
no desenho do tres losangos ligados, vendo-se
no do centro, de maior dimensão, a palavra.
earaeteristica «Ilineharta. Rio de Janeiro,
21. de novembro de 1017.—Por procuração da
Companhia Nacional de Metaes„fohn S. Pen,
dielon, vice-presidente (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 20 de novembro do 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.805 por despacho
da Junta Commercial em sessão de bojo.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro
do 1918. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da, Junta Cominar-
ciai.)

-N. 12.804.)

José Garcia Jove, estabelecido á rua do
sano n. 108, adopta para distinguir um pre-
parado contra o suor e mau chalro dos sura-
COS, 1113,03 e pôs, de seu C0111111:1VC10, a marca
acima, que podorá variar de cer, dimensão,
e typo de lettras, a qual consiste do nome ca-
racteristieo «Odorono» sobre uma linha recta
horisontal. Rio do Janeiro, 29 do novembro
de 1917 .—Josd Garcia Jour (sobre uma es-
tampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coto-
marcial da Capital Federal ás 11. horas e 20
minutos do dia 23 do dezembro de 1017.—Isi-
doro campos, director.

Registrada sob ti. 12.839 por despacho da
'Junta Commercial elo sossáo de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Eslava o carimbo
da Junta Commercial.)

N. 1`3.810

A Companhia Cervejaria Bralitaa, estabe-
lecida á. rua Viscoodo de Sapirealty n. 200,
adopta para distinguir a cerveja de seu fa-
brico e commereio, a marca acima, que po-
derá variar (tecia. e dimeusão, a qual consiste
de um rotulo contendo o nome caraotevistieo

Dock-Cr vs tal o acompanha do dos dize re5
«Companhia Cervejaria Brahnci -- Rio do Ja-
neiro», do desenho do dons triatigulos entre-
laçados com mo copo no meio, e do num
elypse com a reproducçlo do edificio fabril da
deposieinte, sobre glt1191 11:1Ci i r,)	 juputo e

P. Eleftariadis, estabelecido em ft:muroe
Estado do Rio de Janeiro, apreenia para re-
gistro a marca y A Relia Pescadora», a qual SN
compOe de uma moça cru um barco, pescando,
tendo ao fundo diversas embarcações e mor-
roa, em derredor os disticos i.Fabrica de peixe
salga to — Syotemas nacional e grego .) e nu
centro, em cima, o titulo da marca e em bai-
xo proprietarlos o a firma I'. Ele,fteriadis-
Itactootssá—Brasil». A alludida marca, SerVirá,
liarai distinguir artigos do seu eikunereio do
peixes salgado; e em conservas, podendo a
mesma marca variar em ,eõrea e ditnenseas.
(Sobro duas estampilhas de 300 réis : Rio do
.laneiro,.27 de deembra de 1917.-1'. Elefie-
riadis.

Aprosentada lia Secretaria da Junta com-
moreia' da - Capital Federal ás 15 horas do
dia 31 do dezembro de 1917. Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 12.828 por frospaelioda
Junta Commercial em scasio do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por catam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de janeiro das
1018,—Ishlorn C. impus, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

ESTALO DE s. PAUL°

Ns. 3.320A 3.323

Certifico que as marcas de bombons, doces
coareito;, caratrienos ele. (:Giandula» e do
0101.4,13 te «Santo; Piament e , em rotulo coal
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Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 11
de janeiro de 1918 	 	 1 .893:3165072

Renda arrecadada em 12 do
mesmo mez 	 	 331:40E5780

2:229:7304852

Em igual periodo de 1917...	 1:177:1875139

Janeiro  de aiirt5

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1017. Companha Cervejaria Braluna.— Ma-
chado de Oficetra (sobre uma estampilha do
603 réb).

Apresentada na secretaria da junta Coro-
non:cial da Capital Federal ás 11 horas e 13
minutos do dia 20 do dezembro de 1917.—
Isida ro Campos, director.

Rooistrada sob n. 12.810 por despacho da
Junta Commercial em sessão dr, hoje. Pagou
no p.dmeira exemplar 203 do solto por esta rh-
pilhas. lho de Janeiro, 7 d6 janeiro do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Comtuerejal.)

.„-ataaJtaLt,..

N. 152.811

(O:,Ideira (Sz. Comp., ei t,abeleei los A rua
Theophilo Ottoni n. 43, adoptam para diAin-
guir algodões, zephires, chitas, levantines.
brins o demais teci los de seu cammercio, a
marca acima, que poderá variar de cor, di-
imensa° e typo lo latiras, a qual consiste do
nome earacteristico «Zita» encerrado em uni
losango, podendo, porém, essa nome ser usado
separadamente. Rio de Janeiro, 9 do novem-
bro de 1917.— Caldeira ("; Comp. (,:obre uma
tampillia de 600 réis).

Apresentada na socreiaria da Junta Com-
Illerelat da Capital Federal ás 11 horas o
13 minutos do dia 20 de dezembro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 11.12.811 por despoeho
Junta Commercial em se,ssio do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 2)5 de sena por es-
tampilhas. R io de Janeiro, 7 de janairo
de 1018.— Isidoro Campas, directo:. (Ao lafl
encontra-se o carimba da Junta Commarcial
da Capital Federal.)
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dizeres e a figura an um aerostato, almeri-
eano» em Tateio om dizeres c a figura do
uni tigre C «Horizonte», em rotulo cem dizeres
e uma paisagem Irlarithna, vendo-se no pri-
tueiro plano uma figura de mulher, de Falcbi,
Papini & Comp., registradas na Junta Com-
mercialde S. Paulo sob numeres tres mil tre-
soutos e vinte a tres mil tresentos o vinte tres
foram depositadas nesta junta em tres de de-
:ombro ultimo com uni exemplar do Diario

daquelle Estado em que sabiram publi-
cadas. Eu, Joio Ilygino do Araujo, primeira
oficial (lesta Junta, e.screai.Secretaria. da Jun-
ta Commercial da Capital Federal, 1 t de ja-
neiro de 1918.—Isidoro Campos, director, (Sa-
bre duas estampilhas federaes no valor total
(1015100). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Com merei a I).

N: 3.525 •

Certifico que a marca «Caipira», de canni-
nha especial do O' em . rotulo com dizeres o a
figura de um caipira, de Fralda Guidi, regis-
trada na Junta Commereial de S. Paulo sob
numero troa mil tresentos e vinte e cinco. foi
depositada nesta junta em Ires de dezembro
ultimo, com nin exemplar do Diario
daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu,
Jolo ilygitto do Araulo, primeiro oficial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Comentar=
cial da Capital Feleral, li de janeiro de P118.
—I f idoro Campos, director,(sobre duas estam-
pilhas federaes fio valor total de 13100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-

N. 3.323

Certifico que a maToa de Humente «Ideali-
na» em rotula do fantasia com dizeres o a fi-
gura em busto de uma mulher, de S. A. de
ãIello, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero tres mil tresentos e vin-
te oito, foi depositada nesta junta • em tres de
dezembro ultimo com uru exemplar do Diario
Oficia: daquilo Estado em que saldu publica-
da. Eu, João Ifygino de, Araujo, primeiro off-
dial desta junta, escrevi. Secretaria da Junta.
Commercial da . Capital Federal, 11 de janeiro
do 1918. —Isodoro (ampos.; director, (sobro
aluas estampilhas federa:os no valor total de
15100). Ao la lo estava o carimbo da Junta
Commerciai).

•

Certifico cibo a marca de ceroaes «listexi-
limado» B. Jr. de V. S. Barros Junior, re-
gistrada na Junta Commercial- -de S.. Paulo
numero tres mil tresentos e vinte e nove, foi
depositada nesta junta em tres mie dezembro
ultimo com mu exemplar do Diario
daquelle Estado em que saltita publicada. Eu,
30ão Ungiu° de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 do janeiro de 4018.- — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas te-
deraes no valor total de 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• •	 •	 -	 .	 •

• -
N. 3.330

• Certifico que a marcado biscoutos «Butter
l'uffs Duchenmm da Société Anonyme Ancions
Etablissements Duche,. registra ia na Junta
Commercial de S. Palito sob nume. o tresanil
tresentos o trinta, fmmi depositada nesta peta
isjji tres de dCaembro ultimo com um

piar (h). Diario Oficiei da,quelld. Estado em
que sahin publicada. Eli, Joao Ifygino de
Araujo, primeiro oficial desta junta, escrevi.

Sacrataria da Junta Commuercial da Capital
yederal, 11. de janeiro do 1018. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes mo valor total 'de 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. 3.331

• Certifico que a marca de automoveis e peças
para 03 mesnios' “Garage e Agencia União4
do Francisco Cuenca Dias, registrada na Jun-
ta Cominercial de S. Paulo sob numero troa
mil tresentos e trinta e uni, foi depositada
nesta junta em fres de dezembro ultimo, com
um exemplar do Diario Oficiei daqualle Es-
tado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, primeiro official desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 11 do janeiro de 1018. —
Isidoro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas federa.es no valor, total de MOO). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. 3.331

Certifico que a marca de bombas de puxar
agua denominada «Bomba Paulista», de Ilugo
Poiso & Comp.

'
 registrada na Junta Commer-

cial de S. Paulo sob numero tres mil tresentos
e trinta o quatro, foi depositada nesta junta
em dezeseto do dezembro ultimo com una
exemplar do Diario Official daquello Estado
cru que sahiu publicada. Eu, JoD.9 Bygino de
Araujo, 1° oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial datiCapital
Federal, 11 de janeiro de 1918. — Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 110)). (Ao lado es-

. tava o carimbo da Junta Commercial.
-á-

Ns. 3.330-3.337

Certifico que as marcas «Cerotida» para po-
mada creme brilhante em rotulo com dizeres
e uma estrefia. e «flapid» para couros, peites,

, cera, pomadas etc., de Otto Schuetze, regi-
tradas na Junta Commercial de S. Paulo sob
numero tres mil Casemos e trinta e seis e
tres mil tresentos e trinta e sete foram depo-
sitadas nesta junta com dezeseto de dezembro
ultimo com um exemplar do Diario
daquelle Estado em que sahiram pubicadas..
Eu, Jolo Ilygino de Araujo, 1° oficial desta
Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Connnereial da Capital
Federal, 11 de janeiro de 10 .3-1$1./oro cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao 'adi) estava o ca-
rimbo da Junta Counnexcial.)

N. 3.338

Certifico que - 	marca • de tinta «Ne,a'ra•
Fortemieni rotul col.)) dizeres de Ernesto
e/vitt:e, registrada na. heti!. Commercial de São
Pa.nlo sob numero tres mil Cozeu tO3 e trinta
e oito, foi depositada nesta junta em dueseto.
de dezembro 'ultimo colai um exemplar do
1.) crio Oficial daqueno - Estado - dm que Sabift.
p Mi irada. Eu, JoTto Ilyk.lito de Aaaujo, 1! off-.
citI -desta, junta, osereyi„ r , •	

„
 

•

-Secretaria da Junta -Coninmerêmial da Capital
Federal, It. de janota) do 191e.— Pidoro ,

2mos, director (sobra duas estampilhas federaes
valor total de MOO). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Counnercia).1

N. 3.339

Certifico • que a marca de preparado pleima
fnaceutico «Papainola em rotulo com dizeres,
de E. Ferraz Salles, registrada na Junta Com-
marcial de Sio Paulo sob numero tres mil tre,
santos e trinta o nove; foi depositada nesta.
junta em dezesete de dezembro ultimo cem
um exemplar do Diario Oficial daqitohlo Estado
em que sahiu publicada.. Eu, João Ilygino de
.Araujo, primeiro oficial desta Junta, escte'i.

Secretaria da Junta Commercial (la Capital
Federal, 11 dejaneiro de 1018.—Imii ,laro Cam-
pos, director, (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
két-Lo da Junta Commertial).

N. 3.310

Certifico qtle a marca de preparado pharma.-:
eeutico «Laxatinaa do Amelia Maria de Paula,
registrada na Junta Commercial de São Paulo
sob numero ires mil trezentos e quarenta, foi
depositada nesta Junta cru deza-zete de de-
zembro proximo lindo com um exemplar •do
Diario Official daquilo Estado em que saldo
publicada. Eu, João llyginade Araujo, primei-
ro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 11 do janeiro de 1918.—U/dor° Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas foderaes
no valor total do 18100). (Ao lado estava o ca-
rimbo do Junta Connneremal).

•••-n-•4

S. 3.312

Certifico que a marca do preparado pharma-2
centico «Xarope do laacumotismi em rotulo eckt
dizeres, de Benedicto P. liodrigues, registétda,
na Junta Commercial de Sio Paulo sob nunid-
ro tres mil tresentos e quarenta o delis, foi de-
positada nesta Junta em 17 do dezembro ul-
timo cana uni exemplar do Diario
daquelle Estado em tine.. sallitt publicada. lio.
João Ilygino do Araujo, primeiro oficial des.a
Junta, escrevi.:- 	 •	 -

Secretaria da Junta Commer:ial da Capital
Faiéral. 11 de janeiro de 1018. Jsimloro
Campos, director (sobre duas estampilhas ft:-
doraes no N'alor total do MOO). (Ao lado es-
tava o carimbo da ( Jenta Commercial).

Ns. 3.313 —

Certifico que as duas inarcas de eliapéom
Prada ratUIOS CQIi.1 dizeres e o monogramma
das lettras J. 11 . 1., do José Prada Irmão'

Coem, registradas na Junta Commercial do
Sao Paulo sob numero tt'o mmmii tresenu,s
quarenta o tres e tios mil •resentos o qua-
renta c quatro, foram depositadas nesta junta
em dezesete de dezembro ultimo com uni cxci ii-
J)har do Diario Oficial daquelle Estado em que.
sa biraia publicadas. Eti,Juão I lyginn de Ara Ido,
primeiro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Comruercial da Capital.
Federal, 11 de janeiro de 1918. —Isidoro Cam-
pos, 1d irector	 climas estampilhas rederaes
no valor total de 4003).(Ao lado o carimbo
Junta Coliunercial.)

N. 3.348

C ..rtifico que a marca de umel Vietoria
trona em rourto.eam dizeres, de Caetano as •
Santos-Carvalho, -registrada na Junta Coinningrl.
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ciai de São Paulo sob numero tres mil tresen-
tos e quarenta e oito, foi depositada nesta
junta em dezesete de dezembro ultimo com
um exemplar do Diario 0/ficial daquelle Es-
tado em que sahiu publica ia.- Eu, Joio Ily-
gino de Araujo, primeiro official desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de janeiro de 1018. —Isidoro Cam-
gos, director (sobre duas eÁtampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

V. 3.330

• Certifico que a marca de cereaes, vinhos,
etc., Emporio Armazem Monte Alegre, em ro-
tulo com dizeres e a figura de um gallo, de
Manoel Gonçalves Ferreira da Silva, regis-
trada na Junta Commercial de São Paulo sob
numero tres mil tre.sentos e cincoenta, foi de-
poaada nesta junta em dezesete de dezembro
ultimo com um exemplar do Diario Officio(
daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu.
João llygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Coturnercial da Capital
Federal, 11 de jane i ro de 1018.—Isidoro Caén-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de l$100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

••n•11

N. 3.331

Certifico que a marca de tintas Masetti de
Irmãos Maselti, registrada na Junta Comtner-
eial de.S. Paulo sob numero tres mil tresentos
o cincoenta e um, foi depositada nesta junta
em dezesete de dezembro ultimo , com um ex-
emplar do Diario Official daquele Estado em
.que salliu publicada. Eu, João Ilyg de
Araujo, primeiro oficial desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, it de janeiro de 1918. — Isidoro
Campos, director, (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 1$1.00). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominercial).

s. 3.332-3.353,

Certifico que as marcas de cerveja Lusitana
e Santista em rotulo com dizeres e urna re-
producção do desembarque de Martin Afonso
do Souza, da Companhia Antarctica .Paulista,
registradas na Junta CoMmercial de S. Paulo
sob nurneros tres mil tresentos o cineoenta o
deus e tres mil tresentos e cincoenta o tres
foram depositadaS nesta junta em dezesete de
dezembro ultimo com um exemplar do Diario
Officio" daquelle Estado em que sahiram pu-
blicadas. Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 4.1 do
janeiro de 4918. — Isidoro Campos, director
(sobre duas estampilhas federaes no valor total
de 18100). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerciall, 1.~

N. 3.357,

Certifico que a marca de aguas gazozas
outras bebidas Refresco do Paraizo, em ro-
tulo com dizeres e a figura em busto de uma
mulher, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero tres mil tresentos, e cin-
coenta e sete por J. Visou & Companhia, foi
depositada nesta junta em vinte sete de de-
zembro uP	 coa um exemplar do Diario
Officio', daquele Estado em que sahiu pu-
blicada. Eu, João Ilysino de Araujo, primeiro

oficial desta junta, esclvvi. Secretaria da
Junta Commerciai da Capital Federal, 11 de
janeiro do 1018.— Isidoro Campos, director
(sobre duas estampilhas federaes no valor total
de 15(00). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

EDITAES E AVISOS
Junta Eleitoral do Iteeursos

Sessão em ? de janeiro de 1918

Presentes na sala das audiencias do Juizo
Federal da 1+, Vara os Srs. Drs. juiz federal
Raul Martins, presidente ; procurador geral
do District° Moraes Sarmento, e juiz federal
substituto Henrique Vaz Pinto, abriu-se a
sessão ás 14 horas, sendo, depois de relatados
e discutidos todos os recursos recebidos, 'pro-

- feridas as seguintes decisões:

Decisões

N. 200 — Juizo de Direito da 3 0 Vara Civel
Recorrente, Antonio da Silva:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por nenhum valor ter o
documenio exhibido para a prova de idade do
recorrente, constante de registro de seu nas-
cimento em setembro de 1890, em casa da
avenida Atlintica, que ainda não exista,
feito em novembro de 1917 por um estudante
com a declaração de 22 annos de idade e,
por consequencia, nascido muito depois do
mesmo recorrente. O decreto n. 3.024, de
17 de novembro do 1015, prorogando até 25-
de novtmbro de 4917 o prazo de um anno
estabelecido no decreto n. 2.887, de 23 de
novembro do 1914, que mandou admittir a
registro, sem multa, os nascimentos occorridos
no Brasil de 1 de-janeiro de 1889 a 23 de no-
vembro de 1914, determinou expressamente
no art. 2°: «Esses registros senti feitos me-
diante simples declaração dos intexessados e
na conformidade do que dispõe o titulo 2°, ca-
pitulo 1° do decreto n. 9.880, de 17 de março
de 1888, na parte que lhes for applicavel».

Ora, segundo o art. 53 desse decreto, o re-
gistro far-se-ha «pelo escrivão do paz do pri-
meiro ou ttnico districto da parochia em que
tiver legar o parto», e o art. 57: «O nasci-
mento s irá cotnmunicado pelo pae ; em sua
falta ou impedimento, pela mão ; do impedi.
monto do ambos, pelo parente mais proximo,
sendo maior e achando-se presente ; na sua
falta e impedimento, pelo facultativo ou par-
teira que tenha assistido ao parto, e por pes-
soa idonea da casa em que occorrer, se sobre-
vier fóra da residencia da mãe.» Taes são as
unicas pessoas, isto é, os interessados, em que
nem se incluo o proprio registrando, que
podem fazer o registro autorizado pelo citado
decreto de 1914 o prorogado pelo de 1915.

District° Federal, 7 de janeiro do 1918.—
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.—Henrigue Vaz Pinto Coelho.

l. 212 — Juizo de Direito da 6 Vara Cis-ei
• Recorrente, °noir° Ferretti:

A Junta Eleitoral do Recursos, depois de
visto o devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por isso que o recorrente
que se diz, na petição para o alistamento, ex.
negociante o agora proprietario, não Ode
morar por favor em casa do estranho, con-
forme o attestadó que apresenta para a prova
de sua residencia nesta Capital.

Ministerio da Justiça e NegocieS
Interiores

Policia do DiAtricto Pederal

•GABIALit. DE IDENTIFICAÇÃO -E DE ESTATISTICA

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que do ordem do Sr. chefe de
Policia do District° Federal, foi concedida ao
cidadão José Ignacio Rodrigues Liberato, se-
gunda via da sua carteira de identidade para
fins eleitoraes sob 11. 9.203,' do protocollo
2:59/ do registro civil.

Rio de Janeiro, 10 dejanoiro de 1918.
O director, Edgard Simões Corréa.

Policia do Districto Federal

;GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO .E DE ESTATIS1'IC1

De ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
+District° Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade n. 7.631 o
38.033, concedidas por esto gabinete, do D.C.

cérdo com o art. 123 lettra a, do regulamen-
to em vigor, aos cidadãos Alberto de Maga....

Semelhante documento é manifestamente
gracioso, como bem decidiu o despacho re-
corrido.

District° Federal, 7 de janeiro de 1018.-1-
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.— Henrique Vaz Pinto Coelho.

N. 213 —Juizo de Direito da 4 6 Vara Civel:'

A Junta Eleitoral de Recursos, depois do
-isto o devidamente examinado, dá. provi-

mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente-•no alistamento de eleito-
rei por se inferir necessariamente a sua maio-
ridade do documento oficial de fls. 4 dos
autos do alistamento, nos precisos t-rmos do
art. 5°, letra a, da lei n. 3.139, do 1910.

District° Federal, 7 de ,jameire de 4018.-.-
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar.Á
snento.--Henrigue Vaz Pinto Coelho.

N. 214 — Juiz de Direito da 4 6 Vara Civel
— Recorrente, Ifildebrando Motta:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, não só pela razão que de-
terminou a decisão recorrida, como por não
terem sido exbibidos para a prova da paga-
mento do aluguel da casa do recorrente
os proprios recibos originaes em devida
forma.

Districto Federal, 7 de janeird de 1918.—
Raul Martins.— Luiz Guedes dc Moraes Sar-
mento.— Henrique Vaz Pinto Coelho.

N. 213 — Juizo de Direito da 56 Vara Civel
— Recorrente, José Ferreira Neves Junior:

A Junta Eleitoral do Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por não poder ser acceita
para a prova da maioridade do recorrente a
declaração a respeito constante do registro
exhibido do nascimento nocorrente anno de
filho seu, como bem decidiu o despacho re-
corrido.

District° Federal, '1 de janeiro de 1918.—
Mui Martins.— Luiz Guedes dc Moraes Sar-
mento.— Henrique Vez Pinto Coelho.

O escrivão interino da junta, Aprigio C. da
Amorim Garcia.



lhaes e e Francisco Corrêa Alves, os quaes as-
ilo sendo. preeeçsados, respectivamente pelos

• 4° o 5° diatrictos policiacs, como incursos: o
primeiro no art. 297 e o segundo no art. 306,
ambos do Codigo Penal.

" Secretaria da Policia do tricto Federal,
al de janeiro de 1918. - O director, Edgard
;Simõe"§ Corrh •

Á.

Dibliotheca Nacional

Do ordem do Sr. director geral, interlma
faço publico que, de 14 do corrente em deante, •
nos dias tileis, a consulta na secção de im-
pressos só (ap alaçará ás il. 1/2 horas, cm--
quanto funccionar a commisslo encarregada
do serviço da nova catalogação, agora -
era:Ido.

Secretaria da Dibliotheca Nacional, It de
• a.ueiro de 1918.- O scere!ario, Alfredo Ma-
rkrno de Oliveira,

• llinisterio da Fazenda

Directoria da Despeza Publica

• De ordem do Sr. director, convido os Srs.
Ur. Olavo Saadi° Credinentino. Nelson Me-
drado Fernaades Dias o José Ca.het do Carmo

• lego a reoolhecem aos cofres da Thesouraria
Geral deste Thesouro, mediante guia visada
por esta subalirreirria, as impartancias, respe-
ctivamente, de lo$, 4- 314A e 180S, correspon-
derdesa VenchnontOS a mais recebidos no ITICZ

(te julho dr:1.91a, o primeiro como delegado
distrietal, o segundo corno escrivão de 2° en-
trancia, amhüs da Policia desta Capital, e o
ultimo conto liaotypista, do serviço de estatia-
-fica do Ministerio da Agricultura, ficando
marcado o prazo de IS dias para o recolhi- •
mento das referidas importai-idas.

Primeira &Ah-directoria da Despeza Publica
do Thesmro Nacional, O de janeiro do'I918.-
Francisco doa Santos Marques, servindo de
subdirector.

IMARTO OFFICIAL
-

Tribunal do Contas

CONCURSO PARA PROstmE1T0 DE LOCARES D2
QUARTOS ESCRIPTORABIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente da com-
missão directora, fac,o publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 14 do
corrente, ás il horas, em uma das salas do
Lyeou do Artes e Ofilelos, realizar-se-Eia a
prova eseripta de grammatica- da lingua fran-
ceza, devendo comparecer os seguintes cantil:.
dates:

1. Agonor Eloy Ramos.
2. Alberto Brandão de Segadas Vianfida
3. Ateaste Pinto Pereira Chousal.
4. Alvaro Agapito da Veiga.
ti. Anita) Camara Pinheiro.
6. ,Antonio de Moraes Rego.

Arlindo Moreira Drumond.
8. Arthur Tbeophilo &Mingua?:
J. Arthur Soares.

10. Astor Ramos Quil ito.
Il. Augusto Cardoso da Veiga.
12. Aurelia° Teixeira Coelho.
13. Coelenius Oetacilitts de Siqueira Amai

zonas.
14. Dja.tma, Guilherme de Alracida.
1G. Ernani Gitahy de Abreu. •
16. Eurico Guerreiro Marques.
11. -Fabio Fertado Luz.
18. Flodoardo Gonçalves Maia.
19. Francisco Belisario Tavora...
20. Henrique Caetano da Silva.]
21. 'Licite Puir:Iscado.
22. lberâ Timothco Peixoto.

. 23. lánar Cruz.
2'i. Ivan Luiz de Schueler Mani4
25. Joãn Carlos Ballo 1,isboa.
2. João Marques de Carvalho.;
.527. João Pereira Noto).
28. João l'ires de Mello.,
29. João Sá Freire Paz.
30. José Cyrillo Castex
:It. José Maria de Araujo.
32. Jurema Dutra.	 •
aa. 1.auro Garcindo Fernandes de Sá:,
$1. Lourenço Mega.
35. Mario da Cunha Duque Estradaa
36. Mario Reis da Cunha.
37. Marcelio Brandão. •	 _
38. Miguel Rodrigtms Fragoso. •

NIttrilb auticili0 Casar da COsta.
49. Data io Avaliar. Figueiredo.
41. Ostvaldo Gomes de Almeida.,
42. Ossvaldo Machado.
43. Ossvahlo Ribeiro Rasado.,
M. Othelo Medeiros Santos.,
45. Pauld Casar de Aguiar.
•15. Paulo Cindi° Tavares.
47. Paulo Werneck Corréa de Lacera:a!
/A. Raul de Vasconeellos.
49. Ra.ymundo Delmiriano
OO. nonato Klõrs Werneck.
Lir. Roberto de Carvalho.,
52. Sove-sino Cabral Campos. 	 a
1;3. Severino Octaviano da Silva RamOi;
til. Vasco de Lacerda Gama.
55. Vicente Gomos Vieira Dantas.
66. Victor de Carvalho Ramos. -
Sala da commissio do concurso, 12 de .ia-

noivo de 1918. - O secretario, Cundido
wneio Pereira Peixoto.

cação, o que julgar a bem do sou direito nól
processo- sobre tal occurrencia instauradU
nesta repartição.

Gabinete-da inspectoria, 12 de janeira da
1918.-J. de liar,-os 12112 i o r ,	 awripturaricy

I••n•n
ry

Alfanden do Rio de Jancr

Pela inspectoria désta alfandega se faz DO -
blico, para conhecimento do; interessados,
que foram descarregados para esta repartiçãta
os volumes abaixo mencionados com signa,es'
do avarias e de falta, devendo seus donos em
consignatarioa apresentar-se no prazo de
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Santardm, eirado em 2g-de dezembro de 1917:

Armazena um. 6-MD: 1 caixa som numero*,
repregada e avariada. 	 .

llolsordam: I. barril idem. desmanchado
Cell: 10 ditos idem, VaSaild0.
Dia: 23 ditos idem, ideia.

• DP:: 6 ditos ident. idem.
EE1-12: 12 ditos idem, idem.
.EEB-13:46 ditos idem, idem.
Ene-18/71: 2 ditos idem, ided4
PAe: 4 ditos ideno ident.
Bolsariam: 18 ditos idem, idem,'
Jal: 15 ditos idem, idem.
JJA: 15 ditos idem, iden4
PC: O ditos idem, idem..
SLC: 3 ditos idem, idem.
PS,S.C: 1 dito n. 13, vario.
Amuarmo 11. 7-AS: 1 SUCO sem anincf51

• rbto o avariado.
NZC:6 bordalezas lilem, V3SalltiO.

• Ideia: 17 meias ditas idem, idem.	 •
•Vapor nacional lbiapaba, entrado em dei

20tobro do MT:
Artualmn n. 7-Sem marca: 2 sucos sem

numero, rótos e avariados.
Vapor nacional Itapera, entrado em 31 dil

dezembro de 1917:
• Armazenou. 1O . -OSC : 1 caixa n. 1, reprea
gada c avariada.

Vapor inglez Desna, entrado cm 31 de de-
.2.embro de 1917:

• Atanazem 1h..17-PSN-IICC: 4 fardos dr)
diversos numeres, avariados.

: 1 caixa n. 6. 149, repregada
. 1 dita 11. 2.014, repregada O ava,-;

na.
 -: 2 caixa lis. 2 e 3, avariadas.;

V • 1 dita mi. 230, avaria-1a.
Vite : 1 dita n. 172, repregada.

: 1 dita n. 31, idem.
EC, dl. dita it. 220, idem.
GW: 1 dita n. 193, reprectla e avarizola4
3C-11C : I dita 11. 2.300, alem, idem,
da()&e: 4 dita n. 468, idem, idem.
LO : i dita n. 7.298, repregada.
Me : 1 dita it. 2.643, idem.
MPDB :4 dita n. 1.847, repregada e avg

ria(31a :l 	 1 dita n. 266, idem, ilem.
80 : 1 fardo n. 1.699, avariado.
83 :1 caixa ii. 302, avariada.
2.391 :1 dita n. 3, repregada e avariadX4
A-139-S-C: 1 dita n. 4, idem, idem._
2,388: 1 dita n. 1, idem, idem.
NUE : 1 fardo n. 2.127, avariado.
OPC: 1 dito n. 4.192, ident.
Idem :3 caixas xis. 4.170, Lin a 1.880

avariadas.
PARC: 1 dita n. 7.28G, repregada Q Are'

nada.
A- 40.930: 1 dita, idem, Multi

PSN : 1 dita n. 12, repregada.
• PSN-IICC: 2 fardos irs. 2.8030 2.860.,!;4.-;\

rialrila°zsa.r America:. A gigo_ ri- 't
.	 •

•

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTHICAÇÃO E DE ESTATISTICA •

raçO publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do ordem do Exmo. • Sr. chefe
do policia do District° Federal, foi concedida
aos cidadlos Frederico Augusto Borges c Ma-
rio Peixoto Serra, segunda via das suas car-
teiras de indentidade, para fins eleitoraes sob
numero% respectivamente, 24.711. o
do protocollo o 62.712 e 21.'2 .17, do Registro
Civil.

Secretaria da Policia do District° Federa/.
11 de janeiro do 191.8. -O director, EdgartÁ,

ndcs Corre,

• Collsgio Pedro

lja inalam do Sr. Dr. director convido Os
Srs. profesaares,a comparecerem na proxima
soganda-feira, 14 do corrente, ás 11 horas,
para a sessao da coneregaçio, convocada a
podido de 8 Sr,a professores e de accôrdo com
o art. 236, do regimento interno.

Secretaria dei Collegio Pedro ir, r. de
'loiro de Ats18-1-- Octaeitio A. Perèira, secre-
tario.

`2111andega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dons
de duas capas do borracha, apprehendidas em
O do mez corrente pelo -2° ollicial aduaneiro
judias Malta Guimarães., por oceasião da sa-
bida dos estivadores de bordo do vapor Malfaz
Ara gon, a vir allegar, dentro do prazo do 18
dias c independpnte ck' qualquer outra notifh-

7falieird 'de 191g B99DornIngn
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Saixeire de it48

11: 1 caixa a. 2.185, idem, idem.
AA--1349u-1irasil: 1 fardo n. 522, rota

e avariado.
Charles G. amiais— Saudosa Raiz Platca

Bank: 1 mala, repregada o avariada.
CVII: 1 fardo n. 82, avariado.
ICFMVI: 1 caixa n. lot, repregada.
CPC: 1 dita e. 2,233, repregada e avariada:
Ideni: 1 daa ri. 9.232, alem, idem.
C: 1 dita ri.	 repregada.
Liam: 4. dita te 4.026, avariada.
Dl': 1 barrica ii. 10, repregada.
ESC: 2 fardos na. 73.072 o 11.187, avaria-

dos.
Idem: 2 caixas ns. 40.470 e 36.057, idem:
Idem: 1 fardo ri. 65.386, roto e avariado.
Idear: 2 caixas na. 11740 e 36.033, repre-'

gaitas.
Idem: 2 ditas na. 36.082 e 36.092, Idem:
PS: 1 dita	 101, idem.
ESC: I dita ii. 50.094,, idem.
HEO: 1 fardo ri. 5.999, avariado.
Idem: 1 dito ii. 3.019, idem.
Vapor 'Tenra lbsen, entrado em 27 de dem,

amieiro de 1917.
Atanazara 11. 17—CI: 1 caixa n. 17, reprea

96: 1 caixa n. 80/13, idem.
50: 2 ditas ns. 30c 88a, idem.
90: 1 dita e. 8013, idem.
IIGG: 1 dita ir. 2.2.86, idem.
C. G. E do B.: 10 ditas ns. 21; I2- o 17, Va%

SURIo.
Btal: 3 ditas diversos namoros, repregada,s

c avariadas.
Cl; de EE: 3 ditas diversos namoros, idem;

ido re.
CNE: 1 caixa n. 452, repregada e avaa

rlala.
Casa Sacana: 1 dita ir. 1.402 A, idem.;
EB: 9 ditas as. 208 e 226, idem.
Ell&C: 1 dita e. 2 ou 157. idem.
Gaz-1.743: I dita Il. 1, idem.
Gaz-1.338: 2 ditas ns. 14, 1.338 On sena

numero.
(laz —1.704: I dita n. 1, leiam:
MM: 2 ditas ris. 303 e 317, idem.
50: 20 ditas diversos numeros, idem.
Armazein e. 7--NAIC: 9 tinas idern, idom:
LMA: 1 caixa idem. idem.
F1C: 1 dita idem, idem.
OLSC: 1 dita idem, idem.
Vapar haspardiol Leon XIII entrado erti

dezembro de 1917:
Armazem ri. 18—Cravo: 7 amarrados do

caixas diversos nutueros, repregados c ava-
riados.

Armazem n. 7—alSC: 1 caixa e. 1, repre-
gada.

Vapor norneguea I3io dc la	 entrado
em 28 de dezembro de 1917:

Armam] n. 1.749—B: 11
fortins sem numeros, desmanchados e ava-
riados.

H—IPA--T 753—B: 10 ditos, idem.
Alta.ndega do aia do Janeiro, 11 de janeiro

de 1918.-0 ajudante do inspector, Gados
Proença Gomes.

'

Imprensa Naciona/

)coalcuartaacia. PARA A COMPRA DE "APARÃS
nn PAPEI., DE DIVERSAS QUALIDADES, TA
DOAS DE PINHO, AROS E LATAS \ASIA%
P.ES:DUOS DE METAL E PANNOS DE ANIA-:
GEM

rje ardem do , Sr. Dr. director gerarx
. faço publico, para conhecimento dos in-

a teressados. que, ás 12 horas do dia 15
alo coraenta inez, aerão recebidas nesta

serei() propostas para a compra de apa-
ras de papel, do diversas qualidades,
talou de pinho, aros e latas 'vastas,
residuos de metal e mines de aniagem.

As propostas serão abertas, em o ga-
binete da directoria, no mesmo dia e
hora acima indicados, versando a con-
carrancas, apodas sobre o preço em réis
por unidade dos artigos especificados. e
cabendo a preferencia, Mo direito, ao
autor da proposta mais alta, por minima
ene saia a -differença entre alia e qual-
quer outra.
' As propostas, que devem estar devida.;

mente soltadas, datadas, assignadas .com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, com en-
volueros fechados, com a 'declaração,
por fara, do assumpto e do nome do
proponente..

No acto dá entrega da proposta, O
"proponente deverá exhibir o recibo da,
caução de 200$, préviamente feita na
thesourariá desta repartição, para ga-
rantia e assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da Im-
prensa Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectiva
contracto, dentro do prazo de tios dias,
contados da data do convite que for ex-
pedido para esse fim

A directória reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
offere-cidos sejam muito baixos, decla-
rando, antes de abertas as propostas,
quaes os preços minimos, abaixo doa
quaes não acceita nenhuma.

Não se tomarão em considerado
quan.squer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offerecimento
de augmerito de preços sobre a proposta
Anais cara.;

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoria reserva-se
o direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concorrentes poderão comparecei'
no almoxarifado deste estabelecimento,
diariamente, das 10 ás 14 horas. afim
de obterem os esclarecimentos de que
precisarem.

Fica entendido que por conta do coa-
aurrente, preferido correrão as despazaz
com o serviço de remoção dos artigos
adquiridos.

Será imposta a multa de 200$ desde
que o contractarite não retire as abje-
ctos adquiridos dentro de 24 horas, con-
tadas da em que receber o aviso expe-
dido pelo almoxarifado. Na reincidencia
da falta, o contracto ficará caduco.

Secção Central da Imprensa Nacional,
9 de .ianeiro de 1918.- ia- O chefe, J. S.
do Pillar Pilho.

Ministerio da Guerra

'Terceiro regimento de infantaria

te ordem do Sr. coronel corninandante faço
publico, a quem interessar possa, que a coe-
carreada para o fornecimento de generos
alimentícios, forragens O ferragens, effectuada
no dia 28 de novembro do armo findo, foi
annullada, devendo realizar-se outra no dia
19 do corrente, ás 13 horas, na séde do
quartel deste regimento, na antigo Arsenal

de Guerra: quaesquer iuformaçõea a rea1304
serão prestadas aos interessados na secrètaria,
deste corpo, das 11. ás 15 liaras.

Quartel na Capital Federal, II de janeiro
de 1013.— Agenor de Medeiros Cdrêtz, te;
rente secretario interino.

,antendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da Admrs'a
nistraato da. Guerra, faço publico que o conse-
lho de compras desta repartição receberá pro-
postas" no dia 19 do corrente mez, até ás 12
horas, para o fornecimento de:

21.73a metros de cretone para fronhas
08.449 metros do cretone para (caçoes

123.333 metros de chita para colchas
95.702 pares de meias de algodão.

As peSsoas que pretenderem concorrer a
esses fornecimentos deverão inscrever-se, me-
diante requerimento dirigido ao Sra coronel
intendente da Guerra, até ás la horas do dia .
17 do corrente mez, apresentando nessa Ceca-
siã.o os documentos relativos a sal idoneidade
e de que trata a clausula 3, obedecendo a
cancurrencia ás seguintes condições

la As propostas devem ser feitas em uma'
ou mais folhas de papel que ria° excedam de
0a .3.1 as. escriptas, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, em tres vias, contendo, -
além do salto (na 1 3 via), data e aaagnattira;
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega, e
referencia de sujeitar-se ads typos adoptados
e a todas as condições deste edital.

2.. As propostas serão apassentadas em so-
brecarta fechada, com a declaraçto exterior
do nome do proponente, que deverá com-
parecer ou fazer-se representai. legalmenjo
na occasião da abertura e da apuraçio das
propostas e da assignatura do respectivo cotia
Cacto.

3a Os concnrrentes deverão apresentar doa
cimentos que provem

a) haver pago, como negociante especialista
do amaro de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e municipaes da casa cama
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-

cidbo) ;ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahida por certidão dos livros
de registro da Janta Commercial, ou estar
constatado legalmente nos termos do decreto
ri. 434, de a de julho de 1891, quando Ria
uma sociedade anony-ma

e) que fielmente cumpriu o ultimo Coa-
Cacto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sidp fornecedor

d) ter caucionado na Directoria do Conta-
bilidade da Guerra a importancia de 1:060$
para garantir a assignatura do contracto.

4.. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão de 10 s4 até o valor de 50:000$
e de 5 .a sobre qualquer excesso. não sendo
admittida caução inferior a 1:000$ e o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito, desti-
nado a garantir a execução do contracto, será.
feito na citada directoria de contabilidade.

5• 4 Na sala de entradas da Intendencia da'
Guerra encontram-se os typos relativos aoa
artigos em concurrencia, podendo os interes-
sados examinal-os, nos dias ateis, das 11 ás
15 horas.

6.O prazo maximo para a entrega será
de 90 dias a contar datada axprovaaão
respectivo contracto. 	

. _
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7. 5 No caso do duas ou mais propostas intei-
ramente ignaes, será preferida a do licitante
(Me propuzer poa oscripto o secretamente
maior abatimento; verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já esti-
ver fornecendo. procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos que
careçam do prazo para a sua confecção,
aguda que mencionar o menor prazo.

8. a Não serão tomadas em consideração
quaesquar °flertas de vantagens tilo previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducçao so-
bre a proposta mais barata.

De ordem do Sr. general director dasAdmi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho de compras desta repartição receberá
propostas no dia 23 de corrente méz, ás 12
horas, para o ferneeimento de 30.00) pares
de barzeguins de couro (kalchrome) preto,

etypo tateada:leia.
As pessoas que pretenderem concorrer a

esse farnacimento deverão inscrever-se, me-
diante requerimento) dirigido ao Sr. coronel
inten lente da Guerra, até ás 14 horas do dia

•. :•21 do coreente mez, apresentando nessa coca-
ião os documentos tela tiros á sua idoneidade

efle que trata a clansula 3e. • obedecendo a
coacurrencia ás seguintes cm diyks :

1.° AS prOpeStaS devem ser feitas em uma ou
naja folhas de papel que não excedam de
0,33x01",22, escriptas, sem rasuras, entre-
linhas ou emendas, em tres vias contenolo,
além do salto (na i a via), data o assignatura,
quantidade, nome c preço do artigo, em alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega, e
referencia de sujeitar-se) aos typos a,doptado3

- c a todas ás cdndiçõea deste edital.

2. a As propostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada, com a declaração exterior
do nome do proponente, que deverá compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião dv abertura e da apuração das, pro-
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

3.^ "Os concurrentee deverão apresentar
e documentos que provem:

. a) haver pago, conto negociante especialista
de genero do que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes o mnnicipaos da casa com-
moreia!, relativos ao ultimo semestre vencido;

0) ser negociante matriculado o ter casa s
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extraindo por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituido legalmente nos termos do decreto
n. 434, de 4. de julho de 1891, quando for uma

•sociedade anonyma;
c) que fiehnontmeumpriu o ultimo contracto

oti alaste celebrado com o Govorno, no ano
de já ter sido fornecedor ;	 •
• d) ter caucionado na Directoria de Conta-
bilidade da-Guerra a importancia de 1:000a
para garantir a assignatnra do contracto.

4." 03 proponentes ficam sujeitos ao deposito
na razão de 10 % até o valor de.50:0a0e e de
O % sobre qualquer excesso, não sendo admit-
tida canção inferior a 1:0003, e o respectivo
documento será exhibido no acto da assigna-
tura do contracto. Esse deposilo, destinado a
garantir a execução do contracto, será feito
na citada directoria de contabilidade. 	 •

5.a Na sala- do entradas da Intendencia da
Guerra encontra-se o typo relativo ao artigo •
cm . concurrencia, podendo os interessados
examinal-o, DO3 dias uteis. dast! ás 15 horas.
Os borzeguins deverão obedecer estrietamente
ao typo, quanto á fôrma, confecção e ma-
taria prima, sendo oe numeros, até 40, pré-
viamente. discriminados pala repaniaão e seu
fabrico será fiscalizado por uma COIDMiSiii0

designada pelo intendente da Guerra.

0. a O prazo simiana para entrega será de
90 dias, a contar da data da approvação do

• respectivo contracto. 	 • o
7. a No caso do duas ou mais propostas in-

teiramente iguacs, será preferida a do soli-
citante que gomar por escriptn e secre-
tamente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo; procedendo-st) á sorte

• si este não tiver concorrido; e.: finalmente,
&tuella que mencionar o menor prazo.

8. a Não sara() tomadas em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não previas

•neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento do tuna" redu-
coe sobre a proposta mais barata..

9. ft O noverno se reserva o direito de an-
nullar a concurrancia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base, que serão

•lidos antes' do abertas as propostas.
10.° A questão da iionoidado do propo-

nente será examinada o julgada antes do
abertas as propostas, que serão lidas na pre -
sença dOs concurrentes.

. a No caso de não comparecimento do prci-
pouante ou do Sell representante legal, a apu-
ração da proposta entregue -correrá á sua
revelia.

12. 0:4 proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrencias
desta repartição e as contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909.

Não serão amenos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da citada hora do
dia 21.

Intendencia da Guerra, 12 do janeiro de
1918. -Dirceu Caetano de Oliveira, 2° ai-
dal, secretario lutaria° do Conselho do
Compras.

comportar os preços apresentados na referidi
concurrencia.

No quartel da companhia, serão recebidaa •
no dia 15 do corrente ás 10 horas novas pro:1
postas, em cartas fechadas, para os forneci-
mentos acima durante o atino do 1918.

Quartel em S. Christovam, II de janeiro
de 1018.-Ganes da Rocha, 2° tenente, secre-
tario. •	 (s)

0. 4 O Governo saroserva o direito da ais--
aunar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam superiores aos da base, que serão lidos •
antes do abertas as propostas. 	 .

10. a A questão da idoneidade do propo-
unte será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concurreates.

No caso - de não comparecimento doe
proponente ou seu representante legal, a apu-
raçao da proposta entregue correrá á sua
revelia.

12.° Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que • regem as concurrencias
desta repartira° e as emitidas uo art. 51 da
lei n. 2.221, 'de 30 de dezembro de 1009.

Não serão aceeitos, sob pretexto algum, re-
querimentos depois da citada hora do dia 17.

Intendericia da Guerra, 12 de janeiro de
1918. - Dirceu Caetano de Oliveira, 2aollla
cial, socretario interino do Conselno de Com-
pras.

••n•••••n••

intendencia da Guerra

COMUNGA DE c lt.Ç 500 PAR VOS CORPOS DO
EXERCITO

(‘

Primeira Companhia de Metralhadora3

CONCURRENCIA ANNULLXDA

Fica annullada a concurrencia feita para
fornecimento de generos, forragens te ferra-
gens a esta unida" visto a etapa Cada Np

Collegio Militar do Rio de Janeiro

RECTIVICAÇÁO no. turrAL DE GONEURRENEIA PARA CR
FORNEGINIENTO DE ARTIGOS DE EXPED:E (TE PE-
)UMO Int EDITAES coX 	 ia uuoOVFICI1L') Doe
Inas 11 E 12	 .

De ordem do Sr. coronel director, pre.se/f
dente do conselho administrativo deste collo-
gio, foga) publico que, no dia 15 do corrente'
ás 12 horas, sa recebem propostas para forne-
cimento do artigos de expediente, acquisição
o encadernação de livros, material para ati-
las, instrumentos o objectos de ensino, du-
rante o primeiro semestre . de 1918, a saber;

1. Alfinetes para papel. caixa.
2. Apontador para lapis, um.
a. Aparador de lapis «Boston», um.
4. Barbante) grosso, rolo.
N. Barbante fulo, rolo.
6. Borracha ta)ut escova para inaniu dti

OSOre1Or, ORM.
- 7. Borracha. em tablete Bules 212, uma.

8. Ituva.rd de madeira, grande, non.
9. 1110ek papel para cartas, pautado e lar=

presso. 100 folhas, uni.
10. Caneta Easr,le Pencil. duzia. e11. Caneta commum. swtidas. duzla.
1a. Caderno 3) folhas, pautado, impresso

em brochuras, cento.
13. Caderno em branco para desenTio, 13 fo-

lhas, impresso. cento.
14. Moais em 1/8 com ou sem pauta, duzia.
15. Caderneta impressa, com Japis, 10J fo-

lhas, conto.
{G. Caderneta impressa, com lapis, 50 fo-

lhas, cento.
17. Colchotes para prender papeis, c'aixtt.
18. Compasso do metal, mi tu.
19. Compasso de maaleira para quadro negra,

tini.

20. Caixa da papelão para arahivo de doca.
mentes. uma.

21. Canivate Rodger, tres folhas, um.
22. Carimbo de borrach.a sit»ples, um.
23. Carimbo do borracha com almofadai

uni.
de. vinte para papeis, uma.

23. Cadernetas sanitarias, cento. 	 •
26. Esquadros graduados, pequenos, uni.
27. Esquadros de madeira para quadro ema

• gro, um.
28. Esponja grande, unia.
29. Fita para machina de escrever, duas 0(5,4

res, tona.
30. Flexa da india, uma.
31. Furador com cabo para papel, um a
32. Goram arabica em pó, kilo.
33. Gomma arabica Torray's vidro grand0

vidro.
34. Gomma arabica Sardinha, vidro 11: e,

vidro.
35. Grampos para brochuras (páos);
36. Giz branco caixa de 100,ectetaa.
3. Giz do área ,caixa de 100, caixa.
38. Jugo de,ffledets, uffil •
39. Impressos envelopes para cartas mudei"

1, 2; 3, 4 0, cenSci.
40. Impressos envelopes rara telepAw,xs

t,41. Impressos e 1 veina,s_
cento.pre

coato...
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42. Impressos enffielopes gabinete do director,
conto.

43. Impressos envelopea para officiOs mode103
1. 2, 3 e 4, cento.

4 a. Impressos envelopes para exames 44x 3),
cento.

4. Impressos envelopes para balancetes,
cento.

46. Impressos cartões modelos 1, 2 e 3,
cento.

47. Impressos cartas modelos 1, 2 e 3,
cento.

48. Impressos carta diplomata, cento.
40. Impressos hlock telegramma 100x 10a,

50. Impressa attestado modelo 1, cento.
;t. Impresso horario, cento.
52. Impresso boletins para commanicaaao

do faltas, cento.
53. Impresso boletins modelos 2, 3 e 1,

cento..
51. Impressos para resultados de exames,

modelos na. 1 e 2, cento.
55. Impressos para Jilédiag , cento.
50. Impressos para conta de armo, cento.
37. Impressos para elaásillenão, modelos'

lis. 1 o 2, cento.
38. Impressos para certificado "de curso,

cento.
59. Impressos para certificados de meda-

lhas cento.
ad. Impressos folha de alteraçaes, cento.
61. Impressas em rotulof papel amarello da

linho, cento.
62. Impressos capas para documentos (papel

do linho farpado), cento.
63. Impressos para guias do transferencia,

cento.
61. Impressos papeleta para matriculas,

cento.
65. Impressos para propostas de forneci-

mentos, cento.
6a. Impresaos «Mernoranduma gommado,

137. Impressoa enveloppe papel pardo para
dinbeiro, modelo ii. 3, milheiro.

08. Impressos enveloppe papel pardo grana
ale,

a9. Lapia preto E. Fabar n. 2, duzia.
. 70. Lapis bicolor E. Fabei, duzia.

'71. [aipis Ko-i-Nooa para dezenho,
'72. I,apis tinta roxa, (luzia.
'73. Laias cópia Gastei!, A. W. Faber,

duzia.
7a. Lapis de borracha, (luzia.
75. Limpa penuas de louça com broaha,

70. Lacre vermelho Sardinha, barra.
'77. Livro para assentamentos dos aluamos,

4,9) folhas, uni.
a78. Livro para ponto doa funccionarios,

40o folhas, um.
79. Livro em branco com 100 folhas,
80. Livro com 200 folhas, capa de couro,

81. Livro com 130 folhas Para entradas e"
sabidas, nm.

82. Livro para matricula com 200 folha4
&capa de couro, nin.

83. Livro conta corrente capa de lona,um.
81. alappaa impressos para descarga tha

én ferm aria, cento.
8& alappas impressos para O gabinete °doa.:

iologieo, cento.
86. Mappas impressos dos enfermos e dietax.,

Cento.
87. Mappas nosologicoa, cento.
#38. Mataborrao 120 libras, folhas"
$9. aiankin A. Maurin, vidro.
90. Obreias pequenas, caixa.
91. Obreias grandes, masso.

192 Palmas Mallat 10 e 12, caixa:
Pennas Brandauer de altunitfio, cais

• 1. Punas J, caixa.
Pe111123 0:Qt, vara deseabo 'caixa •-

Od. Pasta almasso Perry com lombo de aço,

"101 7. Pasta de oleado para cima do meza
30 x'. uma.

8. Papel quadriculado para desenho, ca-
derno.

9. Papel carbono fto.officio marca Corna,
caixa, 

Papel cartão, folha. .
101. Papel cançon mod. 14 e 15, cento:
102. Papel almasso 7 kilos, pasma
103. Papel almasso liso ti kilos, resma.
101. Papel Drisiol, folha.
105. Papel llollanda n. 2 pautado, eaderao.
-100. PapP1 llollauda D. 4 pauta lo, caderno.
107. Papel diplomata caixa 5050, caixa.
108. Papel pauta cataeita llollanda 39x25,

caderno.
109. Papel liollanda com 02 /Mias de pau-

tado, caderno.
110. Papel pardo para, embrulho, mlo de 25 •

Tolhas, mão.

111. Papel lidaria, para hortrio 60X45
folha inteira, caderno.

112. Papel pautado para anlm,
113. Papel para °Maio, impresao, resma.
111. Papel lugre para desenho, ca:lerno.
115. Papel tino para cópia caixa de 500 1,2

folhas, caixa.
116. Papel de linho para cópia caiaa de

500 1/2 fia, caixa.
117. Papel pautado para cartas cru Works

de 100 fls. blocks.
118. Peso de vidro para papoia, um.
119. Pinceis sortidos para atmarelia, duzia.
42.1. Perceveloa de metal, caixa.
121. Regua do madeira de 50 centimetros,

uma.
122. Regua de madeira de 00 centimetros,

nina.
123. Begna de madeira de Pa,CA, unia.
124. Regua do borracha de 30 centimetroa,

• Regua de borracha do 80 centimetroaa
nina.

127. Tinta Blue Black tephens, litro.
128. Tinta preta Sardinha de 1 a qualidade;

litro.
129. Tinta carmio Stephens vidro pequeno,

• Tinta =min Adrian Maurin, rolha de
vidro, vidro.

131. Tinta roxa para carimbo A. Mattrin,
vidro.

132. Tinta roxa para carimbo Sardinha,
vidro.

133. Tinta preta para marear roupa A.
Alaurin, vidro.

134. 'finta goinma guta, bisnaga.
135. Tinta vermelhão, bisnaga.
130. Tinta earmin, bisnaga.
137. Tinta azul da Prussia, bisnagai
138. Tinta Sepia, bisnaga.
139. Tinta Garre du
110. Tinteiro do vidro, uma tinta, uma
141. Tira linha de cabo de Osso, um.
1.12. Talões para rol de roupa com 250 fo-

lhas, duzia.
ia3. Talaos para conta de alumno com 150

folhas, (luzia.
144. Talões para recibo de pensaes com 150

duzia.
145. Transferidor de madeira, um.
1 .16. Transferidor de eelluiloide, una„,
117. Tesoura para papel, urna.
Os pretendentes a este fornecimento deve-

rato previamente habilitar-se em requeri-
mento dirigido ao Sr. coronel director até

dia t.1.,	 c2gsgte, apresentando ness. a. psfs

easião a no acto da concurrencia os segni»te.3
documentos: Certidão do registro do contra-
cto social passado pela Junta Comme.reial.
recibo de imposto de industria e, profissão
relativo ao ultima ::emostre. alvarás íte li-
cença da Prefeitura Municipal provando se-
rem negocian t es especialistas dos artigos que
se wopo'imit a fornecer. As firmas iiidivi.luac4
deverão lambem apresentar carta de nego.
riante matriculado. As sociedades ationyinaa
devera() provam' qume eSKO Imabulimalas a ame-
aionar, exhibindo cedi l aca em que se verifi-
que o cumprimento dos artigo:1 ift e 80 da
regulamento que baixou com o decreto n.431.,
de- -1 de julho de 1801.

Os coneurrentes habilitados depositarão nos
cofre do conselho administrativo a catwato
do liaaS, como garantia da assignatura, do
contracto, perdendo o concurrente o direito
á referida quantia, caso nào compareça aflui
de assignar o respectivo contracto.

As propostas seran 011; teca vias todas assi-
gna.das. sendo a. primeira soltada com unia
estampilha fedaral iioo réis por meia folha
, le papel, tanto as a .zs gnaturas como os rire-
eos devem ser escrigns de mo • lo claro sem
emendas ou rasuras, 500(10 as mesmas pro-
postas abe. tas o lidas na presença, doa ia-
teressados.

Os concurrente.s preferidos devem, no acto
da assinatura do contracto, depedtar como
garantia do mesmo, 5 % sobre a bnportancia
dos artigos a fornecer durante o senicst-e.

Quanto a outras iinformaaaea relativas aa
elattaulas do contracto sul() m'iiistradas
sp-seeretaria deste estabelecimento.

Os artigos acima mencionados devem ser •
aig, naes aos modelos que se acham á dispasi-
(ato doa licitantes na nrSina.dopendent,ta.

Secretaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro, 12 do janeiro de 1018.-31aximiliano
Fonseca, 20 tenente subasecretario interino.,

k••••=~

Conegio Militar do Rio de Janeiro

RECTIFICAÇÃO

No °laça da eoneurrenc.ia para lavagem e
enzommagem da roupa dos atuamo:1 e a da
copa deste estabelecimento publicado nos 111a5;

3 e de dezembro proximo	 elo vez
de 34 ruim currencia	 •la concurrencia.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 12 de janeiro -de 1918.- Maximilianc)
Fonseca, 2° tenente sub-secretario interino.

Culleeio Militar de Darbacena

CONCERETNCIA PARA FORNECuirNra DE ENXOVAL'
FARDA:REN T() la CALÇADO, DURAATE O SEMES
TRE bE 1018

Em additamento ao edital publicado no
Datrin Official ole 2.5 e 20 dc dezembro findo e
3 e (3 (I,) corrente, faço saber aos interessados
que, alai dos documentos exigidos no rel'erido
edital,. devem as sucieda.lcs anonyinas apre-
sentar documento) publico que prove estarem
legalmente constitnatas nos termos do decreto
n. 4. 3"k, de .1 de julho de 1891, e que esta se-
cretaria fornecerá tres vias de propostas para
que os Srs. concorrentes ponham Os preços.
por extenso e em algarismo, nos artigos que •
pretendam fornecer.

Secretaria do Collogio Militar de Barbacena,
11 ta) ia ne ro do 1918 . riatoteles iharimia ao
Estaãislp, 21 tenente secretario,

Regua de borracha . de 60 centimetroa,
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Coltoolo Militar do Barbacena

~POSTA APRESENTADA Á CONCURRENCI I REALIZADA
A 10 DO CORRENTE, PARA O SERYM DE LAVA-

CU E ENCOMMAGEM DA ROUPA DOS ALUMNOS 1)E3-
7C COLLEGIO DURANTE O ACTUAI, SEMESTRE.

Sr. tenente-coronel Esperidilo Rosas, dire-
ctor do Collegio Militar de Barbacena e prosi-
dento do conselho administrativo do mesmo
collegio:

Joaquim Gonzaga, residonto nesta cidade,
propõe ao cons .dho administrativo desse colle-
gio fazer o serviço de lavagem e engommagem
da roupa dos aluirmos desse estabelecimento,
sujeitando-se a to las as clausulas e condições
constantes do ditai publicado no Navio offi-
cio! de 21' do dezembro do armo findo, pelos
preços que se seguem:

Aventam do copeiro, tua 	  $M0
A V011taes de enfonneiro, ur° 	  $030
Camisas do dormir, tuna 	  $ 80
Camisas do dia, uma 	 •Camisas de meia, urna
Ceroulas, uma 	
Calças de brim branco, uma 	  $.240
Calças do brim kaki, uma 	  8070
Calção do brim, tini 	  $030
Colchas brancas, uma 	  ,5150
Collarinhos, uru 	  $012
Musas de brim. kaki, uma 	  Suo
Uolmans de brim branco, um 	  $200
Fronhas, uma 	 • $040
4;orros de brim kaki, um 	  S0i0
Cuardanapos, Mn 	  $0aft
Lenços. tim 	  ")`020
Lençóes, um 	  MO
Sacos de algodão, mu 	  $05-9
Toalhas para rosto, uma 	
Toalhas para banho, uma 	  SD30
Toalhas para mesa, unia 	  ;5390
Toalhas para pratos, uma 	  $910
Meias, par 	  $010
Imnhos, par 	  5ir0
Polainas do brim branco, par 	  $200
Luvas de algodão, par 	  $1.00

Ilarbacena, 10 do janeiro de 1018.— Joa-
(tuim Conza,9a.

Coilforo.— A ristoteles állaximiano Eslanislatl,
2° tenente-secretario.

Ministerio da Marinha

Arsenal de Marinha do fio do Janeiro

te ordeira do Sr. vice-almirante inspector
deste. arsenal, faço publico que, em virtude do
determ inação do Sr. alauranto ministro da
Marinha, serão recebida no gabinete do
mesmo Sr. inspector, ató ás 16 horas do dia 8
de fevereiro proximo futuro, e abertas ás 14,
horas do dia imediato, promstas para. a
compra do casco do hiato Silva jardim, sob
as seguintes condições:

-Nenhuma proposta será atreita sem que,  o
respoctivo signatario prove ter depositado na
lffiroctoria Geral de Contabilidade da. Marinha
a . quantia de 2:0005, que, no caso de ser
acedia a sua proposta, perderá, em favor da
Fazenda"Nacional, si, quando para isso inti-
mado, deixar da pagar o preço offerecido pelo
dito casco.

O proponente cuja proposta for armila fica.
obrigado a desmontar e er droga r a este esta
aelecimento ;is caldeiras, machina motora,
machinas auxiliares, camalizaçõm e respecti-
vos accessorlos do referido navio.

O Governo não r. obr:g). a aceitar nenhu-
ma das pro.-,po,tas roo:Atidas si julgar coe

DIMITO 01,YR:um,

ainda a de r teço mais elevado é dOSVálnta-
osa aos interesses do erario publico.

Para mais esclarecimentos poderão os inte.
rasados divigir-so ao Sr. assistente da aspe-
dona.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 8 do janeiro de. 1018.
—0 secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigue3.

INSPLTTODIA DE MACTIENA

&cola dc Machinistas Auxiliares -

Minn] se alertas, aré o dia 31 de ¡anele°
corrente, as inscripções para matricula no
curso desta escola, de aceõrlo com o decreto
n. 12.023, de 12 de abril de 1016.

Chamo a atten0o dos interessados para og
artigos abaixo transcriptos

Art. 3. 0 Será pennittida a matricula : aos
grumetes, foguistas e mais marinhei-os artí-
fices, aprendizes e operarios das &licites do
Estado ou particulares, que desejarem abra-
çar a carreira de machinistas auxiliares ao
serviço da marinha de gueira.

Art. 4. 0 São condições do matricula : ser
brasileiro, ter silo vaccinado ou revaceinado,
não ter defeitos physicos e possuir sandc e
robustez neeessaria á vida do mar, ter bota
comportamento civil e militar, idade compre-
hentlida • entre 17 e 25 annos, saber ler
escrever correctamente (dictado e compo-
siçio facil), mostrar-so habilitado nas o pe-
rações fundamentaos sobre numeros ihteiros e
fraccionados, systema manco decimal e em
morphologia geometrira, e prestar - conheci-
mentos em um dos officios de ajustador, tor-
neiro e caldeireiro de ferro e cobre:

Inspectoria de Machinas 1; do janeiro do
1018. — Jose Pildo da dalt4 Porto, suh-
ii.spector.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto faço pu-
pile° a quem irteressar possa. que. nesta data
foi nomeado Jantrario da Silva Ilitton000rt
capataz do Sacco do Valente á Ponta do Ga-
leão, pela parte Sul da ilha do Governador.

Secretaria da Capitania do Porto da Ca-.
pitai Fedaral e Estado do Rio de Janeiro, em
1.1 do janeiro de 1918. — Santiago Vivado,
seerehrio.

bit	

liffinisterio da Viação	 ,Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

6EV-DIF,ECTOMI DO TnAFEGO

-	

Correspondcncia caldda cm rcfvoo	 •

De ordem do Sr. sub-director do Trafega),
convido Os remettentes ou os destinatarbs
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cahidas em refugo no segundo trimestre
domino proxitno tinjo (1910),a comparecerem
na thesouraria desta repartição. atitn de lhes
ser entregue, dentro cio prazo de um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva,

jariert'ifi "Re 1-P18 —po

17.311: 73 socção—Ubaldino da Silva ; CitC4
chato ; Minas.

127.014. 7' secção—Maria do Carmo ; Dori
nha ; Recife. ,

;23.203. sneção—José Joaquim da Silv'
Pereira; Zoquinba ; Parabyba do
Norte.

uM,I. 73 seeção—João Dias de Campos'
Maria das Dércs Rio de JaneirO.

1.'8.013°. Ignorado — Aureliana A. Santon.
Ignorado; Sergipe. -

1.191. Ignorado — Francisco Mendett
Roella ; Ignorado ; Sergipe.

43G. Bordo do Balda—Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal. •

SIA. District() Federal—Maria Ecopolditui
de Castro ; Epiphanio do Castro;'
Recife.

•Mb Avenida Central—Sociedade Mutua. 
de Dote : Arma Bilhar; S. Paulo:

Distrieto Fe;leral—Olyntho de. Lima
Costa; Antonio Silveira: S.Paulo.

661. District o roderal—Januario Pompi-
lió da Sii% a ; Magnolia Maria da,
Silva ;

632. District° Federal — Arthur Tolda
Reis ; Mario Ile.nrique da Silva
Joie do Fóra.

1.405. Dis t rict° Federal—Joanna Doado ;
Sebastião Duarte ; Recife.

83. Districto Federal—Maria Ecopoldina
do Castro ; Epiphanio dc.Castro ;
Recife.

8.63'3. Frei Caneca — Antonio Martins do
Almeida ; Maria Lulu Jesus
Santa Barbara (Minas).

488.M. Ignorado—lianni Giuseppo; Caudida,
Pnizi ; Vareio (liana).

36i. Ignorado—Magalhães Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio do Janeiro.

6.591. Ignorado—hino Jaciritho da Costa
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca rta. Botalogo—Carlos Pereira ; 'Patroci-
nia d'Almeida e Silva ; S. Paulo
do Muriahé.

r t a. Casaadura — Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas:

'Primeira sarça° da Sub-directoria do Tra-
fego, em 23 de abril de 101 7. — Servindo de
F.ectetarlo, Godoficdo dc Abreu e Lima, cheio
de secção.

Estrada de ferro Central do Brasil 'k

CONCUTtENGtx ra,r).\ o FORNECINIENTO DE AÇO PAIS
A lia DivISAO, EM 1918

(Nova alteração do edital de G do dezonabr6
de 10.17)	

.

De ordem da directoria, faço publico tino (ri
42 horas do dia 23 do corrente mez do janeiro,'
na intcrulencia desta estrada, na estaçÃo

Numero do registrado —Procedencia—Destita.#
tarios—Ilemettentes—Dostino

469. Rua da Passagem —Virginla
da Conceição ; Ludovina do Plà".
cimento; 8. Fitiolis..

Maraneá.— Sebastião Marcolino de
• Abi:ep ; Jristino Marcolino

Abreu ; Minas.

43.455°. '7* senão— Leonado Je Avila ; 1:
Amoritn; Nata/.

.73S. 7' secção—Almir Madeira; Multi
Anus° Pontes ; Estado do Rio.
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çentral, serão recebidas propostas para o for-
neeimentb de

Aço

500 kilos em vergalha° redondo de 5/8"
800 kilos em vergalhai, redondo de 3/1"

4.000 kilo.; em vergaihao redondo de 7/8"
4.003 kilos em vergalha° redondo de 1" •
2:030 kiio3 em vergalha() redondo de 11/8"
2.000 kilos em vergalho redondo de 1 1/4"
1.000 kiios em vergalha° redon.lo .de 4,1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de • 13/4"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 2" • •
, 200 kilos em vergalha() redondo do 2 1/8"

500 kilos em vergallião redondo de 2 1/4"
00 kilos em vergalha° redondo de 2 3/8"

4-030 kilos em vere:alhão redondo de 2 1/2"
1.00) kilos em vergalha() redondo de 3"
1030 kilos em er lha 	 de 3 1. 2"v ga o redondo 

405 kilos em vergallião quadrado de 3/1"
BOO kilos em vergalha° quadrado de 7/8".
sao kilos em verg.alhão quadrado de 1".
400 kilos - em vergalha° quadrado do 4. 4/8%
NO0 ki/os em vergalhãoquadrado do 1 1/4":
500 kilos em verg, alhão qeadeado de 1. 1/2".
SO) kilos em vergalham qualrado de 2".
SGO hi los em vergalha° quadrado de 2 1/2".:.
500 kilos em vergalhão quadrado de . 3".
409, kilos em vergalha° quadrado de 3 E/2".

2.500 kilos em Varra quita viva de 1/4"„
x3/1".

Deverá ser dado o preço para o kilo do aço,
comprehendendo esse preço qualquer das di-
raensaes citadas.

Aço commúnt

300 kilos em vergalha° redondo der.
300 kilos em vergalhão redondo de 2 1/4".
400 kilos em vergaihao redondo do 2 1/2".
400 kilos em vergalha.° redondo de 2 3/4".

m830 kilos e vergalhão redondo de 3".
O preço deverá ser dado para o kilo do aço

comiam, comprehendendo esse prdeo quai-
quer das dimensões citadas. -

Aço para molas
020 ki/os em verga/1110 redondo de 3/e".
150 kilos cio vergalha° redondo de 1/2".
2:50 em vergalha() redondo de 5/8".
300 kilos em vergalha° redondo de 3/4".

• 400 kilos em vergalhã.o redondo de 7/8".
400 kilos em vergalham redondo de 1".
800 kiles em vergalha° redondo de. 1 1/8"

-.	 kilos em barra de 1/2"x1/10".
250 kilos em barra de 1
400 kilos em barra de 
401 kilos em barra de 1 1/2"X3/8%
900 kilos em barra de 2"5<1/4".
900 kilos em -barra' de 2"x 3/8".
000 kilos em barra' de 2
400 Mios cio barra de 2 3/4"X3/8"a

3.00) kilos em barra de a" x 3/8".
3.003 klos em barra de 3"x/i2".

400 kilos em barra de 3 1/4"x3/8":.
9.000 kilos em barra de 3 1/2"X3/8".

15.000 kilos em barra de 3 1/2"X1/2".
5.000 kilos em barra de 4"x3/8". \ •

18.000 kilos em barra de 4"x4/2".
250 kilos em barra de 4"x3/4".
00 latos em barra de a".x1".
tenkjlaeas em barra de ii'Vx3/6";

400 kilos cmbarra de a 1/2"X1/2".
400 kiles em barra de 5"X3/8".

2.500 kilos cm barra dé 5"x1/2".
400 kilo3 em barra de 5"X7/16".

-0 preço deverá ser dado para o kilo de açO
para molas, comprehmidende esse preço qual-
quer das dimensões citadas.

Aço boleado para molas

830 kilos em barra do 2 1/2"x1
2.500 kilos em barra de 3"5<3/8".
4.000 kilos em barra de 3'5<1/2".
6.003 kilos em barra de 3 1/2"x3/8".
3.000.kilo3 em barra de 3 1/2"x//a"..
4.000 kilos em barra de 4"X318"..
2.500 kilos em barra, de 4"x 1/2".

000 kilo:3 em barra de 2 1/2"X1/4":
700 kilos elo barra de 2"X1/4".

O preço deverá ser dado para o kilo de aço
boleado para mola;, comprei:cedendo C530
preço qualquer das dimensões citadas. '

Aço boleado com nervura para molas

S.030 kilo; em barra -de 3 1/2"X1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

boleado com nervura para molas.

de aça

marcado para a concurrencia, e aos preços
relativos a propostas de vinda directa se
addicionará a importancia correspondente aos
direitos aduaneiros:

e_ Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diC'erença entre dia e qualquer
outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-:
zes a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas OSSO prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As proposta; que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,.
em duas vias, em involucros fechados, com a'
declaração, por Pira, do assumpto e do norno
do proponente, •

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que posam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
(flles,' os recibos de 'quitação da ultima cal-
beta dos impostos a que estiver sujeito'.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução de 1:600a, pre-
viamente feita ima thesouraria desta estrada,
para garantir a 'assignatura do contracto,
caução que reverterá para oS cofres da mes-
ma estrada se o proponente prererido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo do' seis dias contados da data do
convite que fôr expedido para esse fim.'

O eadteacto • só se tornará effectivo depois
'de approvado definitivamente pelo alinisterie
da Viação e Obras Publicas ()registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 • •

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada pralimente, antes
de abertas a; propostas:'As cPropostas cujos
autores nao tiverem sido considerados ido-
imos não serão abertas.

Depois . de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A. Estrada reserva-se o 'direito de annullar
a eancerrencia, caso assim convenha aos seus
interesses. .

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, em qualquer,
moeda, para 03 artigos pedidos que o propo-
nente offerecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
olferta,s de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape
nas o offerecimento de uma redueçã,o sobre a
proposta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito du .
decidir a quem cabe a preferencia..

03 concurrentes ficam sujeitos ao cumpri.;
mento do artigo 2G das instrucç.ões para a
serviço de concurrencias, e deverão compare-
cer na referida intendencia onde lhes serão.
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirameirte de aecórdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central de
Brasil, 12 do janeiro de 1918.- O secretario,
JOSé Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA l'ARA O FORNECIMENTO DE mano ed.
• PAIIANA, PADA A .',La DIVISÃO, EM 4918
Do ordem da directório., faço publico caie

ás 12 horas do dia 20 do Coinetg racZ çle ja:x•

1.000 kilos em vergalha° redondo cle.4"'
1.030 kilos em vergalha() redondo de 't 1/2"
1.000 kilos em vergalha() redondo de 5"
1.e00 kilo3 era vergalha° redondo de 5 1/1G"
1.3)0 kilos em vergalha() redondo de 5 1/2"
1.000 ki/os em vergalhão redondo de G"

- 1.000 Lutos em vcrgalhão redondo de O 1/2'
1.500 Hoz; em vergalhão redondo de 7"
1.500 'talos em vergalha° redondo de 7 112"
1.000 kilos em vergalhã.o redondo de 8" 	 Aço para molas ctint nervura
4.000 kilos em vergalhão redondo do 8 1/2" 4.500 kilos em barra de a" x3/8".1.000 kilo3 em vergalha() redondo de
1.500 kilos em vergalha° redondo do O 1/2" -- O preço deverá ser ded .o para o kilo

400 kilos em vergalha() quadrado de 3/8" • para molas com nervura. n

Aço doce para n eixo
vergalliGes de 5 1/2".

2 vergalhões de G 1/2".
2 vergalhões de 7 -1/2a,
2 vergalhões do 8". 	 'a
2 vergalleaes de 8 1/2".
2' vergalhões do 0".
2 vergalhiies de 9 1/2". .
2 vergalhães de 10".
2 vergalhões de 10 1/2".
O preço deverá sarada:10 Para o kilo de aço

doce. comprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas.

Aço cm chapa

1.000 kilo; de G'x6'x1/2".
1.200 kilos de 6' 6"x6' 6"x1/2".
300 kilos de 8'x4ax1/32a.
500 ki/os de 8 . x4'x 1/16".
1.500 kilo3 de 85<4'xi/4".
803 ki/os de 1.0x55(1/8".
1.000 kilos cio 40'x5'x3/16".,
1.000 kilos de 1.0'xa"x5/1.0".
800 kilos de iO'X5'X5/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

em chapa, comprehendendo CM preço qual-
quer das dimensões citadas.

• Aço em cantOneira

400 kilos ernala de 1 3/1"xl 3/4"x114".
300 kilos em L de 2 1/2'ax2 1/2"x5/16".,
403 kilos em I. de 30x3"x3/8".
150 kilos em T do 1/2")<1 1/2'5: l/4".
305 kilos em T de 2 1/2"x2 4/2'5x3/8".
300 ki/os cai T de 5"x5"X3/4".
3.00) kPos cio U de 40'x8"x3"X1/2".
4.500 kilos em U de 2TX9"X 3 1/2"X1/2"-
O preço deverá ser dado .para o kilo de aço

em cantoneira, cemprehendando esse 'preço
qualquer das dimensões Citadas.

A.coneurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em qualquer moeda, conforme está mar-
eado, para os artigos pedidos, entregues no
Caos do l'orto, dentro de; vagões da estrada,
correndo Os' direitos aduaneiros por conta d4,
estrada, na hypotaase de 'vinda, directa do.
mercado estrangeiro, o entregues na Inten-
do:leia na hypothese de nau virem .directae
mento de Mercado estrangeira.

Para comparação dos preço servirá o cara-
stjjj_zgu, J14 . vesireza do dik.
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Peiro, pa Intepdancia desta . Eatrad,9,, , tia Es-
.-{a.çio Céigral, • sep o redabidas proPastaS7para
o'fornedinienío de :	 •

7.1Q9 matrol quadrados de pinho do Paraná
ein --0.i.)oas de' 4°1,00 a 41020X0,36x0,025.

metros qUadratkos da 'gabo dó Parana
cai aaboas de 4, 2,09 a 4,kaoxo,3á no minirrio
X0.,025.

A eonourrencia versará apenas sobre-o
preiqo, mit róis', para o rilatro dl:atirado de
eada uma das qualidades de pinho pedidas,
eistregues taa, Intendencia, cabendo a preta-
reacia, de direito, a,o autor da proposta mais
barata, por iiinana que seja a diEferença an-
afe ofia o qualquer outra.

A entre,ett será feita dentro de quatro me-
1 atas, contados da data do registro da c.ontracto

no Tribunal cie Contas, mas esse prazo poderá
aêr angtuentado a j(1z) d admiuistração, no
case de demora por força maior.

As propostas que devem esta é elevalamente
solladas, datadas, a.asignachos, com indicação
das reapeclivas residancias, suão entregues,
deu duas vias, em e.nvolueras fechados, cola a
declaraçio, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse .envoluero d2vo ser aeampanhaio de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenklendo-se, entre

-elles, os recibos de quitaçao da ultima
leeta dos impostos a gut) estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução de.

1:00)5, previamente feita na thesauraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para Os
cofres da mesma Estrada si o praponente
prefarido recitaaaase a assignar o respectivo
contracto, denta *? do prazo de sais dias, con-

•taklos‘ta data da, entrega do convite que fôr
expolido para esse fim.

O contracto só sa; tornará atractivo de•aols
de approvado definitivamente pela Ministe.rio
ila V.açio C Obra .; Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

.1 questão da idonei •laAe dos prononentes
sara julgada e examinada pieviamente, antes
de abortas a; propostas..

As propostas cum atamos no tiverem sido
considerados Moncos, não serão abatam:.

DOpOi 3 de julgada a idoneidade d.tzt propo-
n'entes serlo anntincialos o dia e hes:•a, ¡gira
abertura e leitura das propostas' que, antes
de qualquer doeislo. sor.Io publicadas.

A estrada reservase o direito de annullar a

• concurrencia", caso ass'm coavenha aos seus
interesses.

As propostas mirto paiorlo conter sio -to unia
formula de completa submissio a to :as as
.elausulas deste alta] e o prcaa naa.Con.liaaas
já. citadas.

Nao se tomarão em caosidaraçao quaesque•
()trutas de Nantagens tilo pr,tvis`as nesta afi-
tai, nem as propostas que tontivcrom apenas
o offerecimento do unia roducção sobro a pro-
posta mais barata,.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas. fica a estrala com o dir,tito do do-
eidir a quent cabo a tire:ermida. .

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
morno do artigo 25 das instrucçacs para o ser-
viço de rourtirrencias e deverão com parecer

. na refarida In teitioncia. oale l'ies sarlo pres-
• taios esclarecimentos em ordem a faaalitar a

• satisfação desta exigencia.
A estrada reserva-sa o direito do restringir

as quantidades ma:lidas.
Toda e qualquer proposta que tilo estiver

inteiramente de =ardo com este edital, sara
rejeitada.

Secretaria da Estrada, de Ferro Central do
Brasil, em 8 de janeiro de 1018.-O mreta-
I•lo, José. Ilicardo de Albuquerqus.

MARIO OFFICIAL

Esatrada le Ferro Central do'Braail

COnURRESCIA PARA O FORNECIMENTO DE sORBE-

i;ALENTES PARI FREIO 1.-ESiNdliORS-E 11TIA A

inVISÃO, EM 1918

Alteração do edital de 24 de novembro de
1917. -	 •

Da ordem da directoria, faço publico qtw,
horas do dia 15 do corrente Mai de pia

neiro, na intendencia desta Ektrada, ria é2:-
tação Central; soro recebidas péopostas para
eifornecimento seguinte:

Sobresalentes para freio, catalogo Vresting-'
house, bitola de laa6t)

50 pistões de 10" pata cylindros de ear
ros, numero da peça 1.503. 	 •

30 pistões de 12" para cylindros de car-
-	 ros, numero da peça 1.507.
50 pistões de 8" para cylindros de vagões,

numero da peça
50 pistões do 1.0" para eylindros de va..

g5esa numero da peça 5.07.
50 triplicas valsadas para cylindaás de va-

gões de 8", numero da peça 1.717.
50 triplicas valsadas paca cylindros de va-

gões de (0", numero da peça 4.8'70..
1.090 juntas de borracha para eylindro

vagões de 8", numero da peça 2.427.
• 500 juntas de borracha para cylindro de

vagões de 10", numero da. peça
4.886.

500 juntas do borracha para valvula
emergencia de 8" para carro, mi-
mero da peça 1.751.

250 juntas de borracha para valvula
emergencia de 10" para vagões, nti-
mero da peça 4.876.

(.000 juntas do borracha para valsada do
emergencia, numero da peça 1.737.

800 punhos de ferro para torneirAs de
1 1/a", numero da peça 2.10'2.

200 torneiras cie ferro, numero da peça
2.135.

50 torneira de bronze, numero da peça

30) curvas de angulo de 1 1/4"xi", nu-
mero da peça :1.819.

:AO curvas de angulo de 1 1./4"x1 1/1",
numero da poça 3.78.

100 juncções de,ferro de 1/2:", numero dag
peças 2.165 e 2.160.

100 tas do• farra de 1/2"x 1/2"x lia".
10 reguladores do pressa° para agoa, com-

pletos, numero da peça 2.5%.
10 valsadas de redacção, numero da peça

2.653.
4.0)0 parafusas, numero da peça 4.866.
8.050 arrudas, numero da peça 3.2:9.•

Catalogo ds 1897

8) terneiras de ferro fundido dcs 1 i/VX
;ai 1/4" Anglo Fetting, pagina 82,
manaro da peça 6.

15 0	 cle descarga de reservatoriO,
"pagiurt S2, numero da peça 10.
159 valvulas de descer serra, pagina 82,

numero da peça 11.

Sol I esalentes v(11 •0 freio West,tobouse
5 apparelhos de signal a ar, peça nu-

me,ai
20.000 arruelas de borracha para mangueira

do freio, peça n.
800 arruellas de borracha para triplica

valvula, peça ti. 1.737.	 •
-4.000 arruellas para .triplico \advida, nu-

mero da t swei. .751.
800 arruellas pa i triplico valvula, nu-

mero ria •c,:• n
63 agulaas ;tara 1»mbis de ar do O ip",

numero da peça 1 .928.	 •

-a.	 ti. da peça 1.710.

3.35/.
a cylin tlro de freio da irxiou , typo

•• B 35, nutneffi	 pa ga. 1.120r
5 cylinclaos de freiê cte ±0' 8",8", typo

13 . 55, numero da liaça ta_14.5.
20 valvulm reguladoras dulglaltp S F

de l' , numero cljt peça 11'735,
20 valvulas reguladoaas duplas çautoma-
-	 ticas, numero da (seça.04tio.
12 valvulaa automaticas typo S 4, do 1",'

. da poça 24.91t.
20 valvulas para admissão da b6111)a cld

ar, n. da peça 1.0A.
20 torneiras de lubrificado de bomba do

ar, n. da peça 21.41:-
10 tas de ferro fafididO coly jupeçaa

pintos de 1"X rx1", n.	 peeS.
2.14S.

85 tês tic ferro fundido comjuncção coma
nleto3 de •Z 1/4", a. da peça 2.{5i

10 valvulas do condutor de 3/4", ti. di
peça 14.436.

10 val47.1a1436.do limpeza, n. da peça

12 valvulas de emargencia para triplico,

10 valvulas correkloiras de alimentação, •
n. da peça 13.378.

5 valvnlas de redacção de pressão, mi. d3;
'peça 1.015.

20 ‘,alvtdas 'para eylindro de inversa.);
n. da poça 1.l07.

12 valvulas para eyliudro auxiliar de
bomba do ar, ri. dá peça 4.868. .

50 vatvillas de acção raaida, n. da poça
1.735.

12 valvulas de retenção, n. da peça'

80 v-ialv.u714akide gaveta para triplica, n. da
peça 21138.

23 valsadas reguladoras duplos auto-t
sumia-as, typo S l r 5, n. da peça.
21.730.

5 triplicas valvtdas, mm. da peça 1.814.
50 triplicas val vu las, n. (1:1 peça 1 .760.
20 triplicas valsadas, ti. da peça Lava..
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 1/2", n. da peça 45.213.
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, do 3/4", ri. da peça 2.233.
50 torneiras rectas para intearupçao, do

i"x I", a. da pena i1.90a.
4.50 torneiras angulares de 1 1/4", n. da

peça 22.413.
80 torneiras de passagem do ar de 41/4",

n. da peça 2.092.
80 torneiras de passagem de ar de 1"X

1 1/4"
'
 n. da paça 22.412.

59 torneiras de passagem de Sr, do 1"Xl.",
it. da poça 2.135.

250 torneiras do descarga do eylindro da
bomba do ar, n. da peça 1.887.

80 torneiras de descarga do cyllia) do
freio, n. da peça 2.410.	 •

210 tom:liras de esgoto .de freio, de 1/2",'
is. da peça 7.716.	 •

40 punhos para torneiras, ri. da pega
2.1.03.

10 ralos • para limpeza de tubos, n.'cla.
peça 9.523.

100 ralos para ttilplices valsadas, n.
peça 1.751.

ii reservatosios de eittbrid d&ipa,

?
472 bombas do ar, completas, de 9 1/2:,

Right and Left and, ninem° da. peça,"
51.4%.	 i

200 buchat de sola para cylinciros de triplicai
valvula, numero da peça 0,130.

5 cylindros 'de frei?) do 8"X12", peça
mi.  2.438.

5 cylindro3 de freios de 8"X Ir, 43B,P*
6.236.

6 cylindros de freta. de 8"X12" pari
carra de passageiro, número da liaça

Janeiro de 1918	 705
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G reservatorios auxiliares de 10"X33",
n. da peça 3.002.

5 reservatorios auxiliares da 12"X33",
II. da peça 3.003.

O re,scrvatorios prineipaes de 22" 1/2X
X5 ."e". n. da peça 27.503.

2 reserva (orlas de 33"x la", n. da peça
3.003.

2 reservatorios de. 33'X14", n. da peça
3.094.

no supportes para mangueiras, n.
peça 20.806.

300 tubos do borracha para mangueira do
traustuissão de ar, 1 3/8" x22", n. da
peça 31.8a0.

30 tampas superiores para bombas de ar,
n. da peça 1.833.

30 triplicas vaivulas 114, a. da peça
1.717.

25: triplicas valvulas de 2 	 F 25, a. da
peça 1.790.

10 triplicas valvulaa de 3/4" 1, a. da
peça 4.233.

. 40 molas de aço para triplico vaiada,
a. da peça 1.523.

100 molas de latão para triplica valvula,
n. da peca 1.7a5..

• 40 molas para embolo de triplico valvula,
n. da peça 1.773.

40 molas para gavetas de triplica valvu-
Ias, n. da poça 1.730.

40 molas para torneiras de passagem,
n. da peça 2.098.

40 porcas de união de 1", n. da peça
1.749.

40 pistons para triplicas, a. da peça
1. 723.

20 pistons para tampas do bomba de ar,
n. da peça 2.194.

20 pistões para bomba de ar, n. da peça
51-480.

12 pistões para ar, n. da peça 51.a8a..
5 pistons para cylindros, de 10"x1.2".•

de freio a ar, n. da peça 1.503.

5 pistons para eylindros, de 12" x
de freio a ar, n. da peça 1.507.

40 punhos para torneiras, n. da peça
20.127.

40 punhos para torneiras, n. da peça
2.100.

so diafragmas de latão para valvulas de
redueçoão, n. da peça 1.003.

embalos motores para triplica-4, a. da
peça 1.767.

12 emboles de emergencia, n. da peça
9.7a2.

150 juntas do borracha para triplicas, nu-
mero da peça 2.127.

juntas de borracha para triplico:a nu-
mero da peça 1.760.

200. juntas para muniam/adores, numero
da peça 2.015.

130 juntas para manipuladares, numero
da peça 2.010.

manometras para freio a ar tVasting.
house, numero da peça 23.334.

21 manipuladores para freio a ai G G,
completos, numero da poça 19.427.

r-.Oc9 mangueiras do borracha, completas,
'	 °para transmiseão) 115 gs, de .1, IX.,

80 molas espiraes para cylindros de freio,
numero da. peaa

40 molas de seguimento para vatvala
tomatica, numero da peça 13.013.

8 cylindros do freio de 10"X12" typo
D 90, numero da peça 1.970.

5 nylindros de freio de 10"X12"
13 15, numero da peça 7.330.

cylindros de fraio de 10"x1a"
1390, numero da peça 1.101.

12 cyliudros de freio de 10"X12", nu-
mero da peça 21..352.

3 cyliaairos de freio de 12"X12", nu-
mero da peça 11.743.

3 cylindros de freio de 14"X 10" typia
13 21, numero da peça 7.203.

calindros de freio de 12x12" tspo
D 39, numero da peça 17.2 í.

i2 eylindros de inversão para bomba de
ar, numero da peça 31.251.

12 eylindros auxiliam: de bomba de ar,
numero da peça 31.233.

200 curvas do forro Anglo 1itting de
1 Iaa"xl 1/4", 13g. 3, numero da
peça 3.788.

80 curvas de ferro Angle fitting, lig. 2.
numero da peça 3.81.9,

40 diafragmas para valsadas reguladoras,
numero da peça 2.038.

40 diafragmas de latão para valvulas re-
guladoras, numero da peça 2.043.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para. cada uma
das quantidades pedidas, entregues no Caea
do Porto, dentro de vagões da Estrada, cor-
rendo OS direitos aduaneiros por conta da
Estrada.

Caberá a preferencia, de direito, ao autor
n.1a, proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á vista que vigorar na vespera do
dia marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registo do con-

tracto no Tribunal de Contas, mas esse prazo
poderá ser augmentado, a juiza da adminis-
tração, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, as;ignadas coma a indicação
das respectivas residanciaa, serão entreguas,
em duas vias, em cnvolucros fechados, com a
declaração por fúra do assumpt) e do nome
do proponente.	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, ern separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-sa, entre
rales, Os recibos de quitação da ultima ao/-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No ae;o da entrega da proposta o propo-
nente deaerá exhibir o recibo da caco de
1:030$, pré\ iamente feita na thesoOraria
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá. para os
cofres da mesma Estrada si o proponeute pre-
ferido reeusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega, do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se toraará efectivo depoin
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada préviamente, antes
f,le abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoa não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annandados o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-so o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

intereases.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, que o proponente oferecer, nas con-
diaóes acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vaatagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

03 coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento da art. 26 das instrucçõea para o ser-
via() de concurrencias e deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de janeiro do 1918. — O sscreta-
rio, José Ricardo d'Albuqueraue.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

sEcÇXO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados os Srs. Abeelli Chacoebirro, pro-
prietario do predio n. 775 da Estrada da
Penha e José Maria A. Pinto, proprietario .do
paedio n. 80 da rua Baila Vista, durante 15

.3a

glias, a contar desta data, a installar hydro-
metros em seus innnoveis e á pagar as multas
de 200 Par não terem dado cumprimento áa
intimaaaes anteriores.

Sece,10 do Expediente da Repartição da
Aguas' e Obras Publicas, 29 de dezembro da
1917.— P. J. da Fonsccl Braga, chefe da
sec(;.1.o.

Inspectoria Federal de Portos, Rins
e Canaes

Terceira secção

De ordem do Sr. inspector interino, convi-
do os abaixo assignados, para na prazo da to
dias; contados da data ria publienon do pre-
sente edital, virem pagar o seno n Ia g eerti-
(Iões que requereram a esta inspectoáa.

Jo.-45 Leandro da Silva.
Frederico Oberlael yler Pinho.
Ismail Corda de Lemb-s.
Mario Rodrigues de Vasconeellose
Radagasio de Carvalho.
Candido Eugenio Lossio eiblitz.
.Joio Em‘ gdio Gomes Ribeiro.
Leopildo Intunes T Fizneiredo.
Peladas dos Santos Castro.
:João Ferreira Tavares,

tYPO

tYP)
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j'osé Pinto de Miranda Montenegro.
?Orlo Camargo de Freitas.
Srthur Alfredo Corra de,Menezcs.
João A ..Ita.demaker.
Eelic o Rodrigues de Andrade.
Alberto Marques do Aze.vedo.
•Syl la Mario do Vasconcellos Borra1ho,.1
•Oscar da Cunha Marelim.
Francisco Dall'Orto.
João de Mattos Cardoso.

.)	 Euelydes Motta.
Alfro lo de Souza Ribeiro Ga:mar:loa;
José Dalle
Francisco Carlos Rangel. .
Franklin José do Oliveira.'
José Maria Barreiros.
-Amorico Dias.
José •Galvão da Silva.
Antonio Angusto de Carvalho.
José Lacerda de Albuquerque.'
Jorge Cunha,
Pedro Nunes Rebello.
Henrique Moreira Ventura.
Adindo José do lkieonlonça Arra.e.a.

Rio de Janeiro, 11 &janeiro de 1018.-
Manoel da Silva Couto, chefe da 2' secção. (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

. mirectoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agrieultura,'Industria o Commereio, contida
no officio n. 067, do 31 do março do corrente
armo, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço do Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no ilude° colonial emancipado Visconde de
Mauã, situado nos municipios de Rezeis le, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayorucca,
de Minas Geoa0s,,distante 34 kW:metros do
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, constantes da relação que
a este acompanha, mediante as seguintes
condições:

1 1. A venda será feita indistinefamento a
roacionaes e estrangeiros

'
 sob pagamento in-

trgral, á vista do valor do lote e de confor-
'nitrada com o estabelecido no art. 63, It. IV,
danei n. 3.232, de 5 de janeiro do, 1197.

21. A cada proponente não serão vendidos
mais de doas lotes..

3a • O; adquirentes ficam sujeitos ás MC-
ditas administrativa4 e de ordem, con--tantea
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 0.081, de 3 do novembro do 1011,
obrigam•so a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

44. As propostas deverão ser apresentadas
cio .duas 'riag ,devidamente saltada a primeira,
ambas datadas, assignadas o rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

.5." As propostas serão, diarfamente, mi-
tragues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços menciona los na
relação infra.

G.' Serão preferidas as propostas que orle-
reverem orlais vantagem, por minima que
seja a differença. não semdo aceeRas as °fler-
tas cujos preços forem inferiores aos que conss
tato da referi Ia relação.

'7.° As offe,rta . deverão soo feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser eserl-
natas por extenso e cm algarismo.

8.° As propostas não poderão -conter sinão
nma formula do completa submissão a, talas
as clausulas deste edital o o preço que b pra'
portento °treme°. Não serão acceitas quaea-
quer °Tortas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma porcentagem so-
bre a maior proposta.

O:" Os proponentes proferidos 'receberão
guia desta directoria, afim do recolherem á
repartição arreeVadora mais proxima, a im-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes for fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. 4 Os titules definitivos do propriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
monto realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 do
novembrodo 1917.-Da/phe Pinheiro Machado,
director.

tiCCLEO COLONIAL VISCONDE DE UAUÁ

Relação dos lotes vagos

Caracteristicos

Rio Preto abaixo:
Lotas nines:

N. 3, com casa 	 • 290.100	 8'70$010

no Preto acima:

Lotesi ruracs:

N. 9, coro casa.. 	  302.500	 882$750
N. 2) com casa 	  201.000 8755100
N. 28, colo casa. 	  270.000 8173000
N. 30 com casa 	  265.200 8113720
N. 21'A, com casa 	  ,311.500 8923650
N. 31. sem casa 	  253.750 2795125•

. N. 33, sem casa 	  282.500 3003750
N. 33, som casa 	  277.200 3013920
N. 37, selo casa 	  283.360	 31151300
N. 39, sem casa 	  274.890 3025370
N. 41, sem casa 	  318.000 3825802
N. 43, sem eas 	  261.000 2875100
N.. 45, sem casa 	  201.300 3205138
N. .17, sem casa 	  310.200 3.175820
N. 10, sem casa 	  311.000 3783100
N. 31, sem casa 	  356.050 3925'615
N. 33, sem casa 	  323.400 3553710
N. 38, sem casa 	  272.400 2995010
N. 10, sem casa	   279.600 307$560
N. 42, sem casa 	  233.850 2813130
N. Er, sem casa 	  253.000 2703290
N. 46, sem casa 	  253.600 2783960
N, 48, sem casa 	  263.320 2013850
N. 30, sem casa 	  237 500 2615'250
N. 52, sem casa 	  262.800 2895080
N. :a, sem casa 	  23).400 2335112
N. 56, sem casa 	  230,800 2,33$880
N. 55, sem casa, 	  274.70.) 30231:0
N. 57,.sein casa 	  276.275 3033002
N. 50, sem casa 	  256.2.10 2813825
N. 01, sem casa 	  278.475 3063325
N. 03, seio casa 	  263.350 -2805680
N. OS, sem casa 	  313.350 3705882
N. 2, sem casa 	  213.500 2705355
N. 4, sem casa 	  263.625 2025180
N. 

s 
G, sem caso 	  253.055 3105867

Ribeirão Realidade
Lotes ruraea : •	 •

N. 5, coro casa 	  308.000 8383810
N. O, com casa 	  230.880 81359,33

Caractoristicos

Ribeirães Itatiayuba
Lotes ruraes :	 •

N. 4, sem casa. 	 	 5.000 2015300a:
N. 3, sem casa 	  280.500 3083555
N. 5, km casa 	  268.000 2018800
N. 7, sem casa... „	 315.100 3163610
N. 9, sem casa 	  302.400 3325610
N. 11, sem casa 	  337.750 371:580
N. 13, som casa 	  481.100 3123310

Ribeirão Maramba
Lotes ronca

N. 1, sem casa 	 •	 251.400 2703319
N. 3, sem casa 	  218.010 2735810

2N. 5, sem casa 	 	 37.100 2835110
N. 7, sem casa 	  281.200 30051320
N. 9, seio casa 	  266.250 2923875
N. 11, sem casa 	  200.000 2923600
N. 13, sem e	 291.625 3205787ma 
N. 2, sem casa 	  250.800 2755880
N. -1, sem casa 	  217.680 2725440
N. 6, saiu caà. 	  235.100 2605010
N. 8, som casa 	  271.000 3013400
N. 10, som casa 	  259.000 2813008
N. 12, sem casa 	  293.000 32-15500
N. 14, sem casa 	  285.000 3135500
N. 16, sem casa 	  333.000	 368351.1

Ribeirão Santa Clara:
Lotes rumes: .

N. 14, sem casa 	  277.930 3055745
N. 10, seio casa 	  256.150 2823003

2N. 18, sem casa 	  271.050 2993145
2N. 20, sem casa 	 	 39.200 2855120

N. 22, sem casa 	  265.550 2925103
N. 21, sem casa,	  282.000 3103200

3N. 13, sem casa 	 	 78.000 4055800
N. 15, soai casa 	 • 304.000 4005.100
N. 17, sem casa 	  338.000 3715800
N. 19, sem casa 	  323 000 3375500
N. 21, sem casa 	  311.000 3155400
N. 23, sem casa 	  303.000 3335300
N. °ti, sem casa 	  302.000 3323200

Contabilidadzs da Directoria do Serviço
Povoamento. 29 do novembro do 1017.-47. V.
Zunith, 1° official.

Visto, Equardo Mendes Limoeiro, altero da
3° secção.	 ( •

•

• s	 •

Directoria do Serviço de Povoamento
• 'PAGAMENTO DE LOTES nilaaps

'fendo terminado, a 31 de dezembro do
1917, o prazo, em prorogação, para paga-
monto das prestações vencidas de lotes ru-
raes. coiderine os eilitaes do 11 de fevereiro o
1 .1 de maio do anuo jã alludido, faço publico
que, tios termos do art. 46 do regulamento
approvado pelo decreto ir. 0.081, de 3 do no-
vembro do 1911, vao ser promovida a cobran-
ça dos debites existentes, procedendo-se se-
guindo as normas tragadas pelo Ministerio da
Fazenda. em circular n. 17, do 20 do feve
reiro de 1010.

Ontrosim. fica marcado o prazo do GO dias,
a contar da data da publicação deste, para
que os interessados apresentem, em requeri-
mantos, suas allegações a esta directoria, as
quaes deverão ser •encaminhadas por inter-
medi° dos respectivos administradores ou ze-
ladoreados 1111C1O03 coloniacs.

Directoria do Serviço de Povoamento, 7
de janeiro de 1918. - Dutphe Pinheiro Alko?•
chacio, director.	 •	 1."
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Drrectoria de Meteorologia e Astronomia
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEJLERO DE Á g io-

Activo

Edificia da fabrica - 03J:225773
Machmismos e accessorios 	 776:2!k5SN.N
Movei; e ti ten,sillos 	 12:24032d0
Bens moveis, immoveis e semoventes 	 67:11165060
Casas para. operarios 	 70:579;73U
Privilegies e marcas da fabrica 	 6:1111140
Luvas 2:00503).	 1.273:815$838

Olnioxa,rifado 	 39:517$749
Produetos da fabrica 	 - 247:7775410 287: 32,$

05NEnvAT0RI0 NACIONAL

Devi lamonte autorizado pio Sr. miuistro
da Agricultura, Industrio, e- Commercio para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 69 dias, a
partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga de assistente de 2'
classe da secção de Astronomia c Geodesia.

Os candidatos que já forem funceionarios
ptiblicos ficam dispensados do folha corrida,
do attestado medico e do a.ttestado de coo-

Secretaria do Observatorio Nacional, flio de
Janeiro, 21 de dez oubra de 1917.-0 secre-
rio, Laarindo Maecdo. •

11101.•/•n11.

SOCIEDADES ANONYMAS
OM pa Uh; a lkf anu fac tora,

Pi'ogos.- c~:,	 •
-.-

Srs. acciouistas—Cumprindo disposição dos
nossos estatutos, vem a directoria apreszntar
o seu relatorio acompanhado do balanço e
contas catim/ementarcs, refwentes ao anuo
social de 1910. .	 •porinanencia da confiagraçlo
que tão de pertó affoetou a nossa indu;tria,
não só pela grando diminuião da matoria
prima, como pelo do sati eleva o custo, e.ot
natural que as mesmas Mimada-1es creariatn
situação especial para ser superada.

Assim, a nossa secção de tecidos, não po-
dendo ser abastecida da mataria prima, na

necessaria. n10 polia desenvolver-
se nas coniiçõos das épocas norma.es, deter-
minando esta circumstancia a nece-zsidarlo de
reluzir o Mais possivel • certas categor:as do
dospezas para acompanhar a producção. 	 /

E esta, reduzida conto se acha pelas causas
apontadas, contimia, no =tanto, a Oto ,: a
melhor accoitaçÃo possivel e,' maior fosse dia,
que igual eollocaolo obteria.

Na* secção de fumos os sertiços correram
normalmente,' mas a coneurrencia dosommvol-
vida. oestes ull.imo,; tempos, nem sempre egin
a lealdade conv n niente, itio permittia maio- .
Fe.3 proventds, (1.) que nos alln03 aotoriores.

A secção de perfumarias c..;tá passando por
uma rcin0.lelaçlo neees-,aria e a diceetnria:,
confia que, com a acqui;iç10 feita. poderá
dentro cio breve' tempo obter resultados mai4.
vantajosos e bem conip2nsaJOrs.

O pass01 tem procurado cumprir com oi
seus deveres, satisfazendo assina as vistas e
exigencias da directoria.	 :s

Tendes de eleger a nova directoria o. o noa;O,
conselho fiscal; em satisfação as disposicAs
legaes.

Ta-es são os informes que a directoria pa-
receu noc,essatio trazer ao vosso conhecimen-
to; no em lantO, está profliga, a fornecer qua
quer outros,- que porventura vos possam r
tlecessarios."

Rio da Janeiro. 7 do Ianoiro de 191v.
—ti. rios .1a. iii$to de Miranda Jarda°, direct*r-
gerente.— Manoel Theodoro Xavier, directo;-
secretario.

tapital 	
&Untares em circulação 	

Effeitos garantidos 	
Deposites da directoria 	
Obrigações a pagar  •
C,re lotes divorsos 	
Lucros suspensos 	

PARECER DO CONSOO FISCAL .

Senhores accionistas.
(.) conselho fiscal da Companhia Manufacha-

ra Progresso. em satisfaçto do art. 13 dos
seus estatutos examinou e ponferiu as conto; c
o balanço apresesenta.los', refarerentOs ao
anuo de 1917 proxirno' passado, coustalando
exactidão desta, com o inserido na devida' fór-
nia em seu Diario.

Ass . m é do paramr o eónselho fiscal que
sejam a oprxalas as contas e actos de sua
administração, naquelle .rinesmo penedo de
tempo decorri,io.

Rio do Janeiro, io de :Janeiro de 1918. —
Henrique Marques Lisb.ut;— Samuel J. 1'. das
4reves.—Lniz Benediet.,

ompanitia Centros Pastoris
do ./ :rasa

•
BALANÇO GERAL

#	
' Activo

I
1050.114'0 7,a nibrano Junioè, int-(

p mim de seu debito 	
'metida de Itatiava, valor

- destt propr in la-lc . 	
Fazeoda da Saudade, idem,

o-toro	
' Fazanda da (i r-t ça , i lem, idem
Fazonia da Cacheira Arcas,

i lem, i lora 	
Fazenda de 1.1. bá, Mera, igeill
Fazenda do Cachoeira e Ola-

ria, ;dam. i tom 	
Sitio das Ouv2iras e Pullen,

i Ima, i tom 	
Fazenda de São José, idem,

idem 	
Fazenda Coqueiros, idem,

idem	 •	 •
Gado, valor existente nas fa-

zendas 	
Mobilia, valor desta costa
Ace33.3 cauciona ;a3 , polo eatto

e io da directoria 	
Installnio dos doposit s de

leit.), valor desta emita 	
Minhteria do Interior o Jus-

tiÇ 2., if 1 1)01? tO de seu debito.
DeVoclores da fazenda dó Ubá,

saldo desta coxia,,.,, 	. 

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao.Sr. director, acompanhado de certi-
dão de prova de nacionalidade bra-•,idade,

	

sileira, folha corrida e attestado medico com- -Depositos em garantia 	
probatorio de não soffrer de molestia, infecto- Caixa 	
contagiosa.	 Emissão de debentarts

Caução da dirocto,4
Devedores diversos 	

227$33';

43):00 n4.103

2130:coos'Ao
5D:0003030

W:000300U
000:00 )S000

31:9933000

"14:0365830

50:030j0)0

14:0035900

2 :003$0J0

9:0905009

32:005900

63723080

Ái35750,

2.199:001$034

2.199:601$032

Passivo
Capital, valor de 07.379 ao-

- çOes 	
Filado de reserva, saldo
desta conta 	

DebteilJaitçi/0,.f1 es, existentes ore cir-c

Divi lendo; á pagar, saldo
desta conta 	

Empreiteiros,  sa O desta
conta 	

Caução da directoria, valor
desta. conta 	

JoseOte'rira da Silva, saldom 

DiViti3f110 23^, relativo á este
. anno a. distribuir 	

Imposto sobre dividendos. a
pagar sobre o dividendo
deste anuo 	

Lucros o perdas, saldo que
passa para 1918 	

Ilenry Miray, saldo desta
conta 	

Çarantias do propostas, saldo
desta conta 	

Safra de aguardente, valor
existente naslazenáas 	

Caixa, saldo gin cofre 	

	

Francisco Sattamini & Comp 	 ;
Saldo em eic 	

Banco Na(1222.1.;;Lroileiro,
11do -a- ele 	

Contas correntes, saldo desta
Conta 	

Lactirinios, existeneia nas fa-
zendas 	

Cocheira e animaá, valor
desta conta 	

CaftS existente, existencia nas
fut.:Mas. 	

Contas diversas, saldo desta
conta... 	

.11425160.

ab:ooas000

'7:0)050J0
• 3:1003M

37:4603080

03:1403000 •

1:560;000

ozoioao

3:593$700

2:352$000

30:121$141.

2.201 :00247YX"

•

1.721:370500J

80:2-i7,5594

-127:4o0omoo

.0,:/131$003

.1:3195100

9:000000

B:9315410

O3

• 140:836500G

S. E. O.
-----

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1917.-- -
os directores: Carlos de Rezende.—Alberto F.
Guimarães. — Ostcaldo da Rocha Miranda.
9 suardpAivros, Jose G. de Souza liabello.,

S. E. ou O. Rio delioeiro, 31 de dezembro de 1910.— Carlos Aujusto de Miranda
'orno, director-gere.nte.•-;- Leopoldo A. A. da Costa; contador.
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2:1605000

13:5005r00
10:2005000
1:2245700
8:970220 3,237:4505910

43:1005000
7:6355000

16:6165730

. •Seguros 	
Acções caucionadas 	

terrenos e editicieS
Machillismos 	
Casas para operarios e gerente...
Iústallação eleetrica 	
Moveis do escriptorio 	
Reconstrucões 	

Manufacturas 	
Almoxarifado 	
Algodão em rarna 	
Combustivel 	
Imposto de consumo . 	
Aceessorios e mu:binas 	

Contas correntes 	
Obrigações a receber
Alugueis a receber 	
Prefeitura Municipal
Titulos de propriedade da com-

panhia 	
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

Capital 	
Obrigações ao porta-

dor 	  2.000:0005
Menos 500 amortiza-

das 	 	 112:0005

Fundo de reserva 	 •
Fundo de deterioração 	
Lucros suspensos 	

Obrigações a pagar
Tantos descontados 	
Férias a pagar 	
Contas correntes 	

DividendoJ:
Saldo anterior 	  10:1155000
Pelo 60° a distribuir 	  270:0005J00	 280:11:4000

Imposto sobre dividendos
Diversas contas 	
Juros de obrigações ao portador...
Assistencia operaria 	

Caução da directoria 	 	  _	 	 60:0005000

15:n6:41{5520, .

1 .!_05 :5215900

3.489:7085110

889:5895380

• 41:5925010
60:0005000

15.786:4115520
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Passivo

janeiro de 1918.— Alexandre Herculano Bodrigues, presidente. — Raphael da Costa Faria,g. E. ou O.— Rio de Janeiro, 12 de
guarda-livr9s.

fflompanhia de Estradas de Ferro PO.;
de aes ,Brasileiras Rode Sul Mineira

C'TA DÁ MISEMEILÉA GERAL EXTR,AORDINÀ.-,.
,	 MAL 12 ADA EM 3 DE JAS EIFIO 13

2. 19.18.
'Aos ires dias do _mez de. janeiro de;

1918, presentes na srle da Companhia de
Estradas de Ferro Federaes Brasileiras
Ilae Sul Mineira, á rua da Constituição
n. 71, nesta cidade do llio de Janeiro,
vinte o seis accionistas, representando
Setenta o selo mil e dezenove acções, o
presidente da companhia, Sr. Armenio
poneaives Fontes, declarou installada
a a.ssembléa geral extraordinaria, pe-
dindo ars Srs. accionistas indicassem
'qual dentre elles deveria presidir a ses-
são. O • accionista Sr. Dr. Alberto Al-
vares pediu a palavra e indicou o Sr.,
presidente da companhia, indicrição que
foi unanimemente acceita. Assumindo a
presidencia, o referido . senhor convidou
para 1' e 2° secretaries, respectivamente,
os Srs. Gilberto Landsberg o Arthur
Cardoso, que assumiram seus jogares.
Constituida assim a mesa, expoz o Sr.•
presidente os fins dá convocação da as-
sembléa e annunciou que pelo 2° secre-
tario ia ser feita a leitura da -acta da
pltima . reunião. Feita esta e posta a dita
óeta emaiscussão, foi unanimeménte . ap-
¡irovada. O Sr. presidente declarou á
nsmrnbléa ter necessidade de trazer ao
Conhecimento , dos Srs. accionistas, de
nreft'do com o annuncio de convocação,
o relatorlo do estado financeiro da com-
panhia, pelo que passou a" fazer a lei-
tura do mesmo, consultada, como foi, a
lissembléa, que para esse fim deu sua
acquieseencia. Finda a leitura desse re-
latorlo, pediu a palavra o Sr. Dr. Ar-
am' Ferreira de Aleito, director da
tomeanbNa, que apresentou a seguinte
proposta: (A assembléa delega á dire-
ctoria e ao advogado da companhia -e seu
,tcLionista, Dr. Alberto Alvares amplos ss

illimitados poderes para regularizar a sua
situação financeira para com os credores,
podendo praticar os actos e assumir os
compromissos que forem julgados nacos-
sarjas: para esse fim. Rio, 3-1----918—
Artlita F. de Mello». SiMmettida á dis-
cussão essa proposta, pediu a palavra, o
Sr. Alberto Landsberg, que leu um tra-
balho dedicado aos Srs. accionistas, no
qual faz varias considerações sobre o es-
tado da companhia, pedindo aos directo-
res que, com o maior afinco, defendam
os grandes interesses que lhes estão con-
fiados e propondo que nada fosse resol-
vido com relação aos poderes que iam
ser conferidos á directoria, conforme a
proposta apresentada, sem o vereilictunt
da assembléa. Pediu a palavra o Sr. Dr.
Alberto Alvares o declarou que a dire-
ctoria juntamente com elle teria de to-
mar varias resoluções no correr dos tra-
balhos e de cada uma delias não seria
possivel dar conhecimento immediato á
assembléa, acereseentando não ser pre-
ciso declarar a esta que a directoria e
elle, investidos dos poderes constantes da
proposta do Sr. Dr. Arthur de Mello,
não iriam tomar uma resolueão ruinosa
para a companhia, e está claro que, con
cluidas as negociações, a assembléa geral
será informada de tudo. Entrou em va-
rias consideracões cobre a constituição
da It.êdo Sul Mineira, o concluiu . ga-
rantindo á assembléa que, juntamente
com a directoria, envidará os ma.iores
esforços para que se obtenha uma souiçao
justa o equitativa- que ponha a salvo o
capital nacional empregado na compa-
nhia. Sendo ddcla a palavra ao Sr. Dr.
Arthur. F. de Mello; director. da com-
panhia, declarou que a proposta verbal
do Sr. Landsberg equivalia .a conservar-
se a assembléa geral em sessão perma-
nent .,. A' vista desta deelaçiio. o Sr.
Landsberg retirou a sua proposta ver-
bal. O Sr. presidente subinetteu á deli-
beLação . ga_assernb10 a pronwp do

Arthur F. de Mello, tendo sido una-
nimemente approvada. O Sr. presidente
deu por concluídos os trabalhos, agrade-
MI o comparecimento dos Srs. accio-
nistas e pediu á assembléa que designasse
uma cdhimissfio para, juntamente com a
mesa. assignar a acta, tendo sido designa-
dos os; Srs. Joaquim llodrigues Pires,
Januario A. Marques da Cunha, Dr.
Iberico Gonçalves Fontes, Manoel Alves
Valioso ;Junior e Paulo Alvares de Souza,
O Sr. presidente, dando por terminatdos
ns trabalhos; mandou lavrar esta acta
por mai, Arthur Cardoso, 2° secretario,
que a subscrevi e assigno. ~caio
Gonçolves Fontes, presidente. — Gil-
berto Landsberg, .1° secretario. — Ar-
Unir Cardoso, 2° secretario. — joaquim,
Rodrioues Pires. — Dr. tberico Gon-
çalves Fontes. — 'anuindo A. Morgues
da Cunha. — Manoel Alves Velloso Ju-
'dor;	 Paulo Alvares de Souza.i

preza das .A.,cams do Can.
zs: atabú

BAI.ACETE EM 81 De DEzzurE0 DE 1917
—Activo

Concessões o conátrueções
Caução do arrendamento....,
Caucã.o da directoria' 	 	
non s 	
Moveis o utaneillos 	
Obras novas 	
Secção de Caxamobá 	
Maehinismos e utensilios.....1
Vasilha= e accenorios
Letras á receber 	
Contas correntes 	
Juros de apolices 	
Diversas contas 	
Caixa 	

4.226:6935148

1.000:0005000
20:0005000
30:0005000
h:0405000

.15:1075000
1,802:8165528

1:880$4U
A1:2465060

138:3865598
188:0615090
25:0175396

5005000
43:7485621

2:8205401'
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Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Dobentures 	
Obrigações do contracto: Im-

portancia á amortizar em
annos 	

Caueão de contractos 	
Venda de aguas 	
Dividendos 	
Contas á pagar 	
Estabelecimento balnearia
I.etras á pagar 	
nulos caucionados 	

SOCIEDADES CIVIS
irmandade da Santa Cruz dos Militara

INTRAGro DO CoMPIMMISSO

,	 Irmajidade da Santa Cruz dos
tares, com sédo na cidade de São Se-
bastião do Rio de Janeiro, reger-80-Ra
pela lattra de seu compromisso e de con-
formidade com o Codigo

A irmandade tem por fins: 1°. prestar
;religioso culto á Cruz, que é Lambem o
signal da redempção da . humanidade; 2",
dar sepultura aos corpos e suffragar as
almas dos seus irmãos filiados: 3". soe-
rorrer com caridade christã. ás viuvas,
filhas, filhos menores, netos represen-
tantos do filhas já fallecidas, mãe viuva
ou solteira, irmãs solteiras ou viuvas e
irmãos 2110110reS tiOSZ fraj13 finados. e
lambem Os irmãos que tinjam per:dolo
írlo o seu soldo, ou parte deite, por.
ffeito de sentença, e os que cegarem,

enlouquecerem, ou ficarem paralyticos,
assim como o °lambão pensionista que
estiver cego, louro ou paralytico por
ocasião de altingir a maioridade.

A administração da irmandade será
coar ada a dezoito irmãos, que, reuni-
dos, tomarão o nome conectivo de Mesa
,Adm nislrativa, composta de um prove-
dor m chefe dt irmandade, uns vice-
provedor, um escrivão, um thesoureiro,
1.-ins procurador, quatro eladores de pre-
(hos, um promotor, um irmão de ca-
pella e sota irmãos de mesa. Os mem=
kos da Mesa Administrativa • serão no-
rmalmente eleitos do seguinte modo:
uns terço pela meia anterior e dous
!terços pela a.ssemblka geral. Compete
do provedor representar a irmandade
em suas relacirmes juridicas o sociaes
com o Estado e como os imoles parti-
teutareS.,

O presente compromisso, apta ovado
pela Mesa Administrativa. em sessão
plena e publicado solemnemente pelo
provedor, não poderá softrer alteração
alguma, em qualquer de suas parle, si-
não depois de decorridos dez antros, pe-
lo menos, da data de sua promulgação
(13 de setembro de 1917) . Qual q uer Pro

-posta de emenda CO compromi.tso, ap-
provada pela mesa, será opportunamcn-
le enviada á rommissão especial de fi-
nanças que Rir eleita para o quinquen-
nio seguinte, afim de que tenha fiel
cumprimento o disposto no â 11.° do ar-
tigo 1)".

Qualquer modificarão que aftecte a
parte religiosa será préviamente
mettida á approvação da Autoridade
Ecelesiastica competente. Uma vez cum-
pridas as dtsposiçfies ,orescriptas, e in-
corporadas as emendas ao novo compro-
misso, será este submettido á approva-
ção da mesa plena.

Os irmãos não respondem subsidiaria-
mento p e las olnigacúes contrahidas nela
irmandade.

Nos casos omissos, a irmandade re-
gec-se-ha pelas leis vigente..

Mo de Janeiro, 12 do janeiro de 1918.

.A.I teração da Soeleclad e Ci v i E
— Casa de Sande o Materni-
dade do Ijr. Pedro Ernesto
O Dr. Pedro Ernesto Baptista, Mario Ma-

!

citado de Azevedo Lima, Ernani Amaranto
Gonçalves Guimarães e 'Moro E. Kohn. que
constituem a sociedade acima denominada e,

!devidamente, legalizada para todos seus arfei-
gtos, resolvem na formula da clausula terceira
i- do contracto da mestria sociedade, sub4iteir o
socio Isidoro E. holm coma o capital nominal
de trinta contos de réis (30c000gy pela pessoa
de Severino Angusto Pereira com o mesmo
capital (le trinta eontos de réis (30:0003).
E por essa forma retira-se o socio Isidoro E.
li.olni, dando quitação plena o geral sob os

; motivos da mesma sociedade, som que em.
.:tempo algum, por si, seus herdeiros ou sue-
Tessores, possa levantar qualquer duvida ou
comitestaçã.o.

Por sua vez tambem os outros sonos dão
:plena e geral quitação ao sucio Isidoro E.

/•d
holm, pondo-o a paz e salso de qualquer da-r-- .1 a. ou contestação.si. Para os devidos effeitos assignatn este a

•tontra via, inclusive Severino Angusto Pereira,
x..que entra pira a sociedade com todos os di-
reitos e obrigações do contracto de 16 de
novembro do 1917. 	 .

Iiio do Janeiro, 11 de janeiro de 1918. —
Isidoro C. Kohn. — 1)r. Pedi -o Ernesto ftd-

Oisla. — Mario Machado dc Azevcdo Limo. —
'i,Ernap i Amara/11e Gonçalees GltiMarães,-- Se-
ererino ~esto Pereira.
I Reconheço as firmas Isidoro E. Kohn, Dr.
redro Ernesto Baptista, Mario Machado de

f
zeveclo Lima, Ernatti Arnarante Gonçalves

luimariíes C Severino Augusto Pereira.
. tilo de Janeiro, 12 do janeiro de [918. —
Ilmocor G imha rtrães, tabellião interino.

PATENTES DE INVENÇÃO
iY. 9.787 — Memorial descri Ativo da in-

venção de 'e n sim Oinho operfeiçOado
2Mra milho, café, OU 0111,.0s-oeiloc. tt

:MI, poro que pretenda	 v Reajo
Mario (Ws));	 ern 1 ta jaM,
Estado de 3l inas Garoas
Esta invoncão tons por objecto uns

moinho aperfeiçoado para milho, ca rd,

ou outros grãos, ou sal, que se earaete,
rixa por SEW de construeção muito
pies e robusta, por operar com efficien-
cia, e por ser de facil regulação para
moer o grão ou sal na grossura ou na
finura desejadas.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma
vista O frente, a fig. 2 uma vista Era-

'mi-a. a fig. 3 unia vista lat eral, e a
fig. 4 uma secctlo vertical central do
dito moinho segundo a inveneão. A
fig. ri é unia seccão horizontal "central
de urn moinho com algumas partes em.
elevação. A fig. 6 é numa vista de erma
de unia das partes da caixa do moi Imo.
A fig. 7 á nina vista int orna da dita
parte. A fig. 8 á uma sanção diametral
da mó rotativa do moinho. A fig. 9 a
uma vista da face interna da parte da
caixa em que está formaria a ¡nó fixa.

O meu 200iUlt0 á feito de metal, e
do typo de eixo horizontal constituido
por deus munhões 1, 2, formados ou
fixados nos lados oppostos da mó rota-
t iva, e que giram em mancaes 4. 15,
foi-maios na caixa cylindrica do moinho.
Esta caixa é cylindriea e formada por
mias peças 6, 7, ligadas uma. á outra
em um plano perpendicular ao eixo. A
peça posterior 6 tem orelhas 8, 8, ali-
citadas uma com a outra horizontal-
monte, e munidas de furos 9, 9, para
parafuzos ou semelhantes pelos quites
se fixa o moinho em uma mesa ou ent
outro supporta. A peça anterior 7 está
lixada na peça 6 por parafusos 10 em
furos de orelhas lateraes 11 O 12, for-
madas raspe-Milan-mento em 6 e 7.

A face externa da mó rotativa
convou, e a face intorna ou operativa
desta md lens a fórma de uma corda
(*cuial . 3 e, de cuja circumferencia hm-
terna se levanta uma parte c.onica O Ir

(fig. 8) . .Na corda circular 3 a está for-
mada uma • série de dentes iguaes 3 e
que partem da peripheria da mó e ter-
minam na base da parte coniea
os extremos de cada dente estão situa-
dos em um mesmo caio da corda cir-
cular. Em plano estes dentes toem for-
ma curva coligava (fig .8) e do perfil
lem a fórum de dentes de serra (fig
isto é, uma das suas faces ó mais ou
merms perpendicular ao plano da corôa
circular, e a outra. face Is obliqua. Na
parte coniea 3/, da mó rotativa estão.
formados dant es holicoidaes a d.

Com a mó rotativa 3 coopera para
moer o grão a mó fixa 13. formada na
face inferna da parte 6 da caixa do
moinho. No centro desta parte 6 está
formada sumia salierteia externa 14, que
tem fórma geral contra, e em (111e está
formado o maneai 4 para o munirão 2
da roo rotativa. Nesta sal 'arreia Lambem
eski formada uma cavidade conica
(fig. 5) mie por meio de unia superfi-
cie curva está ligada á superficie plana
com fórma de corda circular' da face
interna da parte 6 da caixa do moinho.
Esta -  circular á munida de den-
tes 6" o (fig. 7) similares aos &Mos da
mó rotativa, e landsem na cavidade co-
nica da saiiencia .14 estão formados
dentes 6 im nue se prolongam ato se li-
garem a demites alternados da sórie 6 a.

I:nm moega 15, de metal ou (.14 , ma-
deira, está fixada por parafusos na-
parte 6 da caixa do moinho. O grão ou
sal ,introduzido nesta moega entra no
MOinlic• pai . uma abertura 16 na parle
811perifx da salieneia ronda is da
parle 6 da caixa.

O grão que calva na abertura 16 é
captado e triturado pelos dentes das
partes conicas (1-as mós, e á dirigido por
est.,)s dentes para -as cordas planas den-
tada s . e O pó produzido á expedido para

1.000;000-;000
11)2:1915911
421:732V)37
NJ:00U4u00

t99:0003NO
ii0:0014000

1926:6988770
4.805000

5:28.15000
:ot6sooa

76:?.885,900
30:0005000

4.22G:6935118

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1l.-
(sr!os de Fiveiredo, Alfredo da Fonseca Goi-
rnarãet e Oetario Reis, directores.—Josó G. de
Soaza Rabello, guarda-livros.

•••nn1111

Companhia Man ti (acto
Pium imenso

BECTIFIC.1t1ÃO
EAL1NÇ0 EN 31 DE DEmimm DL 1917

No balanço da companhia acima., publicado
Diario Ornejai de 11 do ecTran te, as quan-

tias referentes respectivamente ás rubricas
cllevedores diversos» e «Caixa da fabrica»
devem ser: 817:3:10$090 e 5:7;i151160 e não
como sahiu poli! irado.



Companhia cio SegUrom To)'.
res troa o 3.1aritimosBraii

Do dia 15 do corrente cai diante, de 1 ás 3
horas da tarde, no escriptoria desta compa-
nhia, á rua do S. Pedro n. 30, 1° andar, pe..;
aar-se-ha aos Srs. accionistas o 9° dividendo;
relativo ao 20 semestre de 1917, á razao de
10 is ao animo.

Rio de Janeiro, 3'de janeiro de 1918. — Os
directores: Bieardo .31.. da Costa .1Iantas. —
Pedra da Silveira de Magalhães Cominho.—

natas Gandido Monteiro.

Companhia Com morcio o
Navegação

DIVIDENDO

'Na sécio da companhia, á Avenida Rio
Branco a. 37, pagar-se-ha, do dia 13 do cor-
rente em diante, o dividendo (20) relativo ao
exercido iludo em 30 do junho de 1917, á ra-
zao de 16$ por acção.

Itio do Janeiro, irt de janeiro do 1918. —
A directoria.

(.

ANNUNCIOS
Antonio Jannuzzi, Filboa

Comp.
&Caiando era commandita por acçana

Sio convidados os Srs. accionistas a sa
reunirem em assembléa geral extraord'oaria,
na sédo social, á avenida Rio Branco n. 144,
2° andar, no dia 17 do corrente, ás 3 horas da
tardo, afim de tomarem conhecimento de uni
po lido feito pelo socio solidario Sr. Fioravanti
Jannuzzi.

Rio do Janeiro, 12 de janeiro do 1018.-a
O gerente, Antonio Jannazzi.

3 nane° do Ceedito Rural
o Internacional

Paga-se na thosouraria desto banco, das 11
ás 2 horas, do dia 17 do corrente, eia desato o
dividendo á razão de 3a pôr acção relativo ao
2° semestre de 1917.

Rio de Janeiao, 12 do janeiro do 1018.-
V. de Alves Mal/teus, director-gerente.

. A' praça.
A Sociedade Alionyrafa Engonho Centra

Coado de Wilson, já com • sécle nesta Capildji
á rua S. Pedro n. 35, 1° andar, o á rua dot
Rosario n. 1.01, tendo mudada sua denomina:
cato para

Companhia Dario Agricola	 1
e a sada para S. Paulo, á rua Quinze do No-d
vembro n. 32 (sobrado), declara que nada"
deve ;tapem quer que seja. Entretanto, si
algum se julgar credor, é convidado a apre-'
sentar suas contas no prazo do trinta dias,
desta data.

Rio do Janeiro, 40 de janeiro de 1018.1
A directoria.

Fitliencia, do Esteve 4::

	

.	 guies
Alves Irnião ai Comp., syndicos nomeados

-ido meretissimo juiz da 3" Vara Civel, avisani
todos os interessados que se acham a sua

isposiaão todos os dias uteis, das 13 ás 16 bo-
as, á rua do Rosario n. 116, sobrado, o que

prazo para a apresentação dós titulos do
reditos termina em 26 do corrente uma.
Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 193.—

"or procuração, Jose' Fortunato dc Mencusi
	advogado.	 ( .,
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ama canelura G e que cerca a corôa de
dentes da mó fixa; esta canelura é cer-
cada p a r uma parede eylindrica G c na
periplieria da mó fixa, e que coopera
com uma parede similar na parte 7 da
caixa para formar a parede peiaplan ica
desta caixa, Da dita canelura 6 b o pó
sane para' o exterior por uma bica la
coa stituida por duas partes, uma aas
ftillaes 6 ti está formada na parte G, e a
polua 7 a na parte 7 da caixa.

Para se poder regular o guio de fi-
xava do pó ou carolo produzido, está
irformado ou fixado no extremo externo
do aranhão 2 da mó rotativa ,um para-
d050 18 em que está aparafaisada uma
porca 49 com cabeça sarilhada. Esta
porca está em contacto com a face ex-
amina da saiiencia 14 na parte G da cai-
xa do moinho. Quando esta porca está
/ranhem em contacto com a face extre-
ma do • munhão 2, o moinho está regu-
lado para o gráo mais fino do pó.
'QUand0 se agasta, esta porca da face
sixtrenia do manhã°, a moega rotativa
é impellida pelo grão no isentado do seu
eixo ata que a dita porca entre outra
vez em contacto com a parte G da cai-
xa, e o moinho produzirá eilaão pó ou
carolo tanto mais acosso quanto mala
afastada estiver a porca do extremo da

Uma contraporea 20 apara -
lusada no parafuso 18 e apertada con-
tra a porra 19 mantém esta na posiçao
ajustada. O moinho representado a
1110VId0 por unia manivolla manual M
fixada por unia chaveta no munhão 1
da mó rotativa. Porém um moinho se-
gundo a invenção póde ser movido por
qualquer outro modo por meio do dito
natatilio. Por exemplo, o moinho péde
c .,roprebender um trem de engrena-
gens montado em uma caixa agada al
caixa do moinho, e que por meio de uma),
roda dentada fixada no munhão 2 ponhaa
sim rotação a mó. Ou o munhão pódis1'
ser munido da polia para correia ino-1,'
yida por um motor.

Em resumo, reivindico como pontos
se caracteres constitutivos da invenção:

Um moinho do metal que comprelten-,.
de, em combinação, uma caixa cylindia-
ea feita de duas partes em cada uma das
•-s.lae$ está 'formada uma cabeça de ca-
lindro o ligadas uma á outra por para -
fusos em orelhas lateraes nas duas par-
es: uma mó rotativa com dentes opera-

tivos dispostos em uma corôo, circular
plana e dentes am unia salieneia conlca
central; aranhões formados ou fixados
fios lados oppostoa da dita mó e que . gi-
vaia ciai maniates formados nas cabeças
'da dita caixa cylindrica, meios ligados
ao inuilaão que gira na parte anterior
da caixa para pôr a mó em rotação por
:fora manual ou de um motor; unia ma
lixa formada na faca interna da parte
posterior do, dita caixa e que tem uma
corem plana de dentes que se ligam .
'dentes formados em uma cavidade co
afica em uma sanem:ia externa central
na dita parte da caixa; uma abertura no
lado superior desta sal ie rui ia ; unia
moega de metal ou de madeira que con.
dna a esta, abertura e fixada na parta
postarior da dita caixa, uma bica do
descarga com uma parte formada em
.14-na das partes da caixa, e a outra parte

aia outra parte ala caixa; orelhas de ta-
/ação com uma mesa ou (Miro supporta
formadas aa parte posterior da caixa,
Sim regulador constituido por um para-
usa .cantrai no extremo do munbão

paaterior da ma rotativa, urna porca no
afita parafuso, a eu contacto COR4 a fie

externa do mancai do inunhão, e uma
contra-porca que segura esta porca,
tudo substancialmento como se descre-
veu cora relerencia aos desenhos o para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 17 de outubro do
1917. — por procuração, Leelerc 

Companhia, Assiteareira cio
Dlacalté

OS ineorporaderes desta companhia convi-
dam os Srs. subseriptores de acções a se mu-
nirem em asSemblúa geral de constitnição da
sociedade, segunda-feira 1:k do corrente, ao
meio-dia, no salão do 2' andar do ()radio da
rua General Camara n. 120.

Rio do Janeiro, 4.1 de janeiro de 1918.— Os

ineorporadores: pela Empraza Industrial do
Melhoramentos no Brasil, Paul() de Frontin.—
Presidente, F. (frota Comp.

Companhia do Fiação O Te-
cidos Alliança

DIVIDENDO

Do dia IS a 23 do corrente e depois ás
quintas-feiras, do 12 ás Ia horas, se pagara
no eseriptorio da companhia, á rua S. Pedro
n. 4 o 0a" dividenda correspondente ao se-
mostro findo em 31 de dezembro de 1917 á.
razão de Ca;000 por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções
ata o dia em que começar o pagamento do
referido dividendo.

'Os Srs. procuradores deverão apresentar
procurações do, accardo com as preseripções
do Codigo Civil.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1018.—
Alexandre Herculano Rodrigues, presidente.

(•

Ao commerc io

Para o conbee:mento de quem possa inte-
ressar, communice que nesta data adquiri,
por compra, toda a existencia da casa com-
marcial desta vfila o da filial cio S. Roque, do
Sr. Victor Lasclotas, fican•lo -unham com o
activo e passivo geral, segundo baiana() a que
prceedemos de cominam um:ido.

Porto afinainho, 20 de outubro do loja.
— Viciar Lcuctolw..— Cristjtrel Gane°.	 e

Companhia 11:nd ustulai Itaco-
lomy

DIVIDENDO ,,À DISTISIBUM	 .

Do dia 20 do corrente uni deante, do incio
dia ás 3 horas da tarde, paga-se aos Srs . accio'-
oistas, no escriptorio desta companhia, á rua
do Mercado n. 51, o dividendo relativo ao
2° semestre de 1917 á razão de 20a (vinte mil
Mis) por acção.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1018-
E. C. Magalhães, director-gere:no.

Conapanitia, do Seguros Ter-
restres o Maraintos ljniii.4),
Commerc ial dor, Varegi-
to.s	 .

Rua Primeiro de Março n. 37
59' DIVIDENDO

1

 Do dia 15 do caricato em deante. no es-
criptorio da companhia, das-11 ás -15 hora
pagar-se-ha aos Srs. accionistas o 59° divia
deado, relativo ao 2" semestre de 1917, á
raztio de 10$ por acção.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1018.—V
'onde de- 8. João da Maticira.-3. L. Gort.'
»• Assampção,—.42ostin140 Tgaira de
vau.--,, -
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ENSA NAC1 NAL

•

OBRAS QUE SE ACHAM A' ,VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
tarem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão atkiondidas, assim como
não se 'ide acceitar em pagamento ds

abras ou de exemplares do «Mario Offi-

cial» sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a) ' .- Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto si, 3.475,
Tide 	 de novembro de 1899...	 no

Agua (Regulamento para arrecadação.
das taxas do consumo (.1'). Doer. nu-
mero 11,521, de 10 de março, dti.
1915.	 $500

Agricultura (Crêa o Ministexio da).
licor. n. 1.606, de 29 de dezembro
410 1903 	 	 $500

Alfande gas (Relatorio apresentado ao
Minislerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. da Alem.
car 	 	 1$00t1

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucOcs para o). Der. n. 6.391;
de 10 de dezembro de 1904_	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de.
2 de agosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M: , 	 $500

•nnuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

armazens geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Deu'. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Astronomie (Tratté d'), de
E. Liais 	  	  0000

Automoveis frabellas para os preços
(los).	 $200

Casa de Detgnção .(Regulamento
, Decreto nuniro 0.803, de 27 de f e-

V ere i VO de 1908. ..	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cul-

ckatt de Sá (M) 	  14000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  $509

Chorographia da Pr ovin eia do
Ceará. 	 	 15000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos vela-
tivos á sua elabora ção, 1° volume

165000
Codigo Civil Brasileiro (Lei ti. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  5$001

— Projecto (Trabalho da, Conunissão da
Camara dos Deputados) -- 8 volinne4

M )	   205090
— Projecto (CommisSão Especial do Se-

nado). 1° volume ;M) 	  6$000
— Réplica do Senador Ruy 13arbosa sobro.

as defesas da redacção do projecta
da Carrara dos Deputr dos
2° volume (M) 	 .	 75000-

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3" volume (.11 , 	 	 25000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. .	 35909

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	  35000

Codigo do Processo Crimina/ do Distri--
cto Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	  1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instai,
cções para o serviço das) . Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro d,)
1911.	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Or. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
. mento para as). Deci'. ri. 3.056, d:s
24 de, outubro de 1898 	 	 $439

Consolidação das Leis das Alfan-
degas.;	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  55000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1842 a 1844 	  25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
çâo Fazenda	 1845 a 1840. " 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se'-4
cção Fazenda — 1850 a 1855... 25000

Consultas do Conselho de Estado —
cção Fazenda — 18ã6 a 1860... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865... 2$000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1866 a 1870— 2$00)

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1871 a 1873... 2$00)

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876... 1$50)

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 180
1° volume 	  2$00)

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1870
2' volume •	  3$000

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1870
ti' volume . 	 	 2$090

Contrabando e seu processo, por A. P
de Araujo Corria 	  2$0r4

Constituição da Republica. .. 	 15000
Consumo (Regulamento para arreca\di.
• çã.o e fiscalização dos impostos de.

1)0creto n. 11.051, de 16 de fevereim
de. 1916 	 	 2$00)

__ Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 1/.931)

4Consolidação dos regulamentos, actos
decisões relativ!,s ao imposto do con-
sumo e transporte.. 	 45000

Corretores de Fundos Publicas (llegit,
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 do
abril de 1893 	 .	 $500

Diceionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 6$00)

Docas, portos maritimos, Co. (R ePe rto
-rio da legislação sobre), por Caetann

•unior (M) 	  125000

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	
do outubro de 1890 	  75200

de dezembro de 1890 	  4000

de janeiro de 1891  •	 t$000
de fevereiro de 1891 	  5403

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fascículos 	

	
35000

3° e ultimo 	  2$000

Additamenioc E E.
	 1$501)

bolsa dos Corretores (Mercadorias- e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro do 1910 (Cria a). Decr. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo refiulairento) e Reg i-
mento Interno. 	 	 15000

C
Caixa de Amortização .(Regulamento da)'.)

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro.:
de 1897 	  15000

Carros .(Tabellas para os preços dos),
noa
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Diielsões do Governo . (CellecOes de):
do 1831.. 	 	 - •	 , moa

35000

1893 	
1894
1895 	 	 3$001

de 1896 	 e 35000
de 1897. 	 T	 35003
de 1898 	 5 	  25003
de 1899 	  35500
de 1900 	 •  , 3$000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	  3$000
de 1903 	  45000
de 1004 	  4$503
de 1905. 	

-

	 45500-
d 1906 	  .. .... ee 43500
de 1907 	  .........	 •-41	 55600
de 1908 	 	 	  55000

. -de 1909 	 	 5$003
de 1910 	  65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crea o legar do con-
tador nas). Decr. il. 1.178, de 16 do
janeiro do 1901 	  	  .	 15090

Desapropriações por necessidade oa
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei o regulamento).

' Decretos ns. 1.021 e 4.956, da 26 do
.agosto e O do setembro de 1913	 $500

E
Exames parcellados (Instrucçõ'es para

os). Doce. n. 4.227, de -23 de novern
15000

-
bro de 1901  •

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 •	 5500

Expulsão de estrangeiros.: Decreto nn-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundaria e Superior da Cepa-
blica (Reorganiza o). Deer. n. 11.530,
de 18 do março de 1915 (M) 15000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27,
de dezembro do 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de

e. e .... 	 	 15000

Febre amarella • (Instrueções paia o ser-

	

j0 de propliyip.xia especifica.	 1$060
Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17

de dezembro de 1908 	  15000
Facturas consulares Regulamento ap-

provado pele Deer. n. 1.103, - de 21 de
' novembro de 1903 	  1$00)
facturas ou contas assignaelas (Regula.

mento para a cobrança do selo sobro
as). Dem. . n. 11.527, de 17 de marco
'de 1915

	

	 	 $30)e
I'unccionarios :Publicou '(Estabilidade

	

pog Araujo Castroe' ,...	 3$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de Março de
1911 .	 •• 	 	 5500

Industrias e profissêes (Regulamento)
réis. 	 	 15003

Invalidez dos funccionarios pubbeee da
União (Regulamento para os. exames
(le). Deu:'. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino *(Regula-
mento para os). Deer. a. 5.698, do
2 de outubro, de 1905 	 ..• . 25000. 

.3"
Jocelyn .r(Poema)', de. Afr. Lerner.

tine 	  35000
Justiça:Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1894 	 	 $500•
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-

deral (Colleeções dos acárdãos) (M):
do armo de 1895 ,	  2$500
do ano de 1897 	  ••• • 6$000

, do anuo de 1898 	 .•	 8$000

	

/ do anno do 1899 	 	  95000
do anno de 1900 	  . . 95000

Justiça do Districto Federal (Reerga:
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de creditou hypothecarios, de-
bentures e dividendos das Sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.137, do 11 de abril
de 1017.	 e.	 	 	 $500

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, do 15
de novembro de 190,1 	 	 $500

Dicções de Physica, por Franciseo Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista de eleitores do Districto Federal e
Da 1e a 15' Preteria 	 	 $500'

Leis (Collecções de);
de 1808 a 1809.	 25500
de 1810 a 1811 ... e•-• ... 	 25500
de 4812 a 1815 	 - -	 25000
de 1816 a 1817 ... . e-. eeeeee.er • 2$000
de 1818 a 1819 	 - —eseeee'e.e 25000
de 1820eee 	 	 25000
lle	 ... . . .	 25000

1822 ...... .	 • .....	 2$000'
• 2soOg

1824 	

1835 -- 2 volumes,.

-	 35500
25500

$222:63800000)

- •£.3.:81	 2$600

	  • eei 
3153009054

	

e•-„eee.-.,,, 	 75000
118852— 2 volunees.e-,e; 5520053 

	 ••...•••	 A:ft...á	 4600
1855.. .. .	 0600
1856	 - •	 55300
1857 . --e 2 volumee..-.-..e.-e 5$600
-1858 — 2 volumes eeeeee 	 6$600 \
1859 e- 2 volumes. e	 5$500
1860 — 3 volumes 	  10$003
1861 — 2 volumes 	 	  5$509
1862 — 2 volumes. ie.-e-cie:e 5$500

-1863 —2 volumes 	 56
1.861 — 2 volumes 	

 56662

1961 — :(Additamentos)' 	 •	 5500
1805 -- 2 ' volumes 	 5
1866 -e- 2 volumes  •.	

775560000

1867	 2 volumes 	
1868 —	 volumes..y.- 	 : 66$00:
1874 — 3 volumes 	  95000
1875 -e 3 volumes.ereere 95503
1870 — 3 volumes.e.e 	 ; 105003 •
1877 — 3 volumes. e. 	 75500
1878 — 2 volumes.	

•	

8500085000
1879	 2 volumes.	

•	

6$000
1880 — 2 volurnes...reeeeey 7$003
1881 — 3 velumes•-.r.,.-e 105000
1882 — 3 volumes. . . 12$000
1883 ee 3 volumes.eeee:ee 10000
J881	 "	 6$000
18e6 — 2 volumes.,-...-

•

	 65000
1887 — 2 volumes . . . 	 . ou°,
1889 — 3 volumeseeee••••., Inool

taP9.0

de

de

de 1850 	  35030 Hydrographie du. Haut Saint Fraireeis,---...•• 1826 	
de 1867 	 	 3$00012,r1rieneie-Lieise.....-,...,•••• 14003----	 de lsk 	

35:asm- HYTlione Administrativa da 	 . 'ão (Iteor • `	 • de lis. u.	 ...t .....t.T31.1'de 1277 	 . - 
-"*"."---7`-eRie 1 tnes,„..„,..„..,.„1„;,,,,,eree---4$500 ' n. 1.151, do 5 de .i4•1?eiro (./h 19	 ré-1",é-	 'do 1830 	

-,
	 j.e 000 0 .. ...........•••!-"'"	 ganização dos serviços ,r, e'epeereto

elo 1892 	 •	 4000	 w-damento dos serviços a ~3 -• _.‘urx .	 . 18,32	 .
Uni	 m'

	

zlo, De. n. 5.156, de 8	
.,0

	de mar:- .	 u25500 • ço de 1001 	 ,	 1$00à--e	 de 4833. 	
l'T 	 1

'de	 	 . 	  4000	 Hygiene Alimentar, do - Pr. Eduardo 	 1831MagalUes. 2 volumes ("M).. 4$000
Historia Constitucional do. Brasil, pelo

Dr. Aurelia() Leal (n)  • 	 1.4000

de 1832  -	 Historia dos tres grandes caRitães da
antignidridé (Nenilial, C.C. Sár e Alan.de 1833	 dre), Pelo Dr. teáar Zazt4 .... -3$000 ,	 do 1825 	

.. 	 47,05- 0

.... -•:•2

..... :em
1839 	 	 . 	

• .
18,11
1842
1843
18,14 	

3$200
000J
3$609
35000
2$300
1$400
25000

	 . ...	 15900

25000
*00
15500
25000
35000
25200
45000

..

1815 	 • 
1846...e. .. ....... .	 • .•:*:¡-..1

1847
1848
18,19
1850 	



de 1892. , macem... 	  1141•
de 1893..,..,	
de MI_ 2 volumes
de	 *til %%% % . • ft-
j. e

12$408
moo

14000
8$000
8$50C1

o
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de .1897	  	  10$000
de .1898. 	  	  16$000
'de 1899.	 2 .volurnes, 	  14$000
de 1900 — 2 .volumes 	 . 12$000

14$000-/	de

Anony.
$500

de Se-
5500

Merca..
$500
$500

de 1902.	 2 volumes 	
de .1203	 	 10$000
de .1001. 	  13$600
de .1005- 	 	  15$200
de .1900..... 	 	 10200
de 1907. 	  26$000
de •1908.... 	 	 19$200
de 1909 . — .2	 23$000
de 1010- —	 30000
'de 1911 --- 4	 45$000
de 19)2 — 4 volumes 	  40000
'de 1013, -a 4 . volumes 	  40$000
'de 1914.	 5 volumes 	  40$000
'de 1015 ,— 3 volumes 	 - 305000
dê 1014— 3
	

205000

Leis de orçamento:
—

dg 1880 	 -
de 1892 ... 	
tle 1895, , T ...	 !"-"N

de 1897.  -
tio 1898 	 	 ra 	 -0
po 1'899 .	  •ti

1905  -
do 190G 	
de ,1908 ....... .	 • ri/

..	 ..
.	 . ... •.• á MI .•""ía

•

de 1915 	  	  D 9111•..2.

de 1910	 - 

• 

2$000

Legislaçã'o Penal Comparada '((-) Brasil

Clovis .Bevilaqua. , 

• 

$$000

na), FOVO/Z Von Lit. troduceão e col-
aboração de João Vieira de _Araujo e

de 1911  -	 2$000
•

Leis usuaeg da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).„, 10$000

Licçiics de Cousas, de N. A'. Calkins, ver-
são e 'adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa.	 	 • 4$000

•
Letra Si Cambio '(Conferen,cia Interna-

dona! de- ilaya) . 	  2$000

Loterias'(Ilegn/ament o daS)'..1 'Decreto
501)o.

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) n (Regula.
meato para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeira de
'1913. ••	 ,••	 •• ••	 ••	 Sapa

20 volume.. • ....... . ••• • • .1 0000
3°	 .. 6$00J

Modelos de Balanço 	 . 4$500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Dcereto numero
8.001. . 	 	 $509

tIoratoria (Lei sobre). Decrs'. ns. 2.862
2.366 e 2.895,  ,	 $50

Soim uz sobre o Passado 	  30$000
Noticia historica dos serviços", institui.

das e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 0000

Pl'osadores e Poetas Latinos, MIO De.,
Cezar Zama 	

Planta .da cidade de. S; Sebastião d:$:?::
de Janeiro, de 1808 (M) 	  10000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas parti os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de selriinbro
1909. 	 .	 $509

Pareceres do Consultar Geral da Repu-
blica (I° velaraaa) ;01) 	 	 3$000

Parecem do Consultor Geral da Repu.,
blica	 volume) (M) 	  4000

Pareceres do Consultor Geral da Repa.
laica	 volum,e), (M) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (4° volume) (al) 	 	 2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n., 11.505,, de 1915....	 25000

Promptuario dos • impostos de con.
sumo. rd, t-e:	 -	 •	 65000

R
Repertorie Zuridico do Mineiro., -4$060
Relação dos cidadãos que tomaram partia

no Governo do, Brasil; desde o atum
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justj ç a
Federal. , - 	 -	 •	 18000

Regimento de Custas da Justiça
Local,.

Regulamento das Sociedades
mas (Deer. u. 134) 	

guros . 	 • .

c sorteio.
. (Decreto 11. 12.175, de 23 de maio

de 1917).	 $500
Repressão de contrabando (Regulamento

para o serviço de) -.-Deer. n. 10.037, de
de Jovereiro de 1913 	  ISCO

— Corrige o regulamento acima (De-
creto n. 12.119, de 21 de março)

. de 1917: ..-	 $10

Stenographia Internacional, por A. Mi?
réis.	 1$00d

Sorteio Militar (Lei p' 1.80, do / do ja-
neiro de 1903) 	 	 $500

Saneamento	 (Fl egula mento da taxa
de).	 .;• 	 	 $300

Seguros • (Regulamento 'dos impostos do
sello . e _fiscalização e de. sorteio das
companhias de)	 	 	 $500• .	 .

Saude Publica (Itegularnento da Dire-
ctoria • (3eral' de • aude • Publica). De-
creto. numero 10.821, de. .18. de março
de 1911. .,	 4* II,.	 25000

T
Tilburya (TabeHas para os pre-

cos dos) 	 •	 $200
Tarifas das Aifandeaas 	  0009
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. ..	 •.	 15N)
Tomada de Citas (Der. n.

20 de dezembro de 1911) 	 	 $503.
Transporte (Regulamento para cobrança •

e fiscalização do imposto de). Lacre.
to numero 11.193, de 17 de. fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal do Contas (Collecção do actos
legislativos 'e	 regulamentares doll

151 	 	 25000
•

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  0003

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.290). •	 $500

Vencinientos (Regulamente para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu.
mero 11.914, 'do 26 de janeiro de

'As 'ondas superiores a 100M00 têm
abatimento de 15 7, (art. frJ do Re-.
gulamemo).

'As obras que estão assignaladas com um
( M ) — pertencem aos diveasos

nisterios O não lam -(batimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, quo
têm o abatimento de 20 %, em vira
loide do Oficio do Ministerio da- Jos4

n. 1.201, de 8 de agosto de 1901,,

's Rio de Japeit2 •cm- Iffrensa Neionala
•

de .1009
de 19/2 	
de 1913  -
de 1914  -

$100
$500

, $500
1(103
1$200
l$000
1$000
1$000
0000
1$000
1$800

2$000
.2$000
2$000

	

'de 1.8-70, 	

	

d1871. 	  3$000

	

"ile 1872 	  2$000

	

1873 	  3$009

12$000	 'de 1871 	 	 3000
	do 1875 	 • • 3$000

	

'de 1877 	 - .3$000

	

de 1878. 	  .3$000

	

de 1870 	  3$000
Marinha Mercante e Navegação de Ca.,

• botagem. 	 . 1$000
Minas do Brasil (As) e sua . legislação,

pelo Dr. Pandiá Calogeras , (M)

Manual do Eu/pregado de Fazenda:	 Regulamento das 'Companhias
de 1865. 	 • 	  2$400
de 186d	

Regulamento dos • . Clubs • de
	 	 3$000	 florias. 	 •	 -de 180- _a$50041.4.,e, 1 +4 +rir •••	 Legularaento do solto

2$5-0--T-_,Begulamento para a venda de Inereadoa
-nas e inunovais e para a	 •


